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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.8 milibares. Temperatura média: 25.0°
máxima insolação 42. 9° mínima 17.8° (Mínimo
no Planalto 11.2°) Curnulus, Stratus, Cirrus de
meio claro durante o dia a encoberto à noite.
Nevoeiros. Tempo nó Planalto: Bom durante o

dia chuvas esparsas no oeste à noite. No litoral:
Bom durante o dia, chuvas passageiras à noite.
Previsão: A.Seixas Netto.
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Telefone público não
serve simplesmente para as
ligações locais. Sem ne­

cessidade de utilização de
fichas pode discar 1 07 e so­

l licitar interurbanos a co-

brar:
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SUPE DA A DIVERGÊ CIA,
. .

GOVERNO L NÇA "PACOTE"
SEM PE SAR N REC ÃO.

\

As últimas divergências entre os responsáveis pela pol ítica
econômica do Govemo foram eliminadas após encontros informais.
Amanhã os quatro ministros - Fazenda, Planejamento, o da Indústria

e Comércio e Agricultura - vão anunciar o novo pacote
,antiinflacionário, "que não conterá remédios capazes de levar

o país a uma recessão". O objetivo é manter a oferta de emprego. (P. 2)

-

Centenas. de banheiros foram construídos na localidade de Picada
do Norte, para onde o Govemo pretende transferir os moradores
do Pasto.do Gado. A construção das casas, que poderão ser

cccplodcs aos banheiros, ficará por conta do .morador. (Página 16J

.

Acidente na 101 mata 4 membros de uma família
Página 6
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, Coluna do CasteUo

o velho tema da
.

1magem externa
Brasília - Volta-se a falar na imagem do Brasil no Exte­
rior, a ser melhorada e retocada, diz-se, 'por esforço
comum da Radiobrás, ligada ao Ministério das Comuni­
cações Sociais, e do Ministério das Relações Exteriores.
Inicialmente; deve-se distinguir imagem do Brasil da
imagem do Governo brasileiro, duas coisas diferentes que
habitualmente não são confundíveis, malgrado o velho
dito de que todo povo tem o Governo que merece.

Na mesma notícia em que se fala dos esforços para
melhoria da imagem, admite-se que a imprensa estran­
geira tem se mostrado sensível a abertura política no

Brasil e vem registrando as mudanças internas em nosso

País. O próprio Presidente Figueiredo, em diálogo re-.
cente com alguns repórteres, admitiu que, em seu Go­
verno, não tem por que se queixar do comportamento dos
jornais, que não deformaram suas declarações nem vem

noticiando em falso o que se faz na sua administração. O
general guarda queixas do passado. O mesmo podería­
mos dizer nós, jornalistas, que, se· identificamos uma

nova atitude, mais compreensiva, do Governopara com a

imprensa, temos as nossas queixas do passado, de um

tempo em que o GeneralFigueiredo não era aprima-dona
mas o figurante de um drama quetodos esperamos ver

concluído.
Mas voltando aoproblema da imagem, o Governo deve­

ria evitá-lo, pelo simples fato de estar mais do que pro­
vado que jamais houve campanha sistemática 'de jornais
da Europa Ocidental e dos Estados Unidos contra o Bra­
sil, mas identificação de um comportamento do Governo
brasileiro que deixava a desejar quanto ao respeito a

direitos humanos. Essa imagem não foi geradapela ima-.
ginação de inimigos doBrasil nem mesmo de adversários
do regime militar mas pelos fatos' que se passavam aqui
dentro e dos quais notícias abundantes, de fontes nacio­
nais e estrangeiras, transpunham a fronteira.

O Governo brasileiro,
como se sabe, cessou as atividades da Comissão de Defesa
dos Direitos da Pessoa Humana e jamais consentiu que
qualquer organização internacional, até mesmo a OEA,
paticipasse de investigações sobre a forma e o fundo da
repressão política no Brasil. Para efeito interno, de paci­
ficação do fundo do quadro, limitavam-se as autoridades
a emitir comunicados, geralmente do Ministério da Jus­

. tiça, destinados a contestar acusações que somente pode­
riam ser investigados no âmbito dopróprio Governopelos
próprúf acusados. .

A i"\agem do Governo brasileiro mudou, melhorou. E
mudou emelhorou exatamente por termudado emelhorado
o comportamento do Governo brasileiro em relação
aos direitos humanos e na busca efetiva da normalização
das instituiçõespolíticas. AoPresidente Geisel, não se lhe
negaram os méritos na tentativa de humanizar'a repres­
são, legalizando-a e situando-se nos padrões de compor­
tamento da sociedade contemporânea. Ao Presidente Fi­
gueiredo, todos reconhecem o empenho em dar seqüência
a ação do seu antecessor e em eliminar as distorções que
hoje estãomais na legislação residual da ditadura do que
no âni/1'f�:,df)s gooernantes. ' " .", , ,,; ,,'

Nesse-aspecto, cabe aoMinistério da Justiça um-papel
preeminente. Desde quea repressão se tornou assunto da
competência dominante dessapasta, excluindo-se àsFor­
ças Armadas da caça às bruxas, há de esperar-se que o

Ministro Petrônio Portella elimine de uma vez por todas o

sigilo das inoestigações de fatos por cuja autoria são

responsabilizados. agentes do Gouerno. A credibilidade
dos inquéritos depende da sua publicidade e do acompa­
nhamento de autoridades isentas, representantes do Mi­
nistérioPúblico, da Ordem dosAdvogados e de entidades
que mereçam fé e respeito públicos.
Nesse estranho caso do Rio Grande do Sul, no qual se

apura com minúcias o ingresso clandestino de uruguaios
no Brasil, sem que se possa apurar a saída dessas mes­

mas pessoas do território nacional, segundo todos os in­
dícios promovida com a assistência da polícia, as autori­
dades agiram segundo os cânones do antigo regime, ou
do regime que todos pensam emrelegar ao passado, e não
conforme as regras da sã investigação. Não se trata, como
chegou a ser difundido, de evitar que "a Revolução seja
julgada", mas de'eliminarpráticas que a mesmaRevolu­
ção consentiu e das quais resultou a projeção de uma

imagem que ainda hoje preocupa o Sr. Said Fahrat, que
nada tem a ver com os acontecimentos dopassado,
A imagem, segundo a boa leitura dos fatos recentes, é

projetada de dentro para fora e reflete realidades e não

imaginações. Não há empenho em deformação das auto­
ridades brasileiras mas em mobilizar a opinião interna­
cional para impedir que se deformem as instituições de
um país com vocação para o exercício da, liberdade. A
prova de que nada havia de preconcebido contra o Go­
verno brasileiro é que a imagem externa vai melhorando
gradativamente, na ,�edida em que as coisas melhoram
internamente; o Sr. Petrônio Portella, nesse ponto, pode
mais do que os dois ministérios combinados das Comuni­
cações Sociais e do Exterior. Basta que atue para que as

investigações internas tenham credibilidade suficiente
para tornar óbvia qualquer tentatioa de investigação par­
tida de organis.nos internacionais.

Carlos Castello Bra,.co

PRINCESA -DO SUL S. A.
INDUSTRIAL E EXPORTADORA

C. G. C. 83.040:956/G001-44

ASSeMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores aelonistas , a se reuni­

rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Rua
Salgado Filho, 470 em São Miguel dOeste, Santa Catarina,
às 14:00 horas do dia 25 de abril de 1979, para deliberarem

sobre a seguinte:ORDEM DO DIA
1 - Disc.ussão e votação do balanço geral, demonstrativo
de resultados e demais documentos relativos ao exercício
social encerrado em' 31.12. 78.
2 - Destinação do resultado do exercício.
3 - Aumento do capital social autorizado de Cr$
47.258.871,00 para Cr$ 50.952.064,00, mediante a emissão
de 3,693.193 ações, com a capitalização de Cr$
3.693.193,00 do fundo ,de correção monetária do capitãl
realizaeo, e a consequente alteração estatutária.
4 - Fixação do montante global para ·remuneração da ad-
ministraçãD. .'

São Miguel D'Oeste, 12 de abril de 1979.
IVO HERING

DIRETOR PRESIDENTE

NOVO "PACOTE"· ANTI-INfLACIONÁRIO

gilo. O jornalista Marco AM­
tônio Kraemer disse também
que o Ministério da Justiça
continua estudando projeto
de reforrnulação da censura.

Em relação à denúncia va­

zia, o assessor de Imprensa da
Presidência da República ob­
servou "que o Governo vai se
manifestar, dentro dos prazos
constitucionais, quando rece­
ber de volta, do Congresso, o
projeto de Lei do Inquilinato,
e concluir' seus próprios estu­
dos". Marco Antônio Krae­
mer não quis comentar as di­
'vergências surgidas entre o
PTB de Leonel Brizola e o da
Sra. Ivete Vargas: "não tenho
condições de responder sobre

,

isso. Quem deve responder
são os envolvidos no litígio".

DO GOVERNO SERÁ
discutida a fórmula idealizada para aplicar di­
nheiro do PIS-PASEP na área rural.

De acordo com o Sr. Delfim Neto, os recur­
sos do PIS-PASEP serão utilizados no finan­
ciamento de projetos agro-industriais e de irn­
plementos agrícolas. A decisão de tornar o

custeio agrícola uma "conta aberta", no or­

çamento monetário, por outro lado, é "deci­
são unânime" dos ministros do Planejamento,
Fazenda e Agricultura.
Com a aplicação do dinheiro em financia­

mentos de projetos agro-industriais ou irn­
plementos, o Ministro Delfim Neto acredita
que será mínimo o risco na aplicação desses
recursos, onde o Governo tem a responsabili­
dade de remunerar os cotistas dos fundos com
a correção monetária a, uma taxa de juros

ANUNCIADO AMANHÃ
Brasília - As medidas destinadas a conter a,
inflação serão anunciadas amanhã no Palácio
do Planalto, durante entrevista colet iva dos
ministros da Fazenda, Planejamento, Indús­
tria e Comércio e Agricultura. As decisões do
Governo foram acertadas ontem pelos minis­
tors da área econômica com atenção especial
na área fiscal e monetária.
As últimas divergências entre os responsá­

veis pela política econômica tio Governo
foram eliminadas ontem após "encontros in­
formais", embora uma das principais decis­
ões, tabelamento ou não da taxa de juros só­
mente deve ser definida na reunião de amanhã
do Conselho Monetário Nacional (CMN).

Por determinação expressa do Presidente
João Baptista. Figueiredo, o novo "pacote"
anti inflacionário não conterá remédios capa­
zes de levar o País a uma recessão, sendo dado
ênfase à manutenção da oferta de emprego
nos grandes centros industriais,
Até agora o Governo ainda-não sabe qual o

índice do Produto Interno Bruto (PIB) em

'1979 que servirá cornrn ponto de referência,
par a execução do programa de contenção de
preços. A taxa mais provável deve variar entre
3 a 5 por cento. Com estes índices de cresci­
_mento do PIB o Governo acredita que a luta

contra a alta taxa de inflação vai ser tornar
menos árdua, por conjugar austeridade ofi­
cial com menor dinamismo do setor privado.
Amanhã vai ser um dia particularmente agi­

tado em Brasília. Logo às 8h30m, começa a
reunião do Conselho lnterministerial de Pre­
ços (CIP), cuja decisão mais Importante po­
dcrá ser a eliminação da "liberdade vigiada"
para vários setores industriais, podendo in­
cluir até a indústria automobilística.

Depois, se houver consenso, às IOh30m o
.

CM N realiza sua reunião para homologar-o
tabelamento das taxas de juros. À tarde, será a
vez de Conselho de Desenvolvimento Econô­
mico (CDE) debater as linhas gerais do pro­
grama anti inflacionário com a presença do
Presidente João Batista Figueiredo. Aqui o
presidente da República poderá aprovar ou
não determinadas medidas em estudos tendo
como base o seu projeto de abertura política e
a determinação de evitar o desemprego no
País.
O ministro da agricultura, Sr. Delfim Neto,

revelou ontem que o financiamento do custeio
agrícola não terá limites no orçamento monetá­
rio, devendo ser institucionalizado como
"conta aberta" na reunião de amanhã do Con­
selho Monetário Nacional, onde também será

Vale quer chamar a Arena ,de
Partido Democrata Cristão

Brasília - A Aliança Renova- Arena, para debate, o decálogo dadão aos seus fins e recusa à
dora Nacional, cujo presi- das doutrina cristã. (

propriedade o valor que lhe
dente Senador José Sarney, No documento entregue' dá a democracia cristã.'

'

pretende mudar para "Partido pelo Sr. Álvaro Vale ao Sena- - A' democracia cristã
do Povo Brasileiro", poderá dor José Sarney estádio que considera-se liberal, no sen­
se transformar em "Partido "O Estado tem o dever de as- tido de que defende os direitos
Democrata Cristão", se a segurar a ordem pública, so- individuais-e o fortalecimento
convenção national do par- bretudo em um mundo con- do homem na comunidade e
tido aprovar a sugestão feita vulsionado por extremismos diante do Estado.

'

ontem à direção arenista pelo de direita ou de esquerda", -O PDCé aberto a todos
Deputado Alvaro 'Vale acrescentando: "existe ordem os brasileiros. Não pretende-(Arena-Ri). quando a todos é assegurado o mos o compromisso da Igreja-'- Com este debate - frisou - exercício de seus direitos na- Católica ou de quaisquer ou-
daremos ao País uma dernons- turais e constitucionais". tros credos .ou denominações
tração de maturidade política. - O Governo - diz o decá- religiosas. Acreditamos que a
A Arena assegurou a estabili- logo do PDC - deve represen- missão eclesiar poderia. serdade da Revolução e, graças à tar a vontade expressa da prejudicada com o seu envol­
sua unidade, permitiu o atual maioria da Nação, sejam rea- vimento com legendas, quais­
processo de aperfeiçoamento lizadas as eleições para cargos quer que fossem, tornando as
democrático. A maioria não executivos por sufrágio direto autoridades religiosas sectá­
quer o imobilismo, não é con- ou indireto. O importante é rias e responsáveis por decis­servadora, mas não é socialista que, se as eleições forem dire- ões das quais não participa.
e não pretende abdicar de suas tas, as campanhas sejam livres, O P D.C defende salário
tradições e aspirações cristãs. podendo os candidatos justo, a participação do traba-O Deputado Alvaro Vale, utilizar todos os recursos de lhador no resultado da produ­presidente da Comissão de comunicação, e se minimize a ção e 'do enriquecimento na­
Educação da Câmara e influência do poder econô- cionais: Assegura o direito demembro do Diretório Nacio- mico. Se forem indiretas, que greve de representação sindi­
nal da Arena, ao propor uma os representantes do povo cal livre, afirmando que as di­
nova designação ao partido, sejam legítimos e tenham vergências e conflitos entre o
sugeriu que o Senador José mandatos expressos para a .capital e o trabalho serão di­
S9rnev.;;al?O:l Q, debate.injerno }L�leigão de que' participam. A' rilil1dhS"pera:'jiTsfjçâ�""�"'-"��­
q,�e .n�s� l�y��t� uma;':��r()t-:�)::e:�sência:é' que o-povo escólha :. -Ao capital devem ser as­
mulaçao da a�prça fundada livremente os seus dirigentes. seguradas a remuneração
em 1965", O documento- afirma ainda justa uma legislação estável.
-Em outras áreas - disse quea democracia cristã rejeita o O capital externo é benvindo

ele - assistimos ao debateem modelo capitalista', qualquer em áreas nas quais possa tra­
torno de siglas passadas e já se que seja o prefixo ou adjetivo zer tecnologia de que não dis­
disputa na cúpula do co- com que apareça. pomos para o desenvolvi­
mando de futuras ,legendas. ", -Acr�ditamos que o ideal rnento brasileiro. Não se per­Pouco se fala de doutrina ou de justiça, inclusive social, mitirá o capital estrangeiro, de ideologia, deve presidir a vida pública e a em áreas essenciais para a se-
decepcionando-se o povo que ação do Governo e da socie- gurança nacional ou naquelasespera da reformulação parti- dade. O homem não é-feliz que lhe possam propiciardária muito mais que aternos quando vive em uma cornuni- poder político interno.
novos nomes de partidos. dade rica, mas quando vive -A ineficiência da escolha
O parlamentar fluminense em uma comunidade justa. brasileira é o maior problemarevelou que desde as últimas -A democracia cristã que enfrenta o País. A previ­eleições vem trocando idéias também não aceita o socia- dência social deve evoluir no

com vários companheiros e lisrno, mesmo em suas formas sentido de assegurar a todos
acredita estar exprimindo o democráticas. O socialismo ass,istência médica, indepen-,pensamento "de uma ponde- 'marxista contrária as tradi- dentemente de registros e do­
rável parcela de políticos e ções brasileiras, mesmo O so- cumentos burocráticos - são
eleitores arenistas", ao enca- cialismo democrático idolatra outros itens do decálogo do
minhar ao presidente da o Estado, subordinando o ci- PDC.

Governo não tem prazo para
estudar projeto da anistia

quartéis.
-o que existe é uma de­

termi nação, que está sendo'
cumprida, do Presidente Fi­

gueiredo ao Ministro da Jus­
tiça, para que iniciasse estu­
dos para um projeto de anistia
política", salientou o Assessor
de I mprensa da Presidência,
que alegou, por outro lado,
desconhecer, ainda, a reu­

nião, no dia nove de maio, do
Conselho de Defesa dos Direi­
tos do Homem, devido a sua

ausência de Brasília nos últi­
mos dias.
Por isso, não sabe se ha­

verá, ou não alguma modifi­
cação quanto ao atual número
de membros do Conselho,
onde o Governo é maioria e as

decisões são tomadas em si�

Porto Alegre - O Asses­
sor de Imprensa da Presidên­
cia da República, Marco An- .

tônio Kraemer, informou
ontem que o Governo, através
do Ministério da Justiça, con­
tinua estudando o projeto de
anistia política, mas que "não
tem prazo estabelecido para
sua conclusão".
Ao retornar para Brasília,

após os feriados de Páscoa
com familiares, no' Estado,
Marco Antônio Kraemer ale­
gou "rrão ter conhecimento
"se a anistia abrangerá tam­
bém militares, nem das condi­
ções sobre se o Governo - no

caso de militares cassados,
aposentados ou reformados
atos institucionais - permi­
tirá ou não a ,sua volta aos

CPf do sequestro encerra'
primeira fase'sexta-feira

Porto Alegre -O presidente da CPI que inves­
tiga o sequestro dos uruguaios Lilian Celiberti e

Universindo Diaz , Deputado Nivaldo Soares
(MDB), informou 'ontem que na sexta-feira.
quando se encerrará a primeira fase de depoimen­
tos. a comissão vai requerer a realização da acarea­
ção dos jornalistas da "Veja" (testemunhas, do se­

questro) .corn todos os policiais do DOPS.
Esta diligência. considerada "fundamental" para

o esclarecimento do caso, pelo deputado óposicio-'
nista. será cãncretl;wda através de ofície ao Secretá­
rio de Segurança, para que todos os funcionários,
lotados ou à dispOSição do DOPS em novembro úl­
timo (época do sequestro). compareçam na Assem­
bléia. em data a ser marcada pãra o auto de reconhe­
cimenta com os repórteres,
Antes de viajar para o interior do Estado. o Depu­

tado Nivaldo Soares confirmou que quarta-feira
serão ou, idos o agente federal Sebastião Alves (chefe

do Posto da Políoia Federal no Aeroporto Salgado
Filho) e as três testemunhas de Bagé, que teriam
visto o casal uruguaio, com as crianças, sairem do

Brasil sem coação. de ônibus. Na sexta-feira. serão

ouvidos o presidente da comissão especial da OAB,
MarcusMelzer, eo fotógrafo da "Veja", João Ba­
tista Scalco - 'os dois últimos tiveram adiados seus

depoimentos. devido a inquirição, anterior, por
longo tempo. de outras testemunhas.
Além de tentar esclarecer com o agente federal

Sebastião alves um. até agora, obscuro incidente
, no aeroporto com o Delegado Pedro Seelig (acu­
sado de participação no sequestro). a CPI da As­
sembléia aprofundará investigações sobre uma

também sigilosa viagem do mesmo Delegado Seelig.
pari!' São l)aulo, no dia

-

21 'dê novembro. O poli­
ciaL em depoimento na justiça. informou ter via­

jado a serviço para manter contato com um infer­
mante do PCB, mas não quis re\'clar' quem era.

anual da 'ordem de 3 por cento .

O dinhieor do PIS-PASEP será utilizado
juntamente com recursos das fontes tradicio­
nais de financiamento do setor agrícola, que
operam com juros subsidiados. "Assim, no

total, o tomador pagaria mais'que um finan­
ciamento todo subsidiado, mas muito menos

, que se fosse tomar o dinheiro aos custos exigi­
dos pelos créditos fora da área rural", dis�
A natureza dos projetos, por outro lado,

seria uma garantia do pouco risco que o Go­
verno teria ao aplicar esse dinheiro na.agricul­
tura. Para aprovação do projeto a beneficiar­
se desses financiamentos seriam levados em

consideração itens como viabilidade econô­
mica e c�ndições' de retornC), do capital.

SADIA-CONC.ÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. n.o 83.568.147/0001-00
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA
AOS 17 DE MARÇO DE 1979

ATA N.O 87

Às 15,00 (qui nze) horas do dia dezessete de março de mil novecentos e setenta e nove, em
sua sede social, situada na Rua Senador Attilio Fontana. n.o 86, em Concórdia, Estado de
Santa' Catarina, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária os acionistas da SADIA­
CONCÓRDIA SA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, que representavam mais de dois terços do

,

capital social com direito a voto, conforme se observou pelas assinaturas constantes do
Livro de Presença de Acionistas n.o 2, fls. 83v a 85, com as declarações exigidas pelo artigo
127 da Lei n.? 6.404/76. De acordo com o disposto no Estatuto Social, assumiu a Presidên-_
cia dos trabalhos, o Sr. Attilio Francisco Xavier Fontana, Presidente do Conselho de
Administração, o qual, verificando a presença de "quorum" legal, declarou instalada a

Assembléia, convidando para fazer parte da Mesa, ao Sr. Cláudio Aparecido Mortago­
CRCSP-55.287/T, representante legal da Sotec-Aud Auditores Independentes S/C, Ltda,
sob cuja responsabilidade está a Auditoria Independente desta So.ciedade, e a mim, Luiz
Fernando Furlan para Secretário. Constituída a Mesa, o Sr. Presidente abrindo os traba­
'lhos, comunicou aos presentes que o Edital de Convocação foi publicado no Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina, edições de 2,5 e 6 de março de 1979, no jornal O Estado de
Florianópolis, edições de 3, 4 e 5 de março de 197.9 e nos seguintes jornais da Capital do
Estado de São Paulo: Folha de São Paulo e Diário Comércio e Indústria, ediçõesde3, 4 e 5e
3,6 e 7de março de 1979, respectivamente, e pediu-me qu� o lesse, em voz alta, cujo teoré o

seguinte: "SADIA-CONCORDIA SA INDUSTRIA E COMERCIO - C.�.C. n.o 83.568.14�/
0001-00, SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO- ASSEMBLEIA GERAL ORDINA­
RIA- EDITAL DE CONVOCAÇÃO. Ficam convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se dia 17.03.1979, às 15,00
horas, em sua sede social, sita à Rua SenadorAttilio Fontana, 86, em Concórdia, Estado de
Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1 -
Tomada de contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações
financeiras referentes ao exercício de 1978; 2 - Deliberação sobre a destinação do lucro
liquido do exercício, e a distribuição de dividendos; 3 - Fixação dos honorários dos
administradores; 4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade. Concórdia-SC, 02 de
março de 1979. (a) Attilio Francisco Xavier Fontana". Terminada a leitura do Edital retro­
transcrito, o Sr. Presidente informou à Casa que a matéria de que trata o artigo 133 da lei n.o
6.404/76, fora publicada no DiárioOficial do Estado de Santa Catarina, ediçõesde2, 5e6de
fevereiro de 1979, no jornal O Estado de Florianópolis, edições de 25, 26 e 27 de janeiro de
1979 e nos jornais da Capital do Estado deSão Paulo: Folha de São Paulo, edições de 26, 27
e 28 de janeiro de 1979 e no Diário Comércio e Indústria, edições de 25, 27 e 30 de janeiro
de 1979. Prosseguindo, o Sr. Presidente submeteu à discussão da Assembléia Geral o item
"1" da Ordem do Dia, relativo à apreciação do Relatório do Conselho de Administração,
Balanço Geral, Demonstrativo de Resultado e demais demonstrações financeiras relativas
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978, devidamente auditadas pelos

"'-Auditores Independentes, esclarecendo ainda que tais documentos haviam sido publica­
dos no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, O Estado de Florianópolis e Jornal de
Santa Catar'i na edições de 01 de março de 1979 e no jornal Diário Comércio e Indústria da
Capital do Est�do de São Paulo, edição de 08.03.1919. Na oportunidade, eu, Secretário,
procedi a leitura de todas as pe-ças, após o que o Sr. Presidente prestou à Assembléia todas
as informações que lhe foram solicitadas, tendo focalizado através de quadros estatísticos
o desenvolvimento da Sociedade,. no exercício de 1978. Feitos estes esclarecimentos, o
Senhor Presidente colocou em votação a matéria do item "1" daOrdem do Dia. Processada
a votação, abstendo-se de votar os legalmente impedidos, a Assembléiapor unanimidade e

" sem quaisquer restrições, aprovou as contas de gestão e as demais peças correspondentes
ao 'exercício de 1978. Passou-se a seguir, para o item "2" da Ordem dó Dia, ou seja,
destinaçãodo lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Com a palavra 08r.
Presidente sugeriu à Assembléia Geral, aprovar a destinação do lucro tíquido do exercício,
proposta pela Diretoria, nas demonstrações financeiras retro-examinadas e aprovadas,
com exceção à distribuição de dividendos, para a qual propunha o valor de Cr$
16.800.000,00 (dezesseis milhões e oitocentos mil cruzeiros) à razão de 4% (quatro por
cento) ou seja Cr$ 0,04 (quatro centavos) por ação componente do capital de ,Cr$
420.000.000,00 (quatrocentos e vinte milhões de cruzeiros), destacando-se ainda do saldo
final do lucro do exercício, no valorde Cr$ 112"623.705,30 (cento e dozemilhões, seiscentos
e vinte e três mil, setecentos e cinco cruzeiros e trinta centavos) a parcela de Cr$
36.000'.000,00 (trinta e seis milhões de cruzeiros) para constituição de uma reserva especial
para garantia de' dIvidendos futuros, devendo o saldo remanescente no valor de Cr$
76.623.705,30 (setenta e seis milhões, seiscentos e vinte e três mil, setecentos e. cincocruzeiros e trinta centavos) ser contabilizado como Lucros Acumulados. A Assembleia, por
unanimidade aprovou a proposta do Sr. Presidente relativa ao item 2 da pauta. A propósito,
lembrou o Sr. Presidente que a Sociedade já havia pago por antecipação no exercício de
1978, dividendo no valor de Cr$ 41.400.000,00 (quarenta e um milhões e quatrocentos mil
cruzeiros) e que somado ao agora declarado, dá fiel cumprimento ao Estatuto Social no
tocante à distribuição de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício, como
previsto no artigo 202 da Lei n.> 6.404/76. A Assembléia decidiu também que o prazo para
pagamento de dividendo a que se refere o paráqrato 3. ado artigo 205, será contado a partir
da data que a Administração, por aviso na imprensa, o colocar a disposição dos acionistas.
A 'seguir foi colocado em discussão o item "3" da Ordem do Dia, referente à fixação dos
honorários dos administradores. Discutido o assunto a Assembléia, por unanimidade,
aprovou em até Cr$ 13.500.000,00 (treze milhões e quinhentos mil cruzeiros\ R vArh.. anual
para pagamento dos honorários do Conselho de Administração e d? i:lIretoria, a qual de
acordo com o que dispõe o Estatuto Social será distribuída indlvidual e mensalmente pelo
Conselho de Administração, a seu critério, respeitado o limite ora aprovado. Com a palavra
o Sr. Presidente esclareceu aos presentes que não constou dr, Edital de Convocação a

capitalização da Reserva de Correção Monetária do Capital RE'alizado, visto que segundo
prescreve o artigo 297 da Lei· n.O 6 . .404/76, nossa empresa está dispensada do cumprimento
dessa formalidade, fato que ocorrerá conforme previsto (la artigo 6.0 do nosso Estatuto
Social. no decorrer do exercício de 1,979. Passou-se a sr;guir para o item "4" da Ordem do
Dia, ou seja : Outros assuntos de interesse da Socied .Ide. Como ninguém se tenha mani­
festado, o Sr. Presidente esclareceu, que para dar cu oprimente a Instrução da'eVM'n;o 02
de 04.05.1978, informou que as publicaçÕes previste .pela Lei n.? 6.404/76, serão efetuadas
nos seguintes jornais: Diário Oficial do Estado de Santa Catarina e O Estado de
Florianópolis-SC. Como nada mais houvesse a tratar, o Sr. Presidente, suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à lavratu ra da presente Ata. Lavrada a Ata, por mim Secretário, o Sr.
Presidente reabriu os trabalhos e pediu-me que a lesse em voz alta, o que fiz, para
apreciação dos senhores acionistas preséntes, os quais a aprovaram em todos os seus

termos, por unanimidade, e a assinam ao fi nal, juntamente com os membros da Mesa, tendo
.os senhores acionistas autorizado que sua publicação se desse com a faculdade prevista
no parágrafo 2. ° do artigo 130 da Lei n.o 6.404/76. Concórdia-SC, 1.7 de março ?� 1979. a�)Attilio Francisco Xavier Fontana- Presidente, Luiz Fernando Furlan - Secretano. Demais
acionistas presentes: p/Carla Maria Carvalho Fontana- Attilio Francisco Xavier Fontana,
p/Acordo de Acionistas - Attilio Francisco Xavier Fontana, Romano Ancelmo Fontana,
Omar Fontana, Osório Henrique Furlan, p/Administradora e Comercial Old Ltda. - Osório
Henrique Furlan, Ottoni Romano fontana, Mário Fontana, Raul Mena Barreto dos Reis, Zoé
Silveira d'Avila, Ivo Frederico Reich, Gerson Dalcanale, Victor Fontana, Walter Fontana
Filho, p/Maria Aparecida Cunha Fontana - Walter Fontana Filho, Hermano Zanoni, Octa­
viano Zandonai, Alberto Stri ng'hini. João Alberto Dozza, Armin Hobl, Albi no Zanatta, Juracy
Lopes da Silva, Adolfo Bosio, Vincenzo F. Mastrogiacomo, Elvio de Oliveira Flores, Otto
Tramontini, Sueli G. Biezus, Luiz Monticelli, Renato Furlan, Alcides varruer. Ricardo Cristo­
tolli, Juarez de Magalhães Rigon.

Certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado no livro próprio de Atas das
Assembléias Gerais da Sadia-Concórdia SA Indústria e Comércio.
Reconheço verdadeira à firma de Luiz Fernando Furlan e dou fé. Concórdia, 02 de abril de
1979. Em test.? da verdade.

Luiz Fernando Furlan
Secretário

CERTIDÃO

Certifico que este documento
foi REG/ARO sob número e data
'estampada mecanicamente

10 abro 1979
423 0001020/04

Secretário Geral do Exercício
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina

Jucesc
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Ex-cassado começa gestõesDelfim

confirma
Marcondes expõe na Câmara

o projeto da siderúrgica visita

para organizar PIa no Estado
ao Estado

Com a presença já assegurada
do Ministro da Agricultura. Del­
fim Neto, que chegará a Floria­

nópolis no próximo dia 27, para
as solenidades oficiais de aber-'

tura, será realizada no Centro de

Promoções da Citur, em Balneá­
rio Carnboriú, de 27 de abril a 2 de

maio, a l.a Convenção Brasileira
de Contadores e Administradores
de Cooperativas.

Neste sentido, foi assinado na

tarde de ontem o contrato de lo­

cação das dependências daquele
Centro, bem como da prestação
de serviços de recepção e secreta­

ria entre a Companhia de Tu­
tismo e Empreendimentos de
Santa Catarina - Citur e a Orga­
nização das Cooperativas do Es­
tado de Santa Catarina -

OCESC. Ao ato da assinatura es­

tiveram presentes os diretores da

Citur, Nilton Kucker e Jackson
Kuerten, além do presidente da

OCESC, Alberto Osório de Oli­
veira Moraes.

O presidente da Sidersul, Fernando Mar­
condes de Mattos. viaja hoje à tarde para
Brasília. onde falará na Comissão do Interior
da Câmara dos Deputados sobre o projeto que
preconiza a implantação da usina siderúrgica
neste Estado. A palestra está programada
para às 16 horas de amanhã.
Ao acentuar que Santa Catarina precisa se

unir em torno deste objetivo .que é a usina

siderúrgica, Fernando Marcondes de Mattos
revelou que os próximos noventa dias serão
decisivos para que esta meta seja alcançada.
Lem brou que o projeto, apesar de anunciado
pelo protocolo de intenção firmado entre o

Governo do Estado, Ministério das Minas e

Energia com a interveniência da Petrobrás, só
será sacrarnentado quando o Governo Federal
definir seus planos para o carvão.

.

- Já há a intenção de se aproveitar ao

máximo os recursos naturais que a região Sul
oferece em abundância, mas não se definiu
como e quando. E será a partir dessa definição
que nossa usina ganhará importância no con-

texto _

econômico do país. Para isso, é preciso que
formemos uma corrente de opinião pública no
sentido de se sensibilizar as autoridades para a

importância desse projeto".

çou que o ideal seriam no mínimo cinco ele recuperou os direitos políticos no iní­
partidos. sendo dÓIS na'área paulista, .dois cio do ano. e se i nscreveu no' MOB.
na área conservadora e um de livre Justificou-se dizendo que "a gente tem
acesso, congregando todos aqueles de duas opções: ou é contra ou a favor do
ideologias mais extremistas. Governo. e como sou contra a estes ab-
Afirmou ainda, que "a formação de surdos governamentais. tive que me filiar

novos partidos é inevitável. por não ao MDB, mas sempre pregando a rees:­
haver mais condições de sobrevivência truturação do PTB, o que hoje está sendo
'destas federações de ideologias". Ao opi- uma realidade".
nar sobre a intenção do senador José Na sua opinião. "o funcionamento do
.Sarney, presidente nacional da Arena, de PTB não irá absolutamente alterar a

criar o Partido do Povo Brasileiro, disse grandeza da oposição ao regime, já que
que "isto seria uma Arena com nova rou- ele se' caracteriza até mesmo porque é

pagem. portanto não satisfazendo o uma oposição histórica. O que ele pode
povo. pois a, Arena não agrada". prejudicar são eventuais interesses dos

CRITICAS AO MOB que hoje usufruem de mandatos". Mais
. Apesar de estar inscrito ao MDB. Faraco adiante ele admitiu um enfraquecimento
sempre o criticou. Para ele. "o MDB é do MDB, mas garantiu um aumento da
o estuário da insatisfação de grande par- oposição com mais autenticidade.
cela do povo brasileiro. já que não exis- Vânio Faracodisse ainda que "a atual
tem outros meios legais para demonstrar direção do M DB é fruto da circunstância,
esta insatisfação. Corno não partido não devido ao movimento armado de 1964,
é, já que se trata de uma frente de oposi- que eu não considerq.uma revolução. já
ções, onde estão enganjadas todas as cor- . que não foi mudado o. sistema. Ele conti­
rentes ideológicas". Depois de cassado nuou a ser capitalista".

Cricíúma (Sucursal) -Na opinião do
ex-cassado Vânio Faraco, "o PTB é uma

necessidade pois o bipartidarismo não re­

presenta mais os anseios do povo. brasi­
Íeiro". Ele informou ontem que recebeu
credencial para gestionar no Sul do Estado
em torno do novo PTB, e ontem ainda
defendeu a existência, "em última hipó-
tese", de cinco partidos. ,

Vânio Faraco recebeu essa credencial
do ex-deputado Doutel de Andrade, que no
próximo mês deverá visitar o Estado.

Segundo suas explicações. "tive uma

longa conversa por telefone com o cornpa­
nheiro e compadre, e quando recebi essa

credencial. Vamos apenas fazer contatos
com o povo, e no próximo mês o Doutel
virá oficializar tudo". Doutel de Andrade
é um dos aliados de Leonel Brizola, ten­
tando a oficialização do PT,B discordante
de Ivete Vargas.

Na opinião de Vânio Faraco, "O Brasil
sente a carência do' pluripartidarismo,
pois com isso cada um pode se corporifi­
car dentro daquilo que defende". Reíor-

Marcondes: 90 dias decisivos.

Para a implantação da Usina Siderúrgica de
.

Santa Catarina, o Governo necessitará de 500
milhões de dólares, a serem obtidos através de
financiamento (60%) e da integralização do
capital (40%).

Petrônio nega' intenções de dividir o MDBPrevenção do

Brasília -Se o Governo estivesse i nte­
ressado em dividir o MDB já .teria en­

viado o projeto de lei regulando o dispo­
sitivo constitucional (artigo 152) ao Con­
gresso. Ao invés disso, não existe nem mi­
nuta, pois estamos agindo a major
prudência, ouvindo e examinando todos

Por determinação do secretário os aspectos - disse ontem o Ministro da
Waldomiro Colautti, da Saúde, Justiça, Sr. Petrônio Portela, a respeito
estão sendo repassados recursos da acusação de que estaria estimulando a
da ordem de I milhão de cruzei- criação de novos partidos.ros, resultantes do convênio Divi- O Sr. Petrônio Portela, que havia se
são Nacional de Doenças reunido pouco antes (entre I I e 12 horas)
Crônica Degenerativas/ Scom o presidente da Arena, enador José
Secretaria da Saú- Sarney, disse que a fermentação existentede, ao Departamento Au-

no M DB em relação a' criação de novos
'

ibid I
.

,

e prol I o por et comum. como e consi-tônomo de Saúde Pública e Ma- partidos decorre das reformas efetuadas derado crime pela lei eleitoral. A menosternidade Carmela Dutra, por pela emenda constitucional n. o I I, que dif L
.

d S Nserviços prestados ao Programa que mo I rquern a el e egurança a-

de Controle do Câncer, em Santa tivera em muitos oposicionistas, anterior- cional, é crime o restabelecimento de par-
Catarina, nas atividades específi- mente, "ardorosos combatentes". tidos que tiveram seus registros cassados ..
cas de prevenção do cãncer Depois de uma audiência de cerca de . Também o ex-secretário de Segurança
cérvico-uterino. umahora como Ministro Petrônio Por- Pública e deputado federal Antônio
, Segundo o diretor da Unidade tela, o presidente da Arena, Senador José Erasmo Dias (Arena-Sf') adiantou quede Projetos Especiais da Secreta- Sarney, disse que não existe nenhuma es- "i5TB com bsa gente velha como Arraes e
ria da Saúde, Diogo Nei Ribeiro, rratégia, seja da par.te do Governo, seja 'Brizola, sinceramente-machuca meus ou-'
para a Maternidade Carmela da Arena, para promover uma divisão do id N

_.

b II NDutra foram repassados recursos
VI os. ao vejo com ons o lOS. ão

em uin total de 94 mil e 552 cruzei- MDB através de estímulos para a crian- entendo nada' dessa' coisa de criação de
ros, distribuídos em 6 parcelas ção de novos partidos. novos partidos. mas essa história de PTB
para o Departamento Autônomo' Argumentou que o que está em jogo é o é uma cantilena velha. Reunir novamente
de Saúde Pública, foram repassa- cumprimento de uma disposição consti- Brizola e Arraes é conversa mole, porque
dos recursos, na orei, ,TI do total tucional, O artigo 152, que dispõe sobre a afinal de contas estamos num tempo de
de 905 mil e 447 cruzeiros em 3 organização e funcionamento dos parti- renovação".
parcelas diferentes. dos políticos. Com relação à Arena. rei- Ao contrário da Sra. Ivete Vargas,

terou seu empenho pessoal em manter a para quem o PTB não comporta a convi­
unidade do- Partido. ·1.utarLdo·'Gont�a .

vêrrcia de socialistas ou comunistas. o

qualquer de�cção.el11 sel!ls quadrõsipãra ' depLltH:lo'''botois'r/C Magnus Guimarães( .

'favorecer novos partidos. (MIDB-RS) anunciou ontem que seu
Em São Paulo. após considerar que grupo admite a presença de socialistas e

"está havendo confusão", o \ ice-líder da comunistas no Partido. mas "não vamos
Arena na Câmara Federal, deputado Can- ficar como o M DB, onde os radicais
tídio Sampaio (SP) lembrou aos políticos estão comandando a cúpula".

I' que estão pedindo ao TSE o registro da Anunciou.também, rebatendo as críti-
sigla PTB que "agora esse retorno não só cas de que o PTS vai ser formado "de

câncer tem

recursos de

Cr$ J milhão

cima para baixo", que seu grupo pretende
organizar um grande conforto, de âmbito
nacional, durante o qual os trabalhado­
res poderão ter voz, já que o evento será
preparado com a maior antecedência, "a
fim de proporcionar um debate de alto
nível".
Os deputados Adhemar Santilo

(MDB-GO) e Walter Silva (MDB-RJ)
foram ontem à tribuna da Câmara pro­
testar' contra a criação de novos partidos.
o primeiro argumentando que qualquer
agremiação nova, agora, estará "fazendo
o jogo do sistema" e o segundo lem­
brando que o País ainda vive uma "fase
de não democracia".

Na opinião 'do deputado Elquisson
Soares. (PA), vice-líder do MDB na Câ­
mara, os políticos que estão a frente de
iniciativas para a criação de novos parti­
dos, com ou sem mandatos, "renuncia­
ram a luta que as oposições congregadas
no MDB vêm travando contra o arbítrio
e o regime ditatorial vigente 'há quinze
anos".
"A ex-deputada Ivete Vargas está de­

senvolvendo um trabalho divisionista,·
que de Iorrna alguma interessa a frente
das-oposições brasileiras" - afirmou on­

tem, em Recife, o ex-Ministro Osvaldo
Lima Filho, o qual acrescentou que "ela
está completamente isolada das grandes
Iorças do PTB'·.

Mostrando-se bastante irritado com

('toda essa confusão armada- pelá lvete ....
o ex-deputado-petebista ,:,réagín energl­
camente as informações transmitidas
pela política paulista, segundo as quais
'teria indagado ao Sr. Leonel Brizola o

que este ofereceria ao Governo em troca
do regresso e do seu plano de implodir o
MD.B: "essa denúncia é inteiramente for­
jada".

Nercolini quer recuperar

todos os prédios escolares
.

o secretário da educação, professor Antero
Nercolini, enviou determinação expressa aos

diretores das Unidades de Coordenação Re­

gional de Educação no sentido de que seja
realizado' um levantamento total em todos os

prédios escolares da rede estad,ual.

de 1980, desejo que todos os estabelecimentos
de ensino da rede estadual estejam em condi­
ções' de receber os alunos para o ano letivo".
Disse ainda que é seu desejo executar um
plano permanente de conservação dos prédios
escolares. "Depois vamos partir para a am­

pliação dos laboratórios, bibliotecas e da pró­
pria rede física".
Ao baixar a determinação aos diretores das

Unidades de Coordenação Regional de Edu­

cação, espalhadas no Estado, o secretário da

Educação, espalhadas no Estado, o secretário
da educação lembrou que em sua recente vi­

sita a Tubarão recebeu cerca de 70% dos pedi­
dos relacionados com a Educação, exatamente
para restauração e conservação dos prédios
escolares, sendo de apenas 30 por cento as

solicitações para ampliação da rede física.

Petrônio: OGoverno está agind� com prudência.

Nercolini deseja saber o número de alunos,
número de professores, estado de conservação
dos prédios, se é de madeira ou material, o que
está faltando para um melhor atendimento

, aos alunos e o ousto total das obras de recupe­
ração que se fizerem necessárias. O secretário

pretende deflagar.o mais rapidamente possível
um processo de atendimento às necessidades
dos estabelecimentos escolares estad uais de

todo o Estado.
Nercolini afirmou ontem que "até fevereiro

'"
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TELESC
TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATA(3INA S.A.

EMPRESA DO SISTEMA TELEBRAS

AVISO AOS ACIONISTAS COIII.�m articul�••

para' .I.i_ cio n�Yo

pr..W..... d.�Na8

aguarda data doInps...

.A Telecomunicações de Santa Catarina SIA - TELESC, lembra aos promitentes assinantes,
inscritos em Plano de Expansão, ADQUIRIDOS A. PA.RTIR DE 1.° DE JANEIRO DE 1975 E
INTEGRALIZADOS ATÉ 30 DE JUNHO DE 1978, que procederá a troca dos respectivos carnês
por Ações da Telecomunicações Brasileiras SIA - TELEBRAS, cuja emissão dos títulos poderá
ser solicitada a partir do dia 18/04/79, de 2.a a S.a feira, no horário comercial nos seguintes
endereços: .

. Dasp ,para fazer prova·
de ascensão funcional

São Paulo -A partir da che­

gada hoje a ltaici dos bispos que­
participarão da 17" Assembléia
Geral da CNISB - com abertura
marcada para 8h30m de amanhã.
começarão a se intensificar as ar­

ticulações para a eleição da nova

presidência da entidade, onde a

disputa maior deverá ser verificar
nos cargos de vice-presidente e se­

cretaria geral.
Discretas, sempre negadas ofi-

. cialmente. as articulações se de­
senvolverão nos bastidores até o

fim desta semana, quandoestarão
definidas as novas diretrizes da

Igreja no Brasil. Esa definição
será o primeiro indicador do co­

portamenio dos bispos da ala
moderada, .que compõem cerca

de 80 por cento do Episcopado
brasileiro: seu posicionamento na

escol ha das novas li n has de ação
da Igreja no Brasil será o indica­
dor 'da tendência. de se aliar ao

grupo moderado ou ao progres­
sista n�l eleição dos dirigentes da
CNBB.

Enquanto D. Ivo Lorscheiter t!
apontado como o mais forte can­

didato para o cargo de presidente.
circulam. entre o espiscopado
paulista. vários noínes para a

Na dependência de data a ser fixada pelo CODERSEL -

órgão do DASP - O I nstituto nacional de Previdência Social
promoverá a realização de provas de ascensão funcional, em

âmbito nacional. beneficiando u l S servidores inscritos e sujei­
t0S aos regimes estatutário e da CLT.

De acordo COI11 lev antamento elaborad� pela Coordenadoria
I

de Recursos Humanos do INAMPS. o maior número de candida­
tos

se concentra na carreira de 'Agente Administrativo. num total
de 129 servidores, seguindo-se as categorias de Procurador
Autárquico. com 115 inscrições e Técnico de Administração .

coni 52.
APOSTILAS
Ao contrário das provas realizadas pelo Instituto antes da

criação do SINPAS. as de ascensão funcional. previstas para
este ano. não contaram com treinamento prévio do pessoal
interessado'. E que como a inclusão das autarquias ocorreu

praticamente à última hora - explica a Coordenadoria de
Recursos Humanos - tendo de atender à determinação do
DASP. tornou-se impossível um planejamento em tempo hábil.

Isto impediu que os setores, próprios do Instituto pudessem
elaborar e fornecer apostilas e/ou outro material de estudo aos

candidatos. Por outro lado, além da variedade de categorias
funcionais. houve uma diversificação muito grande de localiza­
ção da clientela. tornando inviável o treinamento a curto prazo.
com custo operacional razoável e com a desejada eficácia.
VACAS
Ainda em fase de levantamento. o número de vagas não foi

fixado pela Coordenadoria de Movimentação e cadastro. No
entanto. o aproveitamento dos servidores aprovados se fará
com base nas diretrizes e orientações oriundas do Dasp e leva­
das ao conhecimento Glos órgãos do serviço públ,iéo através de
três atos datados de junho e novembro do ano passad0.
Por orientação do DASP. as provas para todas as categorias

deverão ter início no. l11esl11o dia e hora. nas capitais estaduais ..

cabendo ao Coders,el organizar as questões e corrig�r as'
prmas. Nos termos do regulamen,to vigente. os candidat·os
aprovados e- incluídos dentro do número de vagas existentes.
serão beneficiados de imediato. passado de uma para mitra

categoria funcional. Os demais. l11esl11o' obtendo aprovação,
mas excluídos do número limite de vagas. poderão obter a

melhoria fUllcional dentro do prazo., de dois anos da realização
do cOllcurso. período de \ alidadc fixado para o processo sele­
ti\o.
PÚBLICO EXTERNO

Apesar de nada Ila\er de oficial. existe a possibi.lidade legal
da abertura de concorrência para candidatos "de fora",
di\ idi ndo-se o preenchimento de \'agas numa proporção de 50%
para os. públicos interno.: externo. Nesse caso. o concurso

externo soméntc seria rcalifado se. para as categorias fUllcio­
nais indicada:; e nos locais correspondentes. inexistirem candi­
datos aprm ado, Clll concurso anterior Ill'omo\ ido pelo DASP.

.

vice-presidência, todos da ala
moderada e considerados com

bom trânsito entre os bispos das
várias tendências: D. Paulo'
Ponte, deItapiroca (Ceará) e D.
Walfredo Teppe.: de Ilhéus (Ba­
hia) -. apontados como "bons de·
urna", estando entre os 10 mais
votados para a delegação de
Puebla �. além de D. Clemente
lsnard, de Nova Friburgo (Rio).
O Arcebispo de Teresina. D.

José Freire Falcão·- possível
concorrente de D. Ivo -'também
é cogitado para a vice­

presidência, numa chapa decom­
posição com os conservadores ..

Para a secretária geral, são co­

mentados em -São Paulo três
nomes paulistas e um do Rio: D.
Luciano Mendes de Almeida,
bispo auxiliar de São Paulo, que
ganhou projeção ao participar da
comissão de articulação da Con­
ferência de Puebla: D. Cláudio
Hemmes, de Santo André: e D.
Mauro Morelli. também auxiliar
de São Paulo: (,iodos ligados mais
à ala progressista) e o bispo auxi-'
liar do Rio. D. Eduardo Koaic.­
considerado um moderado. que
teria o apoio dos bispos do Norte
do País.

- ARARANGUÁ, Pça Hercílio Luz sln
r

_ BLUMENAU, Rua 2 de Setembro, 733
- BRUSQUE, Rua Barão do Rio Branco sln
- CAÇADOR, Rua Carlos Sperança, 142
- CANOINHAS, Rua Major Vieira, 328
- CH.APECÓ, Rtla Marechal Borrnann, 1177
- CONCÓRDIA, Rua do Comércio, 405
- CRICIÚMA, Av. Getúlio Vargas s/n
- CURITIBANOS, Rua Henrique de Almeida, 218
- FLORIANÓPOLIS, Praça Pereira Oliveira
- ITAJAí, Rua João Bauer, 46
- JARAGUÁ DO SUL, Rua Marechal Floriano Peixoto sln
- JOINVILLE, Rua Princesa Isabel, :457:
- JOAÇABA, Av. Barão do Rio Branco, 477
- LAGES, Rua Presidente Nereu Ramos, 120
- MAFRA, Rua Marechal Floriano, 46
- RIO DO SUL, Rua XV de Novembro, 142
- RIO NEGRINHO, Rua Carlos Weber
- SÃO BENTO DO SUL, Rua Jorge Lacerda, 252
- SÃO FRANCISCO DO SUL, Rua Fernando Dias, 117
- SÃO MIGUEL D'OESTE, Rua Eurico G. Dutra, 1195
- TUBARÃO, Av. Acácio Moreira, 1591
- XANXERÊ, Rua Victor Konder, 738

,
.....

A solicitação será feita mediante a apresentação dos documentos abaixo:
Pessoa Física:
-'Comprovante de pagamento
- Documento de Identidade
- e no caso de representante, procuraçãe legal.

I ,

Quase certa escolha de D. Ivo
Recife - Ressaltando que
quando vai para uma eleição "não
gosto de rpeter-me a antecipar re­
sultados", o Arcebispo de Olinda
e Recife. Dom Helder Câmara.
disse ontem que a indicaçã0 do
secretário geral da CN BB. Dom Ivo
Lorscheiter. para a presidência
desta entidade. "salvo engano. vai
ser quase um caso de aclamação".

DOI11 Hcld.er. que viaja hoje
para vaiei. }usti'lTcou sua opi­
nião afirmando que "1)0111 Ivo
tcm sido um tão grande secretário
geral e foi tão clara tão oportuna e

tão inteligente sua atuação de
coordenador da déli:gação brasi­
leira el11 Puebla, que acredito que
ele sala preSidente. apesar de' todos
os hispos na àtiva serem candida­
tos a esse cargo".
Sohre a possihilidade dr a ala

progres:;iva da Igreja. da qual faz
par\.Ç Dom Ivo Lorsch.;itcr. ser

elm'otada na eleição para presi-

dente da CNBB. o Arcebispo de
Olinda e Recife não quis fazer
maiores comentários. afirmando
que nas assembléias da conferên­
cia o clima é de colegialidade epis­
copal: "c esse clima vcm se fir­
mando cada vez mais. Durante
dez dias. rczamos juntos. vivemos
juntos. estudamos e discutimos

jUlHOS, não ha\endo portanto
condições para se falar em pro­
gressistas c conservadores. Creio
portanto que não haverá razão

para falar-se em zebra".
Caso de se confirmar Dom Ivo

para a presidênCia. Dom Helder
não acredita que isso vá nwdar
em nada a posição da Igreja Cólil

relação ao Estado e a ahertura po­
lítica que se anuncia no País:
"Creio q.uc a CN BB só acredi­

tarú mesmo em ahertura política
quando a segurança nacional dei­
xar ele ser o nllor supremo. o

\alor dos nllorcs".

Pessoa Jurídica:
_.Comprovante de pagamento
--:- Procuração específica, em papel timbrado da .firma
- Contrato Social 0U ·Similar.

.

Outras inlformações poderão ser obtidas através do Telefone (04�2) 33-8315.

A DIRETORIA

�

�
TELESC /telecomunicacões de santa catarina s/a

.

: Empresa do sistema Telebrás II

Ministério das Comunicações

• •

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DESCONGELADO-

O Governo conseguiu congelar uma
parte dos preços dos produtos expostos
nos.supermercados e amanhã anun­

ciará novas medidas antiinflacionárias.
Mas, como nem tudo se congela,

perrn it i u o GO\ erno que uma de suas

empresa, - a ECT - majorasse seus

preços cm 311%. Uma carta simples pas­
sou a custar Cr$ 2,50 enquanto que um

telegrama de 196 pala vras subiu rara
Cr$ 312,00. A ECT apresentou em

�977, segundo seu relatório, um lucro
de Cr$ -157 milhões.

Além da teoria de que nem tudo se

congela, o Governo parece disposto a

defender a tese de que só se congela o

que se come.
***

Neste caso, a' carta, em si, seria an­

tiinrIacionária. E a gasolina idem.

QUESTÃO DE SEMÃNTICA

Por achar que atualmente o termo
"abertura" tem uma conotação essen­

cialmente política, a direção da Funda­
ção Universitária da Região de Blurne­
nau (Furbi decidiu mudar o título de
unia das mais prestigiadas publicações
catarinenses, a revista "Abertura".

De agora em diante ela se chamará
"Revista de Divulgação Cultural", que
veiculará, como sempre fez, artigos
sobre ecologia, educação e outros ter­
mos técnicos, de professores e alunos da
própria instituição.

PALESTRA

O médico Alfredo Daura Jorge, da

Fundação Hosritalar de Santa Cata­
rina, �er� um dos conferenci·stas que
falarão no Seminário Internacional de

Atualização em Quimioterapia do Cân­
cer. programado raTa a próxirna ,se­
mana' no Rit) de 'Janeiro. O conela\ e
contará com a rresença de renomados

profissionais desse setor da medicina,
entre eles oito médicos americanos,
com a participação de especialistas de
Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo,
Rio de Janeiro e Santa Catarina.
A palestra do dr. Alfredo Daura será

·na próxima segunda-feira, mostrando a

qu i m ioterapia do câncer que \ em sendo
desell\ oh ida no Hospital Celso Ra­
mos, nesta capital. Seu trabalho será
ilustrado com vários slides 'sobre o fun­
cionamento desse setor no HCR.

CONSU:vIO DE PEIXE

A SUDEPE, presidida pelo catari­
nense José Ubirajara Tilllm, lan(;ará
uma ca)mpanha de âmbito nacional. \ i­
sando Incentivar �.:�onsumo do peixe.

No Japão, o consumo anual, per ca­
pita, atinge os 100 quilos. No BrasiL
chega a oito.

.

PREVENÇÃO

I-rase de um professor do Instituto
Estadual dc Educação:"O aumento que
o GO\ erno concedeu ao professor, ape­
sar de rawá\el em termos reais e ótimo
cm termos percentuais, e\ itou ljue se

pensasse em greve"

ICC

O Conselho de Administração da I n­
düstria Carboquímica Catarinense,
aceitou o pedido :Je exoneração dos di-'
retor'Cs Mauro AI\'es Guimarães e

Jayme Linhares Filho na mesma oca­

sião foram eleitos os senliores Wal­
berto SchmilIt C Ailtônio Paradá dos
Santos, para cumprirem o restante do
mandato dos diretores renunciantes.

f

A diretoria da Indústria Carboquí­
mica Catarinense. ficou assim consti- -

tuída: presidente Danilo Augusto Mon­
tenegro, superintendente Adalberto
Telles e diretores Walterto Schmidt e

Antônio Parada dos Santos.

IBDF

romará posse, hoje, ÚS I.7 horas, ílO
cargo de Delegado Instituto Brasileiro
de Desell\ oh'imenta Florestal. sec<;ão
de Se. o engenhci ro agrônolllo lageano
Ulisscs Rogério Arruda de Andrade.
indi(;ado pelo go\ernador Jorge Bor­
nhauscn.

Estará dando pbsse o catarinense
Carlos Gallul, presidente do IBD!".

PTB NÃO SENSIBILIZA

A in iciat i v a liderada pelo ex­

deputado Doutel de Andrade no sen­

tido de apressar a formalização do re­

gistro do Partido Trabalhista Brasileiro
no Tribunal Superior Eleitoral não pa­
rece ter sensibilizado as bases do PTB
catarinense. Pelo menos não se viu
ainda nenhum líder oposicionista
apoiar a idéia da criação i mediara do
PTB. E ainda recentemente, o.rnaior
líder da. oposição no momento, o "tra­
balhista" Pedro Ivo Campos,
declarou-se contrário ao debatesobre o

ressurgimento do partido trabalhista e

antecipou que não pretende ingressar
no novo PTB de inspiração brizolista.

TV

A TV Catarinense mostrou domingo
que vem pará investir no telespectador.
Mesmo sem patrocínio, já que não co­

meçou ainda a.operar comercialmente,
apresentou o clássico carioca Vasco .e

Flamengo, \ ia Embratel. garantindo e

I bope do horário.

ENCONTRO DE TRABALHADO-
RES

'

O X Encontro Estadual de Trabalha­
dores, a ser realizado em Rio do Sul no
período de 27 deste mês a I de maio, já
tem .w0 líderes sindicais inscritos. Mas
a Secretaria Extraordinária do Tra­
balho e Integração Política acredita que
o nLlmero àtinja a 700.

O programa do encontro rreconiza
um debate amplo e aberto sobre os pro­
blemas do sindicalismo brasileiro. A

a!?ertura dQ prQgrâ'ihacserá'1:aln um. �
painel, em que o Gc)\ernb-'dd'-e's!ado' ,

pretendê'most rar seus pia nos aP ação
na área do trabalho. Em seguida, os
participantes formarão comissões para,
a discussão de assuntos específicos às
suas áreas_

**,::

O GO\erno está disposto a ter uma

discussão a berta e franca. Só resta saber
se os líderes sindicais estão preparados
para isso.

ClTl'R

O e\-preleito de Balneário Cambo­
riLI. Áharo Antonio da Siha, acei�ou o
COIl\ ite para assumir a função de dire­
tor de Operações da Citur. Tomará
posse na próxima semana.

GlULlARl NA ASSE\1BLÉIA

José Elias Giuliari \ai hoje á Assem­
bléia Legislativa discutir os problemas
do nosso futebol.

Não causará surpresa se o presidente
da I (I, conseguir apoio para se fortale­
cer na junção

APOSE;\lTADORIA

O Tribunal de Contas cio Estado,
passou a tomar uma nova orientação
quanto aos processos de aposentadoria
dos funcionários ligados à área da Se­
cretaria da Fazenda. quando a aposen­
tadoria é com \ encimentos proporcio­
nais.
Até agora, os funcionários, embora

se aposentassem com vencimentos p.ro­
porcionais, le\ <1\ am as yantagens inte­

grais do cargo, com fundamento no ar­

tigo li, da lei n.o -t.-t26, de 3 de fe\e-.
reiro de 1970.
O Tribunal. nestes casos tem negado

registro do ato de aposentadoria, eis

que decidi�1 que no caso de a aposenta­
doria ser com vencimentos proporcio­
nais ao tempo de serviço, a percerção

i das \antagens de\'e, também, ser pro­
porcionaI. Mais de 10 casos já foram
julgados ultimamente e todos negados.

:;::i::f:

Por ser novo comportamento ado­
tado pelo Tribunal ele Contas, o fato
tClil gerado muita expectativa entre os'
funcionClrios atingidos ou que \ enham a

ser atingidos pela medida.
A posição.do Tribunal. entretanto, é

pacífica. jú ljue �,,� decisões, no caso,

\ClllprC foram adotadas pela unanimi­
dade de seus membros.

Em Surdina

Pre/auo Scnhor.
As promessas 'luc antcceuclll aos plei­
t.oS eleitorais são pronuncialllentos
trequentes '\Je nossos políticos tanto
neste Estauo"como em qualquer parte
do Território Nacional. Illas raras vezes

cUlllprid<lS pelo, nos>us homens públi­
cos, tão logo:.lssumamsuas fUll.(,'ões, fa­
zenuo tábula rasa de tudo aquilo que
prometeram. com palavras candentes e

I ihr:.lntes. nos comícios, em praças pú­
blica, ou por qualquer meio de comu-

11 iC<l(,':io uas massas.
\

Pacote Anti-inflacionário

oESTADO

Informação Geral Um nQVQ pacote de medidas antiinflacio­
nárias deverá ser anunciado amanhã pelo
Coverno CQm O' objetivo de intensificar o

gradualismo que visa a equilibrar econômica
e financeiramente O' País, de modo a anteci­

par QS resultados desejados da luta contra a

inflação, depois do alarmante índice de 5,8%
registrado no mês de março. Sem apelar
ainda para O' tratamento de choque, mas de­
cidido a obter resultados a menor prazo, O'

Coverno nâo relegará com as novas medidas
a sua determinação anterior consubstanciada
na passagem do período Geisel para O' pe­
ríodo Figueiredo, de acordo CQm O' conjunto
de providências antiinílacionárias que ope­

rQU, entre outras consequências, cortes subs­
tanciais no orçamento de investimentos da
Uniâo, Os restrltados das providências do
início do ano, no. entanto, não se fazem pro­
duzir imediatamente, se não em um prazo
médiO' que gira em torno de 12 meses. Os
fatos que se sucederam às primeiras medidas
de 1979, entre QS quais a greve do ABC e O'

agravamento da crise do petróleo, vieram
atropelar as previsões oficiais, desaguando
no pacote que será dado amanhã ao conhe-

. cimento da Nação. CQm isto, espera O' GQ­
verno prevenir a repetição nQS meses futuros
daquilo que aconteceu CQm a inflação de
março, urna vez que a variaçâo dQS índices
está sujeita a múltiplas influências, inclu­
sive aquelas jnsuscetiveis de previsão dado O'

seu caráter incidental.
Devernos considerar que a repetição, nQS

últimos anos, de índices inflacionários supe­
riores a 40% debilitam a economia de qual-

quer país. E isto que vem sucedendo no bra­
silo O GO'vernQ procurou preservar O' país de
urna frenagem brusca no seu crescimento,
procurando compatíbilizar urna taxa de cres­

cimento pequena com a' redução gradual da
.

inflação , com O' objetivo de evitar traumas
mais profundos na nossa economia, NO' en­

tanto, PO'r contingêrrcias internas, agravadas
pelos componentes externos de alimentação
do processo inflacionário, QS resultados es­

perados não foram alcançados. O que se viu,
a'ntes, foi a manutenção das taxas de inflação
em níveis iguais O'U ainda maiores que O'S

verificados nQS exercícios anteriores, O' que

significa estar em pleno andamento um pro­
cesso corrosivo da economia que permite le­
vantarmos preocupações assustadoras com

as suas consequências, na hipótese de não se

encontrar O' remédio adequado para inter­

romper a sua marcha.

Numa economia debilitada como a nossa, O'

remédio nâo poderá provocar reações no pa­

ciente acima da sua capacidade de suportar
O'S efeitos decorrentes. E preciso ministrá-lo
em doses assimiláveis, de modo a não prQVQ­

car no organismo espasmos fatais.OGQvernO'

tem adotado essa política , mas infelizmente
a enfermidade inflacionária de que padece a

economia nacional nâo dá sinais de querer
ceder. Coma as medidas de amanhã, se estará
pretendendo intensificar O' tratamento, CQm
medicamentos de e spectro mais amp lo.
Convém esperar PQr elas e acompanhar as

reações do paciente dentro das próximas se­

manas.
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Opinião cio I�itor
HpÓ de giz" Portanto surpreendeu-nos o pri­

meiro pronunciamento do nosso jovem
Governador. Doutor Jorge Konder
Bornhausen, que consider'ando a Edu­
caç-ão como "a prioridade das priori­
dades" institufa a "grat'ificação pó de
giz" ( 100%'). ao nosso relegado profes­
sor primário (da I a a 4a série�. àquele
que com tenacidade. carinho c desvelo,
desempenha, dentro de uma sala de
aula, uma das mais importantes fun­
ções . talv(? a mais importante, qual
·seJa a de educar a nossa infância.
ensinando-lhe. pelas Ie!ras do alfabeto,
touo um complexo mecanismo da di­
nâmica educativa.
É LII11 acontecimento inédito em todo

o õ histórico do ensino em nosso Es­
tado e quiçá, em qualquer unidade da
Federação!

'

Sua Excelência, na sinceridade de

propósitos, disse que a medida não é a

solução. mas foi uma medida urgente.
urgentíssima, pois Santa Catarina tem

pressa. conforme estas simples quatro
palavras anunciadas em sua mensa­

gem. porém ue profunda ressonância
de conteúdo. reconhecendo, assim, ser
o ensino um investimento a longo
prazo, entretanto o mais importante
dos investimentos, porque o professor
é o arquiteto ua nacionalidade e es'ta só
existe em seus múltiplos aspectos -

religioso, político. econômico e social
- uelido <lO tr�lbalho anônimú e. de
s<lpa desses abnegados. que abando­
l1a(l1 o conforto das cidades, par::i- se
dedicarem à mais sublime das missões:

- educar a nossa infância es.palhadà
pelos ínvios recantos deste imenso país.

E o progresso de uma Nação só po­
derá operar-se pelo progresso desta pe­
quena e modesta minoria., fraca pelo
número. mas poderosa pela influência
e pelo seu exemplo.

O que nos i mpressiona em tudo isto é
o pragmatismo deste notável homem

.

pliblico que. sem recorrer a Estatuto
bem elaborado. bonito no papel, mas

sem nenhuma objetividade em benefí­
cio da classe e nem em leis que reco-

. mendam "remuneração condigna" aos
membros do magistério, soube, de ma­

neira magistral. tomar uma medida de
intensa repercussão'em nosso meio.
Foi prático, incisivo, sincero e reso­

luto pois o" "prof€ssor não pode conti­
nuar como um vencedor ambulante da'
educação, correndo de um colégio para
outro. mal alimentado e mal vestido.
preocupando-se quase exclusivamente
em garantir à família o pão de cada dia.
Enquanto o ensino se aperfeiçoa e

ganha uma nova dinâmica, () professor
cOlllinua com suas limitações financei­
ras, jamais podendo ir além de uma

"pobreza decente" enquanto viver ex­

clusivamente de sua atividade profis­
sional", corno bem disse um deputado
por ocasião uos debates sobre a Lei do
Ensino no Congresso.
O magistério catarincnse está de pa­

rabéns e o nosso Governador merece

uml'oto de confiança de todo o profes­
sorado barriga-verde' Luiz Armando
Dias, Joinville.

Fato Político

,á�ica, obietivo.
, .

e .estrateglG

f

A metade da popula<;ão rural do lIlunicípio.de Fraiburgo é analfa- '

beta, segllndo dados da Federação dos Trahalhadores na Agricultura.

Só agora as lideranças trabalhistas de Santa

Catarina começam q ter acesso às idéias do sr.

Doutel de Andrade em relação ao novo quadro de

disputa pelo ressurgimento do PTB. Na reali­

dade - conforme, vem 'sendo explicado - ele não
entende opedido de inscrição simbólica da sigla
partidária na justiça eleitoral como o ponto de

partida da efetiva' arregimentação das forças
que se alinham sob sua liderança e a de seus

companheiros, Brizola incluído, Tudo � pas­
sou realmente de uma manobra tática para im­

pedir que a Sra. Ivete Vargas e seu desqualifi­
'cado grupo se apropriassem dos direitos legais
sobre a legenda, o que, no entender dos traba­

lhistas históricos, ajudaria a conspurcar ainda

mais a imagem doPTB e redrobraria as liificul­
dades depenetração da velha sigla entre as elas­

-ses trabalhadoras. O próprio Doutel relutou em

tomar uma decisão que contrariava os planos
até então traçados para a volta do partido. E
tampouco o antigo líder trabalhista acredita que
haverá sucesso na tentativa 'de reabrir a inscri­

ção do PTB nos registros do Superior Tribunal
Federal. O pedido possivelmente será indefe­
rido, em' nome da proibição a que se faça uso

presente de quaisquer das siglas partidárias
extintas em 1965. Quando muito, valerá o pedido
como manifestação de intenções políticas com o

registro de uma comissãopartidária provisória,
e a consequente expectativa de preferência de

.

sigla para futuras eventualidades.

_Quanto à oportunidadeda reformapartidária
Doutel continua achando que terá que ser

aguardado mais um pouco, talvez até àdefini­
ção do goúenio sobre o projeto da anistia,

quando se acredita que haverá condições para a

volta deBrizota sem que issopossa comprometer
-

sua imagem de "pieces de resistence" do traba­

lhismo. No. momento, q) recep'ção não si} pará
com· a sigla PTB mas para com o próprip .movi-,
menta trabalhista é insuficiente para sedimen�
ta.r uma ampla e informada organização parti­
dária. À exceção do Rio Granq.e do Sul, não há
força trabalhista atuante,politicamente, apenas
lideranças que se comprometem a reviver o par­
tido num plano ,de futura reorganização parti­
dária.
E cama essas forças não ati�gem o contingente

mínimo exigido, que seria de 42 deputados fede­
rais e 7 senadores, há necessidade de uma r�ava­
liação da estratégia para formação do novo nú­

cleo partidário de inspiração trabalhista. Neste
ponto entra em cogitação a negociação com ou­

tras frentes de luta, localizadas nos meios inte­
lectuais e na classe sindical, a fim de viabilizar a

criação do partido não. apenas pela via parla­
mentar, mas pelo modo formal, da filiação de

.
cerca de 2 milhões de eleitores em sete estados,
correspondendo a um mínimo de 3% dos eleito­
res em cada um deles. Seria não apenas uma

legenq,a trabalhista nova, mas uma tentativa de

formação de um partido de baixo pNra cima, ao
contrário da idéia 'original de buscar respaldo
nas atuais lideranças partidárias.
Aliás, o Sr. Doutel de Andrade teve a preceju­

ção de não precípitar qualquer fissura no MDB,
na disputa com a Sra. Ivete Vargaspelapartilha
política do PTB. Entre os 109 políticos que assi­
naram o requerimento apresentado ao STE ele é
o único filiado ao atual oposicionista. Esse é um
dado que facilita asjustificativas que tem a dar
a seus correligionários e liderados de Sarda CA­
tarina, para'os quais apalavra de ordem sempre

foi no sentido de e�timular a conscientização e

mobilização política das correntes trabalhistas
dentro. do próprio MDB, como conduto transitó­
rio das oposições. Essa é ainda a técnica do

momento, a menos que os fatos tomem rumos

inesperados e determine'?l uma mudança na

operação dos futuros acontecimentos.

, ,
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Mace,do confia no bom 'senso' e
não crê·em nova greve no ABC

)

Salvador - A comemoração
do pri rnei ro aniversário do
Sindicato dos Trabalhadores­
Rurais do município de Rui
Barbosa acabou na polícia,
porque o delegado Bernar­
dino Brito considerou COr;Jl0

comício os discursos feitos
do lado de fora da sede e de­
teve o advogado do sindicato,
Sr. Herbert Reis, para explica­
ções na delegaciaJiberando-o
em seguida,
O Sr. Herbert Reis negou ter

havido a intenção de se fazer
um comício: "É que quase 500
associados compareceram à
solenidade e a sede era pe­
quena para todos". Interrom­
pidos os discursos, os traba­
lhadores realizaram uma pro­
cissão, permitida pelo dele­
gado local que ontem comen­

tou jamais ter visto procissão
com a ladainha "Barriga/
vazia/noite e dia".
O incidente ocorreu do­

mingo último e ontem o dele­
gado de Rui Barbosa, tenente
PM Bernardino Brito, comu­

nicou o fato à Secretaria da

Segurança Pública e ao

DOPS, "depois qualquer
criança sabe que de acordo
com a lei n.? 1207/50, há o di­
reito de reunião em recinto fe­
chado, mas não a céu aberto.
Não se pode fazer comício
sem antes informar a polícia".
Ao deter o advogado HeI,

bert Reis. o ten-ente Bernardino
apreendeu também fai­
xas e cartazes - devolvidos
mais tarde - com os dizeres
"queremos reforma agrária",
"estamos morrendo de fome".
Ontem ele ainda não estava
muito convencido com rela­
ção à procissão dos sindicali­
zados cuja realização permi-
tiu: "parecia mais passeata e a . ,

cruz e osanto foram improvi- ,

Rlo- �.o empossar o :�ovo Conselho Tec-

sados na'hora". "".}' •. " - .. "Olco:Cte.f.ltÜlc@?a Fundação Oswaldo Cruz. o

O Sr. Helbert Reis', 'por sua
Ministro da Saúde, Mafia Augusto de Castro

vez esteve o t S I _

Lima. descartou ontem a possibilidade de re-
.. n em em a va interrnédi d

,.

I'
d

'

f F d
,torno. [lar seu interrne la. os cientistas a as-

.?r para ln armar a e era- tados de Manguinhos por punições com base
çao ,das Trabalhadores na em atos institucionais. porque considera que.
Agricultura doEstado da antes.oassuntode\esersubmetidoao"crivo
Bahia (Fetag) sobre o caso. e da opinião de poderes competentes. presumo
contou que os discursos esta- Que sobretudo; do Judiciário".
vam sendo feitos na mais per- Mesmo que a decisão judicial seja favorável
feita ordem quando chegou, o os cientistas afastados que quiseram voltar
Delegado Bernardino dizen- aos quadros da Fundação Oswaldo Cruz.
do que se tratava de agitação ainda terão que provar. perante O Conselho
e de comício. Técnico Científico. que estão "ajustados ou

desejam se ajustar às linhas programáticas
atuais da instituição. quer dizer, as.Iinhas de
pesquisa da Fundação, e isso certamente virá
acontecer. se não com todos. com a maioria".

O Sr. Mario Augusto de Castro Lima disse
que. pessoalmente. vê "com muita satisfação
tudo que represente intenções de reconcilia­
ção. paz e harmonia". mas "se as pessoas pu-

Delegado não

gostou dos

discursos e

acabou festa

do sindicato

Reforma da

CLT será

divulgada
esta semana

pelo Governo
•

Rio - O anteprojeto de re­

forma da CLT. por deterrni­
nação do Presidente da Repú­
blica. será divulgado na ín­
tegra ainda esta semana no

Diário Oficial. O Governo
está empenhado numa ampla
discussão e o presidente da
Comissão de Atualização da
CLT. ex-Ministro Arnaldo
Sussekind, afirmou que não se

tenciona apenas divulgar um
resumo da nova CLT.

O presidente da República.
além de aprovar a exposição
de motivos do Ministro do
Trabalho, Murilo Macedo.
autorizando a divulgação na

íntegra do anteprojeto, deter,
• minou que se divulgue o rela­
, tório elaborado pela Cernis­
,

são de Atualização da CLT.
com todas as modificações
sugeridas.
Arnaldo Sussekind respon­

deu também à carta de uma

, leitora do "Jornal do Brasil".
publicada ontem quanto à

, destinação dos depósitos do
Fundo de Garantia em caso de
falecimento do empregado,
Elza Mattos Guerra disse que
"gostaria que uma autoridade
competente respondesse a esta

pergunta" e apelava para que
se corrigisse a lei,
Explicou o presidente da

Comissão de Atualização que
pelo novo projeto elaborado.
na i mi nência de ser di vulgado.
em caso de falecimento, os

depósitos não voltaram mais
ao BNH, "desde que haja uma

': herdeiro civil". Antes. sendo
,

solteiro. os depósitos rever­
, riam para o BNH. uma falha
da legislação".
"Trata-se de L;m J,atrimónio

. do empregado, corno se fosse
,

um carro ou uma gel,adeira"­
disse Arnaldo Sussekind.

•

São Paulo - Dizendo confiar no "bom senso"
dos trabalhadores, o Minisrro do Trabalho.
,Sr. Murilo Macedo. afirmou ontem. nesta

Capital. não acreditar que os, metalúrgicos do
ABC decretem uma nova greve caso não ob­
tenham um acordo salarial satisfatório nas

negociações com os empresários e o Governo
prolongue a intervenção nos sindicatos da

quela região além do prazo previsto. Reafir­
mou que o impasse nas negociações será re­

solvido através do diálogo e com relação a

intervenção, limitou-se.a afirmar que "não há
nada de novo".

'

O ministro desmentiu que o Governo pre­
tende fazer uma consulta a opinião pública
para verificar a possibilidade de congelar os

salários pelo prazo de 90 dias, medida que
estaria sendo cogitada dentro do esforço na­

cional de combate a inflação. O Governo não

pensa nisso, garantiu o ministro. tanto que
várias categorias trabalhadoras estão obtendo

reajuste acima do índice oficial.

Gil Sciullo. depois de duas horas de reunião
com o Sindicato dos Empregados na Delega­
cia Regional do Trabalho. afirmou que é im­

possível atender às rei. indicações dos traba­
lhadores. que fizeram grev e sexta e sábado
últimos. sem a ampliação da participação dos
revendedores na venda da gasolina.

O Delegado Regional do Trabalho. Luiz
Carlos de Brito acrescentou que a posição do
ministérioé de mediação e se comprometeu a

levar outros órgãos do Governo - Conselho Na­
cional do Petróleo e Ministério das Minas e

Energia - para saber da possibilidade de am­

pliar a participação dos revendedores no

preço da venda da gasolina.

Os empregados e empregadores. que mar­

caram outra reunião para o próximo dia 23.
chegaram ontem a um único acordo: "Os em­

presários se comprometeram a não demitir os
empregados que participaram do mov imento
gre\ isia na sexta-fel ra e sábado". O vice­
presidente do sindicato patronal. Rufino
Marques Fonseca. após a reunião decidiu
readmitir o empregado Claudio da Sil, a Eva­
nsto. que o esperava no "hal" da LRT para
acertar suas con tas.

Outros cinco empregados haviam sido-de­
mitidos e também compareceram a DRT. Eles
trabalhavam no' Posto Jurema. da Rua Conde
de Bonlim..n. ° 73-1. O presidente do Sindicato
dos Empregados no Comércio de Combustí­
veis, Ronaldo Cabral Magalhães. acredita ,>

que houve outras demissões já na manhã de
on tem.

O novo diretor do Hospital Souza Aguiar.
Dr.' Edison Faria, ao tomar posse ontem pela
manhã. em solenidade presidida pelo Secretá­
rio Municipal de Saúde. Adalberto Coutinho.
afirmou que o hospital não vai parar.

O Dr. Edison. afirmou que apesar do mo­

virnento grevista do hospital vem atendendo
bem a população. e que quarta-feira realizará
,reuninão para tratar do assunto, pois ele tam­
bém foi bolsista e no seu tempo trabalhava de

graça. Caso os bolsistas entrem em greve será
achada uma solução. pois. o hospital tem que
atender a população.

Ministro não intervirá em

Nacional - 5 .

O reinício das negociações entre empresá­
rios e representantes dos sindicatos dos traba-
"lhadores da indústria metalúrgica marcado para
ontem, foi adiado para hoje, devido ao

impasse surgido na interpretação da fundação
de .árbitro, do Ministério do Trabalho na co­

missão tripartite. os empresários aceitam a

mediação, pois como um dos coordenadores
do grupo 14, Sr. Walter Sacca, salientou.

"pode ocorrer o impasse do término das dis­

cussões. e o Governo entrará como árbitro".

Os representantes-dos Sindicatos dos Meta­
lúrgicos do ABC entendem que "se devem

levar os resultados nas negociações para a

lÍssem bléia e ela deve ser soberana na decisão".

Os empresários da comissão excutiva do

grupo 14 em reuniões neste final de semana

chegaram a conclusão de que "não há sentido
na mediação. caso assembléias venham a de­
cidir". Alguns empresários do trupe 14 foram'
a Brasília ontem, e hoje de qualquer forma se

reiniciarão as negociações da comissão tripar­
tite, às 15h30m. no hotel Ca'doro, na rua

Augusta.
'

No Rio. o presidente do Sindicato das

Empresas de Comércio de Combustíveis. José

favor de cientistas punidos
nidas, �anidas ou afastadas de suas atividades
ao longo do processo se.'0Iuc'ionário," vão re­

tornar ou não à Funtlação Oswaldo Cruz.
"não cabe ao ministro decidir".
Ao ser interrogado se a abertura política

terá reflexos na melhoria das condições de
saúde do País respondeu:
"Claro que ela se reflete em todos os setores

da administração pública. inclusive. na saúde.
embora. ao que me lembre, a não ser em

exemplos como esse dos cientistas. pouca Ioi.a
restrição estabelecida nas ações da saúde no

processo rev olucionário ".
•

Quanto às consequências das medidas an­

tinflacionárias a serem adotadas pelo Go­
vemo revelou que "de maneira global. pouca
coisa será atingida no Ministério da Saúde e.
neste caso. a estratégia de contenção resultará
de estudos técnicos qi:c se façam a nível de
mi n istério", Mia nçou, porém. que se houve
cortes orcarnenttários em seu ministério serão
"muito menores do que os relativos a outros
setores da administração".

SóoKSGTE
oferece tanto:

Franci sco Pau lo Kaesemodel

Secretário Geral em Exercício
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina

JUCESC
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Ele é o único com Viva Voz nas ligações externas e internas,
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E tem ainda amúsica de espera, sigilo nas ligações, facilidade de
pagamento, 103 pontos de vendas e assistência técnica e a super garantia
de 400mil aparelhos já instalados e milhares exportados para 21 países.

Resumindo: você vai ter um aparelho de padrão exportação.'
São váriosmodelos, de 1, 2, 4e6troncosou mais e de 2a 30ramais.
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KSGTE.Cada vez mais indispensável.
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SADIA AvíCOLA S.A.
C.S.C. n.v 83.313.205/0001-54

,

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

ATA DAS ASSEMBLÉiAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
REALIZADAS AOS 16 DE MARÇO DE 1919

ATA n.> 23
.

As 16,00 (dezesseis) horas do dia dezesseis de marco de mil novecentos e setenta e nove, em sua sede social, situada à
Estrada Chapecó-São Carlos, n.o 3.600, na cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina, reuniram-se em Assembléias
Gerais Ordinária e Extraordinária os acionistas da SADIA AvíCOLA S.A., que representavam mais de dois terços do capital
social com direito a voto, conforme se observou pelas assinaturas constantes do Livro de Presença de A'Cionistas n.o 1, fls.
20v. e 21, com as declarações exigidas pelo artigo 127 da Lei n.? 6.404/76. De acordo com o disposto no Estatuto Social,
assumiu a direção dos trabalhos, o Sr. Attilio FranciscoXavier Fontana, Presidente do Conselho de Administração, o qual,
verificando a presença de "quorum" legal, declarou instalada a 'Assembléia, convidando para fazer parte da Mesa, ao Sr.
Cláudio Aparecido Mortago-CRCSP-55.287/T, Representante Legal da Sotec-Aud Auditores Independentes S/C. Ltda, sob
cuja responsabilidade está a Auditoria Independente desta Sociedade, e a mim, Osório Henrique Furlan, para secretário.
Constituída a Mesa, o Sr. Presidente abrindo os trabalhos, comunicou aos presentes que o Edital de Convocação foi

publicado no Diário Oficial go Estado de Santa Catarina, edições de 2,5'e 6 de março de 1979 e no jornal "O Estado" de

Florianópolis, ediçóes de 3, 4 e 5 de março de 1979 e no Jornal da Capital do Estado de São Paulo, Gazeta Mercantil, edições
de 3,6 e 7 de março de 1979, e pediu-me que o lesse, em voz alta, cujo teor é o seguinte: "SADIA AVICOLA S.A. - C.G.C. n.?
83.313.205/0001-54 - Sociedade Anônima de Capital Aberto -Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária - Edital de

Convocação. Ficam convidados os senhores acionistas desta Sociedade para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária
e Extraordinária, a realizar-se dia 16.03.1979, às 16.00 horas, em sua sede social, sita na Estrada Chapecó-Sào Carlos, n.?
3.600, na Cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia; 1
- Tomada de contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras referentes ao

exercício de 1978; 2- Deliberação sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuiçáo de dividendos; 3-
Fixação dos honorários dos administradores; 4 - Proposta do Conselho de Administração relativa a: a-Aumento do

Capital Social de Cr$ 140.000.000,00 (cento e quarenta milhões de cruzeiros) para Cr$ 196.000.000,00 (cento e noventa e seis
milhões de cruzeiros), por bonificação em ações, mediante a emissão de,56.000.000 (cinquenta e seis milhões) de ações
sendo: 26.096.000 (vinte e seis milhões e noventa e seis mil) ordinárias e 29.904.000 (vinte e nove milhões, novecE1ritos e

quatro mil) preferenciais, sem direito a voto, todas do valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), com o aproveita­
mento dos seguintes recursos: Cr$ 50.731.582,06 (cinquenta milhões, setecentos e trinta e um mil, quinhentos e oitenta e

dois cruzeiros e seis centavos) da conta "Correção Monetária do Capital Realizado"; Cr$ 5.268.417,94 (ci nco milhões,
duzentos e sessenta e oito mil, quatrocentos e dezessete cruzeiros e noventa e quatro centavos) de parte do saldo da conta
"Lucros Acumulados"; b- Aumento do Capital Social de Cr$ 196.000.000,00 (cento e noventa e seis milhões de cruzeiros),
para Cr$ 210.000.000,00 (duzentos e dez milhões de cruzeiros) por subscrição e emissão de 14.000.000 (quatorze milhões)
de ações, exclusivamente preferenciais, sem direito a voto, a serem subscritas em paridade de condições pelos senhores
acionistas, pelo valor ncrninal de Cr$ j ,00 (hum cruzeiro) mais um ágio de Cr$1,20 (hum cruzeiro e vinte centavos) por ação,
integralizadas em dinheiro no Goto da subscrição; c - Alterações Estatutárias consequentes. 5 - Outros assuntos de
interesse da Sociedade. Chapecó - SC, 02de março de 1979. (a) Attilio Francisco Xavier Fontana-Presidente do Conselho
de Administração. Terminada a leitura do Edital retrotranscrito, o Sr. Presidente informou à Casa que a matéria de que trata
o artigo 133 da Lei n.? 6.404/76, fora publicada no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edições de'26,29 e 30 de janeiro
de 1979, no jornal "O Estado" de Florianópolis, edições de 25, 26 e 27 de janeiro de 1979 e no jornal Gazeta Mercantil da

Capitaldo Estado de São Paulo, edições de 26,27 e 30 de janeiro de 1979. Prosseguindo, o Sr. Presidente submeteu a

discussão da Assembléia Geral o item "1'" da Ordem do Dia, relativo à apreciação do Relatório do ·Conselho de Administra­

ção, Balanço Geral, Demonstrativo de Resultados e demais demonstrações financeiras relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 1978, devidamente auditadas pelos Auditores Independentes, esclarecendo ainda que tais

documentos, haviam sido publicados no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, "O Estado" de Florianópolis, Jornal de
Santa Catari na de Blumenau, edição de 07.02.1979, e no Jornal Gazeta Mercantil da Capital do Estado de São Paulo, edição
de 08-03-1979. Na oportunidade, eu, secretário procedi a leitura de todas as peças, após o que o Senhor Presidente prestou à
Assembléia todas as informações que lhe foram solicitadas, tendo focalizado através de quadros estatísticos o desenvolvi­
mento da Sociedade, no exercício de 1978. Feitos estes esclarecimentos o Senhor Presidente colocou em votação a matéria
do item "I" da Ordem do Dia. Processada a votação, abstendo-se de votar os legalmente impedidos, a Assembléia, por
unanimidade e semquaisquer restrições, aprovou as contas de gestão, as demonstrações financeiras e as demais peças
correspondentes ao exercício de 1978. Passou-se a seguir, para o item "2" da Ordem do Dia, ou seja, destinação do lucro

líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Com a palavra o Sr. Presidente sugeriu à Assembléia Geral, aprovar a
destinação do lucro líquido do exercício, proposta pela Diretoria, nas demonstrações financeiras retro-examinadas e

aprovadas, inclusive com a distribuição de dividendo, no valor de Cr$ 18.200.000,00 (dezoito milhões e duzentos mil

cruzeiros) à razão de :13% (treze por cento) ou seja Cr$ 0,13 (treze centavos) por ação componente do capital de Cr$
140.000,000,00 (cento e quarenta milhões de cruzeiros), destinando-se, porém, do saldo final do lucro do exercício, no valor
de Cr$ 62.228.384,62 (sessenta e dois milhões, duzentos e vinte e oito mil, trezentos e oitenfa e quatro cruzeiros e sessenta e'
dois centavos) a parcela de Cr$ 16.800.000,00 (dezesseis milhões e oitocentos mil cruzeiros) para a constituição de uma

reserva especial para garantia de dividendos futuros, devendo o saldo remanescente, no valor de Cr$ 45.482.384,62
(quarenta e ci nco milhões, quatrocentos e vinte e oito mil, trezentos e oitenta e quatro cruzeiros e sessenta e dois centavos)
ser contabilizado como Lucros Acumulados. A Assembléia por unanimidade, aprovou a proposta do Sr. P-residente relativa ao

item "2" da pauta-A propósito, lembrou o Sr. Presidente quéa Sociedade já havia pago por antecipação, no exercício de
1978, dividendo relativo ao 1.° semestre no valor de Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros), e que, somado ao agora
declarado, dá fie! cumprimento ao Estatuto no tocante à distribuição de 25% (vi nte e cinco por cento) do lucro líquido do
exercício, como previsto no artigo 202 da Lei n.O 6.404/76. A Assembléia decidiu também que o prazo para pagamento de
dividendos a que se refere o parágrafo 3.0 do artigo 205 será contado a partir da data que a Administração, por aviso 'na,
imprensa, o colocar a disposição dos acionistas. A seguirfoi colocado em discussão o item "3" da Ordem do Dia, referente a

fixação dos honorários dos administradores. Discutidos o assunto a Assembléia, por unanimidade, aprovou em até Cr$
8.500.000,00 (oito milhões e quinhentos mil cruzeiros) a verba anual para pagamento dos honorários do Conselho de

Administração e da Diretoria, a qual, de acordo com o que dispõe o Estatuto Social" será distribuída individual e mensal­
mente pelo Conselho de Administração, a seu critério, respeitado o limite ora aprovado. Com a palavra o Sr. Presidente
esclareceu aos presentes que não d:onstou,�� Editalde Convocação a capitalização da Reserva e Correção Monetária do

'�"Capital Realizado, visto que, ségundo pre,s'ci�ve o artigo 297 'da Lei n.? 6.404n6, esta empresa, está-dtspsrisada do

cumprimento dessaformalidade, conforme previsto no artigo 6.odo Estatuto Social, mas, nesta oportunidade, essa reserva
está sendo capitalizada conforme proposta do Conselho de Administração para esta Assembléia. Prosseguindo com os trabalhos,
reportou-se o. Sr. Presidente ao item "4" da Ordem do Dia, solicitando a mim, secretário, a leitura da proposta do
Conselho de Administração, cujo teor é o seguinte: "PROPOSTA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO: Senhores Acionis­
tas. As reservas constituídas pela Sociedade permitem-nos, acompanhando o ritmo crescente dos negócios e atividades
desenvolvidas pela empresa, propor a elevação do capital social de Cr$ 140,000.000,00 (cento e quarenta milhões de

cruzeiros) para Cr$ 196.000.000,00 (cento e noventa e seis milhões de cruzeiros), com a utilização dos segui ntes recursos
Cr$ 50.731.582,06 (cinquenta milhões, setecentos e trinta e um mil, quinhentos e oitenta e dois cruzeiros e seis centavos) da
conta "Correção Monetária do Capital Realizado"; Cr$ 5.268.417,94 (cinco milhões, duzentos e sessenta e oito mil,
quatrocentos e dezessete cruzeiros e noventa e quatro centavos) de parte do saldo da conta "Lucros Acumulados", que
serão incorporados ao Capital através da emissão de 56.000.000 (cinquenta e seis rrulróes) de ações, todas do valor nominal
unitário de Cr$1 ,00 (hum cruzeiro), sendo26.096.000 (vinte e seis milhões e noventa e seis mil) ordinárias e 29.$04.000 (vinte
e nove milhões, novecentas e quatro mil) pretererrciais, sem direito a voto, para distribuição aos senhores acionistas, como
bonificação em ações na mesma espécie possuída, à razão de 40% (quarenta porcento) sobre a posição que cada um detiver
na data da Assembléia Geral que deliberar sobre a matéria. A distribuição será feita sempre em números inteiros, despreza­
das as frações. Na hipótese de ocorrerem sobras de frações, adotar-se-à o procedimento previsto no artigo 169 parágrafo
3.° Se aprovada esta proposta, o artigo 5.° do Estatuto Social deverá ser alterado, de acordo com o deliberado, passando a

ter a seguinte redação: - "Artigo 5.° - O Capital Social é de Cr$ 196.000.000,00 (cento e noventa e seis milhões de
cruzeiros), totalmente inteqratizado. dividido em 196.000.000 (cento e noventa e seis milhões) de ações, do valor nominal
unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), sendo 91.336.000 (noventa e um milhões, trezentas e trinta e seis mil) ordinárias e

104.664.000 (cento e quatro milhões, seiscentas e sessenta e quatro mil) preferenciais, sem direito a voto, nas formas
nominativa ou ao portador". Paralelamente, tendo em vista a expansão dos negócios, a execução de investimentos
programados e o fortalecimento do capital de giro, propõe este Conselho aumentar o Capital Social de Cr$ 196.000,000,00
(cento e noventa e seis milhões de c ruzeiros) para Cr$ 210.000.000,00 (duzentos e dez milhões de cruzeiros), por
subscrição em dinheiro no valor de Cr$ 14.000.000,00 (quatorze milhões de cruzeiros), mediante a emissão de 14.000.000

(quatroze milhões) de ações preferenciais, sem direito a voto, a serem subscritas pelos senhores acionistas em paridade de

condições, pelo valor nominal unitário de Cr$1 ,00 (hum cruzeiro), mais um ágio de Cr$ 1,20 (hum cruzeiro e vinte centavos)
por ação, com integralização total em dinheiro no ato da subscrição, devendo ó ágio cobrado nesta subscrição ser

contabilizado em conta "Reserva de Capital- Agia na emissão de Açóes". Com referência ao preço de emissão pondera­
mos que ele foi fixado levando-se em conta, principalmente, a cotação das ações em Bolsa, visto que, para este Conselho, é
o parâmetro mais adequado às circunstâncias atuais, pois o referido preço de emissão é ligeiramente inferior ao preço de
mercado reajustado, considerando-se o aumento de capital com aproveitamento de reservas livres, fato que contribui rá
para a redução do valor patrimonial unitário contábil da ação. Foram consideradas, também, as perspectivas de rentabili­
dade para o exercício de 1979. Por essas razões, determinou-se o preço antes referido para melhor viabilizar o desenvolvi­
mento da operação, independentemente de eventuais alterações conjuntu rais que interfiram nas cotações de Bolsa.
Portando, achamos quetoram atendidas as diretrizes traçadas pela Lei 6.404/76. Asubscrição pelos senhores acionistas, na
proporção de 10% (dez por cento) sobre sua participação no capital social de Cr$ 140.000.000,00 (cento e quarenta milhões
de cruzeiros) deverá ser feita dentro do prazo de 30 dias contados a partir do primeiro Aviso aos Srs. Acionistas, a ser feito
pelaAdministração, na Imprensa, a partirdo qual se contará o prazo para o exercício do direito de preferência. Quanto às eventuais
sobras que se verificarem ao final do prazo para o exercício do direito de preferên.cia, sugere este Conselho sejam elas rateadas
entre os acionistas que tiverern solicitado, no próprio boletim de subscrição, reservas de sobras, de acordo com o disposto na

alínea "b" do paráqrafo-Z.? do artigo 171 da Lei 6.404/7. Com respeito à redação do artigo 5.0 a ser reformulada após a verificação
da presente proposta de aumento de capital por subscrição em dinheiro, deverá ser ela objeto
da deliberação pela própria Assembléia Geral de homologação deste aumento. Esta é a proposta que o Conselho de
Administração espera seja aprovada na Assembléia Geral Extraordinária que dela tomar conhecimento, pois a considera
conforme aos interesses sociais". São Paulo, 02 de março de 1.979. aa) Attilio Francisco Xavier Fontana (Presidente).
Romano Ancelmo Fontana, Osório Henrique Furlan, Zoé Silveira d'Avila, Ottoni Romano Fontana, Mário Fontana, Raul
Mena Barreto dos Reis, Ivo Frederico Reich, Gerson Dalcanale e Luiz Fernando Furlan. Finda a leitura da proposta do
Conselho foi a matéria, objeto do item "4" da Ordem do Dia, colocada em discussão e logo a seguirem votação. Apurados os
votos, abstendo-se de votar os legalmente impedidos a Assembléia Geral por unanimidade, aprovou o aumento de éapital,
tanto por bonificação, como por subscrição, com a necessária alteração estatutária, na forma como foi sugerido pelo
Conselho de Administração. Passou-se a seguir para o item "5" da Ordem do Dia, ou seja: Outros assuntos de interesse da
Sociedade. Como ninguém se tenha manifestado, o' Sr. Presidente esclareceu, que para dar cumprimento a Instrução da
CVM n.? 02 de 04.05.1978, informou, que as publicações previstas pela Lei n.? 6.404, serão efetuadas nos seguintes jornais:
Diário Oficial d.o Estado de Santa Catari na e o jornal' 'O Estado", de Florianópolis-SC. Como nada maís houvesse a tratar, o
Senhor Presidente, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata. Lavrada a Ata, por mim
secretário, o Sr. Presidente reabriu os trabalhos e pediu-me que a lesse em voz alta, o que fiz, para apreciação dos senhores
acionistas presentes, os quais a aprovaram em todos os seus termos, por unanimidade, e a assinam ao final juntamente com
os membros da Mesa, tendo os senhores acionistas autorizado que sua publicação se desse com a faculdade prevista no

parágrafo 2.0 do artigo 130 da Lei 6.404/76. Chapecó-SC, 16'de março de 1979. (aa) Attllio Francisco Xavier Fontana­
Presidente, Osório Henrique Furlan-Secretário. Demais Acionistas presentes: p/Sadia-Concórdia S/A Indústria e

Comércio-Romano Ancelmo Fontana.Romano Ancelmo Fontana, Ivo Frederico Reich, Mário Fontana, Raul Mena Barreto
dos Reis, Luiz Fernando Furlan, Ottoni Romano Fontana, Octaviano Zandonai, João Alberto Dozza, Juarez de Magalhães
Rigon, Zqé Silveira d'Avila, Alberto Strinqhini, Gerson Dalcanale.

,

I'

,certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado no livro próprio de Atas das Assembléias Gerais da Sadia Avícola S.A.

Osório Henrique Furlan
,

Secretário
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Chevette atropela
e mata menor

em Coqueiros

Viagem da festa terminá
com quatro na 101.

Imbitúba (Correspon-
dente) - Quatro dos cinco
elementos de uma família de
Imbituba faleceram num aci­
dente, na BR-l O I, envolvendo
dois veículos desta cidade,

Morreu, após ser atropelado às 13 horas de ontem. na rua

Engenheiro Max de Souza, em Coqueiros, o menor Claudir

Ouriques, residentes na rua Pedro Silva, 284, no mesmo bairro.

Segundo os policiais da Delegacia de Segurança Pessoal, que
atenderam à ocorrência o menor atravessou despreocupada­
mente a rua, quando foi colhido em cheio pelo Chevette placas
AA--f835, dirigido por Ivo Araújo Vieira, 41 anos de idade,
residente em Florianópolis.
O proprietário do veículo é Sidnei de Oliveira, residente na

rua Afonso Pena, 786. O corpo do menor permaneceu até as

últimas horas de ontem no Instituto Médico Legal, onde foi
submetido a necrópsia.

ocorrido às j horas da madru­
gada de domingo. A colisão
frontal aconteceu na altura do
quilômetro 296, bairro de
Roça Grande, em Irnbituba.

Faleceram no local do aci­
dente, quatro das cinco pes­
soas que viajavam em um

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. n.o 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

ATA NÚMERO 079 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DA SADIAAvíCOLA S/A., REALIZADA AOS 16.03.1979.-

.

Luiz Fernando Furlan

Secretário

Certidão
Certifice que este documento

foi REG/ARO sob número e data
estampados mecanicamente.

1O.abr.1979
.423000137002

Secretárie Geral em Exercície
Junta Cemercial de EstadQ de Santa Catarina

JUCESC

TEATRO ALVARO DE CARVALHO

18 de abril (quarta-feira) - 21 :00 horas

QUADRO CERVANTES (Música Anriga) - Rio de Janeiro
Held�r Parente - Myrna Herzog Feldman
Rosa Lanzelotte - Clarice Szajnbrum
Ingressos: Cr$ 100,00 com desconto de 50% pé;lra estudante lTlediante
comprovação com a carteirinha. JANE MODAS (em frente ao Cine São
José e bilheteria do TAC.)

Promoção: Pró Música de Florian'ópolis
Secretaria de Cultura
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Colal;>oração: Jornal O ESTADO

Volks. no sentido lmbituba- de perigo.
Tubarão, e que pretendiam Um filho do casal
participar da Festa da Maçã, (Ademir-Rosa), de dois anos

em Bom Jardim da Serra. As de idade, que fora levado ao

vítimas fatais são o motorista hospital de lmbituba , foi
e proprietário do Volks, transferido maistarde, em vir- '

'. tude dos graves ferimentos, ao
Ademir Albino Manoel, sua hospital de Tubarão, onde Ia­
filha Patrícia (6 anos), o sogro' leceu na manhã de ontem.
Ataiíció Teixeira (48 anos). A 'Ademir e sua filha Patrícia
esposa de Ademir, Rosa foram sepultados ontem, num'
Maria Teixeira' Albino (21 mesmo túmulo, ao lado da se-:
anos) permanece internada, pultura de Atalício.

. .

O motorista do Opala, que
com ferimentos leves,' no trafegava no sentido Laguna
Hospital São Camilo, já fora l mbituba , José Henrioue

Candemil , e seu acompa­
nhante, Venilton Barreiros,
ambos menores de idade, so­
freram leves ferimentos sendo
que o primeiro está internado
num hospital de Florianópo­
lis.
A caus� do acidente,. que

matou quatro dos cinco
membros da família, que via­
java no Volks não foi revelada
pelos policiais rodoviários fe­
derais, do posto de Penha. O
Volks ficou praticamente des­
truido, enquanto que o Opala
teve a frente danificada.

Volks capote, e_ 'causa
morte do padre' Vi'bert

Lages (Sucursal) - Na
tarde do último domingo, na

localidade de Cadeado •.muni­

cípio de Lages, perdeu a vida
o padre Paulo Vilbert, em aci­
dente automobilístico na es­

: rada Lagcs-Otacílio Costa.

sacerdote se dirigia para sua

diocese. em Lages, e poste­
riormente rara Bom �étiro",
Nas proximidades do distrito
de Palmeiras, perdeu controle
do Vol kswagen , placas de
Bom Retiro BR�033 L capo­
tando e vindo a falecer em vir­
tude de ferimentos no crânio.
O padre Vilbert natural de

Às dezessete horasetrintaminutosdodiadezesseisdemarçodemil novecentos e setenta e

nove, em sua sede social, na Estrada Ghapecó-Sãe Carlos, 3.600, na cidade de Chapecó
. (Se), 'reuniram-se os membros do Conselho de Administração da S,ADIA AVICOLA S,A., .

. especialmente convocados para procederem a ,eleição dos membros da Diretoria e a

flxaçâo das respectivas atribuições, nos termos dos artigos 20, letra "f" e 2.1 do Estatuto
Social. Assumindo a presidênciada reunião, � forma estatutariamente prevista, o Presi­
dente de Conselho de Administração, Sr. Attílio F. X. Fontana, tendo constatado a existên­
cia . .

de "quorum" para instalação declarou abertos os trabalhos. Discutido 6assunto, foram
reeleites para compor a Direteria'da Sociedade, com mandate de 1 (hum) ano:- Diretor
Superintendente: IVO FREDERICO REICH, brasileiro, casado, industrial, residente na Tra­
vessa de Patriarca, 71, na cidade de Concórdia (SC), RG n.o 78.888, CIC n.o 005.780.709-44,
que terá atribuições, observado o disposto nos artiges 22, 23, 24 e 25 do Estatuto, aquelas
expressamente previstas no manual de orqanlzação da Sociedade para o cargo; desempe­
nhará funções como membro da Coordenadoria Geral da Administração. Responde ae
Grupo Executivo do Conselho.- Diretores: ROMANO ANCELMO FONTANA, brasileiro,
casado, industrial, residente na Rua Floriano Peixoto, 575, na cidade de Concórdia (SC), RG

.

n.O 516.239, CIC n.o 005.775.379-20, que terá corno atribuições, observado o disposto nos

artigos 22, 23, 24 e 25 do Estatuto, assessorar e Superintendente em todas as áreas.
Exercerá achefla da Coordenadoria Geral de Finanças e desempenhará funções_como
membro do Grupo Executivo, ambas da área do Censelho de Adrninlstraçâo. Responde ao

, Superintendente e ao Grupo Executivo do Conselho.- aSaRia HENRIQUE FURLAN,'
brasileiro, casado advoqado, residente na Rua Almirante Pereira Guimaráes. 208, na cidade
de São Paulo (SP), RG n.? 2.881.056, CIC n.o 005.522.598-53, que terá cerno atribuições,
observado o disposto nos artigos 22, 23, 24 e 25 de Estatuto, aquelas expressamente
previstas no manual de organização da Sociedade. Exercerá a chefia da Ceordenadoria
Geral da Administração e desempenhará funções como membro de Grupo Executivo,
ambas da área do Conselho de Administração. Responde ao Superintendente e ao Grupo
Executivo.-ZOÉ SILVEIRAd'ÁVILA, brasileiro, casado, médico, residente na Rua Banlbas,
1256, na cidade de São Paulo (SP), RG n.09.519.414, CIC n.0005.772.279-04, que terá come
atribuições, observado o disposto nos artigos 22, 23, 24 e 25 de Estatuto da Sociedade.
Exercerá a chefia da Coordenadoria Geral de Produção e desembpenhará funções cerne

mebro de Grupo' Executive, ambas da área de Conselho de Administração. Respende ao

Superintendente e ao Grupo Executivo.- OCTAVIANO ZANDONAI, brasileiro, casado, Brasília - A deputada Cris- drugadas, trazendo marcas de
industrial, residente na Rua Florianópolis, 737, na cidade de Chapecó (SC), RG n.? 14/R� tina Tavares (MDB-PE) de- sevícias e até algumas vezes,
101.848, CIC n.O 005.781.42!1-53, que terá como atribuições, observado o disposto nos

nunciou ontem na Câmara de algemas".artigos 22, 23, 24 e 25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual de organi-
zação da Sociedade. Respende ao Superintendente e às Ooordenadorías.Gerals de Admi- atos de brutalidade policial Para a deputada pernam-'
nlstração e Marketing,- ALBERTO STRINGHINI, brasileire, casado, engenheiro agrô- registrados em Pernambuco, bucana, "ao que indicam as
nome, residente mi esquina da rua Florianópolis com a Rua Porto Alegre, 728, na cidade de ".. idê

.

Chapecó (SC), RG n,o 4.935.574" CIC n.o 0,20.731 .889-15, que terá-como atr.ibuições, ob8e1'''1 '.J9pde, segundo ela, a tortura, eVI ências, trata-se de margi-

vado,pHljs.P.�s..t.o;nosa.r.tigps 22,,23,12.·1te 25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas r.lo-nl; :/, não apenas a presos POlítiCOS, .' nais que caem em-mãos da'po-
manual de organização d_álSocie.dade .. Respond,e,à,Superintendência e à CO.Q,rdenad'oria. mas a presos com u ns lícia, que encontra, atra'�é�;MoGerai (le Produção.- JOAO ALBERTO DOZZA, brélsll'eiro, casado, industrial, resíqente na

'

, . .'
Rua Bento Gonçalves, 365, na cidade de Chapecó (SC), RG n.O 12/R-101.647, CIG 0.0 tornou-se uma pratica adrni- assassinato, a maneira mais

005,771.709-53, que terá corno atribuições, observado o disposto nos artigos 22, 23, 24 e 25. mstrativa cômoda de se livrar dós pri-
do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual de orqanização da Sociedade.

E d
,. sioneiros. Seria a reedição dosRespende à Superintendência e àsCoordenadortas Gerais de Admlnistraçáo e Finanças.-

. ntre outras . enuncl.as, a

Em seguida, e Sr. Presidente lntormou que os Diretores ora reeleitos.deverão serinvestidbs deputada citou .a prisão de ,crimes da baixada Iluminense,
nos respectivos cargos mediante regular assinatura do termo de posse, a ser lavrado ern mais de 50 pessoas, em do- famoso Sindicato da
Ata, conforme o disposto nos artigos 149 e 157 da Lei 6.404176 e no artige 26, letra "b" de

OI' d d I' morte, tantas vezes denun-Estatute.. III a, em uma ron a po 1-

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual eu, Luiz Fernando Furlan, cia l , no último dia 31 de. ciado",
,

secretário, lavrei à presente Ata, que vai assinada per todos os Conselheiros presentes. março; a tentativa de expulsão Depois de chamar a atenção
Chapecó (SC), 16 de março de 1979.

.

aa) Attílio F.X. Fontana (Presidente); Romano Ancelmo Fentana, Osório Fernado furlan, de 18 famílias de camponeses 'do governo Marco Antônio
Zoé Silveira d'Avlla, Ottoni Romano Fontana, Mário Fontana, Raul Mena Barrete dos Reis, no rnu n icípio de Li moei ro; Maciel, ela afirmou que, no
Ivo Frederico Reich, Victor Fontana, Gerson Dalcanale e Luiz Fernande Furlan.

além dos "crimes misteriosos" seu Estado, "os policiais cri-
CERTIFICO que a presente é cópia fiai da Ata n.? 079, transcrita do Livre n.o 01 de Atas do
Conselho de Administração da SADIA AVICOLA SA de Garanhuns, onde "cadáve- minosos chegam a fazer con-

corrência com criminosos

() uci.Ieruc aconteceu por
\ 011 a das I Jh30min, quando o

Gaspar, Santa Catarina, e

havia almoçado em casa de

parentes residentes em Otací­
lio Costa. O corpo foi transla­
dado para Gaspar, onde foi

sepultado na tarde de ontem.
O Bispo da Diocese de Lages,
Dom Honorato Piazzera di­

vulgou nota lamentando ofi­
cialmente o ocorrido .

Asfalto cede. caçamba
tomba na Ivo Silveira.

Uma caçamba da Prefeitura

Municipal de Florianópolis,
placas CM -O 184, estacionou

carregada de barro na AVô­

nida Ivo Silveira, às. l4h
30min de ontem para tapar
um buraco provocado pela

Arnaldo Gluckrnann , 35

anos, o asfalto cedeu e por
pouco "não tomba de vez". O
acidente ocorrido com o Mer­
cedes Benz da PMF poderia
ter acontecido com qualquer
outro veículo pesado devido
ao estado da I vo Silveira e QU­
tras vias da Capital.
A caçamba permaneceu no

local até que todo o barro
fosse retirado do seu interior,

erosão das chuvas e quase
tombou no local tendo afun­
dado a roda traseira, do lado
direito. Segundo o motorista

'l.! 111 rasaI de paulistas, que .se encontrava no trevo de
Barreiros. em São José, tentando carona para o Estado Ide
origem, foi assaltado por elementos que se evadiram do

motorista. I\faõ' .iouve víii-
-

local, após ameaçar Félix Antônio com uma faca, levando
mas, mas uma viatura da uma barraca, um rádio e Cr$ 6.500 mil. A queixa foi regis-
Rádio Patrúiha compareceú' trada na Delegacia de São José que agora procura os respon-
ao local, auxiliando na inter- sáveis.
dição no tráfego. Segundo uma das vítimas, Maria Amélia, os elementos

que'se encontravam no interior de uma camionete Chevrolet
C- 10 branca, placas AE-7882, de Goiânia, pararam no trevo

e começaram a conversar. Num determinado instante, um
deles, que viu o rádio na mão de Maria Amélia, propôsque o

mesmo fosse vendido, sugerindo que embarcassem no veí­
culo para ir a casa do pai, ver se a venda seria acertada.
Somente Félix Antônio embarcou e foi no veículo, voltando'

.

a pé para o trevo, afirmando para sua companheira que
havia sido assaltado.

'

O assalto ocorreu no domingo, por volta das 18 'horas,
quando a queixa foi imediatamente leMada à Delegacia.de
São José, que se' d�lócou �té' o local para proceder a captura
dos ladrões..

'

Maria Amélia acrescentou aos policiais de plantão da

Delegacia de São José que os elementos assaltantes deis
objetos e do dinheiro, ofereceram maconha "a preço de
custo" aos dois, mas que "não aceitamos por não sermos

viciados neste tipo de coisa".
Durante todo o dia de hoje novas buscas deverão ser

efetuadas, sendo os elementos já conhecidos pela polícia,
tanto, �or furtos como por venderem rnacónha.,

quando, por volta das 15
horas um outro caminhão
também da PMF, utilizando­
se de um cabo de aço, conse­

guiu retirá-lo do "aperto em

que se encontrava", segundo o

ffTortura, em Pernambuco,
é prática administrativa".

res vêm aparecendo. nas ma-

comuns". Pediu uma revisão

da situação carcerária do es­

tado, pois "em cem por cento
das prisões a população carce­

rária está confinada, numa

verdadeira promiscuidade,
ent;Fp�es�sJde alta periculo­
sidaa� ed criminosos ocasio-

nais, aos quais não se oferece
trabalho".
Além disso, "a prisão, em

.

Pernambuco, tem acarretado
a dissolução da família do pri­
sioneiro, quando da transfe­
rência do recluso para peni­
tenciárias, pelo deslocamento

,

de suas Iarnílias para as áreas
faveladas periféricas,
agravando-se os casos de fi­

lhos menores abandonados e

filhas prostituídas".'

Cinzas do vulcão andino
poderão atingir colheita

Santiago do Chile - A atividade
de vulcão Carran, que entreu em

erupção há dois dias, teve ontem
"um pequeno aumento", segundo
noticiário da imprensa da zona
sul do país captado aqui.

.

A polícia j� retire local
seguro cerca de cem moradores
das imediações, mas continua a

.

preocupação dos agricultores da
área devido aos frequentes mevi­
mentos e-a possibilidade de que

caia uma chuva de cinzas nos

campos.
O vulcão andino está na pro­

víncia de Valdívia, 900 quilôme­
tros ao sul de Santiago e a 45 da
fronteira com a Argentina. Desde
.que entrou em erupção na ma­

drugada do sábado, despreendeu
atrawés de uma cratera de 70 me­

tros de diâmetro fumaça, material
candente e cinzas.
Jornalistas que soobrevearam

o vulcão informaram qué ontem

sua atividade apresentou um "leve
aumento", Destacaram que sur­

gem labaredas de mais de 15 me­

tros e que a fumaça se eleva a uns

quatro mil metros, sendo visível a
mais de 150 quilômetros de dis­
tância. Os agricultores do local
temem que uma mudança na dire­
ção do vente precipite as cinzas
sobre as celheitas. D'esde que co­

meçou a erupção, o vento tem le­
vade as cinzas para e interior da
cordilheira,

ESTADO DE SANTA CATARINA
PALÁCIO CRUZ E SOUSA
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DA CASA CIVIL
SUBCHEFIA DA CASA CIVIL PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

TOMADA DE PREÇOS
AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS DA SECRETARIA DE ES'tADO PARA ASSUN­
TOS DA CASA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, terna público, para e conheci­
mente dos interessados, que receberápropestas de firmas habilitadas, nos termos do art.
157, item II e parágrafo único, da Lei nO 5.516de 28.02.79, até o dia 24(vinte e Cjuatro) de abril
de 1979, nos horáries abaixo citados, para e fornecimento'"'!:!' r�spectiva instalação, no
Edifício Trajanus, 6° e 7° andares, à Rua Trajano 41, nesta Capital, os seguintes materiais:

.
EDITAL N° 08179 - OBJETO - Cortinas - abertura 15:00 horas
EDITAL N° 09/79 - OBJETO - Parede Divisória.- abertura 15:30 horas
EDITAL N° 10179 - OBJETO - Forração e Carpet - abertura 16:0� horas.

Os Editais encontram-se afixados e à dispesição dQs interessados na Subchefia da Casa
. Civil para Assuntes Operaeienais, à Rua Trajano 18 - Edifício Berenhauser, 5° andar, nesta
Capital.

Domingos Joaquim Veloso Nete
SUBCHEFE DA CASA CIVL PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

Florianópolis, 17 de abril de 1979

ACRIL-PLAC
Ind. Com. Acrílico Ltda - S. Paulo

Chapas acrílicas: Lisas - Transpar. Translúci­
das - P/luminosos/Decoraçõesi iluminações/
industriais / Brindes e afins.

Entrega imediata
Representante: BOM SENSO REPRESENT.
Ru'a Brusque, 77-88.300 - Itajaí - SC. Fone 44-
0355 - Caixa Postal, 190.

liRONDA
39 mortes na Páscoa

Tegucigalpa - Pelo menos 39 pessoas morreram e 175

resultaram feridas, durante os feriados da Semana Santa,

segundo informou ontem a polícia.
O elevado número de vítimas foi o saldo de acidentes

automobilísticos, afogamentos em balneários, assassinatos
e suicídios.

Embora tenha havido pouco comparecimento aos atos

religiosos em todo o .país, o arcebispo de Tegucigalpa, D,

Hector Enrique Santos disse que "a fé do povo hondurenho

não diminuiu". Adiantou que os mais de três milhões de

habitantes católicos de Honduras "meditaram durante a

Semana Santa para encontrar soluções aos grandes proble-
mas que nos afetam",

.

,
.

Maconha na escola
Cinco elementos encontravam-se no interior de uma das

salas de Ulll grupo escolar na Costeira do Pirajubaé onde,
segundo a Polícia. se reuniam diariamente para "queimar
fumo", quando os policiais da Delegacia de Segurança Pes-

.

soaI foram ao local, levados por denúncias dos moradores e

efetuaram a prisão de dois elementos. Três fugiram em

disparada. Em seguida, os detidos foram conduzidos para a

Delegacia de Tóxicos, por volta da meia-noite de sábado
último e, no domingo pela manhã, responderam a um inter­
rogatório:
Um dos elementos foi autuado em flagrante pelo crime de

tráfico de maconha, e encontra-se, no momento, na Cadeia
Pública, O outro elemento foi liberado logo em seguida,.não
tendo sido aberto nenhum inquérito contra ele,

Paulistas assaltados

Granadas e tiros
Bruxelas - Quatro terroristas árabes lançaram,

ontem, granadas de mão noterminal aéreo de Bruxe­
las e a polícia informou que dez pessoas saíram feri­
das, duas delas gravemente.

Os terroristas trocaram tiros com policiais, mas

foram capturados.
Enquanto isso, a Rádio Israel informava que os

terroristas abriram fogo contra os passageiros qut:; se
encontravam no vestíbulo principal do terminal aéreo
de Bruxelas, tendo os agentes israelenses da empresa
EI AI respondido ao ataque, ferindo um dos agresso­
res.'

Os terroristas tentaram alvejar o avião que se prepa­
rava para realizar o vôo 334 da EI AI para Te Aviv.

ESTADO ÓE SANTA CATARINA
'SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO
Certifico em' virtu.de do despacho do"Sr. Presidente da

Junta Comercial, exarado no requerimento sob número
00768 datado do dia 30 de marça.de 1979, que dos docu­
mentos registrados e arquivados nesta Junta Cemercial do
Estado, consta a Ata da Reunião do Conselho de Adminis­
traçãe da PÁTRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGU­
ROS GERAIS, realizada em 09 de agosto de 1978, com sede
à Praça Pereira de Oliveira em Florianópolis - se, dC\ qual
consta a renúncia do Diretor Marzio Arcari. ARQUIVADA
sob n.04230001162/09 em sessão do dia 28de setembro de
1978. É que consta, pelo que eu FRANCISCO PAULO KAE­
SEMODEL, Secretário Geral da JUCESC, mandei datilo­
grafar a presente certidão, que conferi, subscrevi e assino
aos 04 dias de mês de abril de 1979.

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL
SECRETÁRJO GERAL DA JUCESC

É FÁCIL ALUGAR UM CARRO
,

NA LAC RENT A CAR
LAC RENT A GAR

AUTO LOCADORA

o CARRO CERTO NA HORA CERTA

RUA FRANCISCO TOlENTINO,06 - FONE 221890_

AEROPORTO HERCILlO lUZ � FONE 331025 _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense consegue boa
vitória e JEC decepciona

8alduínn acyrtou a mela cancha do Figuei­
renseCriciúrna

Renda Cr$ 14:l 240,00
.IUII José Cario, Bezerra, auxiliado

por Jose Pat ricio Matr», c Oxmarino
Navci rncnto \

(,oi, Nilo ao, 2() c Sabiá aO<.,:lS rnmu­

to, do segundo
I.ljUI pc, 'Criciúma - .I urandi r, Mar­
co, Antonio (Bruno), Carlinhos, Ve­
ncza c Valdeci; Serrano, Careca c

Ha du (Sah'lá), Na ld o , Ademir c

Lacrtc Ch apccocu s c - Roberto;
Co,me; lé ('arlo" DéCIO c CeJ..,o
Silva, l'lava, Idnga c Nilo, Bagé
(('Iaudlnho), Jorgl: c I.uséhlo
I'AL\1EIHAS 2 X I CAÇADO­
HENSE

Local estádio Adcrbal Ramos da
Silva, cm Blurncnau
Renda Cr$ 77 520,00
JUII. Gerson Carlos Dentaria, auxr­

liado por João Manoel I lorcncio e

Dally Costa
('o" l.lcni Ison aos li UO pr:mel ro
Cubinho ao, lli c novamente l.Icnil­
so n aos 44 minuto, UO xcgu nd o

tempo
Lljulpes Palmeiras - Nilson: Arolde,
Vaimor, Jorge LUII c Renato, Sony,
Dito Cola c Auclmo, Luney, 1.ll:nl"on
e Manlton Caçadorense - Ivanlr,
Ilcrme" I onlnho, Gamh.eta e Vllmar,
Ul/eu, Vllmar c leea, Cel<.,Jnho, Car-

Revanche pode custar mais

de 1 milhão ao Atlético
RIU - Se o lldrncngo ,11.,\cgurar ()

Iílulo do 'cgundo lurno no [HÓXlmO
dOJ1l1ngo. vcnccndo o Ilumlncmc,
como \CUI., dirigente", C\pcf.lm, () t:arn­
pc.in C.lrlO<':.1 (.;onc.;cocrá rcv,lOchc ao

Allétlco' Mlnclro, no MmcJrào, no

préJxuno tll,1 2{) M.1\ I\to "ó a<.:ontcccrá
\c () dtlhc f1l1nClrO gardntlf cota ITII­

nllllcl de UIll mllh.io de crUZClfO", além
ue lod.l\ ,.\ UC\PCl.,cl\ ue passageml c

c,I"dl'" Segulldo o "Ipcrv"or Do­

nllngo Bm,co, .1 rend.l poocr,í chegar
ijO\ Irb. mllh{)c\, () yue (.;ompcns.lrá
pkll,lITlCn te () IJl VC\, IIncnto uo atlétiCO
No momento, () d/lhe pcn\" \()­

mente fiO logo de dmanhJ , con'r(�',

Iltllllmcn,c dc I nh"rgo, no MMa­
c,m,'. Alc", dc I{olldmcli, quc conll'
nu.! em rCl,;lIpCf,l<.:.-IO, (olllmllO n.lo
dcvcr.í (olll,lr c.:OItl Nchon, 4"e 'OrfeU
profundo cOfIe no couro v,thcluuo ()
(CCIlll,;O Vdl c<.,colhcr entre t<�II}lIrCZ c ()

Juvenil "Wlclreuo o cornpdnhclfo de

M.mgllllo Iltl I.tgel JIIIIO ( C\.lf 'Cf."
outro dc\I.114IlC, mell., 411e n:J.() chegd .1

rm.:ocuP,lf, pC)j1., (Ollllllho ler:1 I{CI
Il.lldo 11.1 ponltl-dlrclt.1 c 1,1.1 1l.J C\­

<jllcrd,1
VASCO ABALADO
A dcrroltl p.lf,1 () I 1,IIJ1cngo .Ih.dotl

([lo prolulltl.llllcnlc OI., log,Hlorc\ do

VclSC()\.�IIC () \11f1crVI'...or Anl(H\10 ('Ie-

IIIClllc prclcndc 1,lIcr U!ll

tr.thalho r'·.ICOI(J�H':()
rMf.1 clcv,lr o .11111110 do elenco com

VlsttJS .10 logo de 411.lrI.t-!elr.1 coutr.l ()

fHJyl.H';.u: em ( ,.lfllP()�. CIll 4t1c IIIll

'"1Jplc, cmjl"lc clil""I,'r.'J complcl"­
mente d� ':'1 reqllell.l:-' ch.lIlce\ de () IIIHe

'pcns.lr no 1111110 do SC�IIIH.r(} Illrno
I rOller n,lo poder,'1 conl.1f COlll

(,""1,'. cxp""". C Ahcl, 4"c rccchcII 11

Icrccll!) (;,Irl.-IO .111I.lrclo ('.lru" cu­

Ir,IJ,'1 no IIlC10-C.llIlpO, e1l411.1I11o
(',lIlchc) \er.'J () COlllp.lllhclfO de (,e
r,lldo, 11.1 1,lg.1 () rc:-.t,lllle do IlIne ser,'1
() 1I1C\I1H)lIIlC nçrdclI p.lr.J () ftllllellgo,

(0111 o p,;ul,"I,' (h'!1,r, na ponl,,­

c'4ucrJa !',lUlmho, que rOI lan<;ado
no \cgunJo tempo, permanecerol no

ndnco
Lmhor.1 lll.tnlcnhd .1\ ch.tnce"t uc

g.mhar o �egUfl(j() lurno c c�pcre () Jul
ganlcnlo UO rccur�o contr.l () Ild

mcngo, quc podcr:1 I"c dM o Illulo do
prllTlClrO turno, () V.I�C() ,,'1 c�t<í !r,l­
tanuo ue arnl\lo:-.os, e\pe<':lalmenle
par.. 1 () UI.I I " t1c lH.tlO, tI.II.1 prcvl�t.l
pclrd .1 ue<':I\<Ío do c,lIHpcon.slo I �I,'I

pr,ltlc.lrllCnlc .Issenl.lúo que .1 equipe
Jog,lr:1 cm Scrglpe, com qllol" dc 1(XI
mil Crll/ClroS A dlrclorla c,lud.t ,IInJa
propmla, dc M,'CCIÚ. I.ondnn", M.t­

nng:1 c Apllc"ran"
BORER MANÜ:M JO":!.
O prcSldcnlc do BOI,!logl1, ( "arle,

Borcr, rc.tllflno!J ontem pel.t manh.j

qllc " I rClnadnr Jocl MMI"" eslá
lo.ilmentc prc�lIgJ,I(.Io e que n.jo ser:,
uelllllldo, como dCSCI.1 o Vice ue lute­
hol f{ogéflo ( orrel", 411e \e 1.111 IIlSdtl\­
lel10 com () Ir.lh.ilho de rcn()v"�,t()
Borer reconhece que o Ilmc tem gran­
dc, dcllcléllcla, c 4"c Jocllcl1l Ic!lo o

lj ue c P()�\I vcl
Ao IJlVC� de dl�lpell�.lr () Irelll.ll.Jor,

Borer V.II cOlllr.ll.1r n:lon..:os, cOlTle­

ç.lIldo por IIIll 1,ller.11 csqllcnlo c um

POIII,I C'4"crd" () 1,llcr,d poder:, scr
do Ilrllgu.t1, eJ1ljtl.lnlo () punl.1 tell..!.:ell
n(>lHe 111.llltIU()CIlI slgllc) B()rcrchegou
a \c II1lcress,tr por
I Manl llií,lãícr,ifd,1 ,clc<;"o A rgen 110,1
c "III"lmclllc IIJrJlIIngh,'I1I, d,1 IIIgla­
terra, Il1LIS deSistiU logo, pOIS seu p.lsse
cslú eSllplll"docl1l I 11111h,lo de dólarc,

�'Lll MOTIVADO
Mc�mo �.Ihend() 4l1e () Illlle n.lo IC/.

1I111.1 .lll1.I�.I() �.Jtlsl.ll/)nol, () tê<':lllcO
Adl11Jido ( 11Irol I I co li S,IIISIc!lo COI1l "

golc,,,I,, dc 4 x I ",hrc o (J('yl,Ic.JI c

.acredltel 4l1c () IluITlIllellse poder:, vcn­
ccr hCI1l o VolI" I{cdond,I, 4""rJ,l'
IClr.1 p.lr.1 deCidI! SIl.JS ch.IIT<.:es l!o-

mmgo, contran flamengo A diretoria

I�ém nen�t1 a�\lm_c c\I:1 nroll1e­

Icndo UI1l grandc prém,o por um

Inllnlo no I 1.1-1 lu
"Ma O logocm Volla I{cdond", ( I,,·

rol .1Inda não poúera cont.lr <':0111

Nllne� c Pintinho, LlevenLlo manter d

equlpc quc vcnccu cm Camp"'. com

I uJ11,mchu no comando do ala4uc c o

mClo-c,lmpo rorm.tdo por ( arl", I{o­
hcrlo, !{uhcn' ("llaxc C I om/mho
!{ohcrlmho c Ic/é ,crào os doIS cxlrc-
1l1.t�

AM�:RICA REVIGOHADO
A vllún" ,ohrc o Bol,tlogo "glu

como UIll clemcnto altdmcntc motIva­
dor par,I,' dlrclorla do Aménca, que I<Í
pcn�<1 IIldu�IVC em contral.ir reforços
dc hom nível para quc o Ilmc possa
!tliM tlc Igu,11 [l"ra Jgual �(U1J \1s:g;r;tn­
dc, no segllndo c,lInpcon"lo ç'I��ual() lécndlco D,mdo Alv"" rcpetllll p,tla­
vr,IS dc JOllhcr, quc dlS'c scr o Ilmc
f r.l<':o cm .tlguns \elorcs c os ulfIgcntc\
prclcnúcm d.tr-Ihc o, rclor<;os ncccss<Í­
rI()�

1'.lr.1 o logo com () Arncncdflo,
qu"rl,,·lclr.l, cm ( ,110 MMIII". Dando
,lInu .. n.-Io poucr.'t <.:onl.lf com () vclc­

r,'"o Alcx, m,tnlcndo" dllpl,1 dc /,'g"
CO!1l f faluo e Husso No lllelo-c.lIllpO,
c posSlvel qllc I),milo coloqllc ( CS.Jr ,

no IlIg"r dc Adcmlr Vlccnlc 011 Jo;;o
LIIIS, I,,/cndo I{cnalo cnlr.tr no co·

11I,lIldo do .l1,14"e
PHESIDENTE AFASTA
I demundo dos S,mlm. prcSldcnlc

do OIMI", dccldlu "Iaslar dos Ircmos c

d,IS COlllpCII<;ÔCS. o golclro Wdlon, o

Mug, ,lpont.HJo como .llltor de tent.l­

tiV.1 de suhorno 00 goleiro J{CJ1,llo, do
VolI" l{edond,l. cm Jogo mcl,"do nl)

Icslc 41H d" l.olcrJ,1 I.spOrJIV" Sc lor

prov,ld,1 ,I C11lp,1 dc Mllg, o OI,m,1 n;;o

Ihc d,lr:1 ncnh'"ll,' ,l)lId" c rcsClndlr.'! o
sell cnnt r,lto

I

Falamengo pode conquistar
título por antecipação

Hio - "r <.:.II11pC.-U) é <':.Il11pC:IO" tks-t.l
funll.1 ,I hHCld.l do 11.llIlell�o le�tel()1I
" vltór 1.1 sohre () V.hCO. lI"c coloc:1 ()

tllllC C0Il1.IIlI.-10 no lilll)O () 11.lIl1cngo
telll ,Igor.l I ponto perdido úUllr.lllcs
dc IlullllllCII\e e V.I�C() c pode ,Itê
1I1C:-illl0 C()lIqlll�t,1I () líllllo pOI ,lntcCI­

jl,It._:.IO, 110 Il1ÓXI11l0 t!Ollllllgo, tjll,lIltlo
\el.'l !C.lh/,ldo o 11.llliuoll.11 11.1-1111

l'ar.1 I�t(}, h.ISt.1 que () tlJlH: dc (C)(I­
IlIdlo VCI1t._:" () Irlco/m e qllc o V.ISCO
perc,l pclo l1Iel1O� 11111 pOllto J1()� dOIS

COlllpl ()1I11�:-'()� dc\I.1 selll,III", COllt r ti ()

'(myt.IC,II, cm ( ,IIJIP()�, ou COlltl.! ()

AllIêllC.I, s.',h,Allo próxlIllo no M.lr.l­
Com,1

A d.l�sljIC.I�.-IO .1111.11, por pontos
g.llll1os e.1 �egllll1te 11.lllIengo, II (tcm
1111\ I()�() .1 lll,lIS), IlulllJnell�C, V,ISCO e

Voll" J{cdond". 7 A ",6l1c,1 c AIIICII'

C,IIlO, ) Bot.tlogo,4 S,-tO ( f1slúv.to e

('Oyl.lCd/, � 1IIIIllIllCIISC de Illhlllgo,
2, ( 0111 o gol que llIo1rColl CDllt r.1 ()

V .I�C(), flU) .1\I11lcntoll ti dJlel CIH':.I que
() Sep,ll.I i.lc) segulltl() co!ocddo 1l.J d,IS­

SJ!IC,H.,;.IOdo�.tII"hcIIOS Ilelel1l.lgol.l
21 gols, �cgtlld() de longe dc I IIlslnho
IClllo"" do Bot.Jlogo COIII II

SC�IICllI-SC NlIlICS <11111, COJ11 lO. I li·

J11,IIlChll C IC/c <11111. 7. 16 <AlllClI­

C.1110), 7, c ('ês.lr (Améllc.ll. lOIll h

() 11.lmCIU!() Icv.1 tttmhém no,1 V,II1-

1.lgCIllIlO �.tlll() dc gob, crtlcllo II1I»C>l-
1.lIlle p.II,1 dCClS:IO em C.I�() dc emp.ltc
pOI pontos 1lI.lrCOIJ 1')golscOIlII.I') ()
I I UIllI Ilcn:-oc lelll 11 C0I111.1 ) e o V.ISCO
II C0l111,I4 I ,ltoclIllOSOl:qucnl lu
t I I\hlll go ,11111..1,1 11.-10 COllsCgUlI1 1lI,lrC.1I

gols !lO segundo t 111110

A pi ogr.t1Il,H,.::IC) de ,IIll,mll;\ prevê os

se�t1ll1lc� !ogos v.'llIdo� pe!.1 SCtllll,1

fml.ld.J Bol,dogo x S.IO ('llstoV.jo.
19h I )IlII11, 110 M.lf,IC,IIl:I, 11.llllcngo x

1111·1 lIhlll�". 21111'''''". "" M,",I'

C.IIl.-I, AIllCIIl.:.1 X AIllCr1l:.Jl1o, 21 hOl.I�,
tiO ( ,110 M.lr11lls, (,Olt.ICtIl x V.ISCO, 21

hor.ls, em ( ,llllpO� c Volt.1 Redolld,1 x

I Jtlllllnellsc. em Volt,l Hedond,l •• IS 21

!lOI,IS

Última vaga do octogonal
entre P,almeiras e Juventus

Slio I'uulo SOlllCll1<: IlCsl.1

qll,lfl,I-lclI.t, LOIlI .1 IC.tllI.I\,.IO do ul­
lllllo IO�o do ,1 " IWIlO do call1pcon.1l0 Ifl,UIJIISI:J7X. cnlrc
I .1"lICII.I� c ( ol1\cru.ll. é que IIC.lI.'1
ddltlld.1 01 oll.IV.1 V.lg.1 do ollogoll,d
dL:uSlvO d,l scgulld,1 I. I M.' d,I,COI1lJlCII­
\'.10 I IIlho!.1 ,11.1,,1 govCIIl.Jdol do l,"\
1.ldo j.'llcllh,1 "ldollllll.ld.I, ,lIl1d.l !.tlLI
d L'sLolh,1 de 111,11:-0 11111 LI,IS\ilIL,llj() III)

gllljlo A () ('11.11.1111 lOIll )) P()lII()�
g.lllho\,l' leito lte) (Ollh:IO 1I1.IS.1 01111 ,I

V"�.1 CSI,Il'IIIIC Jllvl'llltl�, e01l1 )! pOli
lo" l' P,J1I1ll'II,I:-O, ltl:1I )11

,,'
P,It.l l.OIl:-OCgUII ,I l.l.ls\illl.,H,.JO, II

.1I11ICII.J� PIl.'U'.! dC11 Clt. li o l.OIIlCIU.iI
.\llIoIlIh,I, .llll1�lIldtl l'JlI,IO ) 1 pon1os
NC'lc t.1:--O, pOdCI:1 ,11(' �CI o IH IlIIl'lI o
LOlol.ll!o do gllljlO A desdl' qllc VCIl�.1
/I1,IlCllltlo 110 11111111110 ) gols, SlIpl.'
I'lndp () (,11,11.1111 110 Inl.aI dc gols As
dlld� P.l/lld.ls IC.a1J1,ld.1S pelo Ol.togo
lI.iI <Polltc Ple!.1 \ x I) f ellovl,'III.1 l'

S.lJlIos ,) x I 11.1Ill.,III.I) dclcllIIlIl.II.1I1l
1) IC)�CI S.IIIII1S x POlllc Plel.l. dl.1 II},

�IIIIJII,I-1c1J .1, lJlI,ll1do SIlI�I1.'1 11111 dos
1t1.I!tsl.IIi d.1 1,11,.:.1 (,ovelll.ldOl ()S C)ll­
I/os J()�t)s Clll1l1l1.ttÓIIOS dCVl'l.IO seI

dl:--Pllt,ldo\ 110 11IÓXIIlIO 111!.Ii-dl'
'iClll.IIl.J

'1'10:1.(.: AI.TEHA PALMEJNAS
Idt' SoIlIt.III.! ...e v(_' 1l1l\.IIlICllle Ohll

�,�do 01 allcl.1I () !'.tllIlel! .1\ )'.11 ,I o I(}�O
t ,1111.11111,1 lCllltl.IO( ClIlIl'lll,d,tlll'-..

IIILO 11.10 podcr.'1 csc.d.11 Pnto/l c Pcdl()
Rochol. devclldo jllOIllOVCI o volt.1 dc
Bclo I !I\CoIO, 11,1 deles.1 c de IOlllnho,
110 .1l.lljIlC Além dc�s.ts IIlUd.lllt._:.IS, C)

1ll'llI.ldol dcvel.'1 cnloc.1I Al1l1lloll
Rm:h.1 11.1 Jl0l1t,1 dI! CII.I, :-oc C) ,11.IC.lIltC
l'sllVCI tol.dlllcntc ICCllpCI,ldo til' SU.I

LtllllIl�,I() P()I� () dCS!oL.llllcnlo de Rn­
�l.'lIIl1(} p,n.I.1 Jl()SI\"IO n.jo dCIIIC:--lIll.l­
dos L()fltl,1 () (,11,11,1111

SAN I qs I'EH.»E (1lI'lHO
Se lidO h.Jst.I:--Sl.'.J ,11ISt'IlU,1 de 111,111

() S,IIHos pCldell t.lll1hclll o SlIh\llIlIlo
do .lIlllhl.'1I0, P()I� I� Roherto :-OOIICII
11111.1 p.lIll.lll.l 110 Ic)! tlolclo dllClto l'

I'IL.I!.I ,d.l�l,ld() do IllIchol pOI I) dJ,IS
l.tlllI Cl 10L.II gc:-O\,ldo !'Ol IS\O. l.I�O

JII,1I1 11,10 'e I l.'l.Il fll'l c .llé qllllll.1 te li ,I,
o ICl.IIIl.0 I 1l11l1lg.1 C�L.tI.II.'1 ('éllO
p.II.1 () logo lOIll .1 Ponte PI el.I, til/C
,1j)onLII ,'I IlIll IIJ).tll�I.1 d.1 1.1\,,1 govcl­
/l.IlI!)1 do I :-.1.1\10

"

COIII N'J IANS I EM I'HOIII.E-
MAS
() .11111�tl)�() do 1/1/111111 s.'lh.lllo,

uml!,) () S.IO losé 'CI VIII p.II.! qllc Cl

('olfÍlII.IIIS 1II0VII1ICIII.ISSC SII.! cqulpe
M.I�, 1.111111('111 P'OVOl.()\! o .!p,lIell­
IIh'lIft) de plohklll.IS p,lI.1 () Il'l.llIU}
I()�(' I ('1\l'II,1 pOI:-- \.ju,IIIO l()g,ld()/c�
l',iIlillil',I. I" I dll,IIdo. I" M,II I" e

Bllo-BIICl \011.11,1111 fiO IlIlrll!)1 p.IU-
11";1.1 l. I IlItlllld Idl), l' \,ltI dllvld.1\ 1'.11.1 ,I

CSllél.1 IlO octo�oll.d dCCISIVO do 2 o

ILlIIlO Isso 1I1eltlslve deve I.I/CI l.OIIl

qllc () ( OI�lIldJlS dC�I�t.1 de IC.IIII.II
novo .1I11I�tO:-OO 110 IlICIO-dc-sCll\.lIl.l
COlHO CI.I pCll�,I111Cnlo do I I ClII,ldO!
Ptll/p.lIlt!O-:--l.' P.II.1 .IS p.lllld,,:-- OIIU.IIS

sAo PAlILO S<) rIlEINA
()� log.tdol es do S.IO 1'.lUlo, dl'JlOls

de \I III ,I lolg.1 dc 'dl.l� voll,lIdlll ,I

.lfIVld.lde !lote 110 MOI\lnllll 1111

U.llltlo 1111) Jlellodo dc II elllO IlltcnslVO

IH)J� Il.'t 111.11:-0 dl.· dll,IS selll.III.IS 11,10 le.1

h/,1 qU.llqllCI logo Alguns .Inllslosos

podei ,lO SCI ,lll'II,ltlO\ l.':-ol,1 �rlll.lIl.I, ,I

I'l'llldo de I{IIh,,", MIIIl'i1i lJIIl ,111111,1
V,II ,kllllll ti Jll.'llodo de dl.'�L.IIl\() CIll

B.1I11 A jlllllUplO, t) S,IO P,llIlo I!L,II,I
lIesl,l lId,ldr dU!.lIlle .IS Iln.lI� do (,1111-

jlcolI.Jlo P,lIt1lsl.J, Sl'gllIlHlo p,II.1 1,1
IIJl1,1 Sl'llI.III,\ ,Iules
()I)I HI.EI DEVE IIETOIINAH
() J.llel,Ji ''''lJ"Cldo Odllkl dn"

sei .1 110\ Hl,Hk d.1 POlltC 1'1 CI,I, IIC�1.1

qtlllll.J-IcIl.t, l(1I111.1 () S,llItos () log.l­
dOI l.'�tl.'\'l' ,tl.lsl.ll!o pOI ulnllls,lt) III.tS

tCIlI l'1l11.ldo IlO lug.1I dl' I nnlJlho
Co:--I.I I\OS IIlJlIIIIos IIII.IIS d.l� IItlllll.IS
p.tllld,l\ de seu 11I1Il' c () léulIUl l'l­
linho pc>! lOIl\ltll'I.I-lo 1111d,II d.1 jlOSI­
�.l(), PLIlS.I l'lIl I.IIH.,I-/O dC'lk () IfllCIO

() jl()llt.I-l'�lJ"l·ld,1 All,illlO l.' 011110 I l.'­

IOIIlO ,..:.11 ,li ti Ido, dl'pul' dt.: lllllllltll
:--ll\pCI1\,HI

linho, e Délcio
PAYSA:'IIDU 4 X 1 RIO 00 SUL
Local estádio Cónsul Carlos Rcnaux.
em Brusquc
Renda Cr$ Ih OI5,O()
JUII Roldão de BOrJa Neto
(io I!-, Angiolctc aos 5 e João Carlos
aos 2h no primeiro tempo LUII Car­
los aos 23, Nunes diminuiu aos 37 e

Angiolcte ampliou aos 45 mmutos da
fase final

I

Equipes Paysandu - Alemão NICO,
Cario" Valdir e Capclcti (Adilson),
Lili, Bcunho (Gilrnar r e Arnaldo,
João Carlos, Angioletc e LUII Carlos
Rio do Sul - DéCIO, OtáVIO. Nelson,
Odair e Buca: Valdeci , Jadir e Sávio:
Jair, Nunes e Toninho
A normalidades: Jai r e Ja(JI r, UO RIO
UO Sul toram expulsos.
JOAÇABA 1 X () CARLOS RE­
:'IIAUX
Local estádio Oscar Rodrigues da
Nova, em Joacaba
Renda Cr$ 15 X20,OO
JUII Elius Aparecido de Brito, auxr­
liado por Oll<.,se, Xavier e Aquiles
Martin',
Gols Mano José (penalti) aos 30 mi­

nuto, da Iasc Iniciai Equipes Ioa­
cuba - Casugrundc; Adâo , Mario
Jose, Baiano e Sidney; Tronx inha,
Caco c Paulo Roberto; Jaime (Julio
Ccsar i. r onho e Paru/inho (Taco)
Carlos Henallx - Dilon, ClÓviS, Aue­
Illlr, Coral e Almir, Relnaluo, Paulo

Sergio e Nilll�ho, Lllr (Auemlr) e

Mdunclo e MariO

Esportes -

A derrota do Joinvillc no estádio JOI:'llVILLE 1 X 2 \1ARCILIO
Lrne<"!o Schlemm Sobrinho para o DIAS
vlarcílio Dia" que não atravessa.boa Local estádio Ernesto Schlcmrn So­
[ase. por 2 a I, fOI o resultado marx brinho, em Joinvillc
<,urpreendente da oitava rodada UO Renda Cr$ 175 hOQ.I)(I
campeonato estadual No, demais 10- Juiz: Celso Bozzuno, auxiliado por

go" além do empate UO Criciúma em Alécio da Silva e José Marques.
seu campo contra a Chapccocnsc em Gols: Rinaldo aos 1:l e Maurício aos

um gol, todo, ()<, resultados foram 4,'} do primeiro e Britinho aos 17
normais Entre ele" o mais xignifica-: minutos do segundo tempo.
uvo fOI a excelente vitória UO liguci- Equipes: Joinville - Ra ul Bossc;
rcnse cm Jaraguá UO Sul, iogando João Cario" Wagner, Joel e Carlos
wntra um adversário cauteloso e um Alberto: Jorge LUI/, Sidney (Mareio:
campo pequeno e bastante pesado c (JluálJ(), Lico (Britinhor, João Paulo c
Com esse resultado, o I rgucircnsc se Veiga. \1arcílio Dias - Cícero; Ze­
uhtanclou ainda mais na liderança UO quinha, Ditâo, Belga e Alcir; Maurício,
(irupn B, () mesmo acontecendo com Bira Lopes c Lcleco I Léo ); Edson
a Chapccocnsc no A, que dox X logo<" (Scrginho i, Rinaldo e Jean

uJ<.,putaumvenceu\CJ<."empatouume CHICIU\1A I X I CHAPE­

perdeu um, sendo () clube ljue mar. COE.'\ISE

pontos sornou até agora Local estádio I lcribcrto I Iulsc, em

JUVP.:NTUSOX 2 FIGUEIHENSE
Local -btádlo João Marcatto, em Ja­
raguá UO Sul
Renda Cr$ 2X :lSO,OO
JUI/. Yolando Rodrigues auxiliado
por 1 ,IUOro Gonçalvcz c João J co­
doro Pcrci ra
(jo" Scbinho ao, :lI UO primeiro c

l.dson aos 22 UO segundo
l.qupc» juvcntus - Renato, Odilon,
(iomc» Mauro c Nilo, Jorge Cancc­
licr , J ato (Caetano) e Lara; LUI/,
I onho c N ilton (,ome\

Figueirense - Daniel, J)Jalllla, C.a­
,agrtinue, Reglnaluo e Raul/lnho,
Serglnho, Baluuíno e Ld,on, Sehlllho
(('hlqulnho), Cabral c Marljulnho,

TABELA

GRUPO A

J V

8 6

8 3

8 2

8 3
8 2

8 3

GC
4

5

6

7
9

13

12

SG

5

4

1

3
O

-5

-6

E PG
13

10
9

8
8

GP
9

9

7

10
9

8

6

D

1

1

1

3
2

4

4

1. ° - Chapecoense .

12.0 - Cricíúrna ,.

3.0- Avai , .

4.0 - Caçadorense .

- Paysandu ..
' , , .

6.0 - Rio do Sul .

7. ° - Internacional

4

5

2
4

1

3
7,
58 1

GRUPO B

1.0 - Figueirense .

2.0- .Ioinville , .

3.0 - Palmeiras .

4:0 - Marcílio Dias , .

- Carlos Renaux .

J

8

8

8

8

8

V

5

3

3

3

2

D PG GP GC SG
12 15 8 7

1 9 13 8 5

4 7 9 9 O

5 6 8 11 -3

4 6 7 10 -�

4 6 5 10 -5

4 6 4 5 �1
- Juventua .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 2
- Joaçaba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 2

ARTILHEIROS

Cabinho (Caç.) , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . , .. 6

Cabral e Sebinho (Fig.) , , , 5

Hinaldo (MO); João Paulo (Joi.) 4

zé Paulo (Aval); LUIz Carlos (Pay); Paulo Sérgio e Mário (CR); Jorge (Cha.); Lico e

Gildázio (Joi.); Ademir (Cri.), Jair (RS); Quituta (Pal.): Léo (MO); Zeca_(Caç.) 3

PRÓXIMAS RODADAS
AMANHÃ - Figueirense x Caçadorense; Paysandu x Palmeiras; RIO do Sul x

Joaçaba; Chapecoense x Carlos Renaux; Internacional x Juventus; Marcílio Dias

x Avai; Joinville x Cnciúma. DOMINGO - Figueirense x Paysandu; Joaçaba x

Palmeiras; Carlos Renaux x Rio do Sul; Internacional x Caçadorense; Marcílio
Dias x Juventus; Cnciúma x Avai; Chapecoense x Joinville.

Libertadores: falta
definir um· semi-finalista,

Campinas - Ad ICrmlll<lr como o camreão do
gruro III da lase de cI<lssillc<l�ão d<l l<l�a Lloerta­
dores, o (IU<lranl se lornou o qUlIllo cluoe <l r<lSS<lr
r,trd d selllllln<ll d<l comrell�ão No Gruro I, o

j'dlcstlllO, do (lide, IlO IV e o Peii<lrol, do lJrugu<ll,
no V () Boca Junlors, dd Argenlllla, ror ser cam­

reão dd I.loertadores do dno r<lss<ldo, entr<lr<Í dl­
I elo nd semllllldl O [IIlICO gruro IIldellllldo <lInda é
I) II, que eSlá enlre Ol/lllrl,t. do PardgU<l1 e Bollvar,
,,<t BolíVld

A VIlÚrld do (lllaranl no (,ruro 111101 relatlva­
menle I,kil, rOls o c<lmrcão hr<lsilelro sú rerdcu
uma rdrtlda (1xO rdra o lJnlversltárlo, em Lima)
souoe colocdr ulTTa vantdgelll consWerdvel no s<lldo
de gols, Ilcando trdllqullo rdr<l o Jogo de encclra­

menlo cOlltra o P,tllllclr<lS Por sln,tI, d r<lrtlda
clidve do gruro 101 meslllo o clÚSSICO enlre os dOIS

rerresc/lla/lles ordsllclros, no rnmelro lurno,
qu,lIldo o (,ur,11l1 IlldrCOU 4 x I, no Morumhl, Jesla­
/m,d(!,jl.d}le�el)�d ,de). ponlos que a Jerrota em

1.1111.1 h"vl" esl"oelecldo
�',

N<l oportunidade, os peruanos vlhraram com o

resultado, pOIS o Unlversllárlo Ilcou ahsoluto na

Ildcr,tn�a do grupo III, m<lS eles mesmos sahlam que
no Br<lsll não lerl<lm mUitas chances Nem mesmo a

surpreendente derrot<l do P<llmelras por 2 a I para o

vice-campeão peruano chegou J trazer maiores con­

,equênclas Pelo conlráno, fOI henéflc<l para desta­
C<lr o l<lvorlllsmo do Guarani, que só logarta em

C<lmplnas Se o Palmeiras Ilvesse vencido o Unlver­
sltárto, decldlrta <l chave em Situação de Igualdade,
sem precisar marcar t<lntos gols, çomo <lc<lhotl
acontecendo no Jogo do últ/lTIO domingo, no 81 InCO

de Ouro

Agora, o Guarani aguarda () sortclo da semllinal
da Llhcrladorcs, com rosslollldades de cnlrenlar

rerrcsent<lntes do Chile e do Paraguai O represelil­
t,lIltc orasllelro, na lase IniCiai da competl�ão, dls­
,pUlOU (, logos, vencendo 5 e perdendo I, somando
lO pontos ganhos O vice-campeão do grupo 101 o

LJnlversllárlo, com X pn.n.lv�, o Palmeiras licou elD, logauor é ue São Paulo.
.

1" com,. (, c () AII<lm:a� ttue pcrd.culitodas,?,scud)_ e, Na liderança absoJuta-do campeonatQ gaüCh{1}.,'-tw,lfn 22 pon­
compromiSSOS, não saiu & O pon4ol.�' ,

los gaJll1.!�ve apresentando André como artJlhelro��'�oJ11petJ­
<.;ão, ao lado ue Pleln, com 10 gols, o GrêmiO Ioga nesta ljuarta­
lelra, em Pelotas contra o Pelotas I'antonl allrmou que man­
lerú a eljulpe ua goleaua ue 6xO sohre o CachoemlLesões atrapalham técnicos

, de Cruzeiro e Atlético
Bel" Ilori:wnle - M,Jlcelo , cOllluma pancadd

110 lodho esquerdo, é o rnllClp,tI prohlem,1 do Ilel:
lI"dor 1'1 OC()PIO ( ,nd()\o p" r" a p,JllId" de ,Jlnanhj,
em 1I0el"0", cOIIII" o N,ICIOIl,tI () "ldC,,"le, ror
delertlIJllaçJo dos médiCOS do Allétlco, se en­

cOIIII,1 elll repollso "osolUIO e emlral"IIIelllo Illtell­

\IVO, II1,1S Sll" rccllrerd�:lo é dllícil No ent,lIlto, ,I

'II" pi e'ell�" 011 IIJO sú lic.lr,i delI Illd,1 dm,lllhJ, pOIS
/l"O hOllvc deli ""le 110 loc,iI e eXlsle ,IIgum" esre-
1""<." "" '"" esc,tI,J(;;io

Se M,Jlcelo 101 VClddo, o Ilelll,tdor do A'lléllco
ler:'! sériOS proolcII'", p"rd eIlCOIIII"r 11111 SIlO,IIIIIIO
" ,til III d, porqlle f),Jr!o 11:10 esl:1 II1"IS /lO eluoe,
Relll,lIdo "IIHI,I 11:10 ICI(IIe '""S melholc, cOlldl�ües
líSIGIS para elllr,lr em campo c JOãltnho paullsla
IIao ICIIOVOII COlllldlo Selldo ""1111, somcllle
allldnli�1 e qlle plOCÚplO (',li doso tcr� 11111" Idél" d"
solllç:u) dd qllcsl:u) A deleg"ção do C"IIIpeJO nu­

nellO 1:1 csl:1 em lIherdo,I, p,lr" e/llrCIII,1l o N"cro­
lI,tI, pOIS VI"IOU p"r" 1:1 dJleto de Ar,lx:I
('eClvaldo Bellle" dlrdor do Alléllco, VI"IOU

P,Il" ()\ I sl"dos liJlIllos. ollde IClllar:1 ulIlII,II.tr o

('o,mos Pdl,1 11111 "IIIISloso 110 dI" I " de maiO, 110

MlIle·lrão, p,Jla promover a volta do dt<lcanle RCI­
lI,tldo, pOIS o 11,lllIcngo e (iudranl não tem tnteresse
11.1 pMI Ida
CCRUZEIHO: PROBLEMAS,
Baro"t,lIla tem enconlr"do plOolem,1S nos seus

primeiros meses como lécnlco do (nl/elro Alguns
relaCloll"do, com conlusiies, oulros Ilg,ldos a reno­

V"Ç:IO de conlr,tJo de log,ldorcs P"ra qU<lrl[l-lelr" ,

CIII Poços de ( ,lidas, contr" a Caldense, ele não lerá
o /dguelr<> WlIdlm"rk, conlunlhdo no loelho es­

queldo, dClx"ndo Berlo n" l.tg.t de :Ire.t
() .II IlIhelr<> Roocrlo Ces,n ,lIlld.l 11,10 chegou"

11m .tcordo p.lrd " renov,,�:1O de seu conlr,llo e de­
ver:1 perlll.lllCCCI de lord Além dcsses, B.tro,II,llld
IIJO pode cOIII.l1 com o /.Iguelro Blanchl,
Iccllperando-se de Ullld cOlllu',IO 110 maXIlar, I·rt­
vello e HIIIIOI Br,lSíll" volt.tr,IIII " Ireltlar onlem,
; I11"S não reúllem perleltas eondlçi)es físicas para
ellll,1I 11IIm.l Il.lrtlda () 1.tlel,tI-esljueldo Nivaldo.
contratando ,lO Sport, aVIsou que chega ,1I11anoã à
I;llde, par.l os exames médiCOS e d dSSIIl,ltl1ra do seu

cOl1llalo ('Ieoel, qlle esteve empreslado dO Operá­
rto. de C,llIlrO (,rdllde, relorllou ao eluoe e poderá
sei ,Iprovell"do por BarO.lI.tIl.l, 110 luluro

COIBi.lão ela Copa
convoca civil••

•

para o sort..O

dos iogos finais
A ('ollu\\ão de I)ISelpllll" d.t ('op.t AII/on.t-

7'), legl,lo dd (ildlHIe IlolldllOpollS, ICllllld,1 11,1

lIolle de olllelll, .tI'l CelOIl os dOIS plOtcslos qlle
100.tlll ellcdlnl'nhdtlos, IInl pelo S,tld.lllh,1 d"
('.t/ll.t e o 011110 pelo A/llellc.lllo, .tIllOOS 1"lg,l­
dos IIIIlliocedclllcs

No l.tSO tio Alllellc.IIU). qlle ,IIcgoll .t III'CII­

<,:10 III cgllJ.u de doIS .tlld ,IS do ('011'0 de Bom­
hCII os, que ILI 1""1 "do IlIc""t1os depOIS d.t Ilcll"
1'1 eellcllld.t, o quc, lia I c,IIld"dc, 11,10 .tco/lleccu.
1'01' o ('011'0 dc Ilmllhcll os . .to 1,!lCI Sll" II1\CI 1-

<,,10, 1I1i11/01l10d,1S ,IS' 20 \dg.tS 11:10 'endo Ilch.t.
dCJ1ol' d",o. I,"''' ",1.1 011 ,tltcl.ld.l

() lli olc,lo do S,tld,Jllh,1 d,1 (i.t/ll.l. COltll.l o
1',11 /lIClt." d.l 1'1 OC,IS.I. I elCI I,I-'C .lO ,II lei ,I M,1l lO
('C',II tI,1 StI\ ,I, qJlc CSI.l1 1,1 IgJl,tI!lIC/lIt:, ""clllo
pelo 1'1 0lli lO S,tld,Jllh,1 tI.t ('.I!l1'!, ,oh o /lO/lIC de
M,JI 111 ( C'.I1 d" (·I"lh,l . .1\ OL.llldo CIII ,ell I,I\')J
o csl,locleutlo IH> .tI ligo -12. do Rcglll,lIl1c/llo do
lell.lllIC. o qllc 101 Iltlg.!do ""I)Joccdc/lIC pcl.t
( '01111",/11

A tIcUS,IO ".I (")JIIlSS,IO 101 h.tSé,ld.l /lO dl'-

1'0\10 I'" .t I lIgo 2.\ do I cI CI Ido I cgul.t lI1CI1I o. qlle
dll "A, IIISUI<'(10' ,ollle/lle 'CI.IO conlll/ll.td.l',
'c .!s I Ich.!s colell\ ,IS 101 t:!lI tIcvol, Id,IS ,lOS OI g,l­
IIl/.tdoles d,1 lh,l\e dClIllo do pl.t/O pIC'''IO
P,II.! ,I IllsU I�:IO 'cnl I ,ISIII ,I' C lI)JII os tI,ldos

lOlllpklos dos "ISCIIIO'"

COPA

DE FUTEBOL AMADOR

AS""1 se/ldo . .I ('ollllss,io ohsel vou que n.l

Ilch.t do S.tld,1I1h.! do (i,/lII.I. n,IO 101 concrell­
/.td.l .t InSCI ,,:11) dI) dllel.l cm quesl,io, 1:1 não
con,l.t o 1I11111elO dc 'ell docu!lIcnlo de Idcnll­
d,ldc c, 1,1I110élll, l,tll.I.I su" IOlogl.llla, nJO se

C,II aclell7ando, dest.l I OI/lia, SU,I IIl\Crlt;:IO, O

qllc 101 nOI:ldo pel,1 ('onllss,lo .Intcs do IníCIO do
CClt.t!llC, sendo o nOlllC tio ,lllcl.I, Sll.! lill,It;JO e

,I\sln.lllll.l. 111IIIill/.ldo,

( 0111 O,"C /le,lcs doIS IlIlg.lnlcnll)s, ,I' cqulpes
do ( 'Olllt) tIc Bn!llhellO' c do p,tlllle".Is d.l 1', 0-
C,I'.1 é,I,IO CI,lssJlll"ld,1S 1'.11,1 dlSplll,,,enl. no

I1JO\llllO donllngo . .t 111I,tI IOl,tI d,1
( ,)p.l-All/on.t-79

:-'()J{ II 10
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("II ICl1lescnt.lllle dos ellIOCs eI,l,sIIIC.tdo'. p,lr,1
o SOl leio dos logm 1111.11' do COpJO n,1 (il,ltIdc
I 1011,1 núpoll" lf lIe sei ,I I c,II /I .Ido ,I JIl,ln h:l. :1' 20

IH)!.t', 11,1 'edc dc "O I·SIAI)O". no S.lCO

(il,ltltlc
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Federação Gaúcha

vai investiga�
violência no interior

Porto Alegre - Rubens Hoffmelster, preSidente da Feuera­
<;ão Gaúcha, marcou urna reumão com os preSidentes de clu bes
para hOle, quanuo tentará solUCionar os problemas que v!'m
tU�lultuanuo o campeonato, pnnclpalmente aqueles referentes
ii violência ue equipes UO Illtenor, bem como o comportamento
ua!> torcluas, que Illvauem o campo constantemente O diri­
gente quer analisar a causa real de tanta violência, pOIS alguns
times Vlsllantes são Impeuldos até ue sair da cluaue, por causa
da agresslvluade dos torceuores.
I ANTONI QUER ATACANTE
Orlando J-antonl acha ljue um hom time precisa ter bons

reservas, por ISSO, deVido as frequentes contusões de' Anuré, o
trelllauor pediu à ulretona do Grêmio ljue contratasse UIll

suhstltuto à altura para o artilheiro. O nome ua provúvel aljul­
sl<.;ão não fOi ulvulgauo, mas comenta-se no ·Olímplco que o

-��}!�FEDERAL

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
LOTERIA ESPORTIVA

TESTE N° 436 (Ratificação de resultado)

A CaIxa Econômica Federal- comunica que não houve
rec,�m2<:iio 'elativa <,o resultado do concurso - teste n.O
43t�

A';SIr:-, na forma de. que determina o arHgo 18, da norma
geral dc;s concursos de prognósticos esportivos, fica rati.
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
03/04/79, cUJo valor para cada aposta vencedora é Ide Cr$
723.364,65 (setecentos e vinte e três mIl, trezentos'e ses­
senta e quatro cruzeiros e sessenta e cinco centavos).

Resultado provisório do Concurso Teste N.o 438, apurado
em 16/04/79
Total líquido a ratear.... . Cr$ 94.858.239,10
305 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma.............. . Cr$ 311.010,62.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Alagoas .,........... 1
Amazonas............ 8
Bahia 20
Brasília... 9
Ceará...... 4
Espírito Santo 9
GOlás....... 7
Maranhão............ 2
Mato Grosso ..... , . . .. 8

Minas Gerais 22
Pará 6
Paraíba 3
Paraná 10
Pernambuco. . . . . . . . .. 2
RIO Grande do Sul 6
Rio de Janeiro 72
Santa Catarina. 2
São Paulo : 114

De acordo com o artigo 19, da nor!fla geral dos Concursos
de Prognóstfcos ESpOrtiVOS, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361,
Ed. D. Olga,.até o dia 26/04/79.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes.
CÓD. REV

.

20-10014
20-10098

N o CARTÃO
258319
131107

OBSERVAÇÃO: para o recebimento dos prêmios os -ga­
nhadores deverão aguardar a ratIfIcação ou retificação
deste resultado neste lornal.

-��}!�FEDERAL

JORNAL O ESTADO comunica que a relação dos cartões
que não concorrem teste nO 438, recebida da Caixa Eco­
nómica Federal no dia 14/04/79, fOI publicada no dia 15/
04/79, com omissão que é nesta data publicada.

CÓD. REV.
20-10012

N.O CARTÃO
0216401

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSEMBLÉIA PA

e para

o ESTADO - 17 de abril de 19

Nova reunião, hoje pela manhã; das comissões da
Assembléia e Câmara Municipal, que investigam irre­

gularidades na Federação Catarinense de Futebol. Es­

peram os deputados (eu não), a presença d� Giuliari,
Harry Krieger,Wilson Filomeno (CRD), presidentes de
clubes e ligas. Tenho certeza que hoje os clubes catari­
nenses passarão o atestado de completa concordância
com os administradores do futebol de Santa Catarina .

•
Tenho ouvido muitas crí- regular. De uns jogos para

-ticas ao trabalho de Natan- cá, no entanto, ambos têm

ael Ferreira mas, pelo que contribuído para a queda: de
assisti sábado, não vejo produção da meia cancha,
como culpá-lo pelo empate em outros tempos o setor,

com o Internacional. Jo- mais arrumado do time.

gandocontra uma equipe ni- . Nota-se, por outro lado,
tidamente inferior; o Avaí total intranquilidade dos

criou chances para uma �o- atacantes nas conclusões,
leada. E desperdiçou todas, desperdiçando oportunida­
unicamente, no meu modo des em baixo do gol e cara a

de entender, por incapaci- ,Icara com � goleiro adversá­
dade dos seus atacantes. rio. Não aceito a tese de que
Além disso, o futebol de Ca- a camisa do Avaí pesa. É
rioca e Linha anda abaixoda mais honesto dizer que, no

crítica. Não posso precisar o conjunto, o nível da equipe
que está acontecendo com está abaixo do exigido por
estes dois jogadores, de ren- um clube da tradição
dirnento sempre acima do avaiana.

•
U Avaí vai mal
e o Rio do Sul
pior ainda. Qual

a relação? Simples.
Pelo jeito o Miro
Andrade pode

voltar para o Adolfo
Konder e Natanael
Ferreira ao interior ..

" I
,

Durante o jogo entre Figueirense e Juventus, o tec-
, nico do time da casa, Joaquim Felizardo, não quis in­
formar ao repórter Evory Schmitt, da Rádio Guarujá,
que função teria seu pupilo Caetano, que acabara de

entrar em campo. "Sobre isso a gente fala depois (la
partida. Se disser agora entrego o esquema para o adver­
sário". É aprimeira vez que vejo este.tipo de informa-:

çáo negada, com o jogo em andamento. E também.nâo
tenho notícia de que Jorge Ferreira oriente sua equipe
com radinho de pilha colado ao ouvido .

•
Natanaei Ferreira reuniu 'quilo. Objetivamente talVez

os jogadores ontem à tarde e seja melhor ,o técnico do

passou uma carraspana ge�, Avaí raciocinar de maneira'
ral, com destaque para al- bastante simplista, isto é,o
guns que ultimamente têm

caprichado nos gols perdi- levar o time na base de
dos. Duvido um pouco da "quem não tem ,cão caça
eficiência desta niedida pois com 'gato':. O éenco à dispo-

'

acho que um puxão de ore- sição de Natanael é eSSe que·
lhas a esta altura pode deixar aí es,tá e o torcedor que trate,
o elenco ainda mais intran- de' compreender.

<. , . '; "

O deputado Man'o;tCárl�� ae So;';:Za'- MDn., êstrá�
nhou solicitação feita por seu colega, o arenista Gilson
dos Santos, para queGiuliari compareça hoje perante as

comissões de Assembléia e Câmara Municipal. Princi­
palmente porque, após sugerir a presença do presidente
da FCF nesta reunião, Gilson anunciou uma "viagem
inadiável" exatamente para hoje.

.'
.

.'. �; ._

búriques, 'presiélénkdo
clube, aproveitou pár.a etil-'
viar expediente à Federàção,
reclamando também dos
descontos da renda no bor­
derô, em favor da entidade.

Alvir Renzi fOI escalado,
pará apitar Joaçaba e Carlos
Renaux. Pediu substituição
porque festejaria seu aniver,
sário no dia (Alvir desta vez

foi honesto, deixando para
fazer sua festinha fora do

campo) e a Federação indi­
cou então Alan Giovani.
Como o substituto do Renzi
não apareceu, sobrou para o
bande'ira vermelha Elias

Aparecido de Brito apitar o
jogo. O pess::>al do Joaçaba,
ficou por conta e Djalma

Nada,a comentar quanto a

arrecadação que realrnente
deve ter murchado para va­

ler. Mas, com a devida
permissão dos arautos, devo
dizer que a desorganização
da FCF continua a mesma.

Ou, quem sabe,. bem pior.

. '

Os clubes amadores da Grande Florianópolis tam­

bém resolveram protestar, contra a Federação Catari­
nense. Ocorre que a entidade, para organizar o campeo­
nato de futebol amador, decidiu cobrar 30 cruzeiros por
atleta como taxa de inscrição. Até'aí tudo bem; é uma vez'
só. Mas c9mplementa o item financeiro com outra taxa:

em cada partida será cobrada a quantia de 500 cruzeiros
por clube, para pagamento de arbitragem. O Ajax é um
dos que já desistiu.

Mário Medaglia,

ENFRENTAR COMISSÕES

"Foi uma vergonha pa��\�R;��5/'
:,',\/:-::" '"

(Natal1ael)
Al'ltes de iniciar o trein'õ', ontem à tarde,

Natanael Ferreira reuniu os jogadores à
beira do gramado e fez severas críticas ao
elenco. "O que aconteceu no último sábado
contra o Internacional foi uma vergonha
para vocês e para mim", disse o treinador.

Na sala reservada à Comissão Técnica,
situada no interior do vestiário, o técnico já
dava mostras de seu profundo descontenta­
mento -com o rendimento do Avaí em sua

última apresen'tação, quando empatou-em
um gol com o Internacional. ''"Um campeo-

. nato que está apresentando todas as facili­
dades para o A'vaí não está' sendo aprovei­
tado", comentava Natanael com o prepara­
dor físico Dacica e o supervisor Osni AKuiar.
Em seguida, o técnico ordenou que os joga­
dores se reunissem dentro do gramado por­
que "temos que conversar seriamente",

, Determinado a dialogar sem segredos com
os jogadores, ó treinador não demonstrou a

li1enor preocupaçãq com os torcedores que
estavam próximos, quebranqo a habitual ro­
tina de fazer preleções distante de pessoas
estranhas.
"ALGUÉM VAI SAMBAR"

Os jogadores acomodaram-se sentados no '

gramado e fez-se um silêncio total. Entao,
Natanael Ferreira começou a falar com'
mui�a segurança e objetividade:

- Atenção' Sou ob�igado a conversar se­

riamente com você,s, Tenho conversado mui­
tas vezes, mas agora os erros estão se acumu­

lando, Estou cansado de dar expliGações às

Orlando .treinou 111.ia, hora e cansou
O ponteiro .orlando, 20 anos, esta­

tura mediana, Illas com bom porte fí­

'�jco, realizou, ontem, seu primeiro
treino com seus novos companheiros e,

depoi,s de meia hora de exercícios de­
monstrava evidente cansaço, pois €stá
fora de forma.

' f

Orlando começou a jogar nos juvenis
do São Paulo, clube ao qual seu passe
cOlitinua vinculado, oride permaneceu
durante cinco anos, No 'ano passado, -

"coln'a idade estourada", foi empres­
tado ao São Carlense, equipe'da pri-'
meira divisão paulistá.
O pot'1teiro não faz restrições quanto

a joga'r pela direita ou, esquerda do ata­

que. mas esclarece que sua verdadeira

'"

A

joinville (Sucursal) - O
presidente da Federação Ca­
tarinense de Futebol, José
Elias Giuliari, foi notificado
ontem do convite recebido
para comparecer hoje às 10
horas, na Assembléia Legisla­
tiva e lá estará para responder
"qualquer pergunta" que o

deputado Manoel Santos qui­
ser fazer corno presidente, da
Comissão Parlamentar Ex­
terna que se propôs a investi­

gar a Federação: Como
sempre --contrariando as

expectativas - Giuliari se

mostrou até "satisfeito" pelo
convite e fez uma sugestão.
"Quero que perguntem tudo
sobre qualquer coisa que vou

responder com a maior tran­
quilidade possível, mesmo

que seja uma pergunta imbe­
cil".

Na manhã de ontem, em

Joinville,' Giuliari foi procu­
rado por "O Estado" para ra­

tificar o recebimento do con­

vite. "Até agora não sei de
reunião nenhuma e não-tenho
con vite, telegrama, telef0-
nema, coisa nenhuma. Vou te­
lefonar para a Federação por­
que tenho quase certeza que
foi enviado para lá, e darei
uma resposta à tarde".

'

Exatamente às l5fi40iTI .dé
ontem Giuliari estava dei­
xando o prédio onde reside,
no centro deJoinville, quando
se encontrou com o repórter
Wagner Bãggio, da süõürsãl, e
convíçou o jornalista para um

passeio de automóvel para
conversar sobre a reunião de

hoje, e outros assuntos como

campeonato nacional e cria­
ção da Confeder.ação Brasi­
leira de Futebol. Foi meia
hora de conversa quando Giu-

"

,

'�'.

serão altamente prejudicados,
Em São Paulo, por exemplo,
o campeonato paulista ,será
cancelado simplesmente. Aqui
nosso calendário vai" 'inv.adir
esse calendário do naciona]

Mas teremos -respostas con.
eretas talvez amanhã ou

quinta-feira. A coisa- mão é
fácil como ele está pensando",

- E a Confederação Brasi.
leira de Futebol?
"O Almirante Heleno

Nunes está neste momento
(ontem) com o presidente Fí.

I guetredo em audiência excluo
siva sobre o assunto. Para
'fuim a grande verdade é qur
estão pretendendo a simples
queda do Heleno e ele próprír
já declarou - e minha opi,
nião é a mesma - que larga'.
CBD se o problema for ele (

elege um novo presidente. Et
farei a mesma coisa se as liga
não me quiserem mais. De
sisto do cargo e faço a eleiçãc
de um novo presidente p-ara,
FCF. O Heleno está pOUC(
preocupado com toda movi
mentação política em torne
da criação da CBF e abre mãe
da CBD se sentir que as Fede
rações não o querem miais".
No final Giuliari confirmo:

.

que estará hoje na Assembléi:
juntamente com o presidénn
do TJD e CRD, ciente qu
será o centrodas perguntas I

que toda crônica esportiva di
capital' estará presente par:

, registrar o encontro. "Digt
mais uma vez que não estai
coin medo de ninguém e res

ponderei a todos com a cer

teza que não tenho nada a es

conder da 'Comissão, dos jor
nalistas, dos filiados e a quen
possa interessar".

mim".

Jorge anuncia

carrossel contra
""

a, C·açadorense.

As comissões da Assembléia e Câmora Municipal estarâo reunidas
hoje pela manhã, a partir de la horas, na Assembléia Legislativa,
com a presença de deputados, vereadores, José Elias Giuliari,

.presldentes do TJD, CRD e cronistas esportivos.
O deputado ernedebtsto. Manoel Carlos de Souza, que sugeriu investigações

sobre irregularidades no futebol catorinense, garantiu
ontem que, apesar da omissão dos presídentes de clubes

- com exceção do Avaí - os objetivos das comissões não foram esvaziados.
. "A simples presença do Avaí na reunião passada nos

garantiu subsídios que levorernosoo Rio e Bràsília".
, .

, ,\ �:,:c .il?��·;'��;�i:��);.�'r!ií!W"�"" .'

liari mostrou-se totalmente porque respondo qualquer; ��*:iib,�enngr,'achaque esta- vimentando para colocar em

aberto, porém, reservando ali pergunta com a maior tran- ; .rão ná)\'ssembléia vários pre- questão a legalidade dessa
gumas informações que dará quilidade domundo, mesmo a ;li'ident�s,de ligas, todas foram Comissão que é feita com de­
hoje na Assembléia. mais imbecil. Já falei por mais .. ,!:ottvil:l11das?' putados e vereadores. Aliás,
'Telefonei para a Federa- de uma vez que, se quis�terri

.

:�\Que e� sei mesmo, acho tem-um vereador que anda me

ção e fui comunicado que re- fazer um levantamento de' '. qu,e. nenhum presidente de atacando que é genro do de­
cebernos um ofício convi- minha vida pregressa.dou até .,1.iga irá porque todos tem putado. Não sei se isso pode
dando a mim e mais o presi- as dicas, coisa que muita pes- suas atividades privadas e di- mas nem estou me preocu­
dente do TJD e CRD para um

'

soa não pode fazer. Passei por ficifínente irão.'E mesmo que panda porque estou, total­
encontro com os membros da momentos ruins na minha' fosse .mão sei o que poderiam mente aberto a qualquer per­
Comissão de Inquérito. E vou vida com conta de banco en- falar contra minha adminis- gunta sobre minha adminis­
com muito prazer para res- cerrada e outras coisas, mas tração. Basta dizer que fuiree- traçã(h,Tem esse negócio dos
ponder tudo o que pergunta- me esforcei, venci e não acre- 'leito- por unanimidade, assim 700'll1ilJile um dinheiro de um
rem porque não tenho o que dito que alguém possa me en- ..como as contas de Federação tal de ..olão, e sei lá o que
esconder e sempre esperei por costar contra aparede". ". foram aprovadas pelo Con-. mais.Podem investigar à von­
essa oportunidade. Confesso '.

- E os 700 mil que dizem selho Fiscal n� primeira ins- tade porq\le tenho consciência
que fiquei magoado quando foram desviados pela Federa- tância, e ratificadas em As- que nada encontrarão. Aliás,
houve a primeira reunião � ção, são relativos a quê? <sembléia, também em con- se a vontade deles é me derru­
há uns quinze dias - e não me

.

'''Esta é outra do Maneca senso. Essa 'gente anda pen- bar da presidência da Federa­
notificaram, convidando .Santos que anda falando que sando que eumeto a mão no ção, estão perdendo tempo
apenas os presidentes de-Ligas eu desviei 700 mil de um Jogo dinheiro da Federação mas recórrendo a esse tipo de co­
e clubes. Aliás, só o Avaí es- da seleção brasileira. Se quis- até agora, apesar das inúme- missão Ilorq ue provo tudo
teve nessa reunião"; rem, mostro o borderô, o de- ras sugestões de se fazer uma que faço e não tem deQ.l!tàêio

- O senhor tem alguma pósito em banco, a contabili- inspeção na contabilidade' ou Presidente da República
idéia do que pode acontecer dade. Só porque o Pasqua- ninguém se aventurou. A pre� que vá contra a legalidade. Se
amanhã (hoje) na Assem- 10Uo andou espalhando isso sidência da FCF para mim é houver aualauer coisa errada
bléia?' por aí o deputado está acredi- uma cachaça, urna coisa que eles não precisam quebrar a

"Para ser franco sei que vão tando que eu desviei esse di-' eu gostoe me permite sair: um cabeça pa�a me derrubar por­
tentar fazer perguntas que me .nhéiro. .'

'

'pouw de Joinville.. É o que queeu sena o pnrneiro a con­
incriminem de alguma coisa '�; -'- Qual foi esse jogo da se- acontece com 'qualquer pessoa ,

votar uma assembléia e exigir
mas o ofício enviado para a Ieção brasileira? que gosta de que 'faz e pão' a eleição de um novo presi-
Federação não fala no assunto ,},;, "Foi 'há um ano, mais ou pode se ver privado. Voczaipor dente.
a ser tratado. Mas não perde- O:':menos, quando Santa Cata-. exemplo (ao jornalista) tra- "Um 'fato que deve estar
rei essa oportunidade, mesmo -: �rina teve o privilégio de Ior-' -balha GeZ anos escrevendo .. preocupando também é o

após receber um telefonema .mar uma seleção estadual. investigando, lendo.i-Se apa- 'novo calendário do nacional
do Rio me chamando para a para jogar contra a brasileira .Ó» -recer.urn emprego melhor em', e, .que deve interferir no carn­

CBD. Essa viagem faço na
.

Mas, não tínhamos condições .Ó:..esçritório vai sentir falta e se. peonato catarinense. Como
quarta-feira. Certamente há :Se faz na capital a renda não.; irearmenle gostar, nunca, andam as coisas?
alguma coisa sobre o calendá- dá: Se é aqui em Joinville,:L'abandortará a profissão". "Não está preocupando tão
rio do nacional pois o Almi-· iriam dizer que eu .sou de;Ji::'��';:". �Esobre o Maneca Sano. somente o catarinense como
rante Heleno Nunes está hoje .' Joinville. Fntão negodallw ':::ho�:;,.Que .conceito tem dele? ,de todo o Brasil pois o novo

(ontem) em Brasília em au- .com a Federação Paranáér (::�eTrir'quero adiantar nada presidente do CND, Giulite
diência com o presidente Fi-;�Com participação na renq orquesão coisas que pode- Çoútinho, segundo declara-
gueiredo. ,'-'':i.r-meio a meio, A renda,'de" ,�p� precipitar 11 reunião de ções dele" pretende fazer o

- E na Assembléia, certa,
,

perto de I milhão e 500 iníl;' àrnanhã (hojej.Sei que você campeonato nacional em

mente tentarão encostar .o .icoube à nossa Federaçãó'680; v:ai publicar e não quero coto- : cinco meses para terminar no
presidente da Federação ?iriíl aproximadamente. 'Está ,r.êi:\r 11. carroça na frente dos

.

final do ano. Com isso ele fe­
contra a parede, ou não? . ':.' tudo na contabilidade, P?sla5;bli'rros. Veja urna coisa.jse eu charia as contas do ano ao

"Sei Já se a intenção é está. olhar. Não tem rnistérío rie:\�?(� por exemplo �- tivesse o mesmo tempo. Se isso aconte-
Mas se for perderão tempo nhurn", "; �,;;

,

%:\{â'bo,preso, já estaria me mo- cer os campeonatos regionais. .

;;':.�'::: ...�.

"�;���(���<:;,,/.' ',""
. �

.

�----------------------------------------------��------� ,�----------------------------------------,

Muitas vezes, desde que foi contratado pelo.
.

Figueirense, o treinador Jorge Ferreira se

viu embaraçado pelos que perguntavam sobre
"

o aproveitamento do esquema que o deixou
, ,conhecido no Rio, apliéação da tática

gue a seleção da Holanda empregou
com sucesso nas duas últimas Copas e,

,

,,',' mantendo,se as devi.das proporções,
,

b Madureira mostrou no campeonato carioca de 78,
,Mas, agora, ele próprio anuncia que amanhã,

no jogo com a Caçadorense, vai usá-lo.
Ao meno� foi isto que o sorridente

Jorge Ferreira antecipou aos repórteres
'ontem, no ScarpeIli, dizendo que o

.'"

'esquema será utilizado durante uma et�pa
desta partida, E, ao q ue parece,

o tllOtivo que levou o treinador a"esta
atitude é. basicamente, a campanha
que à Figueirense vem realizando na

Taça Santa Catarina, folgando na lideranç?
de sua'chave e mostrando

que já é um time com bastante
entrosamento e padrão de jogo regular.
Mas, somente hoje é que o treinador vai

testar o esquema- que já
é chamado pelos próprios jogadores

como "Carrossel Continental".
E Jorge explica ,por alto do que se trata:

- O Carrossel e um esquema que permite a

liberdade e exige muita responsabilidade.
Atualmente já, há condições de.

testá-lo com a equipe do

.Figueirense, e por isto vamos treinar

para apresentá-lo ao menos durante
urJila etapa da próxima partida,

Jorge Ferreira não vai muito além,
"porque a Caçadorense está aí mesmo".
Mas detalha a definição de liberdade com

.
.

responsabilidade",.explicando que "fal0
em li berdade "Oe ação, mas com

responsabiliqade na obediência ao

esquema de jogo",
E o treino no qual

o Figueirense deverá começar a

assimilar o Carrossel está programado
para esta tarde. quando todos os

titufares do Figueirense deverão
estar em boas condições, .,,\.

;, ,,�::�;,;lsto porque ontem, na revisão méd'"
.

'

;\':':";apenas Sebinho apreseNtou-se lesion::t :

'�' mas sem maior gravidade, segundo o
'

entendimento de Jorge Ferreira,

radios, à imprensa, a respeito das falhas de em relação a sua própria' carreira, mas isso
nosso time. Os gols que estamos perdendo e vai acabar".
os erros táticos são cobraqos por todos com Segundo Natanael Ferreira, não está hã-
muita razão, Eexplicartudo isso nãoéfáciL vendo empenho de alguns jogadores, Em
O treinador falava ininterruptamente,- seguida o técnico fez questão de ser "bem

mas a cada instante que passava sua voz claro" ao frisar e repetir: "Se continuar acon- '

tomava um tom de repreeensão: tecendo. isso alguém vai sambar porque uma
- Não posso exigir do Mi.ckey, que e,stá minoria não pode prejudicar o nosso tra-

há pouco tempo na equipe, mas para os que balho", O técnico referiu-se a possíveis p,llni�',
estão há mais tempo serei claro. Valter e ções, contra determinados jogadores nos :",

).

Lourival perderam dois gols imperdoáveis, . quais ele depositou confianç& e não est�� � j�:
Linha esteve completamente perdido em correspondendo às suas e�pectativas. �',�
campo prejudicando nosso rendimenta e -o Concluída a preleção os jogadores rea]�z,!- �"'.�

Carioca também está mal. ram um treino físico sob o comandq d.Q�pr��, '""

Natanael Ferreira lembrou aos jogadores parador Dacica, enquanto ele treinouós,gQé';
que quando assumiu a direção técnjca deu leiros Joel e,Zé Carlos. Participou daprá-,
totallib_erdade ao alenco, mas que não está tica, pela primeira vez, a mais receílt'e 'eon); '\
sendo correspondido "por falta de vontade e tratação do Avaí: o ponteiro Orlando,'cujp',': "

empenbo de uma minoria", dizia o técnico passe estava vinculado 110 São 'paulo,;
"

preferindo não citar nomes. '. AMADOR
" , ,

.

- A torcida teve razão quando nos vaiou O,presidente José NazarenoVieira dirigiu
naquele empate, Foi uma vergonha li equipe uma reUnião ontem à tarde com o dçparta-,
ser vaiada em campo, pois isto envergonha e niento amador do clube. Depois. de um- pe- "

humilha não só aos jogadores, mas também ríodo de crrse, após o encontro José Naza�� .'

, ao treinador., (',' reno anuncIava a "superação dos proble.!
Nesse exato momento. Orivaldo inter- 'e mas", O vice-presidente de futebol amado)"

rompeu o treinador para dizer que "conver� será José Luiz, enquanto o professor Batis'
sei com muitos companheiros e estamos en- totti assumiu a direção de futebol.' Agor,ai,
vergonhados", Natanael aproveitou a inter- estão sendo anunciadas a aquisição de:mate��: ,',

venção do capitão da equipe para comple- rial e de novos jogadores, Souza,lécnicc_>,dos "

mentar o que estava dizendo e voltou a
. juvenis, irá comandar treinos todas as·ta,r­

referir-se às minorias: "Sei que tem gente que des. às 15 horas e nesse período realizar�'
não quer ser nem relacionado para poder testes com os jogadores que c.omparecerarn
viajar, numa demonstração de pessimismo ao Adolfo Konder.

"

'-'

posição é "a ponta direita". Orlando
aind:1 falou de suas características de­
monstrando muita cautela:

- Claro que ininha posição é a di­

reita, mas quem determina onde devo,

jogaué t> treinador. Para mim tanto faz

jogar bem avançado fazendo cnizamen­
tos. ou então auxiliando mais o setor de
meia cancha. mas isso qL}em decide
também � o)écnico:

O jogador está satisfeito por ter sido

contratado pelo A vai porque "no São
Paulo estava mu iro difícil de ser titula r e

aqui poderei jogar, por isso aceitei O
cOlivite do Dr. Valdemar dos Santos e

\im para Florianópolis"" concluiu.

/
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Motoristas de ônibus ameaçam
greve se aumento nao sair no Sul

.

Criciúma (Sucursal) - Os 1.500 rnotoris- contato foi,mantido'no último dia 3 e na

tas da região fixaram um prazo até a pró- oportunidade ficou decidido que os mo:
xima quinta-feira para que as empresas toristas receberiam somente 43 por cento

regularizem os seus salários, caso contrá- de aumento, com base no salário que es-

rio entrarão em .greve no dia seguinte, tava registrado em carteira profissional,
eles estãrn exigindo um salário de Cr$ esta proposta não foi aceita pelos 1.500

.1.290,00 e os empresários oferecem so- motoristas que decidiram esperar so-'
mente Cr$ 2,490,00. � �ente até quinta-íeira para regularização
O Tribunal Regional ao Trabalho da situação.

apro\Ou a concessão do reajuste salarial O presidente do Sindicato dos Empre-
de 5g por cento para a -classe. sendo 43 gados em Tansportes Rodoviários de

por cento:fndice normal estabelecido pelo Griciúma. Lourival da Silva explicou
governo e. 15 por cento de reposição. As ontem que "os motoristas da regir'o tem

empresas porém não aceitaram pagar ne- na carteira profissional um salário de Cr$
nhuri reajuste, alegando dificuldades Iinan- 1.700,00 mas recebiam por (ora mais Cr$
eeíras. 790.00 sem ter dado nenhum recibo.

,

No dia 2g do mês passado os rnotoris- Além disso eles ganhav am mais de Cr$
tas se reuniram .e decidi rarn entrar em 510,00 de horas ex lras, o que t.otaliza Cr$
contato com os empresários, tentanto o 3.000.00. agora

pagamento dos índices estabelecidos pelo resov eram dar o aumento de 43 por cento

Tribunal Regional do Trabalho. Este mas somente sobre aquilo que estala

Deputados mantêm contatos

para agilizar obras da 282

.Lages (Sucursal)
Uma com issão ur lkputa­
dos. formada pelos parla­
mentare-, nu Pedroso r rela­

tor), Francisco "uslcrlll
Gervásio Maciel, lvam Ran­

zolin e Wilson Floriani es­

teve: ontem cm Lage,;.· tra­
tando de dctul hcs e do an­

damento das obras da BR-

2g2. que ligará Lages a Flo­

rianópolis, via Bom Retiro e

Alfredo Wagner.
Nesta eiuaue , os deputa­

dos manteram contatos com

o coronel I I acy Henriquc ela

Silva, eomanuante do LU

adiantando que "a confir­

mação para o que 1'01 solici­

iadodcpendc de decisões ex­
clusix arucntc da lucrurquio
militar c 1:Ia área UO vlini-té­
rio dos TranSi)()rtes". Expli­
cou porém, que 'j àquela
unidade militar tem capaci­
dade técnica para executar a

obra.

O trecho Lagcx-Canoas.
pela \ua topografia é conxi­

uerado Ulll trecho crítico e

COIllO o Batalhão [-errol i:í­
rio recentell1ente concluiu"as
obras ua I errOl ia do Tngo,
no Rio Granue UO Sul. es-

vl uçum a mbax no Rio
Grande do. Sul é? uma re,,­

dência ;:111 Sào h:d J'O do S,;1.
tambóm u-nuor:» gaúcho.

Em sua explanação ao

, comandante do Exército. os

deputados aprcscntar.un o

rclur ório de CI'"toS e ,('II

propósito de incluir os \111-

nisiérios do Comércio e do

Interior, além do de Trans­

portes, como interessados
na o.hra. já que ;I C\CCUl,'fto
pelo E\érCllO lal gerar eco­
IHllllla\ par;! :.t ILlI.;;1o.

AS OBHAS
Atu.:lmelltc. o. trecilo-]{II)

C.l i1 o a \ ;1 I'�. i ! I(), ;I. e, I ; I

senuo e\CCuIcH,lo peio. De·

partamenlo Estadual de Es­
trauas ue Rouagem, me­

diante contrato assinado
com o DEN ER. Neste
trecho existem três frentes de
trabalho: uma UO próprio
DER, como administrado
'direta e outras uLlas·'qu�
foram corllraüldas por em­

presas particulares. O asfal­
tamento já foi iniciado.

Noemi defende a posição das
. ,

indústrias para os vereadores
Itajai (Sucural) ,- Os deireiras, fábri,c� de cimem­

debates constantes dos \e- neto, enfim, é tudo polui-
readores desta cidade, du- Ção. Entretanto, considero
rante as reUNiões do Legis- maior poluição a falta de
lativo, oportuhidade em

emprego. a miséria; a falta
r:ue tecem di versas crít ica,'1 de saneamento básico e o
'ao.s emrre�;ário:) lodi� de- abuso do poder econômico
vida ao alto índict de po- através dos juros e impos­
IUição que as indústrias t s esco clla t s q elllo r n e' ue v

aqui instaladas espalham criando dificuldades imen-
pelo município, tem preo- sas ,à própria iniciativa pn­
cupado todos os enlpresá-' vada". disse o pre�idente
rios, s:m especial ao presi- lia Associação Comercial.
dente da Associação Co-

merciai e Industrial de Ita- Ele salientou ainda que as

jaí, Noemi dos Santos el)1presas não podem arcar

Cruz. com toda a responsa:bili�
daLle do problema, hajaNoemi acha 'que, Lia ill,-i-
visto, acre�celltou, lIue ne­

neira com que o Legisla-
tivo está aborcJanLlo o as-

nhuma delas 101 implan-
, taJa clandestinamente. Ti-Sunto, joga a opinião pú-

blica contra a classe em-
raram alvarás, pagam illl­

postos e toda� as ohriga-'presarial sem se preocupar .

ções sociais. Se o Legisla­em apontar soluçõeS: es-
tiva não quer que haja mais

quecendo inclusive o es-
problema de poluição na

tado de depelidência do
ciLlade, que façam com queprogresso da cidade em re-

lação às indúslrias locais.
as fábricas sejam indeni/a­
das para que procurem

"Tudo indica que os nos- outro lugarondc possam se

Sos veréadore\ só querem a estabelecer ou então que
ínstalação de fúht:icas de façam um estudo técnico
perfume na cidade, e que o de viabilidade finánceira
nosso desenvolvimento in- visando a relocação dessas
UUstrial se processe sobre empresas /no município.
Um mar de rosas. Fáhricas Essas críticas. repito, ser-

ue farinha de peixes, ma- vem somente para jogar a

opil)ião pública contra a

classe empresarial, pois
.esse problema dé poluição
não é assim tão fácil de re-

solver, os empresários não

podem botar as suas indús­
trias ilas costas e sair por
aí".
REUNIÃO
ToLlavia, falando por

toda a classe empresarial,
Noenii CnJI admitiu ql}e o

problema da polLrlção na

cidade precisa ser comba.·
tido. Achou inclusive. a

preocupação do Legisla­
tivo louvável mas, acres­

centou, os vereadores es­

quecem do outro lado do

problema, pois as empre­
sas lutam com diriculLlade

para pagar as taxas \ iolen­
tas de juros para poderem.
mal imentar o patrimônio
e Illalllerem seus compro­
mIssos cm dia.
Destacou �1:nda o em­

presário como Ulll herói
nacional. nos tempos de

hoje, mas que precisa ser

mais Iell!hrad'O, Finali­
lando, lançou uni desafio
aos poderes constituídos

para que convidem os em-
.

presúrios para lIm Llehate
em mesa redonda sobre o
problema polui<J10.

Os motoristas: o aumento precisa ser total

registrado na carteira. Ele disse ainda que
"este pagamento era feito sem registro na

carteira. como maneira de sonegar o

INPS o outros tributos. Eles fazem as

trapaças deles e o empregado é quem sai

perdendo". '

Lourival da Si]l� confirmou que os

motoristas exigem o pagamento imediato
de 43 por cento de reajuste sobre Cr$
3.000,00 proporcionando um salário de

Cr$ -1,290,00.
A tualmerue na região existem 9 ernpre-

.sas de ônibus que congregam 1.200 mo­

toristas, além de funcionários de escritó­
rio e empregados de oficinas. também

ligados ao sindicato. Na opinião de Lou­

rival da Silva. "a classe nunca estava tão
unida como desta vez, a prova é ineviiá­

vel. uma vez que os patrões não acredi­
tam em nossa força, vamos provar para
eles que o empregado merece respeito a

por cento. atln�irá 1.>\6>\

IU!1CIQ!1�írlOS, ou seja, 1\-1.)

por cento.

O salário das professoras
primárias de carga horária
de 4 horas semanais, passará
de Cr$ 240,00 para Cr$

sua opinião tem que ser aceita também",
ele disse ainda que "os motoristas não

ficarão com medo das ameaças dos pro­
prietários das empresas do ônibus, pois
não podem mais aguentar esta situação".

. OS PATRÕES
Enquanto isso. os proprietános, das

empresas de ônibus da região continuam­

garantindo que só pagarão o reajuste se o

conselho interministerial de preços con­

ceder novo aumento de tarifas. Até.o
final do mês deverão ser mantidos conta­
tos em Brasília, sobre o assunto. Os em­
pregadores porem não acreditam na

greve. Para Mário Tiscoski, proprietário
de Transportes Forquilhinha, "os moto­

ri�tas nunca farão uma greve porque não.

podem e não tem condições para isso,
eles também não tem motivos para uma

grele".

Blumenau quer implantar

'projeto habitaoional
talmente despro.l iJos de

'inlra-estrutura (água. IU/, es­
gotos. paI imentação. etc.) e

combater o. surgimento uc

'novos, uesses empreendimcn­
tos piratas

EnLJuanfo is,'io. o chçfe uo

.serviço ar'luitetônico c IIrba­
nístico da PrcJeilllra ue Blu�
nl'enau, ar'luiteto Stenio Cal­
sauo Vieira anunciou 'luc. ;1

partir de agora. to�o nOI 010.­
teamento a ser e\eCulauo no

município serú antecipaua­
Il)ente submetiuo a parecer

. pré\ io úa Assessoria de PIa ne-

jamento que uefi nirá anteci­

paua'm'ente as· exigências de
arruamento. re,CrI a �Ic I () por
cento ua ürea total uo elll­

preendimefllo para o. Icrue

público e as úreas de preseJ'l a­

ção permanente do IBDI .

Touas e\s,í, formaliuadcs,

cujo cumprimento ,crú co­

brado pela fis'cali/aç:lO COIll­

petente, soh pena de niult'l e

embargo. das ohras. a",inaloll
Vieira. ",úo telll o ohjetil o de
dificultar a aprOl'IIJIO desse\
illlestimentos Imohrli:ll'lo\ .

pretenuendo.' isto sim. preser­
lar o paisagismo de t.tI lorm:1

que os 101':<llll(:l1tO\ fiLJIll'l1l
adeqliados ao, intcl":"."':' l,,"

IXlllÍstlCO, da cidade",

Distrito Industrial

será administrad9
,

pela Codisc
joinville (Sucursal: - Classificando de uma "data muito

importante para a administração de Joinville", o secretário
da Indústria e Comércio. Hans Dieter Schmidt , presidiu
ontem pela manhã a assinatura de convênio entre a .preíei­
tura municipal e a Codisc, que prevê a transferência da adrni­
nistracâo. operação e implantacào do Distrito Industrial de,
Joirr, ille �l(,ju(?la entidade governamental. A solenidade foi
realizada na sede da Associação Comercial e Industrial de
Joinv ille, e contou com a presença de I árias autoridades
dos governos estadual e municipal. além de vários empresá­
rios.

O convênio foi div idido em duas partes. "A primeira
oficializou a transferência da administração, operação e

Implantação do Distrito Industrial à Codisc, e , a segunda,
estabeleceu que a prefeitura de Joinville se encarregará da
execução de terraplanagem, drenagem e pavimentação da

parte da rua Rui Barbosa (partindo da rua Dona Francisca
até a estaca número 104) e da rua Ouo Pítzereter. no

trecho entre a Rui Barbosa.c Dona Guilermina. localizadas
no ])"trito 1111ull\tnal. Para c\w segunda parte ua execução
das obras. foi estabelecido o prazo de � meses para a sua'

conclusão, é os recursos aplicados serão de Cr$
7.i:NO.907.25.

.

A partir' da assinatura oeste convênio - que representou a

Codisc o seu presiuente, Ni·lson Boing, e. Wilson
h!omeno, diretor de opcra,ôcs. e pela prefeitura Luiz Hen­

ri'lúc ua Silveira .- a S.:crL:laria ue Ind�slria e ccini�rcio�
"'" • atraI és,"üãCodisc, aplidrá nó DistrÜo Iiidustrial de Joinville

.'

reeOrsos nâ'ordcm de Cr$ 30.000.000,00 resultado de convê-,
nio com o Governo Fede,-.íI, na 3rea ua Empresa Brasileirá
ue Tram,po.rtes Urbanos - EBTl!.

As obras est"beleciuas no conl ênio entre a Companhia de,
Distrito, Indllstriais de SJnta Catarina (Couisc) e a Prefei­
tura de Joinlille, destinam-se'a oferecer infra-estrutura às
indústrias da cidade, para que estas se transfiram da zona

urbana. onde a maioria estão localizadas. Aliás, este é o

rrincipal objctilo ua criaçfto do Distrito Industrial de Join­
I ille. LJu'c deI erá abrigar apcllas indústrias ua cidade que
est�JO espalhadas n1 lO,na urbaria. "Ao contrário dos outros
uistritos industriais", afirma Dilsoll Bruske, secretário de

Coordenação e Planejamento da Prefeitura, "o nosso não foi
criado para indLístrias de outros estauos, porque já temos

indústrias suficientes".
O conl ênio assinado foi resultado de um protocolo de

intenções firmado cm 27 de junho ue 1977 entre o Qoverno
UO Estado, através da Secretaria de I ndústria e Comércio, e a

Prefeitura de Joinvil.le, com a intervcniência da Associação
Comercial e Indusírial de Joilll ille.
Ao abrir a so1eniuatJc de assinaluri_),'o secretário Dieter

Schmiut'lenlbrou ,ua alllação,colllo memhros da Acij em
fa I or ua (rJnst crência UO Distrito I nuw;trial à Codisc. Ele
lembrou LJLte há unia semana estcvecrn companhia de Nilson

Boing no Distrito ue Imbituba. '"Ao lado ue Imbiluba, o

Distríto Industrial d.e Joilll ille I irá a �cr ullia das grandes
realizaçõ�s ua Codisc. juntameJ1l.c com o GOIl'rfolO ;:,tadll'll l'
a prdeitura" . comcntou.

Por sua I cz, o c.\-sccn.:túrio da I nUll,tria e Co:nércio,
Nilson Boing, autal presidente da Couisc, frisou que desde a

criação da entidade o objetivo único era o desenvolvimento
do Sul. particularmente o Distrito de Imbituba. "Atual­
mente c"talll0S amplianuo nossas ati\ idaues em to.do o Es­
tado. mormente em JOilll ille". .

,O presiuente da Coclisc revelou ainda LJue o convênio
pre�ê a participação da prefeitura ue Joinville no capital
social da Companhia de Distritos Industriais de Santa Cata­
rina, uel ido ao projeto ue implantação e a transferência do
lote 1·+) pertencente a I11U nieipalid-ade . .Ai nda ue ,Icoruo com
o cOl1\ê!1lo, a prdeitl,lLI fiCá compl'Oi11lssada J fornece,
uados técnicos da <irc:.l. bem como o t:auaslro 13cnico,

O acordo firmauo, quc terá que .ser homologado pela
Ç.âmara de Vereadore�; de Joinville, prevê a fiscaliz�ção uas

obras ue infra-estrutura pela Couisc, que repassará à prefeitura
mais ue 7 milhões ue encargo.s uecorrentes do convênio.
1110.

Uma comissão especial
de parlamentares esteve ontem em Lages, manténdo

,
contatos com·o l°

.

.

Batalhão Ferroviário, para que este assuma as obras

..

: .'Após este co.ntato com o

I. o Batalhi'iõ i'errOl iário. a
Batalhão Ferroviário, para tanuo 'Jtualmente sem ne-

Comissão ue Deputados I ai
saber da disponibilidade de nilul11 trab�ilho lbta natll'

manter contatos com o Se­
. pessoa! e e'luipal11ento UO rela. os deputa.do, CI1l'a)i1'I- cretárlo. do., J"r;l!hl.'orte> t:Exército, para dar.e'\ecll�·:lo nharal11 a soiicit,I�':1O ii L'ni-

. - '. . -' . '-," -. -

'CO.l11. o,(ielleTaVJp< 1-<:1'1;11
as obraS: no li'echo Lagl's- da'de.·

"
'

da RocllÜ. ua DIIIS:}O dc I.::n-'Canoas. LJue pO".;Cli uma c\- Os dep�t:,d(), .:credlta,l1
genhariae COlllllnica<;ões dotensão de 65 'luilômetros. ,

l'irmemelltL'. 'Iue ,,� :! ,Jhr"
. Minis,tério dos Transportes.Em slla argumentação

-

;'or e.\ecutad�! �CI(-' I':' :1ala-
aOI.!' comandante do Bata- ihão i'errol iário haverá unia
Ihi!o . os deputados destaca- redução em 50% nos gastos.
ram que "pela sua capaci- Em ja'leiro do �!IlC, !'a';s;ldo,

. daue técnica, ue máquinas c o custo. da l)hr�1 '�\til\;I oro

equipamel�tos, o 10 Bata- çado O:I�l
.

("r�
Ihão Ferroviário I�oderia ��:\.O()().(J()().()t).
executar o trecho Lagcs- O desejo uos ueputauo.s é
Canoas. ua BR-�i(2

.. por um conveniar com o Ministéno
custo 50% mais baixo do que dos Transportes e acertar a

aquele que seria cobr<1do situação. pas�alluo a, rcs­

normalmente pelas el11pre- I'onsahilidade d;, ohr,l '1 aI)

sas construtoras". ' Exé�c�to, LJUC dtl:�d;nl:I�:;:
O représenLanie do Bata- está sediado. em Lages, mas

Ihão, porém. não quis se an- mantém uma Companhia
tecipar para o problema, em Passo Fun'do. outra em

:\0 cncerrar a solenidaue. (alou o prefeito Luiz Hcnriyuc
da Si" eira 1.MDB). que fez um bre\'e histórico da transferência
do Distrito Inuustrial à Codise. - "üuando assumi a prefei­
tura, muitas inuóstrias estavam pretendenuo se expan­
dir. Contudo. clas ro.t'aJ11 proibiuas pela prefeitura po.r e�td­
reln eni lona, urbanas, o que não é perlllitidd pclo 11!ailO
diretor. Por outro lado, elas estavam imp0sI>ihilitadds e

incapazes de se transferir ao Distrito Industrial porLJlIe este

não' apresentava infra-estrutura. Além disso'. a área do dis-'
trito estava em mãos de pessoas que queriam alto uinheiro
para I ender suas tc"rras. Diante desta sit\ua�·ão. em 'lue as

empresas não poderiam se expandir dentro da 'Cidade. e nem
se t ransfcri r par,! o Distrito Indust rial. por prohlcmas
econômico-financeiro, fui procurar o GOlerno UO Estáuo e'
oferecer U:11a solu\,üo. E. assim. propII\CPHlS.1 !r;l�hlt:rélló:j.1
UO Distr:to Industrial I,al'a a Cndisc. e�Il-lil;> l;(' Jndr�'n de:
1977"

.

Além do secretário da I ndústria c Comércio,"presidentc da
Codisc eo prefeito ue Joinl illc. estilcram I'rcstigialljlo o até)

de assinatura do con\'ênio. os deputauos da Região. Naglb
Zattar (Arena) c GeOlah Amarante (MDRI. "13th \1c)�r.
presiuente UO Baucsc. e o presidentc ua Associac;-Ill l,"lllcr­
cial e Indu�tri�ll de Joil1\ ille. Norhcrlo Ctih.!,.

Aumentos em Joinville serão

proporcionais aos salários

o anúncio foi feito ontem e,

de acordo com os novos índices, os secretários
municipais terão um aumento

de 35% enquanto os servldores terão de 47%.

'de -17 por cento. para quase que é considerado o ideal. 3.292.00 . sendo ainda in­
dois mil íuncionátíos . e 35 Como a nossa média passar:í cluído na rcmuncrucüo uma

por cento. que inclui os se- a )i.er de 13 meses, estamos ajuda de custo de �() a �() por·
cretários municipais. muito próximos do idcul".' cento. de acordo COI11 a dis-

Os ínulces foram aprcsen- Depois ue e.\pllcar a lór- tância ua escola. Jcí as ue
tauos ontel11 ii tarue pelo mula paraeste aumentoesca- .nível integral. ou seja, COI11

prcJ'eito Lui/ Herniqlle Sd- lonado. Lllll Ilelll'lLjuc carga horária de X horas,
leira ('"IDB), el11 entreI ist�1 adiantou LJl:e 11'") 1)('1')'.11110 passarão de Cr$ 3.360,00
coletila. obsenando 'luc o ano.' ii prc!eltura está estu- para Cr$ -I.9�9.()(r, tamhélll
último aumento roi reali- dando outra fórmúla. "Pre- 'acrescidos ua J.juda dc
lado el11 julho UO ano jla�;- ten�elllos'c0nce�jer reajustes. custo,
sado, ,e._àsSIl1). hO�I\,c ul1q trimestrais. QU seja. Fli,io Dvri;lntc. �'i _;lpreSCílLll,'u.(, .

aÍ1!ccij(�II;ão em uois l11eses mais um aumento por ano. e dos índices, Lui/ Henrique
'prol ocado pela alta UO custo ,�il11 tl:ês". acrcseeilloll. éitou lárias'caiegorias e os

ue I iua. O salúrio míllln:o pago seus respectivos aumentos.

O prclcito de Joilll ille re- pelo município passará a ser Um dos exemplos eitauos foi
lelou. por outro lauo, que a de Cr$ 2.964,00/aos traba- do operário especiali/:.ido.
folha de pagamento ua prc� Ihadores de nílel dois,já que como calceteiro, que pas­
feitura está em torno de lO o nÍlelum foi transformauo sará a receber Cr$ -I.�57.)()
milhões ue cruzeiros, e a aJ:- em ,alário ue experiêl1C::ia. mensais. Jú o operúrio n;lO

reca.ja�·ão total em �lpro\i- principalmcnte para meno- especiali/auo. pas\"rú ,l re­

nudalllCntc �ií milhões. Em res. que, após este período ceher Cr$ �.()()(>A)() "bt�ls

relaçüo ao -aumento pas- ue experiência, passaram a uuas categori;J',. linall/Ol1 o

sauo, LUI/Henri'lue COlllen- perceber 0 salário de níveI2.· pret'ei'to ue' Join­
tou que antes o traoalhador O maior salário para secre- lil,Jc", tlleram Ulll I'ercell­
que recebia o menor salúrio ([lrios da I'rdcitura, ,erú de tua', ue aumentei, desde
teria que trabalhar uurante Cr$ -I1.)·II.Ot), categoria 'lue assllmia I)rdeitura . de
17 meses e -I� dias para tota· que reccb�u o menor percen- I 07 ,�t,l e I)�.)fl por ccnto de
li/ar o salúrio mais aito.--' tual de aumento: 35 por :.ll!mento, \"lari'lIs. respec·
"Com este alimento conce- cento. O maior índice, 47 tllalllente

JoiJ1\ iIIe (Sucursal) - O dido hoje, c que passarú a

índice de aumento salarial I igorar a partir de maio ..esta

aos SCrI idorcs municipais de média baixou para IJ meses.

Joinx ille ser:l da ordem de Na Europa, o nivcl ideal
-1-1,3 por cento ii partir de I entre o menor c o maior sa­
de maio. O percentual. em' lário. dentro desta média

ordem escalonada. I ariou trabalhada. é de I� meses. o

BJllmena�1 (Sucursal) - O

arLJuiteto Vilmar Viuor ua

Siha. uiretor UO Dcparta­
mento de Estudos e Prolctos
ua Assessori�l ue Plal;eja­
mento ua Prefeitura de Blu­
mcnau I iajou ontem a tarde a

Curitiba, com a finalidade de'
iniciar contatos com;_} direçfto
regional UO Banco Nacio.n,JI
ue Habitação. objetilando a

Implantaç:1O nomulllcípio. Je
um projeto ue habita�'ão po- .

pular financiauo pelo hanco.
Embora não !:aja LJlIalquer es­
tuuo pré'� io sobre o rcferiuo

projeto. \'ilnLlr \ idor inlor-

CJ'u/a Blumenau. ue,Gaspar a

IndClial.

A prefeitura quer autori­

/a�'ão para demolir ou remo­

ler, pOlltes e liauutos c lia

férrea e, em seu lugar cons­

trui r estradas públicas c ciclo­
I ias.

CLANDES-LOTES
TINOS
O assessor ue plancja-

11.1ento, engenlleiro Olinto Sil-
.

veira alertou, ontem, a popu­
lação bl�lI11enaUCnsc para LJue.
antes da aqu isi(;ão ue 'lual.­
quer túreno em loteamentos
da cidaue, lal,'a uma consulta.

nwu LJue () prdeito Renato ao órgão competente da pre­

\·ia.nlla e\\ú IDte:I'C\Sado cm leitura ue Blull(ellau para' el i­
prol1lOlq lilll programa UC i.u'o cJ1loh imento em opera­
hahita\,üo popular. atr1l1 és da \,ões com elúl,reenuimentos
I enua .1 hal\o custo de úreas irregulares. e\i,tentes u�ntro
pertencentes ao l1.luni.cípio. 'c fora dos lillllte, urbanm UO

cuja j n frac�t rutur;1 ,eria Jllon­

taua COJll rccursos prol enlen­
tes do Projeto de hanci,l­
l11ento de Lote\ Lrhanl/c!dos
__ o I'mfilurh _. do Banco \ia-
clo:1al elc �",Ihil .11;;-1<)
T:!lllhém cm C�lritiha. a

prdcililrd lai telllar junto ii

Sllj'erintcndl:ncia Regional d,1
Rcdc I elTOI iúria I'eder.". ;1

Ircilbfcrl:ncia i)drd o Illunicí-
,

'

l.llUI1Il'Ípio.
Silleir�1 adiantou que a As­

scS\oria de I'laneplllento já
est:1 prOlldencidl)do. atraI és
de sell ,ctor de liscall/a�·:lo.. o
lei alltamcnlo com,pleto dos

loteamentos irrcgulares., rela-
1;�1O cst'l que ser:'! distrihuída a

illlprells,1 no\ pn'J.\imo\ dlCls.,
C(1111 esU! nleuid.l, e.\plicou,
"hl1 ,C;llllo"a tingi r doi\ ohjet i-
10,: .1IerLlr a pOlryulaç:lo, illl­
pL'Llindo LJlle ela \ej;1 ludi­
hrlada ao adLJl1lrir lote, to-

piO do antigo leito da cstrad;!
lk' !erro. Ill1l trecho. de IS.:1

,j!IIIl)I�lL'tIW, lk ntcnl;,ÜO LJue
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Secretário explica os

Nossa Senhora voltou a aparecer
e.apertou a mão das meninas

Urubici

realiza

Tubarão (Sucursal) - Pela

primeira vez, na localidade de
Rio da Glória, no muni­

cípio de Orleans. as três me­

ninas Ma ri a Luiz a , Pas­

quina e Nadir conseguiram
apertar a mão de Nossa Se­
nhora Aparecida" que vem

'aparecendo há dois meses

para as t rê" garotas.

obras
rodoviárias

Urubici (Sucursal de La­

ges) - Serão conclu{das
ai rida este semestre, as obras
do trecho ro d ov iário da
Serra do Carla Branco, que
apresenta urna difícil topo­
grafia em seus 1.600 metros

de extensão e, por isso
mesmo, está em construção
há mais de I ii anos.

,
O prefeito de Uru bici ,

Noé da Costa Ribeiro in­
formou que já foram libera­
dos/ recursos da ordem de

'

Cr$ 1,200,000,00 para a

conclusão dos serviços, que
compreende a ligação
Urubici-Grão Pará,
Noé vieira lembrou ainda

que "outra grande aspiração
dos moradores da região é a

implantação da BR-282 e

475, que vai trazer novo im­
pulso a economia. A I?re­
feitura também está reivin­

dicando ao Governador
Jorge Bornhausen, recursos
para a construção de um Gi­
násio coberto de Esportes na

cidade, "Participamos de

Jogos abertos e precisarnos
de um local para treinamen­

tos", justificou o prefeito,

/

As três meninas que aden­
trai arn no mato para receber
o aperto de' mão da Santa,

explicaram que "a Nossa Se­
nhora Aparecida nos pare­
benizou. porque não con­
tamos o segredo que sabe­
mos a ninguém, nem mesmo

a nossos pais". Na versão
das garotas "A santa vai
continuar aparecendo e

dentro de alguns dia, ela I ai
contar outro segredo, desta
\ ez na presença d os seus pais

,

e dos padres da região,
Centenas, de pessoas com­

pareceram na tarde do úl­
timo domingo, apesar da

, forte chuva que caiu durante
todo o dia, na localidade de

'

Rio do Braço, para ver as

meninas que mantém conta­

tos coma Sa�ta, No início
da tarde, grande número de
veículos de variadas prece-

dências foram chegando ao

local. esperando a hora que
a Nossa Senhora aparecesse,
Houve até quem chegasse
pela manhã e fizesse pique­
nique no local.

Por volta das 15 horas, a

população de [oel hos come­
çou a cantar c.a rezar a via
sana, c, pera ndo o a pareci­
incuto da santa.já que todos
os domingos é mais ou

menos neste horário que as

aparições tem acontecido,
Por volta das 16 horas, a,

menina Nadir, que junta­
mente com as outras duas

também estava ajoelhada'
aos pés do altar, que foi er­

guido no local, começou a

chorar. Minutos após, as

três garotas levantaram-se e

adentraram no mato, onde
disseram estar a santa lhes.
chamando, As meninas vol­
taram em seguida.lmas pas­
sado um pouco mais de

tempo, a Santa voltou a

chamar e as meninas entra­

ram na mata. onde ficaram
.
mais de 20 minutos quando,
segundo elas, apertaram a

mão da Santa,
Quando

�

retornaram, as

garotas explicaram à
-

multi-

Centenas de' fiéis estiveram no local no domingo.
dão que a Santa estava pe- anjinhos, com um manto e verdades relativas e não em
drndo um pouco mais silên- com uma coroa na cabeça, verdades como esta das me-
cio e anunciaram que um O PADRE ninas que afirmam estar
novo segredo vai ser con- O padre Valentim Oen- vendo a Santa.,
tado, desta vez na presença ning, da paróquia de Braço .; Padre Valentim levantou
de padres e dos pais delas. do Norte acha que "se a a hipõtese de "ser isso um
As meninas relataram Santa realmente está apare- desenvolvimento incomum

ainda que a Nossa Senhora cendo, ela deveria transmitir no sub-consciente, que está
Aparecida estava, corno das um sinal rara o povo". O provocando estas atitudes
outras vezes, rodeada de padre disse acreditar em nas crianças,

Quando se trata
de imóveis
trate com

-

aterrai
que ela. trata de tudo

das sete secretarias municipais, cação rural , recolocação do
além dos gabinetes jurídicos e de Corpo de Bombeiros e cadeia. pú-
planejamento todos enquadrados blica, calçamento de ruas, cons-
na administração direta, trução do acesso sul da cidade,
Luiz 'Carvalho explicou que construção do Palácio Legisla­

para -a conclusão das diversas tivo, expansão das unidades es­

obras previstas np docJlm�oto.J)_., po.�\iYas;e"maior ,ino[eljlento aoI..:'_;;_'(...;'�.:-,,-.....;,:';.:.:.J_�_;;_i�<,i ...;' � ___'i-L
prefeito terá' de co�tràlr empres�t. �..

fuiísm-o��·-
� . �

timos nas áreas estadual e federal. FUNCIONALISMO

i'l t1

Florianópolis, 16 de abril de 1979

JOSÉ CARLOS GEVAERD
Chefe Div, Mat. Patrimônio

DAI-111.3

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE'SANTA CATARINA
DIVISÃO DE MATERIAL E PAT'RIMÔNIO

AVISO
TOMADA DE PREÇOS 004/79

,

Em segundo edital, a Comissão de Licitação çonstituída
pela portaria n.> 026 de 10.04.79, do Senhor Diretor da,
ETF/SC; torna público para conhecimento dos interessa­
dos, que às 10:00 horas do dia 07.05,}9, receberá propos­
tas de firmas anteriormente habilitadas (parág. 2.° do art.
127 e 131 do DL 200/67) para aquisição de um piano de
1/4 de cauda, de acordo com o edital afixado na seção de
'compras deste órgão, situado à avenida Mauro Ramos n.>

\150, nesta cidade, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários,

!
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ATENÇÃO
CONSTRUTORES E INCORPORADORES

PLANO ESPECIAL INÉDITO

TERRENO PARA CONSTUÇÃO IMEDIATA

DE RESIDÊNCIAS E APARTAMENTOS COM

UM MíNIMO DE CAPITAL
.

COMERCIALIZAÇÃO GARANTIDÀ
ENTRADA - Cr$ 20.000,00
PRESTAÇÃO MENSAL - Cr$ 4.600,00
LOCALIZAÇÃO - PARQUE· RESIDENCIAL
KOBRASOL - Ruas lajotadas, água, luz, ilu­
minação pública, apenas 5 minutos do

centro.
CONSULTE NOSSO PLANTÃO

RUA TENENT'E SILVEIRA, 105 - FONES: 22-

8567 - 22-8691 - 22-8991 - 22-8388
.

PRONTA ENTREGA
COQUEIROS - Apto de 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço 9 garagem.
Pequena entrada e saldo financiado.

COQUEIROS - Apto de 02 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado.

plantão:
sábados
domingos
e feriados
Rua Tenente Silveira, 105.- Fones: 22,-8388-

L-378 Apto c/2 qtos, BWC social, sala; cozinha,
área de serviço e garagem. CENTRO
L-377 Apto c/1 qto, sala, BWC, cozinha, área de
serviço esinteko. CENTRO /

L-376 Apto c/1 qto, sala, cozinha, BWC e área de

serviço. CENTRO.
L-375 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep.
de empreg., área de serviço, sacada" lustres,
sinteko. CÉNTRO.
L-371 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, box
acrílico no BWC e carpete e totalmente mobi­
tiado. CENTRO.
L-370 Apto c/3 qtos.Ilvinq, BWC social, lavabo,
cozinha, área de serviço, dep. de empreg., car­

pete, box acrílico, no BWC, ar condicionado e

telefone. CENTRO.
L-368 Kitinete c/1 qto, sala, BWC e cozinha.
CENTRO.
L-363 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e carpete. CENTRO,
L-374 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e garagem: TRINDADE ..
L-372 Apto c/2 qtos, sala, cozinha,· BWC, área
de serviço_e qaraqern. TRINDADE,
L-360 Apto c/1 qto, sala, BWC e cozinha. ES­
TREITO.
l-359 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e estacionamento. ESTREITO
L-370 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e estacionarnento. ESTREITO.
L-326 CS - EXCELENTE CASA" c/4 qtos, sala,
liYing, varanda, BWC social, copa, cozinha, dep.
de ernpreq., dispensa e garagem p/1 carro e

totalmente mobiliada. CENTRO.
L-368 CS c/6 qtos, 2 salas" 2 varandas, 4 BWCs,
,3 garagens, copa, 2 cozinhas, área de serviço e

telefone. AGRONÔMICA.
CONTATOS DIRETOS PELO FONE 22-8388

CONVITE,
MISSA DE 7.0 DIA

A Fa.mília de ISAURA VEIGA DE'FARIÁ, agradece a

Equipe Médicado Centro Catarinense de Cardiolo-·
gia, Médicos, Enfermeiros, Estagiários e demais
Funcionários do Hospital Celso Ramos peja dedica­
ção e carinho que prestaram. Agradece também aos

amigos e Sacerdotes que confortaram com sua pre­
sença. E Convida nesta oportunidade para a Missa
de 7,° dia que será celebrada na CATEDRAL ME­
l'ROPOLlTANA Dia 17/4/79, 3.afeiraàs18:15 horas.

ASSOCIAÇÃO DE
POUPANÇA E

EMPRÉSTIMO DE
SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convocados os Mutuá­
rios abaixo indicados, adquirentes de- imóveis fi­
nanciados pela ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E
EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA - APESC a

comparecerem nasua sede, na Rua Deodoro n.030-
1. ° andar - coju nto 101, na cidade de Florianópolis,
neste Estado, dentro do prazo máximo de 20 (vinte)
dias contar,da data da publicação deste Edital, a fim
de regularizarem seus débitos em atraso:
- GQNÇALQ DE HARO SOUZA
- HELIO MARCia DEL GRANDE
- L.Á:ZARO CAMPOS
- MARCO ANTON.JO HARO
- NEUZA DE MIRANDA
rr: OSNI MACHADO DE SOUZA
- RUBENS GERALDO DEL GRANDE.
Esta publicação é feita na forma da Lei n.O 5.741/71.

Florianópolis, 11 de abril de 1979 I

DIRETORIA EXECUTIVA
Creci 128 - Florianópo,lis - S Catarina

aumentos nos impostos �
,

1
i
í

,Balneário Camboriú (Sucursal erros na confecção dos Games, o
'

de ltajal) O secretário da Fazenda, que foi frequente este anoem ou..
Bento Pereira explicou esta se- tros municípios e até agora não
mana eis aumentos verificados recebemos nenhuma reclamação,
nos impostos, definindo-os "ape- de contribuintes",
nas corno uma atualização, já que RUAS ,
temos que acompanhar a infla- A Companhia Urbaruzadorj I
ção". de Balneário Carnboriú. dando i
Os carnês já foram distribuí- prosseguimento ao plano de cal- !

dos e o Imposto Predial e Territo- çamento de ruas, proposto relo irial Urbano sofreu um aumento prefeito Ghilandi , no início de sua I
de 40% "uma atualização com administração vai executar este l
bases nas obrigações reajustáveis ano 100 mil metros de pavimenta- f
'do Tesouro Nacional", COI)lO expli- ção, duplicando assim, o total de �
cau o secretário Pereira, metros pavimentado no 'ano que (O secretário lembrou ainda que passou, '

\

"daqui para a frente, as majora- Neste ano, de acordo .corn o I
ções que forem registradas no irn- 'projeto da Companhia Urbaniza. :
posto acompanharão a desvalori- dora deve�ão ser calçadas vinte i
zação da moeda, visto que a rea- ruas, muitas delas que estarão 10- I
valiação imobiliária feita no ano calizadas entre a Avenida Brasile i
passado, atualizou eficazmente o a Avenida 'do Estado e será feita a

'

cadastramento imobiliário, complementação do calçamento:
tornando-o completo", da Terceira Avenida e das suas:

Bento Pereira explicou também transversais que ligain com a

que "felizmente não registramos Avenida, Brasil.

como "atualização"

Prefeitura efetua
- ,

melhorias em distrito !

I nformou ai nda que para a I
, construção do hospital daquele'
populoso distrito, foram forneci- ,

dos 100 metros cúbicos de "oedra
'

brita" pára o concretamente da ,

obra, além de já ter efetuado ser-
,

viços de infra-estrutura como a '

terraplanagem, informou tarn- :
bém .que em convênio com a Ca- :
san. prosseguem os serviços de :
implantação da rede da água na I

sede distrital, tendo já sido aber-. :
tos cerca de 16 mri de valas para a

instalação dos tubospara a rede,

Lages (Sucursal) - A Secretaria
Municipal de Obras e Viação da
Prefeitura de Lages, nos últimos
trinta dias desenvolveu trabalhos
no Diretório de Ocracílio Costa:

A rua principal daquele distrito
foi revestida com �ais de 2 mil
metros de "pedra brita", sendo­
empregados I mil 260 metros de
material, perfazendo I�O cargas
duplas, O custo dos serviços foi
estimado em 300 mil cruzeiros
aproximadamente,

Pronto o novo plano
de governo de Gazaniga

Itajaí (Sucursal) - O secretario de

planejamento da Prefeitura de

Itajaí, LuizCarvalho fará entregá
oficialmente na próxima quinta
feira ao prefeito Amilcar Gaza­

niga do plano de governo a ser
cumprido nos próximos dois
anos.

O trabalho a ser entregue ao

prefeito compreende a atuação

Segundo o secretário de Plane­
jamento, dos planos e programas
previstos para os ptóximos dois
anos, constam ação 'social, sis­
tema viário, revitalização 'da rua

Hercílio Luz, parque municipal
do Esplanada, despoluição' da
praia de Cabeçudas, drenagem e

,
saneamento do centro da .cidade,
assistência ao meio rural, eletrifi-

O secretário do planejamento
confirmou também para esta se­

mana a entrega ao prefeito Amilcar
Gazaniga dos estudos já
concluídos sobre índices de au­

mento do funcionalismo rnunici­
pal. Esclareceu que o, aumento

oscila, mas que não houve altera­

ção nos vários níveis e categorias
profissionais, da mesma forma
que não foi alterada a reclassifica­
ção, Acrescentou' que o percen-

'

tual a ser concedido 'ao funciona­
lismo municipal está dentro das

possibilidades da Imancerras dos

municípios, e que os estudos
foram feitos em conjunto com as

Rua: FERNANDO MACHADO. 39 secretarias do Planejamento, Fa- i
Fones 22-8144 e 22-8424 lenda e Administração.

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É SORIEDEM

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS
CGC DO MF N,o 83.935.809/0001-32

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Associados desta Enti­
dade, para aAssembléia Geral Ordinária que será realizada
no dia 14/05/79, na sede social à Rua'Araújo Figueiredo,
02, sobreloja, salas 1 e 2, nesta Capital, na forma do Art. 22

,

do Estatuto, às '19 horas, para deliberarem sobre a se-

guinte ordem do dia: '

I - Apresentaçáo e Leitura do Heratór!o da Diretoria;
II - Prestação de Contas da Tesouraria; •

'

111- Posse da Nova Diretoria, Comissão Consultiva e
do Conselho Fiscal.

Na hipótese de falta de número legal para Instalação da
Assembléia Geral em primeira convocaçào.jserá instalada
em segunda convocação, com qualquer número, na forma
prevista no parágrafo único do Artigo 20 do Estatuto.

, I
,

Florianópolis, 12 de abril de 1979.

OSVALDO GOELDNER MORITZ
Presidente

,

I

!
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Só.congelamento de insumos
agrícolas salva o produtor

O presidente da Organiza­
ção das Cooperativas do Es­
tado, engenheiro agrônomo
Alberto Osório de Oliveira
Morais, manifestou ontein

sua confiança de que o go­
verno também adote medidas

para'·congelar os preços dos
insumos agrícolas, para que
os produtores possam supor­
tar a comercialização de su�s
safras na mesma base dentro
dos próximos 60 dias. Se isso
não acontecer, na opinião do

presidente da OCESC, "quem
vai acabá r arcando com a In­

flação será justamente o agri­
cLl-Itor, que está colhendo

agora o fruto do seu tra­

balho".

OLiveira' Morais anunciou
também que durante a reali­
zação da I. a Convenção Nacio­
nal de Contadores e Adminis­
tradores de Cooperativas 127
de abril a 2 de maio, no

Centro de Promoções da
Citur em Carnboriú), o go­
vernador Jorge Konder Bor­
nhausen prometeu aos ceope­
rativados de Santa Catarina'
que divulgará um pequeno

Batata - Kg.
.tomate - Kg ., .

.·Alface - cabo .

Cenoura - mo, c/5 .

Repolho - cab. c/25 kg .

Laranja - dz: :
.

Banafia branca - Kg .. , ..

Banana nanlca= kg
-

Morango - Kg .

Alberto:

confiança no governo.

"pacote" com medidas de in­

l'c'.:tivo ao setor. Principal­
n.ente no que se refere à ação

. do Procap (Programa de Ca-

pitalização de Empresas) do
sistema cooperativo. O mi-

nistro da Agricultura também
estará presente à I a Cobrac.

REIVINDICAÇÓES

À princípio não há intenção

.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS'

Di'a 16/04/79

Produto
Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

Preço médio
ria Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Cr$ 3,20
Cr$ 8,00
Cr$ 1,50
.c-s 405
Cr$

,

Cr$
8,00

Cr$
8,24

c-s
4,00

Cr$
3,89

30%
30%
50%
50%
30%
30%

• 30%'
30%
50%,

Cr$ 4,16
Cr$ 10,40
Cr$ 2,25
Cr$ 607
Cr$ 10:40
Cr$ 1071
c-s úO
Cr$ 5,05
Cr$

)

//Jof!Jü SIA

. CORRETORA DE VALORES

'MOBILIARIOS

•

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

.

Av, Osmar Cunha n.? 15 - loja 1;:
Edificio Ceisa Cf::"""

.• \
.' Telefones 22-4906 e 22-0" '4

lnterrnediacào n,rcompra e Venda de Ações em Bolsa Letra'. de

Câmbio - custódia de titulas - incentivos fi" .dlS

.'
.

,

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO - Negõcio. R•• lindo•

BASe: 03101/72 �. 100

1,45' 1.005.000

1,85 520.000 + 2.7
2,33 3.238.000 + 5,9
1,50 800.000 + 9,4
0,95 )89.000 - 2,0
l17( 62.000,. 0,5

COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE ose. %

I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM. M�S HÁ UM ANO I

,AC:::SITA OP

AI.i,OS VILL OpC/19
AÇÕS VILL PPC/19
"'ALPARGATAS OpC/35
'IDEM PI'C/35
AND CL/.YTON OP DIV

ARTEI PP

0,95 0,99 845.000 + 3,1
1,30 1,30 100.000 + 4,0
1,35 1,37 lJ3.000 + 3,0
3,25 3,28 1.100.000 + 0,9
3,00 3,03 _1.070.000 + 1,0
1,30 1.32 363.000 + 1,5
1,90 1,90 .206.000

IBVES

) 259.06 I 259.06 260,22 \ 229,48 I aR INr 1,10 1,10 1.747.000
Oli 0,76 0,77 218.000 +?,6
PPC(15 0,76 0,77 439.000 + 1,3

261,03 AU;çILIAR
BANESpA

- OSCIL�ÇAo %

BRJJiMA pp
BRASIL aR

IDEM PPC/16
BRASILIT OP

BRASMOTOR OpC/67
CASA ANGLO OPC/24
CESp ppDIV

CIDAMAR OP

CIM CACE pp

CIM ITAU pp

COEST CONST pp

COli E IND SP ON

CONST RETER PJ'
COPAS pp

ERICSSOM OpC/16
ESTRELA WC/82
PAB C RENAUX PPC/17
rERRO LIGAS

.

PP

l'UND TUP'i OPC/69

IDEMf COMPONENTES DO IBVES
BELGO ldINEIR OP

BIC 1l()RARK opc/08
BRADESCO OH

1,40 1,50 2.464.000 + 2,7
0,80 D,ao 200.000

�,80 1,80 169.000

1,73 1,73 172.000 + 0,5
1,60 1,60 500.000

1,29 1,30 348.000 + 0,7
1,37 1,40 1.022.000 + 1,4
1,96 1,93 650.000.- 2,0
4,65 4.85 166 ..000 + 5,4
2,87 2,86 101.000 - 2,0
0,60 0,60 305.000

9,00 9,00
I

232.000

1,25 1,30 �73.000 + 5,6
3,00 3,00 469.000

1,74 l,6B 374.000 - 6,1
4",00 4,00 247.000

0,58 0,51 170.000 - 1,1
0,84 0,83 210.000 _ 1,1
1,55 1,65 952.000 + 6,4
2,80 2,89 1.245.000 - 1,7
1,70 1,65 150.000 - 5,7
1,55 1,55 300.000 + 3,3
1,10 1,15 �86.000 + 6,4

I ONTEM' I SUBIA40.M

IHÁ UMA SEMANA - 0,45 I �========�==� �======�==�
I HÁ UM Mt:S - 0,75 I l_l1="="="="======O='=:=J

00

00

IDEM PN

, !
I' • Tf'TULOS PRIVADOS 15 764.997, 1.114 .085 ,00

RÊSUMO DAS OPERACOfS

nTUlOS. N� NEGOCiaS

DIREITOS 'oe SUBSCIlIçl.O

QUANTIDADES
-

VALOR VENAL
-

15 764.997

,
•

I'
t;

� TOTAL DO

AcOes - COMPARATIVO

I--."::.I,-,'.:;:�SD_"_'''__ +=-,'8;.39,-,."-,29,,,,5j--C78�,�50' ru.NNESf4II.mf OP 290.,000 26, O)

1--"'�",�"-,:�,,,�!;::�I:::o.,_-+_.1_14_._08..c5t--47�'--I55 SID AÇON. l'PAC/25 142.688 12,81

'- -I--.l_14_._08_5t--47�,__;55, J.OLIVElRA PR Q6.200· a 61

�.772.58i 118,)3 SULBRASI1EIRO PR 53.031 �.76

IDEM WC/69 1,32 1,40 539.0ÇK> + 6,0
GERMANI OPC/16 2,00 2,00 150.000 +29,0
IDEM PPC/16 1,90 2,05 1.182.000 +10,8
GUARARAPES OPC/20 2,85 2,85 800.000

'I A P OP 0,95 1,00 13.000 + 5,2
IBESA OPC/O'6 2,10 2,10 57.000

IGUAçu CAPE FPA 5,85 5.85 100.000 - 0,8
11m HERING PPAC!34 2,83 2.83 2.000

um VILLA'HES OPC/20 1,45 1,45 30.000 - 3,3
!DEli PPC/20 1,10 1,70 35.000 + 3,,0
I1fDS ROlU PPC/OI 1,15 1,15 45.000

ITAOllAllCO Pli INT 1,33 1.)4 1.477.000

IDEM PPC/22 1,34 1,34 82.000 /
ITAUSA PN 4,00 4,00 150.000 I
IABSTlm pFC/22 2,75 2.75 37.000 + 0,7

1.114.085,00

ACOES MAIS NEGOCIADAS

E VOLUME % DO

I--_PE-R'-'oo-o--+-'�-Oi-Y'�-I-'�ÉÍ.-AC.,-,-iÃO f--__.c_O'_'_--+_'_"_'._OO_,__O_'A_
��.f,'�oD�����s�e .. �.343.179 100,00 IOJ"AS AJdERIC OP 440.000 39,49

VALo NOM. QUANT, MIN. MEQ. MAx, ÚLT,

'011'
P!!

1,00
1,00

.

21.166 1,00 ,1,00 1,00 1,00 1,00
53.031 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

ESPECIFICAÇAO

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

OP
Dl!
P!!
OP
OP
l'PAC/25

I,

II' I"
'.':.;�. II f,·1

l'
-

i
I,·

,
'I :

50.000 0,98 0,98 0,98 0,98 0,98
10.000 2,20 2,20 2,20 2,20 2,20
74-.000 1,30 1,30 1,30 1,�0 1,30
200.000 2,20 2,20 2,20 2,20 2,20
200.000 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45
156.800 0,91 0,91 0,91 0,91 0,91

LOBRAS PP 2,30
LOJAS AIlERIC ciP 2,20
LOJAS RER'NER PPB 2 ,75

2,35 1.800.000 + 2,1
2,25 975.000 + 2,2
2,75 170.000 /
1,00 100.000

1,65 520.000 + 5,7
2,60 135.000

KAGRE5ITA OP IlfT. 1,00
IIAlfAH pp 1,60
.IlA.NASA OpC/11 2,60

, KARCOPOLO pp

KESBLA pp

MOINHO SANT OPC/49
RAXATA PPC/11
NOROESTE EST pp nrT

?AOL P WZ aR

IDpi OP

PERnIGXO FPc/o 3

PET�OBRAS OH.
IDEM PN

1,85 1,85 100.000 + 2,7
2,88 2,88 100.000 -.0,6
1,72 1,80 1.894.000 + 4,6
1,70 1,70 500.000

1,70 1,74 �29.000 + 2,3

0.51
.
o,5� 1.014.000 /

0,58 0,58 43.000

3,20 3,20 70.000 + 3,8
\ 1,05 1.07 59�.OOO
1,17

-

1,18 6.000 + 0,8

"

'"

(]fi
011
PfO/20.'
pp C/08

._f g�
.');, :

DR
·PP

t>,.. DP'
'011

. P!!

,.', I

,
"

.','

; '.

IDEl[ PP DIV 1,41 1,45 1.914.000 + 2,8
IDKM PFC/22 1,30 i.34 1.oB4.000 + 3,0
pIBELLI OP B/D 1,75 1.73 141.000 - 1,1
PLAST IIIII[) 0l'C/12 1,95 1,95 330.000
IDEII pPC/12 2,30 2,30 260.000 /72.426'

10.000
11.000
3.617
25.000
25.000
46·.�78
14�509"

� l�J.OOO
,

100.000
100.000
9.000
9.000

VENDA

4,05

1,30
33,00

0,60
0,70
1,02
1,25
4,�
4,85
0,55
-1,88
0,80
1,02
1,20
1,75

500.000 + 3,4PREJlESA PP

BE.lL ' ..

REAL DE IKV P!f

V.U PART PRB

·SADIA CorCOR» 01' C/21
lDEK' pp DIV

. SERVil ENG' 01'

6RABP\ .PP
BID AÇOlfORTE OPC/25
ID" PPAC/2�
BIl'CO BBAsn PP

BOPAVE PpC/I0
SOUZA CHIJZ .OP DIV

IDEII OP

UlUB.UfOO PI

lDEII PPC/23
VALE. B BOCE pp

VülG pp IIIT

,

VIDR 811lB..IlfA OP
.

VULC&lIIUS PPC/18
UJlllO: PPoi22
VJ.BIG pp

0,60
0,70
1,02
1,25
4,00
4,85
0,58

. 1,90

0,7,\
0,91
1,20
1,75
1,95
1,&0
0,96
1,03
1,44
1,80
2,22
1,43
0,95
1,70

103.000 .

,

52.000

145.000

1,10
1..,10

1,00
1,00

25.000 /,i:�g .

1,10.
1,63
1,33

100.000

915.000 - 6,7
486.000 - 1,0
511.000 + 1,2
927.000 +13,3

1.143.000

90.000 + �.9 I

1,95 344.000

1,85 166.000 + 2,7
0,96 204.000 + 1,0
1,05 444.000

dos líderes cooperat IV rstas de
levar. qualquer documento de
cunho ligado estritamente aos

problemas catar inenses ao

ministro da Agricultura, An­
tônio Delfim Neto. "Os do­
cumentos a serem entregues às
autoridades serão os anais e as

posições de reivindicações que
serão debatidos no encontro,
onde estarão englobados os
pedidos à nível naciorial e em

consequência os de Santa Ca­
tarinà", assegura o presidente
da Ocesc.

Mas, segundo foi progra­
mado pela própria assessoria
do Ministério da Agricultura,
dev erão ser realizadas entre­
\ istas coletivas entre o mi­
nistro e lideranças locais, com
a presença do governador,
quando possívelmente serão
lev adas ao governo federal

.

"as nossas pretensões e

apreensões no momento

atual". garante Oliveira Mo­
rais. Entre elas. ressalta o pre­
sidente da Ocesc. "as proble­
mát icas dos 110\ os preços mí­
nimos. dos insumos e dos Ier­
I ilizantes".

INFLAÇÃO

O presidente da Ocesc
apontou duas fórmulas para-0
combate das constantes altas
do custo de vida. A primeira
seria a atuação das próprias
cooperativas de produção.
"Mas elas ainda 'estão' em

formação, não podendo �\!::
tar a existência do i ntermediá­
rio", ponderou Oliveira Mo­
rais. Por isso é obrigatória a

entrada no jogo de defesa das
cooperativas de consumo, de­
fendidas pelo presidente da
Ocesc, mas atrav és de uma

criação formal. não se detendo
em' meros "movimentos de
óba-óba", prornov idos pelas
donas-de-casa.

Para Oliveira Morais. é ne­

cessário ainda' que as atuais
cooperativ as cresçam em dois
sentidos. o horizontal (au­
mentando o número de agên­
cias de forma a atender me­

lhor aos produto. .s: e vertical
(através da entrega di reta das
safras aos supermercados,
evitando assim a intermedia­
ção).

. J l§ta!!l�[ltç: ll.aIa _eSUlbeLe:c
"ce? estes objetivos é que a

nova diretoria da Océsc es­

tará reunida depois, da
manhã, em sua sede na Rua
Jairo Callado. Nesta reunião
poderão surgir ainda alguns
pontos a serem defendidos
pelos líderes cooperativistas
nas prováveis entrevistas cole­
tivas a serem mantidas com o

ministro Antôn io Delfim
Neto.

Economia -11

oposicionistas, sob o argumento
de que não pode admitir que os

criadores, por exemplo, do PT
não estejam movidos pelo ideal
trabalhista.

A culpa. para ele "cabe certa­

mente ao M DB. pois a sua cúpula
e seus pn ncipais líderes viveram

proclamando que não consti­
IUral11 um partido. mas uma fede-

Marchesan: democracia não I é

incompetente contra inflação.
ração das oposições, recusando­
se a,SI111, a trabalhar pela consoli­
dação da unidade partidária.
Agora. eles estão colhendo os fru­
Ias que semearam

SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C.G.C. n.o 83.568.147/0001-00

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

ATA NÚMERO 442 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DA SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO, REALIZADA AOS 17.03.1979.

.

'

OBS.: Os' preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços.de maior volume de comercialização.
Os mais' baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de·produtos comercializados. são variados.
O tipo referência' deste levantamento é o mais comurrr, ;,
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados. '

Os produtos considerados neste levantamento são:
,

- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
-,Alface tamanho médio liso em cabeça.
'-;:-. Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.
r: Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
.:.:. Banana branca "Jlidt,H,a, em caíxo convertido em Kg. ., ,

.

,

� Banana nanica em caixade 18 Kg, convertida em Kg., ,

-

lii Ll.i.,"Mbrar\go'caixe'ta<�I:li1i(;8 caflâr{hâ's'âil;;';'/Kg·;;"cÓn'Y'e;rii�a·:em,.kg,.--�.
.-
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Brasília - "Não podemos passar
atestado de que a democracia é

incompetente para enfrentar pro­
blemas econômicos, políticos e

. sociais. O grande desafio está em

provarmos que, apesar das difi­

culdades. poderemos superá-las e

chegar ao objetivo, que é a pleni­
tude democrática" - declarou o

deputado Nelson Marchezan ,

líder da maioria na Câmara, con­
testando que a crise econômica
com inflação possa inviabilizar a

abertura política.
O líder governista ·acrescentou

que não se pode, contudo. me­

nosprezar os problemas gerados
pela retomada do ímpeto infla­
cionário e nem as questões rela­
cionadas com a alta dos preços do

petróleo, uma ve: que "a cada
reunião da OPEP desfere-se um

golpe de profundas conseqüên­
cias sobre a economia do país.
como de todos os países em de-

. senvolvimento que não são auto­

suficientes nesse combustível".
Lembrou o Sr. Nelson Marche­

zan que se não fossem os preble­
mas criados pelos constantes au­

mentos de petróleo sobre a eco­

nomia brasileira o país e seu povo
estariam em situução muito me­

lhor, observando. ao mesmo

tempo. ser óbvio que um país em

expansão, com estabilidade eco­

nômica. tem melhores condições
para praticara democracia. pois o
grau de msaustação d enfrentar é

sempre menor.

Se aceitássemos a tese de que a

um grau ,de dificuldade econômi­
cas c sociais corresponde um

outro de endureci menta. ter ía­

i1l0S de aceitar o axioma maior -

ou seja. que a um grau maior de
dificuldades do mesmo tipo cor­

responderia maior [echarnento

político ou a própria ditadura.
Isso corresponde a dar ao povo
brasileiro um atestado de incapa­
cidade para enfrentar os desafios
do presente com responsabili­
dade.
Acentuou que a nação deve ter

consciência das dificuldades. par­
ticipando do esforço de Governo
e pOI'O, conjuntamente. para v cn­

cer as graves dificuldades econô­
micas" sem que isso importe numa
ruptura do estado ou do poder
com a sociedade. Do contrário,
seria admitir previamente que. o

povo não ajudaria o governo' a
resolver os seus própri?s proble-
mas,

,

Acho - disse - que devemos
.estabelecer regras ré respeitá-Ia),-­
'pa\'a que o país possa superar a
crise. Acredito que o povo brasi-

.

leiro demonstrar! capacidade de

ajudar o Governo a conjurar os

problemas e preserv ar os valores

democráticos neste país.
O Sr. Nelson Marchezun

recusou-se a aceitar a tese de que o
Governo está promovendo uma

divisão interna no MDB. csumu­
lando a formação de nov os pari i­
dos com o aliciamento de quadros

Empresário diz que
não há compromissor

.algum de congelamento
São Paulo .. Nãe> existe nenhum cOlllpromisso formal de congelamento
de preços de gêneros allmen(ic:o< por parte dos supermercados. se­

gundo reilerou ootem o Sr. William Eid. da Associação Paulista de
Supermercados, observando que está havendo um equívoco. de inter­
pretação sobre o que foi decidido entre empresários ao setor e represen­
tantes do governo, na .semana passada. em 'Brasília.
Explicou que "espontaneamente" - pois não existe nenhum decreto,

. portaria ou coisa que o valha a respeito - os empresários do setor de
supermercauos "decidiram coldborar" com o esforço de combate à
inflação. forçando os SLUS fornecedores na contenção dos aumentos.
I sso. informou, já está sendo feito através da sistemática de envio, pelas
APAS, por telex, a Brasília, de todas as listas de preços dos fornecedo­
res. 'É o Governo quem decide se o supermercados devem aceitar o
aumento ou não. '

LJisse o Sr. William. Eid que cominuam ainda prevalecendo as listas
de controle do Conselho Interminlsterial de Preços (CIP) e que as
aumentos elenwalmente autorizados "são aqueles considerados abso­
lutamenle necessários", Havendo autoriz�çãó de aumentos, os super­
mercados podem efetuar novas compras pelo preço reajustado efe­
tuando a remarcação.
O empenho dos supermercados. segundo o diretor da APAS, e no

sentido de conter a pressão altista que se vinha observando nos dois
últimos 'meses em conseqüência' das elevadas taxas inflacionárias. Ad­
'111Ítiu que alguns aumentos eram justos, havendo. entretanto, casos de
fornecedol es que por decisão prój'lria pretendiam praticar preços mais
elevado, p�ra rr"venir possíveis dificuldades futuras.

De acordo com () Sr. William Eid. "foi muito bom o resultado dessa
primeira semana" de �'igência de :::ompromissos dos supermercados.
porque foi diminuta, principalmente em São Paulo, a oscilação dos
preços. "O resfriamenlo foi 111ui'o acentuado". disse ele. não sabendo
pre\er até quando ess� cli ma de e,i,lbilidade será mantido. Exemplifi­
cou que a Illed.ida é difícil de ser cunlprida com respeito aos produtos
I.lorligranjeiros, 1�la, que o:'. supcr'ilerc�d(" fizeram um apelo aos co­
mercianles do CEAGESI' para que evitem majoração e até agora "está
funcionando".

Ele acredita que. mesmo nessa área. os preços possam ser contidos
por algum tempo, porque nessa época do ano isso e mais propício tendo
em \ ista a inexistênCia de fatoJes climáticos (chuvas. em especial) que
lelçl11 a perda de safras. Em janeiro e fevereiro a estabilidade que está
scndo oblida não leria sido possÍI el

Sradesco inaugura m�is
três agências em se

o Banco Brasileiro de Descontos S.A. inaugurou ontem 3 novas

agências no Estado de Santa Catarina; Luzerna, Apiúna e Santa
Rosa. Tratam-se de distritos dos municípios de Joaçaba, Indaial e
Sombrio, respectivamente.
Com essas novas agências o Bradescó passa a contar .com 51

departamentos no Estado e oportunamente estará inaugurando o de
Iporã, no Oéste catarillense.

.

Segundo o Diretor, sr. Edson Fernando Ávila, aqUelas novas
agencias atendem antigas aspirações de suas populações.
consideral1do-se que são departamentos pioneiros. Hoje o Bra­
desco está presente em maiS I �4 dos municípiOS cafannenses, enfati­
zou o sr. Edson Fernando Avila; mas que, entretanto, pela sua

distribuição, está presente em todo o Estado.
Concluiu o sr. Edson. informando que o Bradesco possui

hoje, em todo o território nacional: 1085 agências, sendo que 420
são pioneiras,

Às dezessete horas do dia dezessete de março de mil novecentos e setenta e nove, em sua

sede social, na Rua Senador Attilio Fontana, n.O 86, na cidade de ,Concórdia (SC),
reuniram-se os membros do Conselho deAdministração da SADIA-CONCORDIASAlndlÍs­
tria e Comércio, especialmente convocados para procederem a eleição QOs membros da
Di retoria, e a fixação das respectivas atrbuições, nos termos dos artigos 20, letra "f" e 21 do
Estatuto Social. Assumindo a presidência da reunião, na forma estatutariamente prevista.o
Presidente do Conselho de Administração, Sr. Attilio F. X. Fontana, tendo constatado a

existência de "quorum" para instalação, declarou abertos os trabalhos. Discutido o as­

sunto, foram reeleitos para compor a Di retoria da Sociedade, com mandato de 1 (hum) ano:
- Diretor Superintendente: ROMANO ANCELMO FONTANA, brasileiro, casado, industnal,
residente na Rua Floriano Peixoto, !:j75, na cidade de Concórdia (SC) ,RG n.o 516.239, CIC
número 005.775.379-20, que terá como atribulçôes. observado o disposto nos artigos 22,
23, 24 e .25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual de organização da
Sociedade para o cargo: exercerá a chefia da Coordenadoria Geral de Finanças, e desem­
penhará funções como membro do Grupo Executivo, ambas da área do Conselho de

Administração. Responde ao Grupo Executivo do Conselho. 'Diretores: OSÓRIO HENRI­
QUE FURLAN, brasileiro, casado, advogado, residente na Rua Almirante Pereira Guimar­
ães, 208, na cidade de São Paulo (SP) , RG n.> 2.881.056, CIC n.o 005.522-,598-53, que terá
como atribuições, observado o disposto nos artigos 22, 23, 24' e 25 do Estatuto, aquelas
expressamente previstas no manual de organização da Sociedade. Exercerá a chefia da
Coordenadoria Geral de Administração e desempenhará funções como membro do Grupo
Executivo, ambas da área do Conselho de Administração. Responde ao Superintendente e

ao Grupo Executivo. - zC5É SILVEIRA d'ÁVILA, brasileiro, casado, médico, residente na

Rua Banibas, 1256, na cidade de São Paulo (SP), -RG n.> 9.519.414, CIC número
005.772.279-04, que terá como atribuições, observado o disposto nos artigos 22,23,24 e 25
do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual de organização da Sociedade.
Exercerá a chefia da Coordenadoria Geral de Produção e desempenhará funções como

membro do Grupo Executivo, ambas da área do Conselho de Administração. Responde ao

Superintendente e ao Grupo Executivo. - IVO FREDERICO REICH, brasileiro, casado,
industrial, residente na Travessa do Patriaréa, 71, na cidade de Concórdia (SC), RG n.>
78.888, CIC n.o 005.780.709-44, que terá como atribuições, observado o disposto nos

artigos 22, 23 , 24 e 25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual de
organização da Sociedade. Participará da Coordenadoria Geral de Administração, como
membro. Responde ao Superintendente, à Coordenadoria Geral de Administração e ao

Grupo Executivo.- ELVIO DE OLIVEIRA FLORES, brasileiro, casado, técnico em pecuária,
residente na Rua Floriano Peixoto, 456, na cidade de Concórdia (SC), RG n.? 14/R-515.216,
CIC n.0005.781.269-15, que terá como atribuições, observado o disposto nos artlqos 22, 23,
24 e 25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual de orqanização da
Sociedade. Responde ao Superi ntendente e ao Grupo Executivo. - JOSE FERNANDEZ,
brasileiro, casado, químico industrial, residente na Av. Padre Pereira de Andrade, 545,
bloco "A", apt.> 111, na cidade de São Paulo (SP), RG n.09.796.254, CIC n.0005.781.349-34,
que terá como atribuições, .observado o disposto nos artigos 22, 23, 24 e 25 do Estatuto,
aquelas expressamente previstas no manual de orqanlzação da Sociedade, cabendo-lhe,
ainda, assessorar o Coordenador Geral de Produção. Responde ao Superintendente e ao
Coordenador Geral de Produção. - CLÁUDIO VICENTE MARCON, brasiteiro, casado,
industrial, residente na Rua Domi ngos Machado de Lima, 413, na cidade de Concórdia (SC),
RG n.O 14/R-l0l.638, CIC n.0006.775.029-72, que terá como atribuições, observado o dis­
posto nos artigos 22, 23 , 24 e 25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual
de organização da Sociedade. Responde ao Superintendente e às Coordenadorias Gerais
de Administração e Finanças. - IDIR NELSSO BONOTTO, brasileiro, casado, industrial,
residente na Av. Padre Pereirade And.rade, 545, apt.? 91-F, na cidade de São Paulo (SP), RG
n.O 14/R-l01.634, CIC n.? 006.449.949-91, que terá como atribuições, observado o disposto
nos artigos 22, 23, 24 e 25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas nó manual de
organização da Sociedade, cabendo-lhe, ainda, assessoraro Coordenador Geral de.Admi­
nistraçào. Responde ao Superintendente e ao Coordenadqr Geral de Administração. - ARMIN

HOBI, brasileiro casado, médico veterinário, residente na Rua Marechal
Deodoro, 1201, n' cidade dé Concórdia (SC), RG n.o 634.178, CIC n.0005.774.309-63, que
terá como atribu . .,:ões, observado o disposto no_s.artigos22.,23., 24.e 25do Estatuto, aquelas

--expressamente previstas no manual de orqanjzação da Sociedade, R�sponde ao Superin­
tendfnte e à Coordenadoria Geral de Produção, _: ALBI,NO Z�NfiTTA, brasileiro, casado,
.industrial, residente na Rua do Comércio, 652,'na cidade de Concórdia (SC) , RG n.?
141R-517.344, CIG n.o 005.772.519-53, que terá como atribuições, observado o disposto nos

artigos 22,23,24 e 25 do Estatuto, aquelas expressamente previstas no manual de organi­
zação da Sociedade. Responde ao Superintendente e à Coordenadoria Geral de Produção.
- Em seguida, o Sr. Presidente informou que os diretores ora reeleitos deverão ser

investidos nos respectivos cargos mediante regular assinatura do termo de posse a ser
lavrado em Ata, conforme o disposto nos artigos 149 e 157 da Lei 6.404/76, e no artigo 26,
letra "b" do Estatuto ..

-

••
. ,�. .:

,

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião , da qual eu, lLJi���érn:ndo Furlan,
secretário, lavrei a presente Ata, que vai assinada por todos os Conselheiros presentes.

Concórdia (SC), 17 demarço de,1979 .

aa)Attilio F.X. Fontana (Presidente], .Romano Ancelmo Fontana, Osório Henrique Furlan,
Zoé Silveira d'Avila, Ottoni Romano Fontana, Mário.f'ontana, Raul Mena Barreto dos Reis,
Ivo Frederico Reich, Victpr Fontana, Omar Fontana 'e Lui,z Fernando Furlan.-

'

CERTIFICO que � presente é cópia fieldaAt� n.o 442, transcrita do Livro n.0�4 de Atas do
Conselho de Administração da SADIA-CONCORDIA S.A. Indústria e ComérCIO.

Luiz Fernando Furlan
Secretário

CERTIDÃÓ
Certifico que este documento

foi REG/ARQ sob número.e data estampados mecanicamente

10. ABR, 1979.
423000102005

Francisco Paulo Kaesemodel
SECRETÁRIO GERAL EM EXERCíCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA C CATARINA
I 'JUCESC

Aconte.ceu nas dependências da sede do CRC (Conselho Regional de Contabili­
dade) de Florianópolis, mais um curso prático sobre Correção de Balanço, promo­
vido com muito sucesso pela IOB CURSOS DE LEGISLAÇÃO EMPRESARIAL.
O referido curso foi destinado aos profissionais de empresas, como contadores,
advogados, peritos, etc.. que atuam no setorde contabilidade, ligados à problemá­
tica da correção monefária de balanço, em face das normas contidas nas instru­
ções Normativas da Secretaria da Receita Federal. \

Como i,nstrutor_do curso ti�em'os a presença do Professor Setuo' Kanashiró, destaicado tecmco da IOB de Sao Paulo. Como orgamzaddt, contamos com o apoio e,
rledicação do Dr. José Roberto Castello Branco de Freitas, responsável pelo:
atendImento da IOB em Florianópolis, com endereço à Rua Felipe Schrnidt 11.0 58.
sobreloja 54.

10B ENCERRA CURSO DE
CORREÇÃO DE BALANÇO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ac:..EVAL agro industrial s.a,

V' C.G.C.84.046.101/0001-93

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDI,NÁRIA

CONVOCAÇÃO'
,

, Ficam convocados os senhores acionistas, a se reuni-
.' rem em assembléia geral ordi nária e extraordinária, na

sede social, à rodovia Jorge Lacerda, s/ri? em Gaspar,
'Santa Catarina, às s.oo horas do dia 27 de abril de 1979,
para deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
1-.Discussão e votação do balanço geral, demonstrativo

de resultados e demais documentos relativos ao exercício
social encerrado .em 31,01.79.

•

2- Destinação do resultado do exercício e distribuição de
dividendos.

,
.

, 3- Aumento da expressão rnonetária do capital autori­
zado da sociedade, de Cr$ 201.865.>893,00 para Cr$
302,798,839,50, com alteração do valor nomi nal da ação de
Cr$ 1 00 para Cr$1 ,50 da seguinte maheira:
._ Capitalização da correção monetária do capital reali-

zado no montante de Cr$ 50.503.312,37;
.

\..

_ Aproveitamento de outras reservaslivres no montante
de Cr$ 40,632.641,13; .

_ Correção do valor das ações a subscrever em Cr$
9.796.993,00,. ,

"4-Alteração parcial do estatuto, em virtude do aumento do

capital.'
5- Fixação do montante global para remuneração da

administração.
6- Aprovação do protocolo de intenção para incorpora-

9ão da Princesa do Sul S.A. Industrial � Exportadora.
7 - Autorização para aumento do capital autorizado no.

montante correspondente à incorporação.
8- Nomeação de, peritos para a avaliação dos patrirnô-

.

nios da incorporadora e da incorporada. '

Gaspar, 12 de abril de 1979
Ivo Hering

Di reto r-Presidente

Guerrilha ataca tumultuando
semana eleitoralna Rodésia

O ESTADO - 17 de abril de I,

Washington - Os anteceden­
tes dos sete juízes que aspiram
formar a nova corte interarne­
ricana de direitos humanos
indica que o tribunal poderá
ter uma maioria de tendência
liberal
A corte é o mais avançado

corpo que a comunidade in­
ternacronal já desenvolveu no

processo de defesa dos direi­
tos humanos:

As atuações do tribunal.

que funcionará em San José
de Costa Rica, ultrapassarão
a investigação formal da si­

tuação em um país determ i­
nado, característica da atual

gestão da OEA, da ONU, do
Parlamento Europeu ,e de ou­
tras entidades governamen­
tais. '

A corte poderá impor aos
governos incursos em viola-

. ções mútuas às Jítimas de seus
abusos, ao contrário tios cor-

.

pos atuais 'que só dispõem de

pressão moral que se deriva da

exposição pública desses abu­
sos,

A Corte será constituída no

próximo mês, durante' uma
assembléia especial da OEA.
Os aspirantes silo:

•• ,

.

ceval'expor' s.a..
lad6atr1a • cam6rclo

,

C.G.C. 83.168.310/0001-47
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, a se reuni­

rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à rua
Ponta da Cruz, 185 em Sào Francisco do Sul, Santa Cata­
ri na, às 15:00 horas do dia 27 de abri'! de 1979, para delibe­
rarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
1 - Discussão e votação do Balanço Geral, Demonstrativo.
de Resultados e demais documentos relativos ao exercício
social encerrado em 31.01.79.
2 - Destinação do resultado do exercício.

.

3 - Aumento do capital social autorizado de Cr$
250.000,000,00 para Cr$ 251.385.639,00 mediante aemís­
são de 1.385.639 ações, com a capitalização de Cr$
1.385.639,00 do fundo de correção monetária do capital
realizado, e a consequente alteração estatutária.
4 - Fixação do montante global para remuneração da ad­
mi nistração.

São Francisco do Sul, 12 de abril de 1979.
.

Ivo Hering
.

Diretor Presidente

ENTRE NO SEU APARTAMENTO.
AGORA É FACIL.I ,

•

.FACIL
fACIL
FACIL
FACII;

FACIL é O novo plano de vendas de A.GONZAGA que coloca
você dentro de Ulll apartamento AG, de alta qualidade,

à sua escolha. E que já está pronto para receber a mudança.
FACI L poderia significar Financiamento AG/Caixa

de 1móveis, a, Longo prazo,
Esqueça isso.

i'
"

Jj\CI;L significa 'que ag&f'a' é fácil mesmo voc-ê ter
Tr.'1 nr:,':';<;),é�l o 'seu imóvel, livrando-se do aluguel pro resto

da vida. ,Agora é FACIL porque os juros
são menores, as prestações são Inenores,

a renda familiar exigida é menor.

A poupança. então. está mais FACl L1TADA
'do que !1unca.

Converse já �0111 o seu Corretor AG.
Ele \ ai lhe mostrar como é FACIL

FAC1'L viver melhor num

apartamento AG.

.,
.. ,

,

. :
,

I

\

FACIL
.

o novo plano de vendas que coloca
você dentro do seu apartamento AG.

A.GONZAGA S.A.
Loja de lrnóveis/Centro

Rua Vidal Ramos 63/Tel 22-3455
Plantão até 20 horas. CRECI 01.

Este plano de vendas
refere-se exclusivamente
a apartamentos prontos

e esta sujeito a modificação
sem aviso prévio.

MULTIPLA S/A ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇPES,

C,G.C.M.F. - 84.718.220/0001-4

Prezados Acionistas:

De 'acordo com as disposições legais e estatutárias, apresentamos à apreciação de V: Sas, o relatório das atividades referente o

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978, acompanhado, do Balanço Patrimonial e demonstrações do Resu.ltado do exercíclc.
Colocámo-nos ao inteiro dispor dos senhores acionistas para os esclarecimentos que eventualmente julgarem necessários.

Cesar Ordonez Quintero,
colombiano de 64 anos. Foi
diplomata, catedrático, depu­
tado liberal, juiz superior e

mais recentemente, reitor da
Universidade Livre da Co­
lômbia.
Thomas Burgenthal, norte­
americano de 45 anos, gra­
duado em Direito em Yale,
com experiência no campo
dos' direitos humanos, já foi
assessor da UNESCO nessa

matéria.
Carlos Roberto Reina, hon­
durenho, de 53 anos. Cursou
especialização em leis e direito
internacional nas Universida­
des de Paris e Londres, foi de­
putado liberal e vice­

presidente dó parlamento
latino-americano.
Máximo Cisneros Sanchez,

.

de 50 anos, contra-almirante
reformado do corpo jurídico
da Marinha peruana, se gra­
duou em San Marcos e mais
tarde estudou jurisprudência
comparativa el)1 Nova Iorque.
Atualmente" é advogado em

San José.
Huntley Eugene Monroe,
advogado que já passou por

.

vários cargos no sistema judi­
cial da Jamaica, inclusive o de
diretor do escritório de Jul­
gamentos.
Rodolfo Piza Escalante, cos­
tariquenho de 49 anos, fez o

curso de estudos jurídicos
complementares na Universi-

,

dade de Madri. Foi catedrá­
tico, deputado do Partido Na­
cional Independente (cen­
trista) e atualmente represen­
tante de seu país na ON,U.
Miguel Rafael Urquia, sal­
vadorenho de 74 anos. Advo­
gado, ex-chanceler (1948/50)�

Soldados negros vigiam instalação petrolífera na Rodésia, alvode atentados.
,

Fort Victoria, Rodésia - Guerrilheiros rodesianos
.

incendiaram um depósito de petróleo desta locali­
dade destruindo quase 3,7 milhões de litros de óleo
di,esel e milhares de litros de gasolina, no primeiro
ataque de grandes proporções na semana eleitoral
da Rodésia.
Não se tem notícias de vítimas e testemunhas.

oculares disseram que enormes colunas de chamas e

fumaça negra se elevavam-a noite de quatro tanques
-incendiados, até que os bombeiros conseguiram
apagar o fogo ontem de manhã.

Este foi o sétimo ataque contra um centro urbano
este mês, o primeiro ataque importante dos guerri­
lheiros na semana em que o Governo interino rode­
siano efetua cinco dias de eleições parlamentares
que darão parte do poder à maioria negra, pela
primeira vez desde a colonização européia.
O Governo mobilizou 90 mil soldados normais;

reservistas e policiais para proteger o processo elei­
toral. Na Zarnbia, o presidente Kenneth Kaunda
impôs toque de recolher ao longo da ferrovia que
liga Rodésia as fronteiras meridionais, após as in­
cursões aéreas e terrestre� rodesianas contra acarn-

parnentos guerrilheiros.
Em outro ataque guerrilheiro contra um comboio

escoltado por militares, entre a guarnição oriental
fronteiriça de Umtali e Birchenough, na Rodésia
Oriental, morreu uma mulher branca.
O reverendo Ndabaning Sithole, membro do Go­

verno de transição e 'um dos-quatro líderes negros
que competem para ser o primeiro chefe de Estado
Negro do país, prognosticou que a luta guerrilheira
terminaria' após as eleições. Ele disse que os guerri­
Iheiros só esperam que se instale um Governo negro
para depôr as armas.
Joshua Nkorno e Robert Mugabe, da União Na­

cionalista Africana de Zimbabwe, disseram, entre,
tanto, que os candidatos negros estavam traindo a

maioria negra e comprometeram-se a derrubar o

Governo e a União Estudantil da Universidade da
Rodésia ameaçou realizar manifestações de apoio.
aos guerrilheiros e contra as eleições .hoje.

IPela constituição atual, os brancos - 3 por cento
da população _ terão 28 dos 100 assentos no Par­
lamento e uma quarta parte do gabinete, além do
domínio do Exército, Governo e Magistratura.

RELATORIO DA DI�ErORIA

Joinville, SC, 30 de janeiro de 1979.

A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL I,
.

ATIVO

2.044;845,12

PASSIVO

, REALlZAvEL (Até 360 dias)
Contas a Receber , "., ,.

Ativo' Circulante.: , ....• , .. , .. -:-:-::. :-:": .. : ..
PERMANENTE
Investimentos

AçÕê!? e Participações , " .

Cr$

597.899,93

597.899,93

CIRCULANTE

Créd itos Di reto rss. .

Créditos da

Controlada , .

,
'7'·

- 0j

6.685,72
37.944,55.

16.667,00 64.297,27

lnstit. Fin, ., , .

4.882.037,50 C. a Pagar .

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Cap. Social .... , ..... , 6.353,000,00

(-) a real """""'" 71'0.000,.00 5.643.000,00
Reserva de Capital
Cor. Monet.

do Capital "

Reserva de Lucros

Res, p/aurn,

capital ...... , .... , .. . . 775.691,46
Prejuízo de

exerc, Ant.... , .... ', . .. 1.635.365,46
Prejuízo do

exercfcio.,. _ 1.412.542,96 (2.272.216,96) 5,415.628,1�,
TOTAL DO ATIVO 5.479.925,43 TOTAL DO PASSIVO 5.479,925.43

DEMONSTRAÇÃO DO �ESULTADO DO EXERClclO

(Encerrado em 31 de Dezembro de 1978)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÔES FINANCEIRAS

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Administrativas 8.330,00
Despesas Tributárias. . . . . . . . . • . .. 4.475:52 12.805,52

1 - Contas a Receber- retere-se á créditos endossados pela contrela­
dora.

2 -investimentos· são contabilizados ao custo, acrescido da corre­

ção monetária. O investimento relevante 'na controlada Plavile lnd..

de Plásticos SfA está avaliado pelo método de equivalência Patrimo­

nial.

3 - O Capital Soclal- é de C,r$ 6.353.000,00 dividido em 3.176.500

ações ordlnárlas nominativas e 3.11.6.500 ações preferenciais nomi­
nativas' todas com valor nominal de Cr$ 1,00 cada.

4 - Com observância da nova sistemática introduzida pela lei 6.404/
76 a empresa procedeu, no encerramento do exercício a Correção.
Monetária das Contas do Ativo Perman.ente e Pat�imônio Líquido.

, .
'

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

-Resultado da Cor. .

Mori. Balanço ,' 726.156,60
Resultado de Avaliaçâo
de Investimentos , 673.580,84 1.399.737.44

Prejufzo apurado no exercício

TOTAL DAS DIi'SPESAS . cujo produto líquido de Cr$ 726.156,60, foi registrado em conta de
,

resultado, sob o tftulo "Correção Monetária do Balanço".

1.412.542,96
1.412.542,96

Joinville, SC, 31 de dezembro de 1978

AIRTON G\JIMARÃES JUSTINO

Dir-Presidente

MILTON JOSÉ R DA SiLVA
Diretor

ALMIRO J. GARCIA - Téc, Contábil CRC/SC - 9906'
CPF -072,855.409-72
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Saques e assassinatos em todo o país
\

" ,

AMIN CAÇAD'O POR COMANDOS ESPECI�IS
•

,
•

J'

Kampala - Milhares de uganden­
ses estão. fugindo para o Quênia a

fim de escapar aos saques e assas­

sinatos que vêm ocorrendo no

leste e no norte do País, depois da
de rru bad a do presidente Idi
Amin. Refugiados chegados ao

Quénia disseram que o terror e a

desordem prevalecem naquelas
regiões, que abrange cerca de dois

terços do país.
As autoridades disseram em

Karnpala que não havia uma de­

,sistência organizada contra o Go-

verno provisório instalado na

semana passada em Uganda, de­
pois que as forças invasoras inte­
gradas por soldados da Tanzânia
e exilados ugandenses assumiram
ó controle da capital. Porém. lião
há indícios de que tenha !TI sido
despachadas I. topas para o norte e

leste do País com a finalidade de
estabelecer a autoridade elo Go­
verno ..

Há informação de assassinatos
por motivos religiosos nas cidades
'de Tororo Raro e S·oroti. no leste

. Dogma em questão
Pequim - "Diário de Pequim", órgão do Governo municipal,

destacou ontem que o Comitê Central do Partido Comunista Chinês
deve ter uma direção coletiva ;0 110'. (\ perfaria de modernização
nacional, a fim de impedir excessos corno os de.rBando dos Qua­
tros". '

"Úma das principais razões pelas quais Lin Piao e o Bando dos
Quatros conseguiram impor uma linha ultra esquerdista e que sufo­
caram a liderança coletiva do. Comitê Centrai", diz o jornal.
"Puderam negar aos outros o direito de livre expressão, fazer com

que as decisões do Partido acolhessem seus gostos pessoais e impô­
Ias a todo o Panido em nome do. líder", completa. "Não podemos
assegurar a correção da liderança do Partido e garantir a consecução
de nossas tarefas gerais no novo período se semelhante situação'
permanecer inalterada".

\
.

O jornal assinala que Mao-Tse-Tung sempre defendeu a direção e

se opôs àditadura individual. E argumenta: "para proteger a direção'
coletiva unida deve-se combater o mito do gênio. O camarada

Mao-Tse-Tung não. se opunha a admitir suas próprias fraquezas.
Não é possível que uma pessoa não cometa erros em seu trabalho. O
importante é fazer o menor número de 'erros possí�el".

Andanças do Papa
Castelgandolfo, Itália - Após uma Semana Santa repleta de

aúvidades. o Para João l'aulc ! I viajou anteontem por helicóptero
para sua residência de 'lerão. neste povoado das Colinas Albanas, 24,
quilômetros ao sul de Roma; para dois dias de repouso. O Vaticano

disse que o Pontífice expressou o desejo de sobrevoar Roma no

trajeto do Vaticano a Castelgandoífo em helicóptero militar. Vários
milhares de turistas deram entusiásticas boas vindas ao Papa em sua

chegada ao povoado. O Papa lhes deu sua benção do balcão princi­
pal de sua residência.

Bomba contra os EUA

Beirute, Líbano. - Uma explosão destruiu ontem de madrugada
a entrada principal do centro cultural John Kenedy de Beirute. Foi o
segundo ataque contra o alvo norte-americano na capital libanesa,
desde que o Egito e Israel assinaram um tratado de paz no mês

passado, sob os auspícios dos Estados Unidos.

Um. porta-voz da l-rnbaixada norte-americana disse que a explo­
são não causou feridos'. Adiantou que não havia ninguém no edifí­

cio ao explodir a bomba pouco depois .da meia-noite.
A explosão abriu um rombo nas portas principais docentro e uma

cratera de quase um metro de diâmetro em frente à entrada. Tam­

bém destruiu janelas em um edifício de apartamentos vizinho.

No dia dois de abril, ,oito dias depois que o Egito e Israel assina­
ram o tratado em Washington, duas granadas por fuzil causaram
danos no primeiro e no quint;Q •.andares da emb,aixada: Qes<Estadqs
Unidos na capital libanesa. As gr.anadas não causaram tendos ..

Curso 'em Madri
Madri - Trinta Técnicos de 16 pá!ses çla América Latina inicia­

ram'ontem em Madn um curso de extensão rural, o quinto organi­
zado em seis anos pelo Governo espanhol e a Organização dos
Estados Americanos - OEA.
O curso, que tem a duração de três meses, inclui um programa de

ensino sobre capacitação de agricultores, sociologia rural e metodo­
logia do trabalho e extensão, e é Lomplemantado com viagens de
estudos por diversas regiões da Espanha.

Ativista baleado
San Sebastian -,Um simparizilr.:e do Partido Aliança Popular,

direitista, foi ont�m gravemet1'le ferido à bala quando saia de casa,
nesta cidade, informou a polícia.
As a�l!oridades adiantaram que Gerardo Gome" Chaos, de -I(l'

anos, foi baleado por três inuividuos qll� fugiralJl em um automóvel
roubado. foi atingido por cinco tiroS. (lnis na cabeça, e hospitali­
zado. A policia sl:speita que os atacd!liléS sejam membros da Orga-

,

niza\,;ão Separatista Basca ETA.
"

Gumes Chaos foi em princípio identificado col\lo Secretário Pro­
vincial da Alia.nça PopulaI', mas o porta-voz declarou depois que era
apenas um simpatizante.'

Fé democrática
Lima - O Primeiro-Ministro Pedro Richter afirmou que a trans-

.

ferência do pode'r no Peru se fará "da forma mais limpa, através de

eleiç.õés que serão co.nvocadas quando for aprovada a nova Consti­

tuição. Disse que o Governo "se impôs um cronograma de trans­

feência do podere a vai realizar da forma mais limpa, dentro de .uma
posição m�is de arbitragem do que de inclinação para qualquer
part.ido". .

.

O general Richter Iwgou assim cs n:;'o!aréS de.um eventual pacto
entre o Governo Milit:lI' c' 0 f'aniGo A1'ri,ta - que tem maIOria

relativa na Asscmi.Jkia copst itllillte - para li transição democrática.
Em alguns lI1eios políticos, cOll5id;:rava-st: o Aprismo. o provável

ganhador das futuras eleições. mas agora esta possibilidade parece
afastada por causa da recente en fermidade de seu chefe, Victor Raul
Haya de La Torre, I'ossivelmep'te com um câncer purmonar ..

O Goverri0.Militar fixou o :.1:10 de 19W -::01110 t'12ta para.termlllar
a devolução do pód�r aos �i, is.. f"nba:':J algw,,"� seus porta-voies
tenham acenado COI�l a :),.)"!L<i:i,I;:::e de adiRntar as eleições, sem
precisar datJs.

Mestres em greve
Tegucigalpa - Uns 18 mil professores secundários iniciaram

ontem uma greve de48 horas para reclamar ao governo um aumento

de salários na base de 25 por cento.
O Ministro da Educação informou que por motivos orçamentác

rios está'incapacitado para satisfazer a, demandas d0 professorado.
Somente o's colégios particulares estão abertos. O Ministro Eugênio
Matute Canizales. da Educa,ão. disse ontem que "temos mantido
Lima atitude aberta ao diálogo'e esperamos solucionar este conflito o

mais breve possível".
'

'-.

do pais. As vítimas seriam mu- mente. foi visto pela última vez teria sido abastecido de combus-
çulmanos como Arnin, assassina- numa aldeia da Província em que tível na sexta feira em Soroti.
dós em represália pelas matanças nasceu. ao noroeste do Pais, perto Os cadáveres de 200 das últimas
de cristãos ordenadas pelo dita- da Irouteira com v Sudão e o vítimas de Amin foram retirados
dor. Refugiados procedentes do Zaire, segundo se informou. do Departamento Federal de In-'
Exército de Arnin, maltrapilhos e Vários operários que cruzaram vestigações, sede da sua polícia
famintos, estavam saqueando vá-' a fronteiraAo Quênia durante o secreta, onde milhares de' presos
rias localidades da região em fim de semana disseram ter visto . foram torturados e assassinados.

. busca de alimentos. Amin e vários dosseus guarda- Informou-se que Amin e seus as-

O próprio Arnin que está sendo costas num Jipe na aldeia de seclas.assasssinararn de 100mil a

perseguido por comandos envia- Nebbi. ao noroeste de Uganda. ,300 mil ugandenses.
dos em seu encalço pela força de Amin estaria tentanto asilar-se na INGLATERRA
invasão com ordens de capturá-lo. Líbia ou no Sudão, e com essa RECONHECE NOVO
vivo para ser levado a _julga� ,finalidade. seu avião particular z: GOVERNO

Londres - A Grã-Bretanha reco­

nheceu o novo Governo de

Uganda, estabelecido após a der­
rubada do regime do Presidente
Idi Arnim por sua força cornbi­
nada de soldados tanzanianos e

ugandenses, anunciou ontem o

Ministro.ds Relações Exteriores.
Enviado especial britânico, Ri­

chard Posnett, conferenciou com

o 1)01'0 Ministro das Relações'Ex­
teriores de Uganda, Otema Ali­
madi após chegar anteontem à
noite' a Kàmpala, segundo

Mais sete ad�ptos �o Xá SGO
'mortos nq �'paredGo" de Khol'lleini
Teerã, Irã - Os pelotões de

fuzilamento iranianos executa­

ram outras sete pessoas na, úl­

timas 24 horas e Teerã foi cená­
rio de manifestações estudantis
contra os elementos que seqües­
traram dois filhos e uma nora de
L1m dirigente religioso muçul­
mano.

Com as últimas execuções.
morreram 136 pessoas após
terem ·sido processadas por tri­
bunais islâmicos. Entre os exe­

cutados, havia 27 generais da

monarquia derrubada pela re­

volução islâmica em levereiro.
A Emissora. Estatal disse que

um dos sete últimos condenados
era o general de brigada Ahmad
Hamadi Ashtiani e que foi fuzi­
lado em Teerã. Os outros foram
ao paredão em cidades provin­
ciais através do país.

Hamadi Ashtiani. ex-chefe de
Polícia em Karmanshah, cidade

próxima à fronteira com o Ira­

que. no extremo ocidental do

país. foi considerado culpado de

corrupção extrema. Um Major
do Exército, fuzilado em Aba­

dan, cidade da região petrolí­
fera ocidental do Irã, foi decla­
rado culpado de matar adversá­
rios políticos do Xá, que fugiu
do 1 rã pouco antes da queda do

regime. Os' manifestantes. mui­
tos dos quais estudantes secun­

dários, exigiram. a retirada de

elementos contra­

reI olucionário.s dos Comitês
Revolucionários. f'oi o segundo
di'á' consecutivo ue manifesta-'

ções juvenis em relação ao se­

qüestro de dois filhos e .uma
nora do ayatollah Taleghani, po­
pular dirigente xiita de Teesã.
Os familiares de Talegani recu­
peraram a liberdade após 2-1 ho­
ras. mas nada se esclareceu
ainda sobre o seqüestro,

O governo. do Primei ro­
Ministro Medi Bazargan disse
anteontem que o seqüestro loi
um ato "irresponsável e o

vice-Pri rnei ro-Mi-
nistro Abbas Arnir Entezarn

,

afirmou que "o l1ue acontece é

um bom exemplo da maneirari­

responsável em que atuam cer­

tos Comitês e certas pessoas que
alegam ser guardiãs da revolu-

ção". .

Os manifestantes cruzaram

várias partes da Capital. con­

gestinonando O· trânsito. e.

.dirigiram-se à Universidade de
Teerã. Os jovens levaram retra­

tos de Taleghàoi e alguns chega­
ram a gritar "abaixo Kho­

rneini", referindo-se ao ayatol­
lah Khorneini. patriarca 1>1\1-

çulmano e idealizador da rebe­

lião. que derrubou a nionarquia.
A crítica de Arnir Entezarn

destacou as sérias divergências
entre o Governo Provisório de

Bazargan e os Comitês lslãrni­

com que 'têm tarefa de castigar
as personalidades do reguue
derrubado.

'

Considera-se que as refendas

divergências levaram o Ministro
da Justiça Asanuola -I'yIobasheri

.

e o chanceler Karim Sanjabi a

IJ!,":�l..!j, ,..;.: l';. <.l8.S�· •.l.J
.

t
�.' ;_�:�).») ,�, 0\

.

Passeatas em Teerã: os primeiros problemas.

apresentar sua- dcnuncia« II"

semana passada. [l�I/argull n:lo
aceitou " rel1l:,ilc\.1 d': \-loras·
heri t: disse qu_e a de Sanjabi será
discutida ftn ,uma reunião po",' I .1-, J'

gabinete ainda hoje (ontem).

Comenta-se que Bazargan teme

que a saída do veterano político

P����? colap�o do Gove�.:.:_,

Portugueses enfrentam .dificuldades mas não querem saber de ditadura

PORTUGAL E A TRANSiÇÃO DEMOCRÁriCA
, /, Há carestia total, até da tradicional sardinha, sem falar

I no desemprego e outras mazelas; mas são pouquíssimos
os que têm saudade de Salazar e Caetano,

Lisboa Cincõ-anos depois
.
da queda da ditadura portu­
guesa, a democracia não parece
caminhar de acordo com seu iti­
nerário, mas mesmo assirri são
poucos os portugueses dispos­
tos a voltar à época em que eram
regidos por um governo autori­
tário.
"Não vou dizer que a revólu­

ção tenha fracassado, mas sim

que temos cometido alguns er­

ros", disse o Coronel Vitor Al­
ves, um dos líderes do movi­
mento que derrúbo.u o Governo
direitista de 25 de i1bril de 1974.

Desde então, Portugal tem gi­
rado para a esquerda, depois
para a direita, desfez-se dos úl­
timos ves�ígios de seu império
colonial, consagrou as liberda­
des políticàs e transformou a

vida de quase a totalidade de
seus 9,7 milhões de habitantes.
Nos últimos cinco anos, Portu-

•

gal teve déz.gov�rnos, três gol­
pes militares pelo men6s e vinte
novas personalidades surgiram
no cenário político. Seus líderes
tem sido recebidos do exílio
para logo serem exonerados,
suas reservas de ouro se esgotam
e o coeficiente de analfab�tismo
'continua sendo de trinta por
cento.

A popl:Jlação de Sabrosa con­
tinua sem ter um pediatra, a

taxa de mortalidade infantil é
maior .do que' no terceiro
ml1ndo, as sardinhas desapare­
ceram como prato de primeira
necessidade e o preço dos alu­

guéis -é agora muitas vezes

maior.
Os líderes políticos,do país re-

conhecem que a estabilidade pq­
'lítica, que entre outras coisas
fazia com qrJe os trens chegas­
sem com ponfualidade durante
a di·tadura de Antônio de Oli­
veira Salazar, não pode ser al­

cançada, assim como a vida me­

I hor para os oidadãos, prome­
tida pela revolução.
Apesar disso tudo. são pou­

quíssimos os que têm saudade
dos tempos Je Salazar e de seú
sucessor, Caetano. /

AntoniÇ> Martjns, estivador,
22 anos, disse: "Foi uma revolu­
ç'ão de gabinete, não foi feita
pelos operários. Agora ganho

.

duas vezes mais do queem 1974,
mas tenho menos dinheiro no

bolso. Sou um socialista e não

qu,ero saber nada dos,' velhos
tempos, mas alguma coisa tem

de ser feita".
.

Mário Soares, líder do Par­
tido Socialista; o maior de Por­

lUgal, acha que alguma coisa foi

conseguida. "Portugal tem hoje
. uma boa reputação no mundo.
Pôs fi m à suas guerras coloniais
e o nível de vida da população é

comparativamente melhor.
Temos por exemplo, seguro so­

cial para o povo em geral e para
os operários agrícolas, algo que
não existia durante o governo
fascista. Temos proteção sani­

tária e ajuda médica. Não há

compara!;ão possível entre a

vida atual de Portl:Jgal e a ante­

rior à Revolução",
"Se as coisas não têm mar­

chado t'ão bem como se espe­
rava, adiantou Soares, é porque
Portugal começou muito "sepa­
rada do resto da Europa. Neces-

sitamos resolver muitos pro­
blemas, C0l110 o da habitação e o

do desemprego. mas é ,impossí­
vel fazer isso de um dia para
outro. Um governo ditatorial
não poderia resolver esses pro­
blemas".

Soares, que encabeçou os dois
primeiros governos livremente
eleitos de Portugal, disse que
provavelmente O· País teria de
fazer frente a uma maior instabi­
lidade política até a realização
de novas eleições. Ele. 'precisou
renunciar a seu cargo há quase
um ano e o presidente Antonio
Ramalho Eanes, conservador
que frustrou um golpe esquer­
di�ta em 1975, e que ganhou de­
pois a presidência com 61 por
cento da v0tação, propiciou
desde cq tão a nomeação de go­
vernos apolíticos.

"O povo está totalmente'des-­
crente dos partidos e dos políti­
cos", disse Francisco Sá Car�
neiro, em linha com esta ten­

dência do Chefe do Partido So­
cial Democrata. Mas Sá Car­
neiro, assim como Soares, pa­
rece ter ambições presidenciais e

de'nunciou que a atual constitui­
ção apoiada pelos socialistas,
que prevê'a implantação de uma
"sociedade sem classes", é mar­

xista e que um problema impor­
tante é a permanência de Eanes
como chefe das Forças Armadas
e presidente. "Seguimos so.b o

regime militar."; declarou.
Por sua parte, o iíder do Par­

tido Comunista, 'Álvaro Cu­
nhai, assinalou que "nós, os

comunistas, os democratas por­
tugueses, estamos satisfei�os
com o balanço. geral dos últimos
cinco 3nos'.'.

.

Cunhal opina, contudo, que
o país retrocedeu e gerou para a.
direita, embora possa nova­

me'nte desviar-se para a es­

querda.
Basílio Horta, vice-

presidente dos democrata­
Cristãos, disse que "no que se

refere aos serviços que o Estado
presta ao povo, não estamos

muito melhor do qUe antes, tal­
vez até pior. A produtividade é
menor, mas a justiça social é me­
lhor. Temos liberdade e demo­
cracia".
O Partido de Horta foi quali­

ficado de facista e sua sede em

Lisboa foi saqueada pelos es­

querdistas sob o. governo do

primeiro ministro Vasco Gon­
çalves, que assumiu o poder em
jniilO de 1974.

Em vista da c.onstante deca­
dência econômica, o país tem

agora um novo tipo de dono, o
Fundo Monetário Internacio­
nal, em Washington. Ef�tiva­
mente, a fim de poder receber
um biihão de dólares em em­

préstimo, o. Governo de Eanes
reduziu no ano passado o deficit
da sua balança de pagamentos
em 500 milhões de dólares, di­
minuiu a inflação de 27 para 22

por çento e tratou de implantar
algumas medidas de austeri­
made. Também desviou o país
para o capitalismo, o regime de

propriedade privada e os inves­
timentos estrangeiros.

porta-voz do Ministério: o "Se­
nhor Posnett disse ao ministro das

Relações exteriores que a lngla-»
terra espera manter relações cor­

diais com o novo governo. de

Uganda e restabelecer os vínculos

diplomáticos tão logo seja possí­
vel. Isto constitui nosso ato de re­

conhecimento", acrescentou'.

julho de 1976: após o desapareci­
mento de urna britânica­
israelense, Dora Bloch, aparcn­
temente morta pela polícia de se,­
gurança de Antin.

Ela viajava '11'0 avião da Air
Trance seql'lestrad<;>, por &uerri­
Iheiros palestinos. obrigado a

descer no aeroRorto ,deI Entebbe.
Dali foi Ievada!a um hospital de
Kampala antes que .os comandos
israelenses resgatassem a maior
parte dos 100 reféiN.'

Posneu é, atualmente o único
funcionário britânico em'

Uganda. depois que a Inglaterra
rompeu relações diplomáticas em

Jovem ferida depois da exp.losã� .

Terror palestino tenta

atacar avião judeu e

deixa' 12� feridos
Bruxelas - Um grupo de terroristas árabes não se sabe se três ou

quatro explodiu esta tarde uma bomba molotov no setor de' desernbar­
que. do Aeroporto Internacional Zaenventem, de' Bruxelas, e pelo
menos 12 pessoas ficaram feridas, segundo informou-a 'polícia.
Um porta-voz oficial disse que dois terroristas, membros da Organi­

zação para a Libertação da Palestina (OLP), foram'dei idos, eum deles
íicou ferido em um tiroteio com agentes de segurança em um restau-
rante do aeroporto.

'

,

77Não sabemos ainda se um ou dois conseguiramJugir, confundindo­
se na multidão", acrescentou o informante. "LaplLl.!UIIIV> dóis. Um está
gravemente ferido e teve 'que ser levado ao hospital. Ârnbos afirmaram
que trabalham para a OLP e disseram que seu objetivoeram os passa-
geiros de um avião da linha aérea israelense EI AI':.

�

'O ataque ocorreu pouco depois qu� o aviãó da EI {\I, procedente de
Tel Aviv, aterrisou no aeroporto de Bruxelas às, 13:'45 hora local.
A polícia disse que os terroristas não puderam atacar o avião.porque

éte não se aproximou suficientemente. do terminal, co,mÇl medida usual
de precaução. Os atacantes lançaram, então, um coquetel rnolotov do
subsolo do setor de desembarque do aeroporto,

De acordo com algumas versões, os terroristas lai1'çaraql dois explo­
sivos, uma granada de 'mão e um coquetel rnólotov. Uma testemunha
afirmou ter escutado duas explosões. Depois disso, os terroristas corre­
ram para um restaurante do aeroporto onde houve um tiroteio com a

polícia, que foi ajudada pelo pessoal da segurança da EI AI.
.

As autoridades disseram que os terroristas levavam exigências escri­
tas dirigida's ao Primeiro-Ministro belga para que viesse ao aeroporto
negociar e pa];a que um avião os It:;v Dar,. ora do pals, se sua missãq
ti\Íes�e tido êxito.

.

.'� ;; '"
·ô... .-

De acordo com uma verSãQ'<, a pel i�t� 11, os 'ter'rori��
tas são membros da Frente Popular para a Libe�taçã0 "da Palestma
(FPLP), facção de linha dura da (i)t:(;! .

"

A Frente é liderada pelo doutor Georges Habasi) " árape�,cristão, que
'em 1975 disse que sua Organização f(lria qualquer coisa par'a ir.Jiciar
nova. guerra no Oriente Médio'.'

.,

.

.

.

..

I mediatamente depois do ataque contra o aeroportq, as autoridades
cercaram todas as estrildas de acesso ao terminal aéreo. a oito quilôllle­
tros do centro de BnlxeJ.as. .

.

As autoridades, que e\lacuaram o setor de desembill'que, infor'maram
que os agentes de seguran�',l da EI AI foram os prinleiro$ a. chegar ao
local do ataqu.e. O Vice-Pnllleiro-Mini.stro e Ministro dá Oefesà, Paul
Vanden Boyn(lnts. disse aos jornalistas que ",os primeir.os dispàros em

direção dos terroristas foram feitos pe}a segurança da EI AI, que est.l-
vam no aerQPorto por casualidade". .

O aerop.orto voltOu a funcionar normalm€nte as ci'nco horas da tarde.
O ataque de ontem é o primeiro ato de terrorismo imporrante ocorrido
na ca�ital bel�a. "Não sei porque escolheram 'Bruxelas", 'disse um

funcionário do aeroporto.

Timerman ameaça greve
.

de fome na ArgentIna
Buenos Aires �- O jornali'la Jacobo Timenn�lI1,. qetido pelo Go­

verno militar há dois anos. estudaria a possibilidJele de 'declarar-se em'
greve de fome para forçar sua libertação, segundo IIldiearam. fontes
fiuc:dl!mas. -

.

Adiantaram que os amigos' de Timerman tentam 'dissuadi-lo, �or
, elltenLier que prejudicaria ·suas perspectivas de, 'ser libertado. Temem
que o GO\'erno do presiuente Jorge Videla considere ioadmissível atuar
sob pressão no caso do fúndador e ex-di ret0r de .. La Opinion·'. princi­
·palmen.te levando em conta yüe a projetada grnc de forn,e começaria
pouco antes de 28 de maio. data em que é esperada·em Buenos Aires a

Comissão de Direitos Humanosda Organização dos Estad'os America­
nos. Porta-vozes oficiais recuSaram-se a 'fazer comentários.
Timerman .fundoq "La Opinion" há oito anos. ri iniciou assim uma

experiência que causou profundo impaCto n0 jGlrnalismo local. Seu
jornal, concebido dentro das diretrizes do "Le Mo.nde", de Paris, adquiriu
rápida difusão e prestígio. Abordou em suas páginas uma ampla gi;lma de
matizes políticos, deiúro de um§l orientação
liberal. Combateu a,censura, a I'epressão política e·os abusos do poder.
Os redatores de "La Opinion" co"tu.mall1 dizer"quea- un,ica limitação
imposta por Timernian refere-se,à polít ica exterior. na. qual prestava um

apoio incondicional a Israel no connito do Orient� Méçlio .. Timermall,
�ascido na Polônia e naturalizado argentino, se �utodefi'nia como "Sl.o-

IlIsta oe esquerda".
.

.

"

As desventuras dI;! Tirilernlan coineçaram quando o governo militar

.investigou as atividades do misterioso financista lllavid Graiver, que
liavia montado um vasto império econômic0 'conr ramificações no

exterior. Graiver, supostainente morto em um acidente de aviação no

México. em 1976, foi acusado de diversas irregularidad;es econômicas.
Mas a acusação mais séria que lhe fez o Governo foi ele haver recebido
milhões de dólares dos guerrilheiros montoneros para investir em di\(er­
sas operações que dariam aos terroristas grandes dividendos. Graiver

possuia ações em uma série de empresas, i,nclusive o controle acionário
do Jorn.al "La Opiniori".,

1

.

Tilllerman. foi detido no dia 15 de abril de 1977. Foi submetido,
segundo seus familiares. a "enérgi'cos interrogatóri6s" sob[e suas supos­
tas. ligações com Graiver e em especial COI11 a gúerrilha ultra­

esquerd ista.
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Na Mostra do Campo, cavaleiros fazem evoluções

ARTE DO POVO: DOS SALÕES
ERUDITOS AOS.BAIRROS POPULARES.

Exposição de artesãos rurais ...

A audácia de optar pelos trabalhadores, classe social que via de regra
não tem acesso a qualquer expressão artístico-cultural, t o primeiro
passo a ressaltar no tratamento dado à questão cultural de hoje em

Lages. Assim, o eixo das promoções deixou de ser o centro da cidade
para se deslocar aos bairros e distritos. o erudito cede lugar ao popular e o
Imposto pelos meios de comunicação de massa deu lugar ao espontâ­
neo; ligado à realidade local. Em segundo lugar, verifica-se que dois dos
projetos principais, - a "Amostra do Campo" e a "Amostra Subur­
bana" -, enunciam explicitamente o reconhecimento de que os traba-"
Ihadores urbanos ou rurais possuem valores culturais expressivos, até
agora com poucas oportunidades de manifestação e valorização.
Na prática, estas concepções são aplicadas a partir do momento em

que algumas pessoas ligadas aos projetos Citados procuram um grupo
organizado (conselho de pais, associação de moradores, grupos de
jovens) e propõem a realização de uma festa com exposições de pintura,
artesanato, teatro, música, trova, rodeio, etc., somente com valores
daquele bairro ou distrito. O representante do projeto atuará apenas
como co-organizador, enquanto à comunidade caberá a organização da
festa e a procura dos artistas, que deverão pertencer somente àquele
contexto social.

ASSIlTI, surgem os sanfoneiros, os trovadores, os pintores, os artes­
ãos, os atores - e a festa vai aos poucos materializando-se. Sem
grandes -ídolos. a festa se realiza, sempre combom público, entusiasta e

participante, que vibra fazendo de seu vizinho um ídolo aos propostos
pelos meios de comunicação de massa. "Nada impor é o mandamento
báSICO de nossa proposta", diz Munarim, Secretário Municipal de,
Cultura e Esporte de Lages. Para ele, "o i mportante é resgatar a cultura
popular e proporcionar ao homem comum oportunidades para sua
auto-descoberta e para que ele se sinta efetivo co-participante de sua
cornuniuade e da história de seu tempo". E conclui; "Para nós o homem
não é um recepiente em que se possa e deva jogar qualquer coisa. Nós
impomos nada, a questão é recuperar e deixar que a expressão
artístico-cultural brote espontaneamente".
AMOSTRA PARA O CAMPO
-Já nas atividades pedagógicas no interior do município, sentíamos

a necessidade de abrir um espaço maior, em que fosse possível fazer
uma educação rural a partir de uma realidade rural. sem impor modelos
uroanos -:- destacou Sônia Branco, da [)Ivlsâo. de Pesquisa e Promo-

ções Culturais da Prefeitura de Lages, ao explicar que a amostra do
campo é um projeto de resgate da cultura campesina.

- O ponto de referência para as promoções é sempre a escola,
complementa Lori Terezinha Koeche, da Divisão do Patrimônio
Histórico-Cultural. Para ela, "a escola deixou de ser aquele estabeleci­
mento tradicional para se constituir num projeto de toda a cornuni- .

dade". Assim, quando da articulação de uma mostra do campo, quase
sempre em torno da escola, os moradores dos distritos se reúnem com
os representantes do projeto, os valores que existem na comunidade são
levantados e é elaborada uma programação. A tarefa de organizar a
festa e selecionar os valores é transferida o máximo possível para os
moradores do local onde se realizará a promoção..

"

Geralmente as festas constam' de mostra de artesanato (talvez o ponto
mais alto da promoção), que é constituído de bicharas, esculturas e

diversos trabalhos em 'lã, couro. chifre e nó de pinho. São comuns as
rodas de chimarrão, as barracas de arroz carreteiro, os desfiles de
cavaleiros com indumentárias típicas, exibições de trovadores, sanfo­
neiros e outros componentes. Para Valmor Beltrame, é possível
constatar-se particularidades em cada distrito, calçadas na realidade
local. Assim, é possível estabelecer uma diferenciação entre a produção
artesanal de um distrito mais industrializado, como, por exemplo,
Otacílio Costa, onde os artesãos empregam materiais como o plástico e
o papel, revelando maior grau de infiltração de cultura urbana, ao

passo que, em distntos como Bocaina do Sul. eminentemente agro­
pastoril, o artesanato é confeccionado somente com elementos natu-

. - ,.
rais.

De um modo geral, a "Amostra do Campo" consta de um ou dois dias
festivos em cada distrito. com exposição de trabalhos de crian­
ças e da comunidade e uma 'mostra agropecuária (cunicultura, apicul­
tura e implementes agrícolas). O momento artístico apresenta concur­

sos de trova, danças, poesias, cantos de adultos e crianças, coletânea de
lendas e crónicas da região e apresentação de algum grupo profissional.
O estímulo à produção artesanal, segundo Munarirn; Secretário de

Cultura, Esporte e Tunsmo. tem apres�ntado resultados rápidos, sendo
por ISSO possível estabelecer claras diferenças entre os primeiros traba­
lhos realizados pelo mesmo artesão e os últimos. às vésperas da'
amostra. Para ele, o objetivo seguinte é transformar a produção artesa­
nal na amostra do campo numa produção permanente. Para tal decerão

e de artesanato urbano

ser criadas condições, especialmente físicas, em que os moradores
possam se reunir para executar seus 1rabalhos, nas horas de· folga,
trocar experiências e conviver artisticamente.

A produção temática dos camponeses, segundo Munarim, não
ressalta problemas sociais, ligados à terra ou ao sistema econômico.
"Especialmente as letras das trovas e músicas são ligadas ao trabalho e
ao misticismo. Por outro lado, não se encontra o hábitode imitar
modelos veiculados pelos meios de comunicação de massa".
Além de vários bairros, quatro distritos já foram cobertos pela pro­

moção: Painel, Otacílio Costa, Capão Alto e Indios. Para Yalmor
Beltrame, "é possível destacar uma melhoria na qualidade da produção
artesanal cada nova amostra do campo, possivelmente em virtude do
intercâmbio dos vários distritos". Para completar a programação, de­
verão ser realizadas mais 10 amostras do campo ainda neste ano. Aos
poucos, a amostra do campo vai ampliando suas finalidades. Munarin
citou como exemplo a reunião preparativa realizada em Bocaina do Sul,
onde a comunidade apresentou várias reivindicações ligadas à vida
rural.
AMOSTRA SUBURBANA
O processo nos bairros é semelhante à amostra do campo. O grupo

procurado para organizar a festa é um dos muitos já existentes no bairro
- conselho de pais, grupos de jovens, associação de moradores, grupos
de teatro -, mas a exposição tem algumas diferenças em relação à
amostra do campo. Quase sempre se faz uma apresentação de grupos
folclóricos, retreta com banda, apresentações de teatro, exposição do
artesanato ,do bairro, recreação orientada para crianças, recital de
canto coral e exposição de poemas, trovas e versos. '

Também no bairro o ponto de referência é a escola. A pretensão da
Secretaria de Cultura é efetuar um cadastramento completo de todos os

que façam alguma atividade artística, e esse é um dos objetivos parale­
ios e afins com as duas amostras. "A expressão cultural dessa faixa da
população, até agora marginalizada, é muito rica", assegurou Sônia
Branco. Para ela, não existe um marco entre as categorias urbana e

rural, pois as pessoas pertencem a uma mesma classe social e tem
problemas muito semelhantes, embora vivam em realidades que apre­
sentam diferenças acessórias notáveis. Porém, existiria uma certa ho­
mogeinização cultural entre essas duas categorias, o que confirma a sua
similaridade como classe social

Carro de boi, traço fundamental da cultura do campo.
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Revista do
Henfil em
cartaz hoje
no teatro

Carlos Gomes

--o QUE HÁ PARA VER

:I IJ

Blumenau (Sucursal) -A
"Revista do Henfil", sátira polí­
tica que lotou por diversos meses
os teatros de Rio de Janeiro e São
Paulo, estará em cartaz hoje, dia,
II as 21:UU horas em sessão única,
no Teatro €arlos Gomes de Blu­
rnenau. No elenco Ruth Escobar,
Paulo César Pereio e Rafael de
Carvalho, o coronel Jesuíno da
novela Gabnela.'
Transpondo para o palco per­

sonagens criados para frequenta­
rem jornais c revistas, o cartunista

,
e jornalista Henfil, (Pasquim­
,UH - Isto Ê) Uniu dois elemen­
tos profundamente vigoroso� do
teatro: Arevista, com todas
as suas músicas e a sátira. coru

humor dosado e bem construído,
retratando os últimos 15 anos no

Brasil.

CINE CECOMTUR
O Céu Pode Esperar
Warren Beatty, Julie Christie, James Mason e Char­
les Grondin
14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: livre
CINE SÃO JOSÉ
A Vingança da Pantera Cor de Rosa
Peter Sellers e Dyan Cannon
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: livre
CINE CORAL
Casanova
Donald Sutherland, Tina Aumont, Cecil Brown e

Sandy Allen
15 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
Homem Aranha
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: livre
CINE ROXY
Corsário Negro Contra os Piratas
Karatê no Templo de Saho-Lin
14 e 20 horas
Censura, 10 anos

CINE JALISCO
Galáctica - Astronave de Combate
Richard Hatch e Ray Milland
20 horas
Censura: livre
CINE GLÓRIA
Amor Bandido
Paulo Gracinco e Cristina Aché
20' horas
Censura: 18 anos

1
I

NA TV

CULTURA-o
11:15 - TV Educativa
1l:45 - Aula de Inglês
12:00 - Rim Tim Tim

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema 6
15:30 - Família Dó Ré Mi
16:00 - Os Monstros
16:25 - Daniel Boone
17·:05 - Pinóquio
17:30 - Os Pankekas
17:50 - Clube do Mickey
18:10 - Bonanza
19:10 - O Direito de Nascer
19:55 - Jogo Aberto
20:00 - Aritana
20:45 - Grande Jornal
21:10- Moacir Franco Show
22:10 - Arquivo Confiden-
ciai

.

23:10 - Poltrona 6
<61:00 - O Rei dos Ladrões

COLIGADAS - 3
1l:45 - Abertura
12:00 _:_ Telecurso 2.° Grau
12:15 - Os Hintstones ·r

12:45 - Jornal Hoje
13:15 - Locomotivas

, 13:45 - Disco Show e Globo'
Repórter (Nosso Clima está.
Mudando) J

15:15 - Festival de Dese­
nhos
16:15 - Faixa Nobre - As
Panterinhas
16:45 - Telecurso 2.° Grau
- Reprise
17:00 - Globinho
17: 15 - O Homem do Fundo
do Mar

s

l8: 15 - A Sombra dos Laran­
jais
19:50 - Jornal Nacional
20:10 - Espelho Mágico'
21:00 - Globo Repórter'
22:00 ,- Gabriela
23:00 - Bareta
00:00- Coruja Colorida -

"O Assassino"

i,

MuI4.e�)t�,effl,.��l>.�, �gº�
.estirpar útero
na Inglaterra

Tauton, Inglaterra - A Sra. Alison Trott passou a ser um
caso único na história médica: teve seu útero extirpado há mais:
de um ano e deu à luz a um bebê no dia 3 I de maio de 1978 no

hospital Musgrove Park, segundo uma ve�são IPublicad� no

jornal "Daily Express" e confirmada pelos médicós da regrao de
Somerset.

.

. Martin Trott nasceu por operação cesariana, em Tauton,
mas o fato foi mantido em segredo até que o jornal publicou a

história, com direitos reservados. Informou-se que o bebê e a

sua mãe, residentes na aldeia de Norton Fitzwarren, perto de'
Tauton, estão em boas condições.
O doutor Keith White, do Colégio norte-americano de Obs­

tetras e Ginecologistas de Chicago, explicou que já houve vários
casos de mulheres que deram à luz depois da operação de
histerectomia, mas, em cada gravidez, o óvulo foi fertilizado antes
da operação. White disse que era "extremamente i m­
provável" que is�o tivesse ocorrido com a Sra: Trott, pois a

operação foi feita 1,1 meses antes do nascimento e o período
normal de gestação humana é de nove meses.

A agência britânica National Press Association informou que
o médico que atendeu a sra. Trott disse: "Quanto ao que sabe­
mos, é o primeiro caso na história médica em que se registra um

nascimento desse tipo. "O médico, que não quis ser identifi­
cado, chamou o nascimento de Martin de "milagre". O bebê se

desenvolveu dentro do corpo da mãe sustentado por uma capa
muscular tão fina corno um papel de seda.
Alison Trott e seu marido, Len, têm outros dois filhos: Si­

mon, de três anos e Richard, de dois.
A Sra. Trott teve que tirar o útero devido a problemas ocorri­

dos no nascimento de Richard. A operação foi bem sucedida,
mas, no Natal do ano passado, a Sra. Trott percebeu que estava
ganhando peso de forma anormal. '_'
O ginecologista explicou: "A Sra. Trott tinha um útero anor�

mal. Só a metade estava normalmente desenvolvida. O que
aconteceu em seu caso é que o bebê foi gestado em uma trompa
de tecido que tinha que ter constituído a outra parte do útero, se'
tivesse se desenvolvido".

Os médicos advertiram que este caso era extraordinário e que
outras mulheres submetidas à histerectomia não deviam acredi-.
tar que isso poderia acontecer a elas.

A situação do Índio no Brasil é o tema do ciclo de palestras que
começou ontem e que se estenderá até o dia 20, no Anfiteatro do
Museu de Antropologia da Universidade Federal de Santa Cata­
rina, das 19:30 às 21:30.
Mais que uma comemoração à Semana do lndio, o Ciclo é um

levantamento das misérias e lia destruição sistemárica do silvícula
brasileiro. Dô programa consta palestra .da professora Anarnaria
Beck, "Urna Perspectiva Histórica do Extermínio"; "O Indio e o
Direito das Minorias"; professor Sílvio Coelho dos Santos"; "O
Indígena Brasileiro: preconceito e-marginalização, professor Luiz

. Carlos Hallpap; "Um Relato Sobre a Situação Atual dos Bororos do
Brasil Centrar". professor Paul L. Aspelin e Relato Sobre a Situação
do P.1. de lbirarna por dois membro_s da comunidade indígena.
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. N'as lanchonetes,
• • •

mUita sUlelra'.
E o DASP,

o que está fazendo?
'Sujeira, imundície, mau cheiro

e toda sorte de violações ao Có­

digo Sanitário de Saúde. É dessa

maneira que se encontra a maior

I, parte dos bardes, sdu?ermerCados e

restaurantes a ci ade. diante da

'inoperância do Departamento Au-

Cidade - 15

restaurante Santo André é o que E O DASP')
apresenta as piores condições'de A pesar das promessas do dire-
asseio e higiene em toda a área. O tor do DASP, que no útlimo dia 6
sanitário do estabelecimento é já poderia anunciar de público as
comum para homens e mulheres, primeiras medidas tomadas pelo
e mais parece uma fossa exposta. órgão' sob sua responsabilidade
A canalização de água não existe, contra os comerciantes infratores
porque foi retirada para reparos, do Código Estadual de Saúde, é

•

deixando as paredes todas esbu- caótico o estado geral dos bares,
racadas, além de não ter ilumina- lanchonetes e restaurantes da ci-
ção. Na lanchonete Royal, 'na dade, principalmente a área peri-
Conselheiro Mafra com Jerônimo férica do terminal rodoviário ..
Coelho, os balconistas serviam' Ontem, ao ser procurado, o di-
alimentos com os uniformes en- retor , Osvaldo Vitorino de ou
cardidos, e as verduras e carnes veira, declarou simplesmente que
estavam expostas em cima do bal- "a partir de agora. toda informa-
cão, ao invés de estarem guarda- ção ligada à área ctã saiidé será
das na geladeira e pessoas reeia- ,prestada pelo próprio secretário
rnavarn que nunca tinham comido'

.

ou por sua assessoria de im-
tão mal na sua vida. 'prens·a".·

do que está. Prova disso é o faro campeia pelo chão, o sanitário
de quase todos os bares e restau- está permanentemente entupido e

rantes na área próxima do terrni-. sempre às escuras, Como se não
nal rodoviário não possuírem bastasse, o banheiro fica locali­
condições mínimas de asseio e hi- zado ao lado da cozinha. Na Ian­
ziene para funcionar. chonete Caracol, defronte ao

U bar e restaurante Luciana, na terminal, o repórter chegou no

rua Francisco Tolentino, 16, momento em que um cliente re­

transformou-se num misto de clamava do- mau cheiro exalado
casa de jogos, garagem de auto- por um sanduíche de presunto.
móveis e depósito, servindo dc No restaurante Bossa Nova. a co-

.

bar nas horas vagas. O café e bar -;nha ocupa quase metade do
Bem Bolado, na mesma rua, em sarao e, como nao�há 'espaço, as

tônomo de Saúde Pública, DASP, frente ao número 3, é também, panelas e alimentos ficam deposi-
'órgão que tem como finalidade nas horas de menor movimento, tados no chão. Para suprir a falta
zelar pela saúde do consumidor.

'

oficina mecânica. No restaurante de lugar, os botijões de gás que
O estado geral dos bares e res- e lanchonete Ponte Nova, em abastecem os fogões do bar ficam

taurantes da cidade, apesar das frente ao terminal, se tem a-nltida do lado de fora, quase na via pú-
reclamações, continua o mesmo, impressão de que se está num de-

.

blica, pondo em risco a segurança
Oll melhor, não hácomo ficar pior _ pósito dalimpeza urbana. O lixo de' clientes e transeuntes. O bar e

EVAL .

ARMAZÉNS GERAIS S.A.
C.G.C. 83.626.234/0001-76

. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO ,

Ficam convocados os senhores acionistas,' a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede,
social, à rodovia Jorge Lacerda, S/N em Gaspar,
Santa Catarina, às 10:00 horas do dia 27 de abril de
1979, para deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
1 - Discussão e votação do Balanço Geral, Demons­
trativo de Hesultados e demais documentos relati­
vos ao exercício social encerrado em 31.01.79.
2 - Destinação do resultado do exercício.
3 - Fixação do montante global para remuneração
da administração. '

Gaspar, 12 de abril de 1979
Ivo Hering

Diretor Presidente

São convidados os senhores acionistas desta Sodie­
dade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraon!linária, a
realizar-se dia 28 de abril de 1.979, às 10 (dez) horas, em
sua sede social, sita na Estrada Chapecó - São Carlos" nO
3.600, na Cidade de Chapecó, Estado de San1a Catarina, a
fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:
1- Homologação do aumento do capital social de Cr$
196.000.000,00 (cento e noventa e seis milhões de cruzei­
nos) para Cr$ 210.000.000,00 (duzentos e dez milhões de
cruzeiros), mediante a emissão de 14.1300.000. (qua­
torze milhões) de ações, exclusivamente preferenciais,
sem direito a voto', do valor nominal unitário de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro), subscritas e integralizadas de acordo com

o deliberado pelas Assembléias Gerais Ordinária e Ex­
traordinária de 16.03.1979.
2-.,Alterações Estatutarias Consequentes.
3� outros assuntos de' interesse da Sociedade. _

.

.Chapecó-Sô, 16 de abril de 1.979.
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

SADIA AvíCOLA S.A.

C.G.C. nO 83.313.205/0001-54

COMPANHIA ABERTA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA DO
DESENVOLVIMENTO
DA PESCA - SUDEPE

,
PROGRAMA OE PESQUISA E

DES,ENVOLVIMENTO PESQUEIRO DO BRASIL
PDP

EDITAL
Tomada de Preços - 1/79

/""'

A comissão de li'&i1ação, constituída pela Ordem de
serviço n.O 159/79, de 9 de abril de 1979, do co­

diretor do Programa de Pesquisa e Desenvolvi­
mento Pesqueiro elo Brasil - PDP,' torna público
para conhecimento dos i nteressados, que às 15h do
dia 30 de abril de 1979, receberá propostas de ar­

rendamento de 04 embarcações para execução de
pesquisas de acordo com Edital afixado na sede
deste órgão situado à Av. W/3 NORTE Quadro 506
Bloco C, fones 272-0819 e 272-2235 (Ramais 199 e

.163) Ed.da Pesca-.BrasíliaDF; ou nas Coordena-
dorias Regionais da SUDEPE.

Eliseu Pereira da Costa
Presidente da Comissão
,

de Licitações

CONSÓRCIO CHEVETTE,
FLORIANÓPOLIS

Convocamos os Srs. Consorciados para a 1. a Assem­
bléia do novo grupo CHEVETIE, a ser realizada hoje.
terça-feira, às 20:30 horas na sede da HOEPCKE VEí­
CULOS S/A, sita na Rua Ivo Silveira, 999- FLORIANÓ-
POLIS -,SC. .

ESTE É O NOSSO 88.° GRUPO

CASA DICO S/A
Comércio e Indústria

CGC(_MF) n.s 92.692.946/0001-84

. COMUNICAÇÃO
Em virtude do extravio pelo Sr. Arno Hens­

chel, do talão de recibos numeradçs de
197.901 a 197.950, comunicamos que a partir
desta data não aceitaremos quitações com

base nos recibos supra mencionados.
, Os reci bos emitidos até esta data deverão
ser trazidos a conferência em nosso Depto de '

eQDr:$'Aça, sito a Av. Farrapos, 282, em Porto'
Alegre, ou pelo telefone (0512) 24-?511, com o

Sr. Paulo Coimbra.
Porto Alegre, 11 de abril de 1979·

A DIRETORIA

,

CIMENVAlE - MINERAÇÃO E, CIMENTO
VALE DO ITAJAí S�A.

.' .
. AVISO .

'

O Departamento de Compras da CIMENVALé - Mineração e Cimento yale do

Itajaí SA, torna público que estará recebendo propostas de fimias até as 17:00
horas do dia 25 de abril de 1979, para aquisição dos seguintes materiais:

1) 500 (quinhentos) Martelos em Aço Manganes nO 2-24675-1;
.

2) 02 (dois) Revestimentos Laterais Direito nO 2-19644-2;
3) 02 (dois) Revestimentos Laterais Direito nO 2-19644-3;
4) 03 (três) Revestimentos Laterais Direito n? 2-19644-4; .

5) 02 (dois) Revestimentos Laterais Esquerdo nO 2�19645-3;
6) 02 (dois) 'Revestimentos Laterais Esquerdo nO 2-19645-4;
7) 04 (quatro) Placas de Impacto Inferior nO 2-1-9650;
8) 06 (seis) Placas de Impacto nO 2-19651;
9) 50 (cinquenta) Suportes de Martelo n? 2-19646-2.

.

O Edital encontra-se afixado na sede da Empresa, à Rua Hercílio Luz n? 26, em
Brusque (SC), onde serão prestados esclarecimentos necessários e fornecidas
competentes cópias. ,

" .

Brusque, 10 de abril de 1979

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

, ,

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -CELESC -torna público
que realizará em' sua sede', à rua José da Costa Moeltmann.: 129, em

Florianópolis-SC, Concorrência Pública Básica com vencimento pára ãs 11:30

(onze e trinta) horas do dia 16 de MAIO de 1.979, destinada -à aquisição de
materiais e/ou equipamentos destinados à manutenção 'de "Iluminação Pública"
em diversos municípios do Estado de Santa Catarina.

'

O edital e seus anexos, constituídos de um (1) sóvolume, poderão ser retirados
pelos interessados ou seus representantes pessoalmente no Departamento de,
Materiais - Divisão de Compras da CELESC, no endereço acima, no horário das
08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de
segunda à sexta-feira mediante a apresentação de comprovante do paga-

.

mento, não reembolsável, de Cr$1.000,00 (um mil cruzeiros), efetuado no posto
de serviços do Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC - instalado no

mesma endereço, andar térreo.
'

Florlanópolls, 09de abril de 1.979.
,

Dr. Aldo Belarminoda Silva
Diretor Administrativo

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA ,S/A
,

CElESC
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 128/79

PlanetadosHomens

GloboRepórter

., ,

REDEGtOBO

/

ChicoCity
,',

Fantástico

E aqui vai um trailler dá programação que recebeu
o prêmio Saiute: a premiação máxima concedida pelo
Conselho Intemacionalda Academia 'Nacional de Artes
.e Ciências de Televisão dos E.E. U. U.

·0 reconhecimento internacional que coloca a

teleoisão brasileira' entre as melhores do mundo.
E écom esta programação que nós vamos entrar

na sua casa. Televisão feita com amor, com o talento e a

criaiioidade da nossa gente. .

,

E assim que a TV Catarinense vai
conquistar o seu coração. -

OsTrapalhoes Concertos
Internacionais

..
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O ESTADO - 17 de abril de 1979

o "cemitério" de banheiros, em Picada do Norte: "solução" para o Pasto do Gado?

GOVERNO QUER TRANSFERIR
,I ..,

FAVELADOS. MAS SO
CONSTRÓI OS.8ANHEIROS.

Os moradores do Pasto do Gado não querem sofrer
mais uma tronsferénclo. Apesar de não

viverem bem ali, acham ainda pior morar em
Forquilhinha, E perguntam: com que

dinheiro construir as casas?
Sem dinheiro, disseum deles, será difíci"l

"inaugurar os banheiros feitos pelo Govemo",
C0l110 "solução" para os

problemas dos moradores
do Pasto do Gado, o poder
público construiu quase
uma centena de minúsculos
banheiros, na localidade de
Picada do Norte (município
de São José), junto ào con­

junto habitacional de For­

quilhinha.
:VledÍndo três -1112, os ba­

nheiros serão entregues às

famílias, que deverão se res­

ponsabilizar pela constru­
ção das peças restantes de
suas futuras casas. No Pasto
do Gado. a posição dos mo­

radores é de desconheci­
mento completo com rela­

ção à data de uma futura
transferência para Forqui­
lhinh a , mas quase todos,
estão de acordo, apesar das
péssimas condições higiêni­
cas em que \ ivern , "em não ir
morar naquelas lonjuras".
Muito desconfiados

quanto a qualquer projeto
do GO\ erno, a maior parte
dos moradores lembram que'
foram já transíeridos para a

atual favela para a constru­

çào de um estádio de futebol
que finalmente saiu dos pia­
nos governamentais e,

agora,
.

querem nos mandar
morar em banheiros",
SUJEIRA

Em meio à sujeira, lixo e

esgoto, cerca de 100 casas de

madeira. de aproximada­
mente 2ilm2 cada uma, for­
marn a favela do Pasto do

Gado, Construído há mais

de dois anos. para abrigar as
famílias expulsas de suas

moradias para dar lugar a

um estádio de futebol. que
pelas últimas declarações
oficiais não será. mais reali­
lado, o conju nto de casebres,
de madeira é habitado em

condições sub-humanas,
Fal.ta de esgoto; lixo por
todos os lados e uma popu­
lação desempregada ou vi­
vendo de pequenos biscates
estabelecem um quadro
realmente dramático, con­

testando inêluslve as afirInà­
ções do ex-presidente Geisel
com relação 3,0 número de

aparelhos eletrodomésticos
existentes nas camadas mais

pobres: em toda a: favela só

há três aparelhos de televi­
são e são raras as casas com

geladeiras. Entretanto, os

moradores do Pasto do
Had o não demonstram
grande interesse em se trans­
ferir para Forquilhinha.
DESCONFIANÇA
"Primeiro. disseram

cobrador da Empresa Ribei- "Ficam construindo ba­
ronense. mora com sua irmã nheiros pra gente, mas es­

na favela do Pasto do Gado. quecern que se aqui, com

"Não queremos sair daqui ônibus perto e tudo mais, a

para um lugar pior. Como é b�rra já está ruça, imaginem
que se poderá trabalhar se lá na Forquilhinha", criticou
não existe transporte para Jerônirno Sampaio, pe­
aquelas bandas'?". dreiro, pai de 4 filhos, que
Outro problema levan- ainda encontra humor para

tado pelos moradores é a comentar as intenções do

completa falta de informa- Governo: "Sem dinheiro. vai
ção quanto ao seu futuro. ser diffcil a gente inaugurar-

_ /;:li,. -)r'. ). .

"Não sabemos se vamos, os banheiros da COHAB",
\

nem quando, porque desde Carlos de Oliveira!
que viemos pra cá se ouve afuaimente desempregad�.:.
falar nisso, mas oficialmente vivendo de alguns "bisca­

ninguém sabe nada", afir- tes", considera "uma lou­
mau a proprietária do Bar cura ir lá para Forqui­
Serrano, localizado logo na lhinha". Preocupado com a

entrada da favela, distância, a falta quase total
"Eles falam que vão nos de transporte e a impossibi­

transferir, mas até agora não lidade para a maioria dos
vieram nos comunicar moradores- do Pasto do
nada". disse Maria de Gadodeconstruirsuas casas

Sou/a, 42 anos e mãe de três em outro lugar, Carlos disse
filhos, que também reclama preferir "continuar mo-

muito das, condições em que rando aqui nessa miséria,
têm sido obrigados a viver, que pelo menos nos permite
nesses últimos anos, depois encontrar um biscate mais

que foram retirados de suas fácil", Depoisdeafirmarque
antigas moradias, "Isso aqui' "é melhor ficar sem ba-
é só sujeira, as crianças nheiro, mas com casa'tCar-
vivem doentes. mas não tem los completou lembrando
jeito porque sem esgoto e qe 'se já não se tem dinheiro
sem caminhão de lixo somos' pra comer, .corno é que po-
forçados a conviver com deremos comprar material
essa imundície", queixou-se para fazer nossos barracos":
Maria, FORQUILHINHA
Já tendo visto as "novas' Localizado no Município

casas" para onde deverão ser. de São José, o conjunto ha-
levados os moradores do bit acionai, já em fase de
Pasto do Gado, ela acha que conclusão, tem cerca de 600
será impossível "levantar unidades de três tipos dife-
uma casa que abrigue minha rentes, .além dos "sui gene-
família, porque o dinheiro ris" banheiros, As casas

está curto e eles só fizeram o mais "sofisticadas" (48m2,
banheiro", caiadas e com um quintal

maior do que a área cons­

truída), assim como os dois

tipos de "meia-água" (a
menor com apenas 24m2), já
estão vendidas, segundo in­

formações dos moradores
da Picada do Norte, que, há
anos vivendo com muito es­

paço e verde, dizem não

compreender "como é que se

pode morar apertado desse

jeito",
Quanto à finalidade dos

banheiros construídos, são

poucos os que sabem da pos­
sibilidade da vinda dos fave­
lados do Pasto do Gado,
mas todos são unânimes. em

dizer que "é a primeira -vez

que vejo um conjunto habi­
tacional só de .banheiros",
Indiferentes quanto à

vinda dos favelados, os mo­

radores das proximidades
do conjunto habitacional da

Forquilhinha preocuparri­
se, entretanto, "com a mu­

dança que vai ocorrer por
aqui"

Longe da cidade quase 25

km, com pouquíssimos ôni­

bus para servir sua popula­
ção, Picada do Norte foi até

agora habitada por GOianos

propreitários de pequenos
sítios e Iazendolas, que, com
exceção dos comerciantes,
não acham que com a cria­

ção do conjunto habitacio­
nal as coisas melhorem.

"Pelo tipo de casas, que vem

aí é gente pobre como nós

e escolas, hospital 'e trans­

porte parece mesmo que só
fazem em lugar que mora

rito" afirma Roldão da
Silva.

que
iriam construir o estádio e

nos mandaram aqui pra
cima. Agora vêm' com essa

estória de ir morar em ba­
nheiro" reclamou Paulo
Silva, pintor de paredes, que
diz desconfiar de 'qualquer
projeto do Governo, '''pois
eles nunca são feitos para
beneficiar a gente".
"Veja bem, antes, quando

não havia nada por aqui,
eles nem se preocupavam,
Agora que estão cons­

truindo O lnstituto Estadual
de Educação aqui perto, que
tem ônibus toda hora, que­
rem nos mandar lá pra'queles
fins de mundo", completou.
João Maciel, 20 anos, ex-

A favela do Pasto
do Gado: lixo
e esgotos nas ruas;
um amontoado
de casebres
onde as crianças
vivem doentes ...

Contribuintes
querem

explicações
sobre taxas

•

extorsivas

dos Limões, Através das taxas de ocupação da Ma­
rinha que deixou com os advogados Evilásio Caon e

Luiz Gonzaga de Bem, que vão defender os que se

dizem prejudicados, ela mostra que o tributo saltou
de 50 cruzeiros em 1976 para 1.054 cruzeiros em 77 e

finalmente 1.424 cruzeiros em 78, Aproximada­
mente 2:000 por cento de aumento, E Adélia Gon­

çalves Teixeira deixou claro aos seus advogados que
se o aumento continuar a vir nesta ordem através do
talão de 19, ela simplesmente não terá condições de

pagar.

Também o deputado LauroAndré Silva já tomou
suas providências a respeito do problema, através
de pronunciamento na Assembléia e de um ofício
enviado ao delegado do SPU ernFlorianópolis,
Emmanuel da Silveira Câmara. "Embora sua justi­
ficativa de que o valor das terras não reflete o valor
do mercado imobiliário" - defende-se o deputado
_:_, "não é justo quehumildes pessoas que fazem 'de
cantinhos de praias superpoluídas seu local residen­
cial, por vezes em biombos, tenham que pagar ele­
vadas taxas, além do Imposto Territorial e Predial
da municipalidade, Espero seu empenho efetivo, no
sentido de uma redução de alíquotas a que estão

sujeitas tais propriedades".
O deputado do MDB sugere às autoridadesduas

soluções para o problema: I) Redução da alíquota
do I PTU de I para 0,2 por tento; 2) que não se pague
dois tributos ao mesmo tempo. Sobre este último
item Lauro Silva considera mais viável que seja feita
uma opção para o município, já que hoje "ele não
fica com 12 por cento da receita interna do que foi
arrecadado. O que o Estado não consegue levantar,
a União carrega",
Chegou-se a falar, nos últimos dias, numa possí-

. vel tríplice tributação, acumulando o IPTU, a taxa
de ocupação e à referente ao Incra. Ocorre que
basta aos propríetãríos que estão pagando à Prefei­
tura e ao Instituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária comunicar a este último órgão que a'

propriedade passou a ser urbana. Acontece, no en­

tanto, 'que sem sempre os contribuintes têm inte­
resse em se desligar do Incra, já que atualmente
estão explorando a terra através da agricultura e

pecuária, Mas pretendem'; no futuro, lotear suas

propriedades, o que se transforma em caso de mera

especulação imobiliária,

Os primeiros vinte proprietários de áreas urbanas

pertencentes à União (os terrenos de marinha) já
constituíram advogado para interpelar o Serviço de

Patrimônio da União a 'respeito do que consideram
uma "bitributação do Imposto Territorial e de um

abusivo aumento nas taxas de ocupação'trO depu­
tadoestadual Lauro André da Silva.rio MDB, que
representa estes primeiros vinte contribuintes,
aguarda apenas que outros prejudicados o procu­
rem para dar entrada no processo judicial.
Por "Outro lado, a Associação Comercial de Flo­

rianópolis, através de seu presidente, Osvaldo Montz,
divulgou ontem telex enviado pela entidade ao

ministro da. Fazenda, Karlos Rischbieter, pedindo
interferência federal "junto à Delegacia do Serviço
de Patrimônio da União local, no sentido de refrear

o aumento das taxas de ocupação de terrenos da

Marinha, que via de regra foram majoradas em

1.000 por cento", o telex 'diz ainda que ii' majora­
ção vem atingindo "a população predominante­
mente de baixa renda, que não encontra espaço

para novo apertode cinto",
DOIS ERROS
Na opinião do deputado Lauro André Silva, não'

está ocorrendo apenas o problema de aumentos

galopantes na taxa de ocupação da Marinha,
"Sobre outro aspecto" - diz o deputado - "deveria

ser considerado que oresponsável pelo pagamento
do Imposto Territorial (e não Predial) é a própria
União, já que a ela pertencem os terrenos. Os atuais

ocupantes são apenas proprietários das benfeitorias
existentes".
Não bastasse isso, o cálculo para taxação do tri­

buto referente à Marinha tem sido feito na base do

valor venal estabelecido pela Prefeitura, de acordo

com a.tabela do mercado imobiliário. Assim, ocor­
rem casosem que. as propriedades' tinham valor

venal de cem mil cruzeiros, De repente, vem a COrre­

ção e. eleva o preço do imóvel para I milhão de

cruzeiros. O Imposto Predial e Territorial sobe de

Cr$ 1.000,00 para Cr$ 100.000,00 (I por cento do

valor), aumentando e!11 consequência a taxa de

ocupação, Esta comparação comprova, Inclusive, a
bitributação.

Entre os vinte primeiros reclamantes que entra­

rão na Justiça para a interpelação da União está Adé­
lia Gonçalves Teixeira, proprietária de um imóvel

com 13 metros de frente por 33 de fundo, no Saco

Querem melhorar a rua? Que façam abaixo-assinado, diz Schwinden.

Deveriam fechar os jornais,
diz o' prefeito de Palhoça.

Profundamente irritado com a declarações presta­
das' por moradores do Loteamento Lauro Silveira
de Souza, publicadas na edição de domingo de O
ESTADO - "O Governo deveria fechar todos os

jornais" -, o prefeito Newton José Schwinden, de
Palhoça, desmentiu ontem que a Prefeitura seria a

responsável pelo atual estado da rua principal que
divide as casas do loteamento, afirmando que "a
hora em que a população quiser consertar a rua, que'
faça um abaixo-assinado e entregue aqui na Prefei-
tura", ,

É a opinião de Schwinden que à Prefeitura tem a

obrigação de executar asebras de maior prioridade,
como o calçamento, "mas é de responsabilidade dos
moradores pagar as obras, porque o município não
dispõe de recursos". Acrescentou,
aindtçque toda a rua A do loteamento foi benefi­
ciada pelo poder público ano passado com obras de
aterro e instalação de um bueiro, "fato que pode ser
comprovado".
IRREGULARIDADES

O Loteamento Lauro Silveira de Souza tem uma
área total de 12.844,49 metros quadrados, com rua

projetada para 10 metros, que ficou reduzida para 7
metros, com a pista de rolamento, Foi aprovado em
11/10/76 pelo ex-prefeito do MDB Aldir José de­
Souza, sem infraestrutura de saneamento básico, .

pavimentação e outros requisitos vitais,
O atual prefeito reconhece a "ilegalidade" do lo­

teamento, mas diz que não vai embargar, pois "isso
vai ser uma ordem contra nós próprios", Não exis­
tem condições de embargo e para onde vão as famí­
lias que já estão residindo lá?", indagou,
NINGUÉM PAGA

Dos 33 proprietários de residências do lotea­
mento, 17 deles não pagam o imposto predial e terri­
torial desde 1973, segundo ainda o prefeito. "mas
mesmo assim o acesso a essa rua pelo núcleo da
Cohab recebeu melhoramentos na gestão atual",
Outra revelação do prefeito é sobre as proprieda­

des construídas por LauFO Silveira de Souza: "São
totalmente clandestinas e ainda sem a prévia autori­
zação do setor competente da prefeitura, consta­
tada pessoalmente pelo prefeito", que desmentiu
também "motivos políticas na questão das melho­
rias municipais ao loteamento".

- O "Lauro nunca foi meu inimigo, pelo contrá­
rio, ele é freguês da minha farmácia e sempre nos

demos muito bem, E quem falou que a Prefeitura
nada fez pela rua do loteamento deixou de constatar
que foram colocados em um só buraco da rua exa­

tamente I g caminhões de barro; isso bem no centro

'.

do acesso à Cohab e depois de loteamento ter sido

aprovado". r

"Não vale nada"
Lauro Silveira de Souza Filho, proprietário da
firma "Despachante Palhoça" e filho do construtor
e proprietário do loteamento, foi acusado pelo pre­
feito de não ter alvará de licença e de nunca ter pago
o lSQN-lmposto Sobre Qualquer Natureza-,
afora a questão do loteamento, e o filho admite a

irregularidade mas promete ':consertar".__". "

- Quanto aisso, o prefeito tem razao mas eu Ja
fui várias vezes na Prefeitura para regularizar (I

alvará. O ISQN eu não paguei foi de propósito,
mesmoporque achei um absurdo a taxa a ser cobrada
por .um imposto desses", disse ele, voltando a con­

firmar a questão política nas obras de melhoria do

loteamento, "que são de responsabilidade da Preíei-
.

tura".· .

Sobre o relacionamento do prefeito com seu pai,
Souza Filho disse 9,ue são realmente muito amigos,
como .pessoas. "Como pessoas eles se dão muito
bem mas fora disso não há diálogo amistoso e sobre
política chegam até a ter acirradas discussões".
"A minha opinião é a mesma do meu pai. Corno

pessoa, nada a reclamar mas como prefeito, ele não
vale nada, que nem o último prefeito do MDB,. que
também não fez nada, apesar de ser sobrinho do
meu pai", afirmou S.ouza Filho,

. O casal Lauro Silveira de Souza é desquitado e

depois disso o loteamento foi dividido em duas
partes, Mas o filho garante que "isso não influi na

questão porque o loteamento é o mesmo, e a parte
da minha mãe foi inclusive aprovada pelo atual
prefeito em idênticas condições à parte do meu pai: .

sem rede de esgotos ou ruas pavimentadas".
O despachante desmentiu também revelações do

prefeito quanto às melhorias realizadas pelo muni­
cípio no acesso à Cohab, "onde não existe nem

aterro, muito menos bueiro, e 18 caminhões de
barro davam condições de aterrar a rua toda, Lá
foram colocados no máximo 4 caminhões e isso
aconteceu na época das eleições do ano passado,
com a presença do prefeito Newton José Schwinden".
Moradores do loteamento e das imediações

estão revoltados com a situaçao da rua e esperam da
Pre(útura os rnelfiorarnentos necessários. "Foram
vários os prefeitos e outras autoridades políticas
que vieram aqui. com grandes discursos, prometer a

, instalàção de esgotos e' aterro na rua principal. mas
tudo ficou na promessa e continuamos aguardando
providências". resumiu um morador.

')
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Ed�_cação, prioridade administrativa
No evolver polttieo-

administrativo de Santa Ca­

tarina é fácil averiguar a prio­
ridade que o setor educacional

sempre manteve, situando o

noSSO Estado entre os que,

mais acentuadamente se vol­

tam ao desenvolvimento social,
e cultural.

'

Desde os primeiros decênios
do século, a e.ducação popular
tem s ido objeto depreocupação
especial do Governo, mani­

festa em experiências na orga­
nização do sistema escolar e

na aplicação dos mais avan­

çados métodos pedagógicos.
Reformas, como a de Ores­

tes Guimarães, trouxeram­

perspectivas, sempre mais

iluminadas àsolução dos pro­
blema de aprimoramento na

'escola, no empenho de expan­
são do ensino primário.
As que se sucederam, incor­

porando conquistas de melho­
res métodos e processos de

vulgarização dasprimeiras le­
tras igualmente têm contri­
butdo positivamente para que

Santa Catarina, no cenário

nacional, se apresente com

alta dignidade, entre as uni­

dades da Federação que mais
se salientampeloprogresso al­
.cançado no respectivo setor de
ensino público. ,

De sorte que é sempre motivo'
de satisfação verificar, como

,

está ocorrendo hoje, a disposi- ,

ção do Governe à continui­
dade dessa política funda­
mentalmente voltada para o

interesse de asseguraraopovo,
através do ensino gratuito e

obrigatório, sempre mais alto
nível de expressão cultural.
Dois atos com que a gestão

"do Governador Jorge Konder
Bornhausen se inicia, entre

. outros que desde logo lhe acen­
tuam a simpatiageral com que
são recebidos, põem de mani­
festa a preocupação louvável

de acrescentar à organização
dos nossos quadros de atioi;
dades educacionais eficiência
maior e mais efetiva incidên­
cia na solução do magno pro­
blema que se impõe aos povos
em formação. O primeiro, a

quejá tivemos ocasião de alu­
dir em oportunidade anterior;
foi conceder aos professores
regentes de classe gratificação
de cem por cento sobre os ven­

cimentos, dando-lhe nível de

compensação condigna. O se­

gundo é o que agora realiza
,

mais uma etapa da meta prio­
ritária do novo Governo, auto­
rizando o funcionamento de
setenta novos cursos de pri­
meiro e segundo graus, vindo
,a beneficiar quarenta e três

municípios com a expansão de
escolas para a complementa­
ção do ensino ministrado nas'

escalas' iniciais 'do aprendi­
zado.

São atos que poderiam pas­
sar despercebidos aos que,
menos interessados nesse as­

pecto particular do ensino, os
levassem à conta de casos de

rotina, sem a expressão real

que, na verdade, lhes confere
extraordinário sentido.
Neles é flagrante.a atenção

que a gestão Jorge Konder
Bornhausen revela manter,
visando à continuidade do de- ,

senvolvimento que 'corres­

ponda aos ideais da formação
de .um. povo consciente de seu
papel no mundo moderno e

preposto a realizar na expan­
são das próprias capacidades
a obra com que Santa Cata­
rina integrará o grande-e belo

futuro do Brasil.

Gustavo Nev,es

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES Procuradoria para que �e manifeste sobre o mérito. unántrne.
DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em 10.04.79. DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 10.04.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.o 14.120 - BRUSQUE - Apte. José Luiz Gambp'. Apda.

Alice Laurentino - ReI. Des. Reynaldo Alves - Deram provi­
mento ao recurso para julgar improcedente a ação. Unânime.

N.O 14.125 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Aptes. Antônio
Vieira do Prado e sua mulher. Apdo. Udo Siewerdt - ReI. Des.
Reynaldo Alves - Deram provimento. Unânime.

N.O 14.142 -ITUPORANGA - Apte. Jacinto Vilvert. Apdo.
José Uno de Souza - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime.

N.o 13.499 - SAO MIGUEL DO OESTE - Apte. Madeireira
Flores Ltda. Apda. a Fazenda Estadual - ReI. Des. Nauro Col-
laço - Negaram provimento. Unânime. '

, N.o 13.629 -ITAIÓPOLlS - Aptes. João Augustinho e sua

mulher. Apdos. Fernando Agostinho Júniore sua mulher, ReI.
Des. Nauro Collaço - Deram provimento ao recurso para anu­
lar o processo a partir das citações. Unânime.

N.O 14.082 - MAFRA - Apte. Mima Maria Mota. Apdo.
Banco Itaú S.A. - ��I.pe�; Aloysi� Gonçalyes_- Conv�rteram o

julgamento em diligenCia. Unânime. Acórdão publicado na

sessão.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N.o 1.299 - ARARANGUÁ - Agrtes. Flávio Augusto França
da Silveira e sua mulher. Agrdos. Alda Amboni e Luiz José
Amboni - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Deram provimento. Unâ­
nime.

N.O 1.306 - XANXER� - Agrte. Cooperativa Agrícola Mista

Regional Pindorama Ltda. Agrda. Fiação e Tecelagem de Juta
Amazônica S.A. - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.O 1.318 - SANTA CEcíLIA - Agrte. Murillo Barreto de
Azevedo. Agrdas. Maria Luiza Auerswald Amaral e st. '3 filhas
menores Virginia Ealine e Rosâne Elizabete A. Amaral - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Baixaram os autos à Comarca de

origem para, em cumprimento ao que dispõe o art. 82, do
Código de Processo Civil, se manifeste o Dr. Promotor Pú­
blico. Unânime.

, tII,.o 1.310-GA$PAR -Agrte.GeremiasVolpi. Agrd0. Bancp
de Crédito Real de Minas Gerais S.A ReI. Des, AloySlo GOr;:
çafves - Não conheceram do agravo e determinaram a re­

messa dos autos à Primeira Câmara Civil. Unânime. Acórdão
publicado na sessão.

-,
.

MANDADO DE SEGURANÇA .

N.o 948 - XANXER� - Impte. A.J.R. Neuls e Filhos Ltda.
Impdo. Dr; Juiz de Direito da 1.�·Vara Cível <'.Ia Comarca - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Denegaram a seguranç�. Unânime.

CONFLITO NEGATIVO DE JURISDIÇAO
N.o 100 - RIO DO SUL - Suscte. Dr. Juiz de Di reito da 2. a

Vara da Comarca de Riodo Sul. Suscdo. Dr. Jui2J de Direito da
Comarca de Ibirama - ReI. Des. Reynaldo Alves - conhecerarrí
do conflito e declararam competente o Dr. Juiz Suscitado.
Unânime. Acórdão publicado na sessão.

HABEASoCORPUS
I N.o 6.058 - CANOINHAS -Impte. Neuzildo Borba. Pactes.
!Nivaldo Machado e Paulo Machado - ReI. Eles. Marcílio Medei-
ros - Julgaram prejudicado o pedido. Unânime.

'

N.O 6.036 - MARAVILHA -Impte.Genir José Destri - Pactes.
Jucelino Grando e Osvaldo Rigotti - ReI. Des. Trompowsky
Tauiois - Denegaram a ordem. Unâni'me.

N.o 6.034 - LAGUNA -Impte. Dr. Dalton João de Menezes
Reis. Pactes. Cleusa Maria Mateus de Jesus e Fátima Regina
de Souza - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Concederam a

ordem por não estar devidamente instruído a prisão preven­
tiva. Unânime.

N.O 6.047 -JOAÇABA -Jmptes. Antônio Maria Rodrigues e
Otávio Aládio Vaz. Pactes. Douglas Bernardes Menezes, Vi­
centeAdriani eVitorino Carrer- ReI. Des. TrompowskyTaulols
- Julgaram prejudicado o pedido. Unânime.

N.o 6.046 - JOAÇABA - Imptes. Drs. Antônio Maria Rodri­
gues e Octávio Aládio Vaz. Pactes. Dr. Edison de Souza, Antô­
nio Carlos Di nis, Osvaldo José Pacheco, Nerildo Machado,
Douglas Bernardes Menezes e Vicente Adriani - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Concederam a ordem, para trancar as

ações penais, estendendo-se aos demais denunciados nos

termos do art. 580 do C.P. Unânime. \

N.o6.054 - CHAPECÓ - lmpte. Dr. Jayme José Migott.
Pacte. Antônio Oli Fortes - Rel.a Des.a Thereza Tang - Conce­
deram a ordem tão só com relação ao delito de atentado ao

pudor Unânime.
APELAÇÕES CRIMINAIS

N. ° 15.153 -' ANITA GARIBALDI - Aptes. Jai me C. do Nas­
cimento e outros. Apda. a Justiça, por seu Promotor- ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Deram provimento ao recurso, no tocante
ao réu José Severino Damasceno, negando-o com relação aos
demais apelantes. Unânime.

N.O 1.5.179 - PALMITOS - Aptes. Diacir Carlos Teló e Luiz
Mariano Bridi. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Negaram provimento ao apelo. Unânime.

N.o 15.229 -JOINVILLE -Apte. Luiz Pauloda Silva. Apda, a'
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros -

Deram provimentôpÍlrc:iaiàb"recurSQ, para reduzir a perra
:

para oito meses de reclusão, mantidas as demais comi nações
da sentença. Unânime.

..

,

N.o 15.244 - ANITA GARIBALDI - Apte. o Assistente do
'Ministério Público. Apdo. João Fabrício de Oliveira - Rel.a
Des." Thereza Tang - Converteram o julgamento em diligên­
cia, para propiciar aos réus a apresentação das contra-razões.
Unânime.

. RECURSO CRIMINAL.
N.O 6.986 -ITAIÓPOLlS - Recte. Clemente Rosa. Recda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois -

Deram provimento ao recurso tão somente para excluir a

qualificadora da surpresa da provlsional. Unânime.
CONfLITO DE COMPETENCIA

, N.o 79 - CAPITAL - Suscte. a Justiça Militar. Suscdo. Dr.
Juiz deDireito da 2.a Vara - ReLa Thereza Tang - Rejeitaram a

preliminar argüida, determinando a volta dos autos a Douta
Jaime Spríciqe

Diretor

,

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SEARA

EDITAL N.o 0:1179

AURÉLIO NARDI, Prefeito Municipal de Seara, Estade
de Santa Catarina, torna público � quem interessar possa,
que se acha aberta a CONCORRENCIA PUBUCA, para a

venda de uma (01) Pá-Carregadeira, modelo 1.500-B, com
conversão de Torque e Transmissão, com motor Mercedes
Be'nz OM-352 e um (01) Rolo Vibratório, modelo RV-80,
Série 48.00.10'82, com Motor.DEUTZ, Tipo A6L-1014, nú-'
mero 60276E/69, devidamente autorizados peras Leis Mu­
nicipais n.vs 270/78 e 280/79, pertencentes ao Patrimônio
da Prefeitura Múnicipal de Seara, obedecendo as seguin­
tes condições:

I - OBJETO DA CONCORRÊNCIA
Venda das máquinas de características acima.

II - DAS PROPOSTAS
I\s propostas deverão serem entregues em envelope

fechado e lacrado, com os dizeres: PROPOSTA PARA
AQUISiÇÃO DE UM OU OS DOIS I;QUIPAMENTOS e, en­

treg ues na Secretaria da Prefeitu ra Mu nici pai de Seara, até
às 15,00 horas do dia 19 de abril de 1979.

111- DA CAUÇÃO
OS proponentes deverão recolher na Tesouraria .da

Prefeitura Municipal a importância de Cr$.100,00 (CEM
CRUZEIROS) como caução, que será devolvida aos des­
classificados logo após o julgamento das propostas.

_.

VI - DO JULGAMENTO
O'paqarnento deverá ser feito à vista, em moeda cor­

rente, sem qualquer compensação. O preço .rnfnlmo da
Pá-Carregadeira é de Cr$.300.000,00 (Trezentos Mil Cru­
ZeiTOs) e do Rolo Vibratório é de Cr$.95.000,00 (Noventa e

Cinco Mil Cruzeiros).
V - A abertu ra das propostas dar-se-á às 15,30 horas

do dia 19 de abril de 1979, no Gabinete do Prefeito Munici­
pal, por Comissão especialmente designada. A Prefeitura
reserva-se o direito de aceitar um ou rejeitar todas as

propostas, em que aos proponentes caiba qualquer res-
sarcimento., ,

Prefeitura MuniCipal de Seara, aos 02 de abril de 1979.

Aurélio Nardi
Pre·feito Mu,nicipal

-.17
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ESTADO DE SANTA CATARINÀ
PREFEITURA MUNICIPAL DE SEARA

EDITAL N.· 02n9

AURÉLIO NARDI, Prefeito Mu nicipal de Seara, Estado de Santa
Catarina, rio uso de suas atribulçõese nos termos da Lei Municipal
n.o 281/79 de 30 de março dEY1979, faz saber a todos os interessa­
dos que fará realizar no dia 23 de abril de 1979, às 10,00 horas, em
seu Gabinete, a Concorrência Pública para aquisição de Equipa­
mento Rodoviário de acordo com as seguintes condições:

1- DO OBJETO
Um (01) Rolo Vibratório. rebocável, com peso de no máximo

5.000 (cinco mil) quilos _

I

.

II - DA DOCUMENTAÇAO
a) Prova de P'ersonalidade Jurídica
b) Prova de Capacidade Técnica

,

c) Atestado de Idoneidade Financ�ira _

d) Prova de q ue o proponente tem poderes de representação
do fabricante ou é distribuidor do equipamento. .

Obs. a documentação será apresentada em envelope fechado;
contendo o títuto "DOCUMENTAÇAO" nome e endereço 90 pro­
ponente, juntamente com a Proposta.

111- DA PROPOSTA
A proposta será apresentada em duas vias e obedecerá as

especificações exigidas no presente Edital, em envelope fechado
contendo' o título "PROPOSTA" Edital n.O 02/79.

IV - DO RECEBIMENTO, ABERTURA E JULGAMENTO
As propostas e dócumentação serão recebidas pelo Secretário

desta Prefeitura Municipal até o dia e hora acima indicado, em seu

Gabinete de Trabalho.
As propostas serão abertas e julgadas por uma Comissão pre­

viamente designada pelo Sr. Prefeito 'Mlinicipal e baseará seu jul­
gamento nas características técnicas, e mecânicas. recursos de
assistência, prazo de entrega e custo do equipamento.

V - DAS CONDlÇOES GERAIS
Serão excluídos no ato da abertura os proponentes que não,

satisfazerem as exigências previstas no Capítulo II deste Edital.
serão excluídas também as propostas que não se enquadra-

rem no objeto deste Edital. '

A Prefeitura Municipal reserva-se o direito de aceitar a pro­
posta que lhe parecer mais vantajosa. rejeitá-Ia ou ainda anular
totalmente esta Concor�ência, sem que caiba aos participantes
nenhum direito a reclamações. interpelações ou indenizações de
qualquer natureza.

, Poderá participar desta Concorrência qualquer firma legal­
mente constituída. desde que satisfaça as exigências deste Edital.

Poderão os interessados obterem·maiores informações na Se­
cretaria da Prefeitura MUr:1icipal.

Prefeitura Municipal de Seara. 02 de abril de 1979.

Aurélio Nardi - Prefeito Municipal

A desculpa pelo campeonato
As autoridades transitórias
do Brasil tem' por hábito
culpar a imprudência dos­
motoristas em geral por essa
infindável relação de aciden-

, tes que ocorrem no dia-a-dia
das estradas brasilei ras,
transformando o país no ab­
soluto campeão mundial em
acidentes de trânsito.

* basta dar uma sacadinha nos
muitos trechos que totali­
zam essa tal de BR-lOl bem
aí sob nossas narinas.

pôr.

E ainda agoranos chegaa
notícia de que a vital dupli­
cação do trecho
Florianópohs-c-hajaí foi
cons iderada 'se não obsoleta,
ao menos incluída entre as'
obras sem maiores priorida-'
des, sendo deixada pr'aquele
incômodo e nunca con­

cluído "depois".

Verdade seja dita: as nossas

estradas, se são das melho­
res do terceiro mundo (o que
não nos leva a nada'), em

país mais adiantado são da- *,
quelas consideradas terciá- Estreitíssima em sua totali-
rias _j-se não até qua'rterná-'

-

dade, em muitos pedaços, à
rias, verdadeira ofensa a noite, a 'sensação de quem
condição humana. roda é que está perdido em

mar alto" em ondeado e

negro asfalto sem qualquer
sinalização, com o moto­
rista sendo obrigado a tripli­
car impossível visão que é

. pra ver se consegue conclui­
.la são e salvo - se chove
então, a coisa torna-se ver­

dadeiro breu, sem tirar nem

Ué, e ás nossas tão decanta­
das forças em Brasília não
apitaram não? Ou será que
sopraram, sopraram e o

silvo pintou fracote ...

*

Não estariam tais autorida­
des um pouco precipitadas?
Tem elas certeza de que o

grande culpado é justo o mo­
torista? Ou, assim' cul­
pando, estariam livrando a

cara do péssimo sistema ro-
I doviário brasileiro?

.

*

Pra não irmos tão longe e

nos perdermos em curvas e

lombadas e não cairmos em

verdadeiras crateras que se

afundam no asfalto em al­
guns pontos sem qualquer
sinalização e acostamentos,

)}
)}
)}
)}

)* ** **** ***-***-'*** ***

E é assim que os americanos do norteestão se deliciando com a Sonia Braga, nuinha
ém pêlo em algumas fotos nas páginas da revisto Play Boy que está nas bancas de

lá (e que aqui não chega, graças a uma moralista censura imposta
,

- porém prestes a acabar).
*

A ela, à Sonià, a revista atribui adjetivos tais corno "brazilian bombshell"
e "l\IIarilyn Monroe da Américo Latina".

.

(Com essa a santa Marilyn bateu ossinhos de tiririca).

. nnercado,

Z de frios do supe

O ateudente do balcao rua Deodoro, resolveu
a,

Fecoagro Centro, o d; freguesas, independ.en�e
sua maneira ,paquera . sadas Comoo cara ndal�. rom1S

.

d Ii a 1
,

.
-

o ou não comp_
. - de sair a 1,

esa, d1coes '

" pode- con ,

.
_ -

-
'. . "

em - e nem ,) d
-

. dá o seu reca o.

mesmo *
..

com aquela Jovem e

Exemplo disso aco�teceuuase u�a gatinha, qu�,
b la dona de casa, alUda q

. ao desembolsa-e

hegar de volta
das comPdras, .eijo e presunto,ao c otes e qu .

,

notou que nOS pac .

.

ApuroU bem a

as, h via algo ma1S.
, uês

além do preçO, ;u adivinhar, num �or:�lfa"
Vista e consegu '. no primelTO, o ,

1 d
. elogiOS. h

"

'legíve, 01S .

"fofin a .. ,

'

quase 1

brulhava o presunto,
e no que em

* _

.

,
. da: moça afinal nao

t ma dúvi a. a
pro-

No entanto res a u. íbuidos eram
ou pros

,

sabe se os adjetivos atn U\a mesma... Afinal,
ha

d
. 'dos ou pra e

dutos a qum .

gosto pra tudo.�.

Pra bem pronunciarem o

nome do hotel Florianópolis
Othon que passará ao nosso

dia-a-dia dentro de pouco'
(dizem que em outubro), é
'oportuno sofisticar que a'

acentuação, circunflexa, do
Othon está no o final. As­

sim, oh: Othon, que nem

pronunciam os cariocas.
*

O que, naturalmente, não

.será difícil pró ilhéu que, há

quantos?. inexplicavelmente
chama o hotel do sêo Oscar
Cardoso de Óscar, numa ní­
tida homenagem ao cinema­

tográfico troféu de Holly­
wood.

Por enquanto no 9; daqui
a pouco no 12. Aguardem

Uma prisão como encenação

Pra que Florianópolis' não
perdesse a continuidade
global, a TV Catarinense

. providenciou a. montagem
de uma retransmissoara pro
canal9, que é aonde, afinal a
Coligadas já está dando éter
de sua graça. Canal esse au­

torizado. à estação de Blu­
menau mas que, não se sabe
porquê, simplesmente não
tratou em providenciar.

*
I

Com isso as coisas defini­
ram, acabou a fofocada, e a
TV Çatarinense flca no 12
mesmo, com a sUa progra­
mação experimental apre­
sentando todas as noites.. às
& horas, programas adquiri-

dos da televisão americana,
porém com abertura a cargo
das linhas repórteres já con­

tratadas: Adriana Guinle e

Claudia Mostério,

Depois de permanecerem desparecidos pormaisde 24 horas rixam
enfim localizados os quatro participantes da companhia de Ruth
Escobar, de São Paulo, detidos na sede da Polícia Federal de Porto

Algre, onde a trupe se encontra com vistas a uma série de apresenta­
ções da "Revista do He_nfil".

Além do Tom Jones mos­

trado na noite de domingo,
especiais com Julie An­
drews, Shirley Macl.ane ,

Sammy Davis Junior, Liza
MineUi e Tony Benett, entre
outros, também virão ao ar

nesta. fase que termina a I. o

de maio quando, então, a

programação Globo,' pela
primeira vez na história da
televisão catarinense, se·

apresentará absolutamente
nítida.

Os quatro atores foram detidos pela Polícia Civil, encaminhados ao
Dops e, a seguir, a Polícia Federal, acusados de subversivos: em seu

poder um livro de poemas de Alex Polari e. urna- carta de diretor
teatral português não identificado.

,

Se tudo transcorrer normal e os atores conseguirem 'provar' que na

realidade não são assim tão,subversivos (e não serem 'obrigados a

encenar no Uruguai ... ), a peça que resolveu, ao passar por cima na

ida', nos honrar com uma descidinha na volta, será apresentada aos

florianopolitanos em duas sessões (às 8 e às 10 da noite) na quint�
agora, no Teatro Álvaro de Carvalho, em promoção dos diversos
diretórios acadêmicos da Universidade Federal, uni motivo a mais,
nessas alturas, pra serem, os at(i)res, considerados "subversivos" ...

/ '

CLICIlESTÁ liGADA A nOITE. DE. FLORIAnÓPOLIS,
,

,

.

',.
.

-

Fever Center está ligando a noite de' Florianópolis. Um lugar onde
, você vai se divertir, brincar e dançar de montão. .

.

O Fever Center tem capacidade para receber 1800 pessoas, pois ocupa um prédio de cinco
andares, eSPfi!Ciàlm�nte construído para se tornar a melhor casa de dIversão do sul do país.
Pista de dança com piso iluminado e funcionando em sincronismo com 2800 watts da

aparelhagem de som. Três bares com confortáveis poltronas, salão de jogos Flipper, tela
para.proJeção de filmes, decoração de luxo e muixos outros detalhes que Florianópolis
merece e precisa. A partir de sexta-feira, Fever Center é a moda.
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R'.IélGaspar D"'.d�H}
E,trE.1ltO - F;"
Fone: 44,0527

ESTOQUE DE VEicULOS USADOS:
MODELO ANO CÔR
Brasilia - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 L - 1976 - Branco
1300 L - 1976 - Branco
1300 N - 197,7 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kombi -1977 - Azul
Kombi - 1977 - Azul
Honda 125 - 1978 - Vermelha
Yamaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125 - 1979 - Diversas
Kombi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FLO-'
RIANÓPOLlS COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI­
NAIS E ACESSORIOS;
OBS, O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VÊI­
CUlOS E MOTO E 44-3864,

AMAURI - PEÇAS E VEíCULOS lTOA.
JOÃO NUNES SilVA

.

Gerente Depto. Vendas .

I

VEíCULOS SoA.

........ Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

, MODELO - CÔR - ANO

Chevette Bege..... . ", ,1974
Chevette Amarelo , . . . . . . .. ,.19�5
Chevette Marrom Me.tálico , . , .. , , , , .1977
Chevette Especial Marrom

,

" "

'. '. '.
"

'. '.\'. ..
.1977

Chevette S,L, Azul .. 1977
Chevette S,l. Vermelho. , .. 1978·

ChevroletlOpala - 4 portas Branco Everest .. 1971

ChevroletlOpala - Coupê Azul Imperial , ,1973

ChevroletlOpala - Coupê Verme!ho "." 1975

ChevroletlOpala - Coupê luxo Marrom , .. , , , .1976
Brasília Azul' ,1976
Brasília Branca... .

.'1"
, .•

,.,',
1977

Passat Azul .,..... . , .... , , .1976

Dodge Prata Metálico. . . . . , , , . , , .. , .1976
Corcel c 4, portas vermelho.,. . , " .. , 1973
Corcel - Cou pê Marrom. . .. , . , , 1975
Ford/Maverick - Coupê Branco. . 1976
ChevroletlOpala 4 portas Vermelho ,.1974

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077l- 22-1392

CHEVETTE V/CORES. 1 •• OK

BRASíLIA lS OK
POLARA Gl 78

-OPALA 2P .. :' .. : ,
78

PUMA GTE,............... . .. : 73

NAO FECHAMOS P/ALMOÇO

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oticina especializada em toda linha nacional
com mecànica. lataria. pintura com estufa.

!========== Veicutos em estoque =======:

r FIAT VERDE I

BRASI'LlA BEGE .

-- , .......... .--,-.. ..

v \,..I I I\ �L... IVIr\J tllVI'"

"

..... 77
. .76

......... .. .. //

........ 74
... 70

........... .72
. 71

\_,PAlA VERDE
,-.JlKS BEGE
ouom: RT BEGE
VOlKS AZUL.

Toda linha nacional OK 79

/
MARTINS AUTOMÓVEIS \

RUA JOÃO MOTTA'ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677
\

DOOGE POlARA amarelo. ... . . . . . . . . . . .. 1976

KOMBI branca .. . ... . .... .1975

0 COMPRA-VENDE-TROCA r

SANTOS SARAIVA - 554 . FONE 44-0611

Corcel STD - Branco/ ..
. 78

Corcel lDO - Verde. . . , 76
Corcel STD - B rpnco ' 76
Corcel STD - Amarelo. . . : .' 76
Corcel Belina luxo - Branca 76
Corcel Belina - Verde . . . . . . .. . .. . . .. . . .. 76
'Maverick - Branco ,.: 76
Galaxie lTD - Amarelo e/Preto : 77
Galaxie 500 - Branco 73
F-75 - 4x2 - Amarela :' '. . . . . .. 76
Passat lS - Branco 75

Passat lS - Vermelho ,' ' 77

Opala Cupê - Verde , .76
Volks 1500 - Vermelho 72

Galaxi� lTO - Branco' c/ Preto
'

, .1975

Dodge Polara - Branco 1978
Volks - Amarelo Texas 1973
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti '," .1973
F-75 4 x 2 - Bege : 1970
F-75 - 4x2 - Verde 1974
F-350 - Vermelho c/Branco \ 1970
F-4000 - Vermelho c/Branco ..............•....... 1976
F-600 - e/Carroceria - Verde e Preto, .' 1969
F-600 - Chassi - Verde _ 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde 1974
C-10 - luxo 7 Verde

'

1975
M-1113 - c/Carroceria - Azul 1973

• Dodge 0-90 - c/Caçarnba - Amarelo 1976

SENHORA SERVENl;'E
- PRECISA-SE -

Para trabalhar na Trindade em horário comercial,
sal ári o de Cr$ 2.100,00 mensais, com carteira assi­

nada, lNPS, Férias, 130, PIS, PASEP, ETC ... E�ige-se
referências. Otirno ambiente de trabalho. Tratar

com Celina ou Vanderley, à Rua Lauro Li nhares, 252
- Trindade (Logo após a penitenciária), na !ojaÁstor.

-

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
,

•

> Fone 22-2197_� 22-0844 e 22-3321 _

,

. Estreito': Vereador Batista Pereira, 428
'

--, . ;,:.',;-.�;.> .'. _. ",.�one:A4�935 ",. '",' ',' , .

. SEP 88C>JO • Florlanopolls - Santa Catanna

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE -FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Hua, Capitão Augusto Vidal, n.? 3.196
Palhoça - Fone 42-345 .. San.ta Catarina

I IPHIPASA
I· l1Ioao ! Averuda Ivo Silveira. 1.401 - Estreite
Automóveis S.a.

.

.

Ie. '-:'16 44-3937

ConcessionáTÚJ DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB' se N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORiANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar- Fone

22-4242

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 16-04-1979
Brasília - Branca , 77

Brasília - Branca , 73
, I '

76.Volks 1300 L - Amarelo., .

.Volks 1300 simples - Branco' 75

Corcel II Luxo - Amarelo ',' 78

l(� lBJElIJRA MAJR ]',
COMERCIAL BEtRA MAR VEICULOS E REPRESENTAções· LTDA.

. Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
ranf'S 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
Corcel li Cupê luxo - branco .__.. 1978
Passat Branco e Azul lS 3 portas 75/78

Dodge Polara Gran luxo marrom metálico 1977
Fiat 147 l-branco 1977

Volkswagen 1300 l-verde .: 1977

Maverick V-8 azul mel. e branco 4 cil 75176

Opala 5S 4 verde metálico e preto . 1976
. Co rcel Cu pê amarelo 1975

Dodge Dart Cupê luxo - amarelo (equipado) 1974
Chevette azul -

.. , 1974

Opala Cupê 4 cil. 4 marchas - vermelho e branco .. 1973

Volkswagen 1300 azul e 1500 vermelho 71173

Atendemos das 8:00 às 18:00 horas.
..... ,..',

Excelente terreno em 'Coqueiros com magnífica vista panorâmica
- 600 metros quadrado. Tratar com Marco fone 33-.1836 - Ramal
86 ou Sr. Amarante fone 33-1955.

Chevette Branco OK
Fiat 147 branco 78
Brasilia .16-77
Chevette Azul 74
Volks 1.500 . . 74-75

Vc lks 1.300-L 75-78
Bt;" 'la LO0-Verde 76

;
Ford Gurcel ... .' .. ,71-73-74 .

Volks 1 ..300 .. 70-72-75
Puma Verde Mel. Lindo 72

VENDE-SE

VENDE-SE'
Apartamentos recern-construtdos, 1 unidade por andar
Bela Vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, cozinha, a. de serviço, banheiro social,
garagem e area de recreação. Pequena entrada e o saldo

.
financiado. Informaçoes: NAVEGANTE., Rua Santos Sa­
raiva 1975.
(CRECI 132) Fone 44-2704,

.

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitária (Tercasa)

com 478,02,m2 - plano - seco'
Tratar EDIF. HERCUlES - Conj, 707

Fone 22-0169 - CRECI-054

CAMINHÕES O KM
E equipamentos em uso. Pronta entrega. o menor prece de
S. Paulo. Temos toda linha de fabricação: Mercedes,

Toyota. Ford e Chevrolete Bau, Basculante.Truck. Munck.
Tanque, Carroceria e Carreta. Agência Junior. Fones aDO
011 - 67-3788 - 673757 - 67-0961 - 66-0907.

---=-------------- ...,.-'-- _____.__.

�
LAVA-SE

CARPETES E CORTINAS

VENDE-SE

TELEFONE - 44

Vende-se um telefone 44(Residencial) no Estreito. Tratar: pelo
fone: 33-1866 ou 33-1926.- ramal 73 c/ Srta. Eliana - Horário
comercial.

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza. cortinas lava-se. faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para 'cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44.-4645. R.
São Cristavam. 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA

l ..BRASIL.

"COMPRO CASA NO CENTRO"

Necessito de uma casa no centro com 100m2 no

maximo. terreno no rmnirno de 200m2, pode ser·

casa velh .1.. ponto comercial.
Falar com t;tthoff ou Alcidio fones 22-1660 - 22-9658

\

IMÓVEL NO CENTRO
2.200 m2

Construção antiga, estilo alemão, 520 m2. Vista pa­
norâmica baías norte, sul, continente e pontes.
Terreno alto, ajardinado, próprio para edifício ou

residência de alto gabarito. Rua Duarte Schutel

(pertiriho Supermercado, do centro Comercial, do
futuro complexo da prefeitura no morro da ponte).
Informações pelo fone 22-2198 - horário comercial.

DOCUMENTosPERrnDqs
, Foram perdidos todos os documentos do carro marca Ford-F 350,
cor verde majorca, ano 1970 - PlacasWG-0320,.pertencente a Fi rma

.

Schmidt Oltramari e Cia Ltda.
São José do Cedro, 10 de abril de 1979

TELEFONES
COMPRO - \ENDO

ALUGO
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­
lar 'pelo Ionc: 22-19::< I -

Bearri/..

CARTEIRA PERDIDA

Foi perdida a Carteira Estudantil, da UFSC n.o 732.0215-0

pertencente ao Sr. JOEl FERNANDES
I

. noite/sábados e domingos - fone 44-5694.

Á SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este' Santo mártir é especialmente
Invocado para obter-se graças urgentes, soluçoes
imediatas .. '

,

E o santo da undécima hora cuja invocação nunca e

tardia: mas ele incita tarnbérri a fazer depressa o

bem, e a cumprir sem de.mora aqui lo que lhe prome-
teu. , I

SUPLICA � Santo Expedito, honrados pelo ,reco­
nhecirnento daqueles que Vos Invocaram a ultima
hora e para negocios urgentes, nós Vos suplicamos
que nos obtenhais da Bondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje pu
em tal dia) a graça de ... que, com toda a subrnissào.
solicitamos da bondade divina.

. ,

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G,R.D. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessão.

EmPRESAYliAnTo An-JO DA GUARDA ITDA.
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
Campinas - Av. Josué Di Bernardi, � - Fone: 44-2400

A UNDCA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

.

SANITÁRIOS
EM TODo'S OS ÓNIBUS

HORARIOS DE FLORIANOPOLlS PARA:
PORTO ALEGRE - ARARANGUA - SOMBRIO - S. ROSA - VILA s.
JOÀO - OSÓR 10. 00.15 - 6.00 - 8.00 - 10,15 - 12.00 - 14,30 - 18.00
20.00 - 24.00
PORTO ALEGRE - DIRETO - 22.00 e 24,00 horas
PORTO ALEGRE - LEITO - 22.15 horas.
TUBARÀO - 00.15 - 5.00 - 6,00 - 7.00 - 8.00 - 8.30 -10,15 -1 0.30 - 12.00
-13,00 - 14,30 - 15,00 - 15,30 -16.30 direto - 17. 30 -18,00 - 19,00-
20,00 - 21.30 - 22,15 Leito - e 24,00 horas.
CRICIÚMA-00.15 - 6.00 -7,00 - 8.00 - 8,30 -10.30 -12,00 -13.00-
14,30 - 15,30 - 18,00 - 20,00 - 21,3- - 2'4.00 hs.
LAGUNA -00..15 - 6,00 - 6,30 -10,00 -12,00 -14,15 -17,15 -18.00-
20,00 horas.
IMBITUBA - 6.30, - 9,40 - 12,45 - 15,15 - 17',00 horas.
LAURO MULLER - 10.30 - 15,00 horas.
IMARUI -.16,15 horas.

.

Para sua tranquilidade e bem estar. prefira ônibus com TOALETE a

bordo.

VENDO
Fiat - 147-l, com Toca-Fitas Mitsubishi. e outros acessó­
rios. 18.000 Km - Cr$ 80.000,00 - Fone: 22-4042

CONCESSIONARia TRATORES, PEGAS E SERVIGOS

l§tuma§ ���.É�.���'=...'NOÚSTRIA LTOA.

Escritório: Rua Dr. Abel Capela. 390 - Apto 202
'

Fone: 44-2029 - Coqueiros - Fpolis
Rua: São Paulo. 274 I - telefone: 22-4468
Itoupava Seca - 89100 - Blumenau - SC

COMPANHIA

BRASILEIRA

DE TRATORES

VENDEDORES,

Empresa de renome nacional tabn.
cante de produtos químicos de grande
aceitação no mercado, procura Ven.
dedores Autônomos p/Santa Catarina.

São requisitos indispensáveis: re­

gistro CORE, condução própria,
grande conhecimento da região de
atuação.
Paga-se alta comissão.
Marcar entrevista pelo fone: 22-4540

em Fl'orianópolis - c/O. Laura.

A E;.T.C. "Nereu Ramos" está necessl.
tando de Orientadores Pedagógico,
Educacional e Professores. Tratar na �

E.B. "Profa. Jurema Cavalazzl", à rua
José Maria da Luz, das 19:00 às 22:00
horas, de 2. a à 6.afei ra ou durante o dia
pelo telefone: 22-6406.

PARQUE- GRÁFICO
VENDE-SE

8 MÁQUINAS PARA
IMPRESSÃO DE, ETIQUETAS

Cr$ 2.500.000,00
Navalhas e Clicheria bem como todo clien­

. tela (em torno de 700 empresas), motivo:
Mudança de Ramo. Cartas para Caixa Pos­
tai, 1512 Curitiba/PR

'CAB IMÓVEIS - VENDE
NOS INGLESES

1 terreno c/17m de. frente por 32 de fundos. Condições
facilitadas. Fone: 22-8588 - 8026 - 1179 .

OPORTUNIDADE FÁCIL - CENTRO
Apartamento sem uso, acarpetado, 1 quarto, sala, banheiro, co­
zinha, área de serviço. Av. OTHON GAMA D'EÇA .. Poupança: Cr$
50.000,00. Tratar fone: 22-5458 - DOLORES.

BARBADA
Transfere-se financiamento de uma casa no bairro Bela
Vista I.

'

Tratar pelo telefone: 22-7045

'BARBADA
Vendo apto. c/3 qtos., sala, cozinha,,'!YC social; área de serviço E!
garagem. "

I
Poupança: Cr$.60.000:00. Aéeifo' c1f;;rd/bu telefone, a combinar'
Tratar Av. Mauro Ramos. Edf. Canasvieiras. apto. 11.

VENDE-SE POR PREÇO REAL
APTO. "NOVO" 2 Otos., dep. emp. completa e demais dep. Boa
localização, entrada a combinar e assume fírran. ,,'

SFrIO 72.000 m2, entrada a combinar e.5 miJ p/mês.
Use a cuca a. Pague. o real preço, disque 22-7488.

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE

Prédio industrial, com cobertura de alumínio, em terreno
com 3.000m2. Próprio para' indústria ou depósito, a 200
metros da BR470 e a 1.000 metros do trevo de Indaial.
Os interessados poderão tratar com a Imobiliária Mello

LIda. Rua Hercílio luz, 142 - fone 44-3122 - Itajaí - SC.

VENDE-SE
TOYOTA-PERUA

Ano 76. Em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
fone: 44-3789.

VENDE-SE "O ESCOVA"
Está a venda na Rua Anita Garibaldi, n.o 10 "O ESCOVA", Lancho­
nete bem instalada c/ótimo movimento. Tratar fpne: 44-3220 ou na
Rua ANITA GARIBALDI, 10 (Centro).

VENDE-SE
MOTO HONDA, CG - 125

Amarela ano 78/79 - 1.500km.
Tratar fone: 22-5931 - 44-1435

VENDE-SE
Cr$ 260.000,00

Lanchonete - Restaurante todo equipado. ,

Beira-Mar - Coqueiros - Fone: 44-2262

VENDE-SE
Vende-se um telefone - Palhoçatqultado) e instaladb. Tra­
tar pelo fone: 44-5500

TELEFONE - VENDE-SE
Prefixo 22 - preço Cr$ 23.000,00

Tratar: 22-3842

DRA. REJANE LEAL CONCEiÇÃO
DA COSTA ARAÚJO
REUMATOLOGIA

Está atendendo na OSTEOCLlNICA (Bua PRE­
SIDENTE COUTINHO, 85 -22-7116 -22-7666) às
Terças, quintas e sextas-feiras de 10 às ,12 ho­
ras.
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PROMOÇAO ESPECIAL EM' LANÇAMENTO
PISO VITRIFICADO
AZULEJOS DECORADOS
AT.E O TETO. -_.,......__.

TANQUE DE LAVAR ROlBS

E TEM MAIS: GARAGEM PRIVATIVA MENOR PREÇO POR M2 DA ItEGIÃO, ILUMINAÇÃO DIUTA EM TODAS AS

DEPE�DENCIAS. NÃO T�M PAGAMENTO O E CHAVES E 'TERÁ O MELHOR ACAaAMENTO,,,", CONSAGRADO

DA 'CONSTRUTORA PREDIBENS"
.

LO CA L: EXTREMA COM A SORVETERIA CARAMBA, JUNTO A AV. BEIRA MAR NORTE. MEXA -SE, SÃO
POUCAS UNIDADES.

Cr S 7.700,00 • Cr 8 2.290,00
CONSTRUC;AO E V E N O AS DI RETAM ENTE PELA:

PREDIBENS .,- Incorporadora. construtora e imobiliária

Av RIO Branco. 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099.22-6756 e 2;;4769

TERRENO PARA RESIDÊNCIA
ESTREITO - Bai rro de Fátima - 12m x 21 m - Cr$
180.000,00.
ESTREITO - Max Schramm - 14m x 39m - frente asfalto.
ESTREITO - José Bonifácio - 247m2 - e/casa - .200 mil.

JARDIM ATLÂNTICO - diversos I'otes desde 156 mil.
.

COQUEIROS - Paula Ramos - 4 lotes - 350 mil cada.

COQUEIROS - Bayer Filho - 360m2 - Cr$ 250.000,00 ..
COQUEIROS- Jardim Itaguaçu - 439m2 - Cr$ 350.000,00.
CAMPINAS - Próximo ao Kobrasol - 3 lotes secos.

CAMPINAS - 1'00m do acesso - 613m2 - Cr$ 230.000,00.
SÃO JOSÉ - 400m da praça - 6 lotes altos e planos.
BARREIROS- Passos Filho - 324m2 - alto - Cr$ 80.000,00
BARREIROS- Fundos para o mar c/casa-Cr$ 260.000,00.
BARREIROS - Célio Veiga - 15m x 26m - Cr$ 135.000,00.
BARREIROS - Otto Mali na - diversos lotes altos, planos.
CENTRO - STODIECK - frente asfalto - Cr$ 300.000,00
CENTRO - AGRONÔMICA - 15m x 25m - Cr$ 160.000,00
TRINDADE - TERCASA - 2 lotes - Cr$ 250.000,00 cada.
TRINDADE - Altos Elpídio Barbosa - 600m2 - 200 mil
PANTANAL - Estrada da Lagoa - 15m x 80m - Cr$
250.000,00
COSTEIRA - Av. Jorge Lacerda - Baía Sul - 270 mil.

SACO GRANDE""':'" Próximo à Igreja -14m x 62m -140 mil.

TERRENO A VENDA
- ,A, �UGl!JEL: Fone 22-2804. CENTRO - Av. Hercílio Lúz - 300m do teatro - 1.194m2.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1 CAMPINAS- Frente BR-101 -14.000m2 -100 m de frente.
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem e SERRARIA _ Frente BR-1 01 - 27.285m2 _ 57,6m de frente.
synteko. Cr$ 3.700,00
- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

. .I�_FiI3EI'i.Q_PARA DEPÓSITO - INDÚSTRIA_
quartos, sala grande em L com sacada, BWC-social com

- ,-
CAMPINAS - Freme acesso BR- 11.440ro2 .' Cr$

água quente, cozinha com água quente e gás centralizado, 1.500.000,00
área de serviço, garagem, BWC de empreQ"ada. Cr$

CAMPINAS _ Frente BR-1 01 _ 18.000m2 _ 90m de frente.5.244,00
BARREIROS _ Bairro Ypiranga - áreas planas e altas.
SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO.

PISO VITRIFICADO--.....�:::r-..

AZULE JOS DECORADOS
ATÉ O TETO.

,

PI A rNOX COM AGUA

QUENTE.
GAZ CENTRALIZADO.'

S A L A

o
O COlo

ENTRADA

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

\

ATENÇÃO .: Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BINC social com água quente, sala grande em L

com sacada, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem

jardins, floreiras, área de recreação e garagem.
1 _o

- Entrada 145.000,00 e 8.498',00 mensais
2.0 - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.0 - Entrada 2'71.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão ser estudadas novas for­
mas de negócio.
_. Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.
- Temos para venda - em Coqueiros, apartamento com 1

e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
faci lita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

i) PREDIBENS'di la i�corporadora. construtora e imobiliária'
.:J I:. Av. R'io Branco. 104 - CRECI 131
'PREDIBENs Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-476.9

.

ALUGA

ED. CAROLINA - apto no centro 3 quartos dep. de empre­
gada. garagem. telefone, carpet (', o Iocaçào)
E:D. CRISTINA - apto com 1 quarto demais dep.
carpet (,. locação)

CASA MOBILlADA\EM CANÀSVIEIRAS 2 quartos, demais
dep .. proxima do mar.

APTO MOBILIADO EM CANASVIEIRAS 2 quartos. demais
dep .. a !:lpm do mar I'

I
�,ALAS COMERCIAIS ED. CEISA CENTER - 3 salas conju­
gada::, 120m2

SALA LO. CEISA CENTER - 52m2. carpet, 3.500,00
'�Ai f' L.D APOLO - 45m2, apenas 3.000,00
::;ALA 1::.0. ATLAS - 111 m2. carpel. mais garagem
SALA ARS - 75m2. otimo preço

ALUGA
L-187 - Apto sito em COQUEIROS, contendo 3 quartos,
dependência de empregada, demais dependências. Cr$
5.800,00 mensal.,
L-182 - Casa alvenaria (nova), sito em Barreiros (ponto
final), contendo 2 quartos, demais dep. Cr$ 3.800,00 men-

sal.
.

L-169 - Várias salas comerciais, Ed. Ceisa Center, desde
3.300,00.
L-187 - Apto sito no Estreito, Ed. Alcides, 2 quartos, demais
dependências. Cr$ 3.900,00 mensal.

VENDE
Ed, CORAL- Apto sito em COQUEIROS, 3 quartos (suite),
li vi ng em "L", dep. empregada, garagem, área de serviço,
carpet, demais dependências. Preço: Poupança: Cr$
210.000,00 saldo financiado.
Ed. Saint Claude - Apto sito frente p/Beira Mar Norte.
contendo 4 quartos (suite), garagem" demais dep. Pou­
panca: Cr$ 550.000.0.0 saldo financiado.
Ed Michele - Apto 'sito em COQLJEI.ROS, c/ 2 quartos,

'Jem, dep. empregada, de/mais dep. Poupança: Cr$
'0000 saldo' - 'mciado.
,10 sito Praia do Meio (COQUEIROS) - 360m2, Cr$

.. 000,00
Varias Lotes de Praia (INGLESES), desde Cr$ 150.000,00

1'150 VITRIFICADO
AZULE�OS DECORADOS
ATE O TETO,
LouçAS COLORIDAS
"ETAIS· CROMAOOS,
AQUA QUENTE NA
PIA E CHUVEIRO.

MENSAIS.

SÓTERRAS
Serviços Imobiliários Ltda.

Gaspar Dutra, 243 - ESq. Santos Saraiva.
Estreito -, Florianópolis - CRECI 241
Fone: 44-2001 e 44-2611
"UM CARINHO MAIOR PELA TERRA'

,

!

C A IlmOVEIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11. - Centro
Fones 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDA

055 - CS - CASA DE ALVENARIA - JARDIM SANTA Mô­
NICA - C/ 160 m2, living, sala, de jantar, 3 quartos, (sendo 1

suíte), dep. de empregada, cozinha, área de serviço, armá­
rios embutidos, banheiro, churrasqueira, garagem.
Preço: Cr$ 980.000,00 parte fi nanciado 25 anos prestações
mensais Cr$ 4.130,00. .

Ó5if� C'S--CASA DE ALVENARIA- TRINDADE - C/ 198 mz.:
sara, 3 quartos (sendo 1 suíte), sala de jantar, cozinha, área
de serviço, dep. de empregada, armários embutidos, gara-'
gem. Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Entrada Cr$ 300.000,00.
053 - CS - CASA DE MADEIRA - TRINDADE - C/ sala, 2
quartos, copa, cozinha, banheiro, garagem. Preço: Cr$
200.000,00 a combinar.

'

049 - CS - CASA MISTA BOM ABRIGO - C/ 90 m2, sala, 3
quartos, copa, cozinha, garagem, BWC. Preço : Cr$
650.000,00 a combinar. ,

048 - CS - CASA DE ALVENARIA - COQUEIROS - C/ 15ql
m2, living, 3quartos, (sendo 1 suíte), copa e COZinha, gara­
gem p/ 2 carros, s/ Habite-se. Preço: Cr$ 1.3,50.000,00.
043 - CS - CASAL ALVENARIA CENTRAL - Travo RUA:
ALMIRANTE ALVIM - C/ 90 m2, sala, 3 quartos, cozinha,
dep. de ernpreqada, garagem. Preço: Cr$ 700.000,00 a

combinar. .

055 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 108 m2, sala, 2

quartos, copa, cozinha, dep. de empregada, 2 BWC, 1 _o

andar. Preço: Cr$ 1.000.000,00 - Entrada Cr$ 180.000,00,
saldo financiado. .

054 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 140 m2, sala, 3

quartos, oopa, cozinha, SWC, Preço: Cr$ 750.000,00' a
combinar.
041 - TC - CHÁCARA COM CASA MADEIRA - Com água,
luz, coletivo, escola a 250 m2, mata, lavoura, a 600 m da
BR-101. Preço: Cr$ 460.000,00 a combinar.

�li!lli!MNII·�I)�fjliIB,j!l�illl.]
Necessita'

para admissão
imediata de:

·2 - Chapeadores
2 - Pintores
2 - Vigias
2 - Mecânicos
2 - Recepcionistas
Os interessados deverão apresentar­
se munidos de documentos, no horá­
rio comercial, à rua Santos Saraiva,
554, dirigir-se à srta. Natália.

! JARDINS E PÁTIOS I
II.' l'�'i.
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EDRITAIF'd
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS -1 \�'

, , I
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A. i

PLANO ESPECIAL DE
VENDAS DE APTOS.

Com 1, 2 e 3 DORMITÓRIOS:
Av. Beira Mar
Ay. Mauro Ramos
Rua Arno Hoeschei
Rua Tangara - Aqronórnica.

Informações: CONSTRUTORA NACIONAL LTOA.
Rua Felipe Schmidt, 21' - 8° ando s/804.
Fones: 22.3522 - 3024 e 7244.

EM LAGES

RESTAURANTE
"NOVO NÁPOLl"

Serviço a "La Carta"

sabados: Feijoada
Domingos: Bufet Especial

Rua Mal. Deodoro: n.o 50
Fone: 22-1914

COMPRO �\.'.VENDO - ALUGO �"'J
--

Z:����C�����8��t.r:�i:�0�v�����:t�I;(;�����:��e� z·
diato pelo melhor preço da cidade. Preciso urgente D

. de prefixo 44. Tratar Ed. João Moritz S/502. .

Q

Mudanças locais, nacionais e internacionais

'm �m��,���;!,2
Florianópolis: Rua Amo Hoeschel, 6:

Fone: (0482) 22-4102

PAPEL DE PAREDE
FORRORAMA

- VULCATEX-

CARPET - VICRATEX - FORRAÇÕES
VENDAS E COLOCAÇÃO

FONE 44-4294 - RES, 44-4828
Loja: Rua CeI. .Pedro Demoro, 1711

Fpolis - SC

JORNAIS'

REVISTAS

FILMES., POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
sO

PINGA

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto" .

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos IIhéuS,,2
- térreo.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive dornín­
gos.

'I
I
I'
I
j
� "0 __ "

",I' 11" '1',11'1'.1, f '''lldIIUPOiISli., . i)' , 1.':1" 33-0124
.

Classificados - 19

ALUGA-SE

CAMPINAS - Casa alv. 3 qtos .. demais dep., garagem. Cr$
3.700,00
ESTREITO - Balneário, 3 qtos, demais dep., garagem
anexo. Cr$ 5.000,00
.I. ATLANTICO - Casa alv. 3 qtbs, dep. empreç., 2 salas,
demais dep., garagem anexo, Cr$ 5.300,00

'

CENTRO - Casa alv., 2 qutos., 2 salas, demais dep., armo
emb., telefone - Cr$ 5.500,00
ESTREITO - Apto. 3 qtos., demais dep., garagem. Cr$
5.500,00
E�TREITO - Salas p/comércio a nartir de Cr$ 2.500,00

SAN REMO - Fone: A4-3989 - Creci 515

HORÁRIOS DE ONIBUS
DEF�"A""__ ,

Horários Diretos· 01:30· 10:30·12:30· 1500 . 1100. 1800 horas

Horários Intermediários· 01:45·08:30·1000·1300·15:30·18:30
2000 horas

Horarios Carro Executivo· 18:45 horas
DE BIu_ "ARA Florien6poIiI;
Horario. Oiretos· 0800· 1000 ·1200·'300·1500"8:00 horas
:-iorários I�termediários - 06:00·0100·09:00· 13:30 . 1600 . 1100

2000 hora.
Horario Carro Executivo .. 01:30 horas
DE FloNn6poIiI PARA Curitiba,
Horario Carro Executivo' 0100 horas
Horários Intermediários· 05:15·07:15·09:15·11 :15·13:15·15:15

17:15·19:15· 21:15·23:15·00:45horas
DE Curi'" "ARA Florien6IpoIis;

.

Hor"io Carro Executi..,· 1100 horas
HoráriOllntermediários· 05:15·07:15·09:15·11:15·13:15·15:15

: 17:15·19:15·21 :15·23:15·00:45 horas
DE FloNn6poIia PARA JoiMil",
HoráriOl OiretOl' 10'00 .. 1400 horas I
HorárioslntermediáriOl' 0500 ·0900 ·12:15 ·13:30·14:30 ·16:30

19:30 hora.
Horário Carro Executivo· 18:15 horas
DE Joinwille PARA Floriao)6polis;
Horários Direto.' 0700.19:45 hora.
Horári'os Intermediários· 05:50·08:30·09:30· 12:30 . 1500 . 1100

.

18:30 horas
Hor"io Carro Executivo· 07:30 hor..
DE Criei(orne "ARA Sio .....10;
Horário ConvencioNI diário, 1600 horas
Horário Leito diário, 16:30 hora.
DE Sio P.. lo "ARA Criej("... ,

Horário Convencionol diário, 19:45 horas­
Horár;o L.ito diário, 20:15 hora.

DE Criei""'" "ARA Curitiba.
Horário Convencional diário. 16:00 hora.
Horár ia Leito diário, 16:30 hora.
DE Curit" PARA Criei(orne,
Horário Convencionai diário, 02 :45 horas .

Horário L.ito dilÍfio, 03:10 horas
DE FIorien6poI."ARACo_, Sio Bento .....r. - 0600 hora.
DE ....... Sito Bento • C...... PARA Florien6polis· 06 00 horas
DEF� "ARA Sio F,__o do Sul· 17:15 horas
DE SioF�• Sul PARA FIorian6poI.· 01:30 horas.

. DE Flori........ PARA ........ di> Sul o 16.:30 hofa. -,
DE"...... do lul Pio"" FIorieft6poIiI- 0630 hor.s
DE FI�iI PARA F.....,.,. ViIIeónI· Z'00 horas
DE Vicleir•• F.....,., PARA Flor - 2100 horas
DE Joifwille PARA Rio do SUI.·L, o 0800.17:30 hora.
DE L Rio do Sul PARA .IDiowil.. - 0800. 16:30 horas
DE FIor iI PARA Itlj.l,
Horário. Conyoncionais· 0500'· 05:15 06:00·07:15·07:30 - 0830

0900 ·09:10 ·09:15 ·1000·11:15 ·11:45
12:15·13:00·13:15·13:30·14:30·15:15
15:30·16:30·17:15·18:30·19:15·19:30
2000·21 :15·23:15 eOO:45 horas

DE 1u;.1 PARA' Florian6poIiI,
Horário. Convencionai.· 01:00·03:30·04:45·0600·06:45·07:00

0700·07:15·07:45·08:15·0900 09:30
09:50 . 1000 ' 10:15 . 11 :25 . 11 :50 . 1230
13:50·14:20·15:15·15:50·16:55 ·17:20
18:15·19:50·21:50 e 23:50 horas

Agéncia Centro. F'ones 22-2172 - 22-3682 - 22-7493

Aqencia Estreito - Fone. 44-293;;
Agéncia Campina-s Fone 44-2400

HORARIOS

DE FLORIANOPOLlS PARA,
PORTO ALEGRE:00.15 - 6,00 - 8.00 - 10.15 - 12.00 - 14.30 -

118,00 - 20,00 - 22,00 - 22. 15( LEITO) E 24 HORAS.
VILA SAO JOAO:00.15 - 6.00 - 8,00 - 10.15 - 12.00 - 14.30 -

18.00 - 20,00 E 24,00 HORAS.
OSORI0:00.15 - 6.00 - 8.00 - 10.15 - 12.00 - 14.30 - 18.00 -

20.00 - 24.00 HORAS.
SOMBRIO:OO. 15 - 6,00 - 8.00 - 10.15 - i 2.00 - 14.30 - 18.00 -

18,00 - 20.00 e 24.00 horas.
ARARANGUA: 00.15 - 6.00 - 8,00 - 10.15 - 12.00 - 14.30-
18.00 - 20.00 e 2400 horas. .

CARRO DIRETO Fpolis! P Alegre - 22,00 e 24.00 horas.
CARRO LEITO Fpolis - P Alegre - 22.15 horas.
Criciurna à Florianopolis- DIRETO 20,00 horas '.

ORLEAS: 10.30 e 15.00 horas.
IMARUI: 16,15 horas.
LAGUNA:6.00 - 6.30 -10.00 - 14.15 -17,15 - 18.,00 -'2000 e

24,00 horas (direto às 17,15 horas)
I MBITUB. 6,30 - 9.40 - 10.00 - 14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIUMA:OO, 15 ··6.00 - 7.00 - 8.30 - 10,30 - 12 OQ - 13.00 -

15,30 - 18,00 - 20.00 - :;'1 :30 e 24 horas.
TUBARAO 00,15 - 5,00 - 6.00 - '7.00 - 8.00 - 8.30 - 10.15 -

10,30 -12,00 - 13,00 -14.30 - 15.00 - 16,30(direto) - 17.30-
18,00 - 19,00 - 20.00 - 21.30 - 22.15 e 24 horas.

'

OBS.: Os horários em carros convencionais, ressalvando
os diretos, para P. Alegre. existe secçoe s ém Laguna -

Tubarão - Criciúma - Ararangua - Sombrio - S. ROSA - V.
São João e Osório e finalmente P ALegre.

oESTADO
JOINVILLE

Rua do Príncipe, 330
Manchester, 1.0 Sala 101'

Fone: (0474) 22-2733
Telex 0474110

oESTADO
BRusaUE

Consul Carlos Renaux. 56

Gal. Gracher - S/1 e 2

.. .F.o.n.e.:.(0.4.7.3.).55.-.0.14.7__......
;

ai1
��oESTADO

LAGES
Rua r�-er u Ramos, 73
5.0 aJlclar - saia 1 Ed Center.anc
Fone: i04921 :'2·322l;

Telpx 04 732C,;'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Será i naugurado hoje às 19

horas, com a presença da

Imprensa da Capital, o

posto de venda da Moda,

que traz a etiqueta "Ninita".
Durante o coquetel que será

oferecido a I rnprensa, li ndas

jovens vão mostrar modelos

da coleção outono inverno

79.

Gomes Júnior.
x-x-x

Dia 30 na cidade de Curitiba
acontecerá grande noite de

gala em pró da Construção'
da Ordem Terceira de São
Francisco das Chagas. A

promoção que é de Marga­
rita Sansoni e sras. da socie­

dade, vai receber gente 'irn­
portante de vários Estados.

Durante a festa será sor­

teada uma passagem a Paris
e um belíssimo vestido de

gala assinado por Clodovil.
x-x-x

Denise Maria Ramos e Ra­

quel Miranda estão che­

gando de uma viagem a São
Paulo.

x-x-x

Em Porto Alegre o Dr. 'Vol­
nei Silva, participou de um

Congresso da LBA, sobre

Puericultura.

x-x-x

Na singela capela do Colégio
Coração de Jesus, hoje às II

horas, dar-se-á a bênção do

casamento de Dulcinha Ca­
bral Cherem e Mário Don­

ner Pirajá Martins. Após a

cerimônia os noivos e seus

pais receberão cumprimen­
tos na sala da capela.

x-x-x

Marcou casamento com

Maria Isabel Loyola Rich­

ter, o discutido moço de
nossa sociedade, Cesar

secretário da Indústria e cidade.Senhora
Ivone D'Avila
volta a ser

notícia em

nossa coluna.

Comércio do governo de
São Paulo, Oswaldo Palma,
que veio a Florianópolis tra­
tar, ju nto ao governo esta-

.

dual, através da Secretaria
da Indústria e Comércio, ela
implantação de uma usina

carboquírnica, visando em

primeiro lugar, o aprovei-I

tamento do carvão catari-
nense. Na visita que fez ao

governador .Jorge Bornhau­
sen, o representante do go­
verno paulista esteve acom­

panhado do secretario Hans
Dieter Schrnidt, da Indústria
e· Comércio.

x-x-x

Como tudo se sabe em so­

ciedade fomos informados
.que acaba de assumir alto'

cargo na Codesc, Vanda
Maria Ternes.

x-x-x

Ainda recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversário
ocorrido na semana que pas­
sou, a primeira dama da ci­
dade de Blumenau, sra.

Carrninha Vianna.
x-x-x

Valquiria Sivestri e José Re­
nato Vieira, estão nos con­

vidando p�ra a cerimônia de
seu casamento marcado

para o próximo dia 21 às 20
horas na Igreja Matriz São
José, em Criciúrna.

x-x-x
"

A bonita sra, Betty Marchi,
da Fedade de Lages, deu
rápIda circulada em nossa

x-x-x

O lindo broto' Débora

Aguiar, dia 20 às 21 horas
recebe convidados no Clube
do Penhasco, para comemo­
rar os seus 15 anos, A equipe
de Sinha Chica está com a,

responsabilidade da festa de
Débora,

x-x-x

Mariazinha. da Saciei e

Paulo Sergio, conceituado
cabeleireiro da capital pau­

- lista, dia 30 vão dar início a

um lançamento de cortes de

cabelos, aqui, em nossa ci­

dade.

x-x-x

Para apresentar suas despe­
didas ao governador Jorge'
Bornhausen, esteve no Palá­
cio Cruz e Sousa, antes de
-retornar à capital paulista, o

No Palácio ,Cruz e Sousa,
o governador
Jorge Bornhausen
e os secretários
da Indústria e Comércio
de São Paulo
Oswaldo Palma
eDieter Schmidt
de Santa Catarina.

,
x-x-x

Celso Ivan da Costa Junior
com um grupo de amigos
comemorou seu aniversário
no movimentado Tritão,

x-x-x

O Secretário do Bem-Estar,
Dr. Egidio Martorano Neto,
está em atividades para a

realização da construção do
Centro do Bem Estar do
Menor.

x-x-x

O jovem catarinense Vini­
cius Rene da Silva que hoje'
encontra-se estudando em

Londres, será correspon­
dente do nosso Jornal "O Es­
tado",

x-x-x

A professora Carmem Rosa
Caldas de Mello, já está de

regresso de sua viagem ao

México, onde participou de
um congresso Latino Ame­

ricano, representando o

Brasil.
x-x-x

Ronaldo Waltrick, gerente
geral da Turismo B�adesco
em São .Paulo , deixou

aquela cidade, para passar a
festa de Páscoa aqui na capi­
tal catarinense.

x-x-x

Marcada para o próximo dia
lOna salão dourado do Flo- -

rianópolis Palace Hotel, a

exposição das valiosas tape­
çarias de Albertini. Será
madrinha da noite de arte, a
Dra. Léa Schmidt da Nova.

AVISO Ar condicionado.
Em o que faltava 110 leito da
Catarinense. Crlcíurno - Curitiba-São Pau,lo

Criciúma está a 905 Kms de São Paulo.
.

,

Um bom. caminho a percorrer. Vales, serras, planaltos,
sol, chuva, inverno, verão.;. .

Num trajeto como este o clima subtropical e a

geografia inconstante fazem variar muito a temperatura
e a umidade. '.

Para o leito da Catarinense tanto faz. Dentro dele o

tempo não muda.
Chova ou faça sol, o ambiente é climatizado.
Durma tranquilo. Entre Criciúma e São Paulo, no
leito da Catarinense, é sempre primavera.

DANDO CONTINUIDADE À PRESENÇA 'SIfy1PÁTICA E ÚTI,L DA MODE­
LAR NA CIDADE, DECIDIU SUA DIREÇÃO MANTER A LOJA N.o 7 DA
RUA TRAJANO, TRANSFORMANDO PORÉM, SEU RAMO COMERCIAL
POR OUTRO, DE UTILIDADE MAIS,CONSENTÂNEAAOS INTERESSES
DA POPULAÇÃO. EVITA-SE ASSIM, TAMBÉM, UMA INTERRUPÇÃO
NOS CINQUENTENÁRIOS LAÇOS DE PROFUNDA AMIZADE, ENTRE A
MODELAR E SUA GRANDE FREGUEZIA. A MUDANÇA DO RAMO SERÁ
PRECEDIDA, AI�DA ESTE MÊS, DE UMA TOTAL LIQUIDAÇÃO. TUDO
PELO CUSTO. QUANTO AO NOVO RAMO, OS RESPECTIVOS ARTI­
GOS RECEBERÃO, OPORTUNAMENTE, A DEVIDA DIVULGAÇÃO.

HD Construtora de Obras SIA

Precisa-se p/contrataçào imediata de:

CARPINTEIRO
Pf;DREIROS

, .

SERVENTES
ARMADOR
Oferece:
, .

Otirno Salário, alojamento e

Refeitório no pátio da Obra.
Tratar a. rua Dep. Edu Vieira s/n.?

(nos fundos do Edf.

sede da 'ELETROSUL),.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




